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 A Semana de Letras da Unidade Acadêmica de Serra Talhada - UFRPE -

 chega à sua sétima edição trazendo como tema Múltiplas linguagens no 

ensino de línguas e literaturas, objetivando oferecer espaços de discus-

sões sobre a abordagem das múltiplas linguagens dentro da sala de aula. 

 E, especialmente, este ano teremos concomitantemente a realização do II 

Colóquio Regional de Estudos Literários (COREL) com o tema Literatura, 

Semioses e Erotismo. Em sua segunda edição, o COREL é mais um evento 

que vem se consolidando e ganhando um espaço importante na área de 

Literatura na região. Mais uma vez teremos um momento ímpar de dis-

cussão em que poderemos aproximar graduandos, pós-graduandos e 

professores da educação básica com os pesquisadores da área da Linguís-

tica e da Literatura em um só espaço na Unidade Acadêmica de Serra Ta-

lhada. 

 Assim, mais uma vez o Sertão do Pajeú abre suas portas para receber as 

mais variadas discussões em torno da linguagem e Serra Talhada abre 

seus braços para recebê-los calorosamente em mais uma edição de nos-

sos eventos. 

 É com todo carinho que dizemos: Sejam bem-vindos!!! 

 

Profa. Dra. Thaís Ludmila da Silva Ranieri 

(Coordenadora geral do evento) 

A p r e s e n t a ç ã o  
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SEGUNDA-FEIRA - 16 DE MAIO DE 2016 
17:30 Credenciamento 
19:00 Solenidade de Abertura 

19:30 

I Conferência 
As linguagens e o profissional em Letras 
Profa. Dra. Ângela Dionísio (UFPE) 
Local: Auditório da FIS (Faculdade de Integração do Sertão) 
Rua João Luiz de Melo, 2110, Tancredo Neves  

TERÇA-FEIRA - 17 DE MAIO DE 2016 
13:30 às 15:30 Simpósios Temáticos 
15:30 às 16:00 Intervalo 

16:00 às 18:00 

Mesa-redonda 1 
Atuação docente na Região do Pajeú: propostas de trabalho de professores de Língua e Lite-
ratura da Rede Básica de Ensino 
Profa. Ma. Magda Wacemberg e Prof. Espc. Sérgio Lira 
Mediador: Prof. Me. Eudes Santos 
Local: Auditório da UAST 

18:00 às 19:00 Café com Pôster – Divulgação dos Trabalhos do PIBID/LETRAS 
19:00 às 22:00 Minicursos/Oficinas  

QUARTA-FEIRA - 18 DE MAIO DE 2016 

09:00 às 12:00 

Encontro de Pibidianos/Letras – II SePibid (Seminário Pibid Letras/UAST) 
Textos literários e análise linguística: um namoro desconcertado? 
Prof. Dr. Clécio Bunzen (UFPE) 
Local: Auditório da UAST 

13:30 às 15:30 Simpósios Temáticos  
15:30 às 16:00 Intervalo 
16:00 às 18:00 Simpósios Temáticos/ Comunicações Individuais 
18:00 às 19:00 Pausa para o café 
19:00 às 19:30 Momento Cultural: Coletivo FUÁH 

19:30 

II Conferência 
Multiletramentos e ensino de línguas estrangeiras: a construção de uma proposta  pluripe-
dagógica 
Prof. Dr. Lucineudo Machado Irineu (UNILAB) 
Local: Auditório da Câmara de Vereadores de Serra Talhada 
Rua Enock Ignácio de Oliveira, 1280, Nossa Sra. da Penha  

QUINTA-FEIRA - 19 DE MAIO DE 2016 

09:00 às 12:00 

Encontro do Grupo GETEGRA (Grupo de Estudos em Teoria da Gramática) 
Ética na pesquisa (sócio)linguística  
Profa. Dra. Raquel Meister Ko Freitag (UFS)  
Local: Auditório da UAST 

13:30 às 15:30 Simpósios Temáticos/ Comunicações Individuais 
15:30 às 16:00 Intervalo 

16:00 às 18:00 

Mesa-redonda 2 
Temáticas emergentes: discussão sobre gênero, negritude e surdez na sala de aula 
Profa. Dra. Paula Santana, Profa. Dra. Virgínia Cavalcante e Prof. Espc. Roberto Willians 
Mediador: Prof. Dr. Cleber Ataíde 
Local: Auditório da UAST 

18:00 às 19:00 Momento Cultural: Oficina de confecção de turbantes - Coletivo FUÁH 
18:00 às 19:00 Café com Pôster – Divulgação dos Trabalhos do PIBID/LETRAS 
19:00 às 22:00 Minicursos/Oficinas  

SEXTA-FEIRA - 20 DE MAIO DE 2016 
14:00 às 18:00 Minicursos/Oficinas  
18:00 às 19:00 Pausa para o Café 
19:00 às 19:30 Momento Cultural: Esquete teatral “A flor da pele”, direção de Mannoel Lima  

19:30 

Palestra 
Entre o erótico e o sagrado, a construção da identidade feminina presente na obra As filhas de Lilith 
Poetisa Cida Pedrosa (SESC) 
Local: Auditório da UAST 

20:10 

III Conferência 
Entre intermediações, agenciamentos e dissimulações: a figura da Alcoviteira na literatura 
dramática quinhentista portuguesa 
Prof. Dr. Márcio Ricardo Coelho Muniz (UFBA) 
Local: Auditório da UAST 

22:00 
Festa  de Encerramento 
Local: Salão da Pizzaria D’Itália 
Av. Afonso Magalhães, 365 - São Cristóvão  

Programação geral 
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MINICURSO 1: INTRODUÇÃO À SINTAXE GERATIVA 
 

Prof. Dr. Adeilson Pinheiro Sedrins (UFRPE/UAST)  
Profa. Dra. Dorothy Bezerra Silva de Brito (UFRPE/UAST) 

   
Introdução  dos pressupostos teóricos   da   gramática   gerativa   (arquitetura   da lin-
guagem,   conceito   de   língua,   inatismo,   princípios   e   parâmetros   linguísticos)   
e   de modelos gerativistas de representação e explanação de princípios linguísticos (a 
teoria X-barra, a teoria da ligação, operações situadas no componente sintático da gra-
mática). Discussão de fenômenos morfossintáticos nas línguas naturais dentro do apa-
rato teórico gerativista (relações anáfora-antecedente, concordância, movimento de 
constituintes). 
 

MINICURSO 2: FAZER LITERATURA, ENTENDER LITERATURA, ENSINAR  
LITERATURA: O PROCESSO DE CRIAÇÃO LITERÁRIA PARA ALÉM DO  

MITO DO GÊNIO 
 

Profa. Ma. Rafaela Cruz (UFRPE/UAST) 
 

O que é literatura? Qualquer professora ou professor de literatura, no ensino médio ou 
na universidade, já tremeu quando confrontada com tal pergunta. A história da tradição 
literária ocidental, bem como a de sua teoria e crítica, é também a história de uma série 
de tentativas para definir o que seria a literatura. Por muito tempo, a aproximação das 
artes com a noção do belo e sua conexão com o divino fez do escritor primeiramente 
um mero mensageiro de Deus e, depois, um ser elevado o suficiente para receber tão 
sublimes palavras, o que afastava a mulher e o homem comum tanto do consumo, mas 
principalmente, da produção literária. Hoje, a noção da geração espontânea da literatu-
ra, e da primazia da inspiração, está bastante enfraquecida, mas ainda sobrevive gra-
ças a uma educação artística conservadora. Enquanto no Brasil, em conformidade com 
uma tradição universitária européia, ainda se sustenta a ideia de que não se ensina a 
fazer literatura, na América do Norte, especialmente nos Estados Unidos, uma grande 
tradição de cursos, oficinas e especializações em Creative Writing nas universidades 
ajudou a formar grandes críticos, editores e escritores, além de fomentar algumas das 
revistas literárias mais importantes no mundo. Na base de tais cursos está a ideia de 
que, como todo ofício, a literatura pode ser treinada, seu processo analisado, desmon-
tado, suas engrenagens observadas de perto, parte a parte, para depois serem remon-
tadas, recriadas, desenvolvidas para gerar novas coisas.  O presente minicurso preten-
de, através de exercícios, desafios e provocações, aproximar estudantes, professores 
e o fazer literário, acreditando que despir o processo é indispensável para uma com-
preensão mais lúcida do texto.  Nossa principal intenção é proporcionar a professoras e 
professores em formação estratégias e ferramentas para abordar e ensinar literatura 
através de uma crescente intimidade com o discurso literário. Para isso, leremos textos 
críticos e teóricos sobre tal fazer, bem como manuais, clássicos e modernos, que pre-
tendem iluminar e instruir escritores aspirantes. Estaremos também atentos ao papel 
do leitor como produtor, observando questões de recepção e, finalmente, discutindo as 
implicações do mercado editorial no processo de produção, difusão e consumo de 
obras literárias. 
 

MINICURSO 3: GÊNEROS E MULTIMODOS NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

 
Profa. Ma. Jailine Mayara Sousa de Farias (UFPB)  

Prof. Dr. Walison Paulino de Araújo Costa (UFRPE/UAST) 
  
Atualmente, somos ambientados pelas inovações tecnológicas e, consequentemente, 
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as novas formas de circulação de textos envolvem cada vez mais semioses, o que nos 
revela a emergência de textos multimodais. Por este motivo, neste curso, pretendemos, 
por um lado, discutir os gêneros textuais de uma forma mais geral, e, por outro, objeti-
vamos também possibilitar a reflexão sobre o papel da escola no tratamento dos referi-
dos gêneros, de uma forma ampla, com incidência nas práticas de multiletramento, 
mais especificamente, as quais são frequentemente exigidas em nosso cotidiano como 
usuários de línguas.  Procedimentalmente, discutiremos os conceitos de gênero textu-
al, letramento e letramento crítico, multiletramentos e multimodalidade, conectando-os 
ao universo do ensino de língua inglesa na educação básica. Além de questões proce-
dimentais dentro da sala de aula, faremos menção a alguns fundamentos teóricos que 
sustentam essa prática. 
 
 

MINICURSO 4: POESIA COM ENCANTAMENTO NA SALA DE AULA: DO  
FUNDAMENTAL AO MÉDIO 

 

Profa. Ma. Andreia Bezerra de Lima (UFRPE/UAST) 

Vale à pena trabalhar a poesia na sala de aula, mas não qualquer poesia, nem de qual-
quer modo. Carecemos de critérios estéticos na escolha das obras ou na confecção de 
antologias. Não podemos cair no didatismo emburrecedor e no moralismo que sobre-
põe à qualidade estética, determinados valores. É necessário muito cuidado com o ma-
terial que chega aos alunos através do livro didático. (PINHEIRO, 2007, p. 20). Toman-
do por base a fala do professor Dr. José Hélder Pinheiro, objetivamos propor uma dis-
cussão teórica e metodológica de como trabalhar o texto poético em sala de aula, tanto 
no ensino Fundamental quanto no Médio. 

 

MINICURSO 5: RELAÇÕES INTERCULTURAIS E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 
 

Profa. Dra. Julia Larré (UFRPE/UACSA)  
Prof. Dr. Julio Cesar Vila Nova (DL-UFRPE) 

 
 Este minicurso, inserido no âmbito da Linguística Aplicada, vem discutir de que forma 
a experiência de aprendizado de uma língua estrangeira deve ser uma oportunidade 
para o desenvolvimento da compreensão das culturas dos povos falantes do idioma, 
bem como das relações interculturais que se estabelecem no mundo atual, caracteriza-
do por processos de hibridização e pela dinâmica das comunicações internacionais. 
Suscitamos, portanto, a discussão sobre conceitos relevantes para essa área de estu-
dos, como diversidade cultural, estereótipos, choque cultural, conflitos étnicos, e propo-
mos a elaboração de materiais didáticos para o ensino de língua inglesa a partir do en-
foque das relações interculturais, com base na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-
Cultural (TASHC). 
 
 

MINICURSO 6: PRAAT E SEU USO NA MEDIÇÃO DOS CORRELATOS ACÚSTI-
COS DO ACENTO DE PALAVRA, UMA ANÁLISE CROSS-LINGUÍSTICA 

 
Profa. Dra. Letânia Ferreira (UFRPE/UACSA) 

 
Esse curso propõe o ensino do uso de uma ferramenta de análise linguística muito útil 
para avaliar os elementos prosódicos de línguas e dialetos, o Praat. Além de uma expli-
cação geral sobre a instalação e o funcionamento do Praat utilizaremos o tempo do 
curso de forma prática para realizar uma análise cross-linguística dos correlatos acústi-
cos do acento léxico do português brasileiro (PB) e do espanhol peninsular, assim co-
mo cross-dialetal entre o PB e o português europeu (PE). Essas comparações permiti-
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rão observar que embora cada correlato acústico tenha uma função importante na ex-
pressão do acento de palavra, a hierarquia de importância dos mesmos se distribui de 
forma distinta entre línguas e dialetos. 
 

MINICURSO 7: LITERATURA SURDA 
 
Prof. Espc. Roberto Willians (UFRPE/UAST) 

 

Diferentes tipos de produção literária em sinais: histórias visualizadas, o conto, as pia-
das, as poesias. Exploração visual e espacial das diferentes narrativas. As narrativas 
surdas redescobertas da criação literária surda. Oportunizar a leitura e a análise das 
produções literárias em sinais, em especial, fábulas, contos e poemas em LIBRAS. 
 

MINICURSO 8: COITOS POÉTICOS: O EROTISMO PRESENTE NA OBRA “AS FI-
LHAS DE LILITH”, DE CIDA PEDROSA 

 
Prof. José Robson da Silva 

 
Esta proposta busca discutir e elucidar o erotismo nas personagens femininas presente 
na obra “As filhas de lilith”, constituida por 26 poemas-corpos. Espera-se contribuir sig-
nificativamente para a descontrução de um discurso opressor e falocentrico através da 
problematização das relações eróticas e/ou pornográficas que evidenciem e atestem a 
desestigmatização e o reconhecimento do papel da mulher na literatura brasileira, co-
mo também suscitar e identificar a condição feminina e o seu desdobramento nas rela-
ções sociais embasadas tanto na ressignificação da mulher quanto na consolidação de 
um empoderamento efetivo de gênero. Além de buscar solidificar a transgressão da 
figura feminina na poesia contemporânea, esta pesquisa está ancorada em diferentes 
abordagens e pressupostos das teorias feministas e estudos de gênero (DEL PRIORE, 
2005, 2013; DUARTE, 2010; MACHADO, 2006; GOMES, 2014; dentre outros), poderá 
permitir através do texto literário, construir reflexões sobre a identidade de gênero e a 
condição feminina em termos plurais, mas principalmente observar a representação do 
erotismo na ficção de autoria feminina e como se constituem as práticas discursivas e 
ideológicas que se solidificam sob a intrínseca relação de poder que permitem a cons-
trução de uma identidade autônoma e emancipada.   
 

MINICURSO 9: FACES DO EROS: LEITURA DO EROTISMO NA LITERATURA 
BRASILEIRA 

 
Profa. Dra. Sherry Almeira (DL-UFRPE) 

 
O minicurso propõe a leitura de textos da literatura brasileira com vistas a pensar as 
possibilidades de manifestação do erótico por meio da linguagem literária. Isto é, inten-
ta-se reconhecer  algumas “faces do Eros” para além da representação direta ou indire-
ta da relação sexual. Para tanto, o curso se volta à análise de obras de escritores brasi-
leiros como Hilda Hilst, Nélida Piñon, João Guimarães Rosa, Carlos Drummond de An-
drade e Vinicius de Moraes, valendo-se, como suporte teórico,  principalmente, dos es-
tudos de George Bataille, Octavio Paz, Eliane Robert Moraes. 
 
MINICURSO 10: APONTAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS PARA PESQUI-

SAS EM HISTÓRIA DA CULTURA ESCRITA NO CONTEXTO DA INSTRUÇÃO  
PÚBLICA PRIMÁRIA DO PERNAMBUCO OITOCENTISTA 

 
Prof. Dr. Thiago Trindade Matias (UFAL – Campus do Sertão) 

 
A partir do que propõe Castillo Gómez (2003), entendemos que a História da Cultura 
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Escrita, forma específica de história cultural, busca interpretar as práticas sociais de 
escrever e ler. Entendemos ainda que pesquisas destinadas a investigar essas práti-
cas, à luz da Cultura escrita (categoria de análise histórica), devem dedicar-se a 
“analisar a função da escrita, como também a “reconstruir os usos e o significado da 
escrita em uma dada sociedade em um dado momento da história ou no decorrer do 
tempo.”. Dentre os objetivos para esse campo de investigação podemos destacar o in-
teresse em catalogar e descrever suportes empíricos de memória da cultura escrita ori-
undos de práticas ocorridas em contextos institucionalizados e não-institucionalizados, 
analisar os mecanismos de composição, circulação e transmissão dos produtos de es-
crita, assim como os sujeitos envolvidos na prática da cultura do escrito, descrever as 
estratégias de configuração das práticas de escrever e de ler dadas no processo de 
escolarização e interpretar os significados e os valores sociais dados à escrita e à leitu-
ra em um dado momento da história ou no decorrer do tempo. Diante disso, a partir de 
Burke (1992, 1997), Cardona (2013), Castillo Gómez (2003, 2004, 2012), Chartier 
(1991, 2000, 2002), De Certeau (1998), Galvão (2003, 2006, 2010), Ginzburg (1989, 
2006), Le Goff (1990), Levi (1992), Petrucci (1999, 2002) e Sharpe (1992), este mini-
curso busca apresentar apontamentos teórico-metodológicos que contribuam para a 
análise dessas práticas de escrever e ler no ambiente da instrução pública primária. O 
recorte temporal é o século XIX, em Pernambuco, momento que demarca a implanta-
ção das cadeiras de primeiras letras no Brasil e nas províncias. 
 

MINICURSO 11: ALÉM DO CÂNONE: ESCRITORAS DO SÉCULO XIX 
 

Profa. Ma. Luciana de Santana Fernandes (FACIG) 
 

Ao analisarmos o cânone brasileiro, podemos observar que a presença de mulheres é 
uma marca apenas da literatura modernista; e isso não é um fato motivado pela ausên-
cia de escritoras anteriores a esse período. São nomes de destaque em sua época 
Francisca Júlia, Julia Lopes de Almeida, Maria Ribeiro, entre outras personalidades fe-
mininas que usaram a pena para discutirem a sociedade brasileira através da ficção. 
Então, qual a razão que afasta as mulheres do conjunto intelectual de nosso país? 
Neste mini-curso, abordaremos essa questão e apresentaremos um panorama de es-
critoras do século XIX que, apesar de terem sido “esquecidas” na formação do cânone, 
fizeram sucesso em sua época e contribuíram para a formação da nossa literatura. 
 

MINICURSO 12: LITERATURA MARGINAL DOS ANOS DE 1970: A GERAÇÃO 
DESBUNDE 

 
Profa. Ma. Sara de Miranda Marco (UFAL- Campus Sertão) 

 
A poesia que se fez às margens do sistema editorial da década de 1970 buscou rom-
per com o mercado que só visava o lucro e ignorava a nova forma de se criar. Esta ge-
ração utilizava-se do mimeógrafo para burlar as barreiras criadas pelas editoras para 
divulgar a produção poética da chamada geração desbunde (ou geração mimeógrafo). 
Este minicurso tem como objetivo desenvolver um olhar mais acurado sobre o proces-
so de escrita e a influência do mercado editorial na produção e divulgação da arte lite-
rária no Brasil. Assim sendo, será abordada a insurgência da poesia marginal e se fará 
um percurso no contexto brasileiro da década de 1970, portanto, falar-se-á da ditadura 
militar e suas influências na produção cultural de então. No âmbito das artes, será pen-
sado o movimento contracultural Tropicália, o qual antecedeu a Geração Mimeógrafo. 
É nos ares de desânimo dos anos de 1970 que jovens do Rio, São Paulo e de outras 
localidades do nosso país, reacenderão a chama da poesia. Espera-se que, com este 
minicurso, seja possível conhecer 1) o que influiu na produção poética da década de 
1970, no Brasil; 2) o conceito de poesia marginal; 3) o que foi a geração mimeógrafo 
(ou desbunde); 4) Como se desenvolveu a escrita desta geração (traços, característi-
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cas etc.). Deste modo, entrar-se-á em contato com a poesia de Chacal, Charles Peixo-
to, Cacaso, Ana Cristina Cesar, Eudoro Augusto, Geraldo Carneiro e mais poetas que 
a marginalidade nos ofereceu. 
 

MINICURSO 13: EROTISMO OU PORNOGRAFIA? 
 

Profa. Ma. Mara Carolina de Lima Galvão (Fac. Maurício de Nassau/IFAL) 
 
Muito se discute (ainda) sobre o que é literatura e o que caracteriza uma obra como 
literária ou não.  Esse limite fica ainda mais tênue quando envolve um assunto polêmi-
co, um tabu, ou uma temática senão nova ou pouco explorada, controversa. Assim o é 
quando o erotismo ou a pornografia entram em pauta. A literatura pode ser erótica, dis-
so não há dúvidas. E pornográfica, pode? Neste minicurso pretende-se discutir sobre o 
conceito dado a tais termos e verificar, principalmente, seus limites e sua produção na 
literatura brasileira, especificamente na poesia. 
 

MINICURSO 14: AS FORMAS DO ÉPICO: DA LITERATURA ÀS HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS 

 
Profa. Dra Valquíria Moura (UFRPE/UAST) 

 
As formas do épico não se limitam a uma forma literária específica. A partir da análise 
e problematização do conceito do gênero épico, pretende-se refletir sobre suas ramifi-
cações em outros gêneros e  manifestações artísticas. Nesse percurso, se dará especi-
al ênfase à transposição da Ilíada, de Homero, para os quadrinhos, considerando ele-
mentos fundamentais da narrativa nas duas obras. 
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Oficinas 
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OFICINA 1: LET'S SING! A MÚSICA NA AULA DE INGLÊS 
 

Profa. Ma. Larissa Cavalcante (UFRPE/UAST) 
 

Criar e escutar música são atividades intrínsecas à natureza do ser humano, como 
evidencia sua presença em todas as comunidades humanas. No hall das práticas 
lúdicas do ensino de línguas estrangeiras, usar músicas se destaca como uma op-
ção popular e acessível nas escolas brasileiras. A proposta dessa Oficina é, portan-
to, oferecer a futuros professores de língua inglesa as bases teórico-metodológicas 
para o uso de músicas em suas aulas, tornando o processo de ensino-
aprendizagem lúdico e eficiente. 
 
 

OFICINA 2: CORDEIRO EM PELE DE LOBA: ESTRUTURAS DE OPRESSÃO 
SOB O SIGNO DA LIBERTAÇÃO SEXUAL FEMININA EM BEST  

SELLERS ERÓTICOS 
 

Profa. Ma. Rafaela Cruz (UFRPE/UAST) 
 
Na última década, o mercado editorial tem gozado os lucrativos frutos de uma pre-
tensa libertação sexual feminina. As clássicas novelas eróticas antes relegadas a 
obscuras bancas de revistas, organizadas em séries como Sabrina e Clássicos His-
tóricos, com edições produzidas em material menos que excelente e identidade vi-
sual ultrapassada, deram lugar a uma leva de ficção erótica publicadas por grandes 
casas editorias, que contam com uma enorme máquina de divulgação e marketing, 
autoras que se convertem em celebridades e, finalmente, são traduzidas para a ex-
pressão cinematográfica. O caso mais famoso, sem dúvida, sendo a série 50 tons 
de cinza, que tendo vendido milhões de exemplares ao redor do mundo, já caminha 
com a produção do segundo filme da série. Apesar dessa aparente vitória feminina, 
o poder de falar e ler sobre sexo abertamente, tais produções acabam apenas por 
reforçar discursos machistas e práticas misóginas. As personagens femininas conti-
nuam sendo retratadas como frágeis, indefesas, virginais, jovens, inexperientes. Os 
homens, por outro lado, são fortes, controladores, sexualmente experientes, pos-
sessivos e, um dos aspectos mais preocupantes, ferozmente ricos. A relação é pos-
ta sem nenhum equilíbrio, a jovem mulher deseja o amor e, por isso, se sujeita aos 
desejos pouco ortodoxos do homem, na esperança de que se o agradar, ceder as 
suas vontades, conquistará seu coração. Esta oficina pretende levantar discussões 
sobre ficção erótica produzida para o público feminino moderno, atentando para os 
signos de opressão e afirmação de valores patriarcais que ressoam insistentemente 
em tais produções. Para melhor compreender a situação do discurso erótico na tra-
dição e cânone artístico ocidental, passearemos pelo pensamento de filósofxs, so-
ciólogxs, analistas do discurso e críticxs literários que se preocuparam com o signo 
do jogo erótico, especialmente na literatura e no cinema. Além disso, nos interessa 
a presença de meninas e mulheres falando, escrevendo e lendo sobre sexo em 
meios virtuais, o papel do mercado editorial nesse jogo e, principalmente, a apre-
sentação e discussão de obras que se desviem dessas características, apontando 
para literaturas e ficções eróticas que questionem e desconstruam tais valores. Fi-
nalmente, o objetivo maior da oficina é somar aos esforços críticos e teóricos que 
buscam combater o obscurantismo com que ainda é tratada a relação das mulheres 
com o sexo, na intenção de formar professorxs, e profissionais da educação em ge-
ral, conscientes das estruturas de poder envolvidas nos discursos do sexo e capa-
zes de conduzir seus alunos a leituras que se aproximem da linguagem artística 
sem tabus. 
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OFICINA 3: PUBLISH OR PERISH: A PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS EM PORTU-
GUÊS E LÍNGUA ESTRANGEIRA (INGLÊS) 

 
Profa. Dra. Noadia Silva (Faculdade SENAC)  

Profa. Dra. Suzana Paulino (Faculdade SENAC) 
   
Esta oficina fundamenta-se na abordagem sociointeracionista do letramento científi-
co e se concentra no desenvolvimento de competências escritas do aluno para inte-
ragir na posição de escritor e leitor de artigos científicos, um dos gêneros mais usa-
dos atualmente na academia. Nela enfocaremos o uso da linguagem para a “ação 
acadêmica” de avaliar/relatar/ descrever informações e dados gerados em pesqui-
sa, como meio de produção e divulgação de conhecimento em periódicos nacionais 
com resumos bilíngues. 
 
 

OFICINA 4: PERCEPÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA, CRENÇA E ATITUDES 
 

Profa. Dra. Raquel Meister Ko Freitag (UFS) 
 

A percepção sociolinguística de um fenômeno depende do julgamento do ouvinte, 
que correlaciona fatores sociais a traços sociolinguísticos. O nível de consciência 
social é um aspecto relevante da mudança linguística (Weinrich, Labov & Herzog 
1968). A avaliação é determinante para a constituição da identidade linguística dos 
falantes e a valoração estratifica as variáveis linguísticas em três níveis de aprecia-
ção social: os estereótipos, fortemente sensíveis à avaliação social, os marcadores, 
razoavelmente sensíveis à avaliação, e os indicadores, com pouca força avaliativa 
(Labov 1972). Advinda da Psicologia Social, atitude é um construto mental, psicoló-
gico, difícil de definir e de mensurar. Em alguma medida, as atitudes podem predi-
zer (ou não) o comportamento, e o comportamento pode (ou não) afetar as atitu-
des. Nesta oficina, são apresentadas e discutidas técnicas de mensuração de atitu-
des, por meio direto e indireto. 
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A NASALIZAÇÃO DAS VOGAIS SOB AS VISÕES DAS TEORIAS FONOLÓGI-
CAS BÁSICAS 

 
Ana Maria Santos de Mendonça (UFAL) 

 
A nasalização resulta do contato de uma vogal com uma consoante nasal, como 
ocorre nas palavras ['bãNku] “banco” e ['kãma], “cama”. Conforme Câmara Jr. 
(1970), o português e o francês se diferenciam das outras línguas evoluídas do la-
tim por possuírem uma emissão nasal para a vogal seguida de uma consoante na-
sal. Nas outras línguas românicas, a nasalidade ocorre levemente, quando a vogal 
é seguida por uma consoante nasal na sílaba seguinte de um mesmo vocábulo. 
Neste trabalho, discutimos como as teorias fonológicas básicas – estruturalista, ge-
rativa padrão e autossegmental – embasam a explicação do fenômeno da nasaliza-
ção das vogais no português brasileiro. Vimos que com base na teoria fonológica 
estruturalista foi possível concluir que as vogais nasais não possuem status fonoló-
gico, uma vez que não há oposição de significado entre uma vogal oral e uma vogal 
nasal. Já a partir dos conceitos da fonologia gerativa padrão, pode-se explicar que 
as vogais nasais são formas derivadas das vogais orais devido ao processo de as-
similação no qual a vogal oral assimila o traço nasal da consoante nasal seguinte. 
Por meio dos conceitos da teoria autossegmental, a nasalização das vogais tam-
bém foi vista como um processo de assimilação, no qual há o compartilhamento do 
nó nasal entre a vogal e a consoante nasal que a segue.  

 
 
 
AÇÃO COLETIVA E (RE)AURATIZAÇÃO DA OBRA DE ARTE EM “O LO-

BO E A LAGOA”, DE LULA CÔRTES 
 

Cloves Silva do Nascimento (UFRPE/UAST) 
 
O presente resumo versa sobre alguns aspectos teóricos da primeira etapa 

da minha pesquisa de monografia e tem por objetivo analisar o processo de (re)
auratização da obra de arte (Benjamin, 1987) e de conformação de uma ação cole-
tiva (Becker, 1977), tendo como objeto de investigação a composição literária e mu-
sical “O Lobo e a Lagoa” (2008), produzida por Lula Côrtes. Multiartista pernambu-
cano, participou da cena contra-cultural recifense nos anos 1970 e buscou por meio 
de sua produção artística (música, literatura e pintura) propor uma reflexão em tor-
no do fazer artístico, a partir da ressignificação de conceitos estéticos. Desta forma, 
levando em consideração a postura política do artista, o momento social e histórico 
vivido pelo mesmo ( que ganhou forma no movimento artístico-cultural Udigrudi) e o 
modo de fazer artístico do autor, essa proposta almeja destrinchar suas interlocu-
ções e elaborações artísticas à luz do instrumental proposto pela pela sociologia da 
arte e da literatura. 
 
Palavras-chave: Lula Côrtes; cultura pernambucana; sociologia da arte. 

 
 

 COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS 
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O COMPORTAMENTO DO TRAÇO NASAL EM YAATHE 
 
 

Crislaini da Silva Dias (PPGLL/UFAL) 
 

Este trabalho tem por objetivo principal rever o comportamento do traço nasal em 
Yaathe, uma língua indígena brasileira. De acordo com Costa (1999), o traço nasal 
era distintivo apenas para consoantes, gerando um inventário de fonemas com du-
as consoantes nasais /m, n/ e apenas vogais orais fonológicas. Todas as ocorrênci-
as de vogais nasais eram consideradas realizações de superfície, causadas por 
processos fonológicos como nasalização automática e alongamento compensató-
rio. Em dados da língua coletados para documentação e, portanto, dados de fala 
espontânea e semiespontânea,  encontrou-se vogais nasais que, a princípio, não 
podem ser consideradas como resultado de processos de assimilação, do ponto de 
vista sincrônico e em uma análise linear. Assim, para a nossa investigação do com-
portamento do traço nasal em Yaathe, utilizamos os dados desse corpus, de modo 
a descrever todos os contextos em que ocorrem vogais nasais para análise fonética 
e fonológica. Até o momento, realizamos a descrição dos contextos e efetuamos 
algumas análises acústicas no aplicativo PRAAT para verificar, especificamente, 
um fenômeno de nasalização opcional. É essa análise e os seus resultados pre-
liminares que serão  aqui apresentados. Os resultados preliminares apontam tanto 
a existência de uma nasalidade progressiva, diferente da nasalidade mais sistemát-
ica da lingua, que é regressiva, bem como que a aplicação da regra não é categó-
rica. 
 

 
DOCUMENTAÇÃO DAS NARRATIVAS ORAIS DE ANCIÕES FULNI-Ô 

 
Elvis Ferreira de Sá (PPGLL/UFAL) 

 
Os Fulni-ô são falantes de uma língua nativa do Nordeste brasileiro, a última língua 
a sobreviver à destruição causada pela colonização portuguesa e de outros povos. 
Comumente incluído no tronco linguístico Macro-Jê, O Yaathe vem sobrevivendo a 
séculos de dominação e esbulhos, já que os Fulni-ô vieram sofrendo ataques da 
imposição cultural dos não índios, por um grande período de tempo. Apresentare-
mos nesta comunicação um recorte do trabalho de documentação de narrativas 
orais de falantes idosos de ambos os sexos da etnia Fulni-ô. O objetivo geral do 
projeto é a criação de um banco de dados dessas narrativas, corpus que poderá 
ser utilizado para a efetuação de análises linguísticas diversas, com o objetivo mais 
específico de contribuir para a preservação da língua Yaathe, uma língua indígena 
viva e funcional, mas que, como a maior parte das línguas indígenas brasileiras, 
corre risco de extinção. Os dados foram gravados em áudio e vídeo, utilizando-se 
equipamento de gravação de excelente qualidade, e foram transcritos  e anotados 
nos aplicativos Praat e Elan para armazenamento no Banco de Dados do Projeto 
Documentação da Língua Indígena Yaathe (Fulni-ô). No momento, a coleta já foi 
efetuada, e estamos fazendo a transcrição e anotação dos dados. Apresentaremos 
aqui uma amostra do trabalho já realizado, descrevendo a metodologia utilizada na 
coleta e tratamento dos dados e ilustrando esses procedimentos com exemplares e 
amostras extraídas dos aplicativos utilizados. Algumas hipóteses referentes à análi-
se linguística dos dados, tais como gênero e estilo dos textos produzidos pelos an-
ciãos Fulni-ô, também serão colocadas para discussão. 
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GRAMATICALIZAÇÃO NA SUBORDINAÇÃO DE CLÁUSULAS 
 

Emanuel Cordeiro da Silva (UFRPE) 
 
A este trabalho de pesquisa interessa investigar o fenômeno da gramaticalização 
no processo de subordinação de cláusulas. Para isso, são analisados 60 textos de 
língua falada coletados na cidade do Natal-RN e pertencentes ao banco de dados 
do Grupo Discurso e Gramática (D&G). A análise-interpretação das ocorrências se 
fundamenta numa perspectiva cognitivo-funcional do processo de subordinação. 
São, assim, admitidas uma concepção de gramática emergente (HOPPER, 1987) e 
uma concepção escalar da articulação de cláusulas (LEHMANN, 1988; GIVÓN, 
1980; 2001; CRISTOFARO, 2003; HOPPER; TRAUGOTT, 2003). Os resultados 
evidenciaram que, na articulação de cláusulas, a correlação entre forma e função é 
fortemente motivada pelo princípio da proximidade icônica, tal como postula Givón 
(1991; 2001), e que, nos graus mais elevados de integração sintático-semântica, 
emergem construções gramaticalizadas com função textual-discursiva de advérbio 
e de operador argumentativo.  
 
Palavras-chave: Funcionalismo; iconicidade; subordinação. 
 
 
O “GÊNERO ENTREVISTA” NAS AULAS DE LÍNGUA INGLESA NO 3º ANO DO 
ENSINO MÉDIO, SOBRE O OLHAR DAS POLÍTICAS LINGUÍSTICAS DECLARA-

DAS DE PERNAMBUCO 
 

Inaldo da Rocha Aquino (Escola Estadual Irnero Ignacio/SEDUC-PE)  
 
Este trabalho relata uma experiência na disciplina de Língua Inglesa, vivenciada na 
Escola Irnero Ignacio, nas turmas do 3º Ano do Ensino Médio “A / B”, no ano vigen-
te. O relato tem como objetivo, descrever a experiência do processo ensino/
aprendizagem, a partir do trabalho com o Gênero Textual “Entrevista”, contextuali-
zando a partir deste, o ensino de língua inglesa (leitura e escrita), cultura e ensino 
do gênero textual. Dentro desta perspectiva, procurou-se colocar em discussão o 
ensino de LE, onde o mesmo em vigência hoje nas escolas de Pernambuco estabe-
lecem diretrizes a partir das Políticas Linguísticas Declaradas, Parâmetros Curricu-
lares do Estado de Pernambuco, para que as aulas sejam contextualizadas a partir 
do ensino de gênero textual, possibilitando ao discente aprender uma língua com 
função comunicativa dentro de um contexto, não decodificada em frases soltas. 
Partindo deste proposito/questionamento, o gênero textual foi colocado enquanto 
produto norteador para o processo de ensino/aprendizagem, onde ele deixa de ser 
trabalhado somente nas aulas de literatura, e passa a ter sua função/referencia pa-
ra o ensino de línguas.  Estas concepções de ensino e diretrizes foram foco para 
que o trabalho em sala de aula tivesse uma função diferenciada das aulas tradicio-
nais. Através de algumas aulas trabalhando com outros recursos e fazendo do alu-
no um ser ativo e não receptor de regras gramaticais, foi possível ver que os alunos 
estavam aprendendo a língua através de novas perspectivas, e foi possível consta-
tar que o gênero textual levou os discentes a verem as aulas com um olhar, onde 
pode-se discutir a língua em seus quatro aspectos: Listen, Read, Write e Speak.  
 
Palavras-chave: Ensino de língua inglesa; gêneros entrevista; produção textual; po-
líticas linguísticas declaradas; protagonismo juvenil.   
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OPERADORES DA NARRATIVA NO CONTO FANTÁSTICO: UMA PROPOSTA 
DE ATIVIDADE  

 
Jéssica Andrade Guabiraba Barbosa (UFRPE-UAST)  

Orientadora: Valquíria Maria Cavalcante de Moura (UFRPE-UAST) 
 
A presença de textos literários é de suma importância para ampliar a experiência 
com as virtualidades da linguagem por parte dos alunos de ensino médio e funda-
mental. A partir dessa constatação, foi elaborada uma atividade de reflexão sobre 
os elementos operadores de leitura da narrativa de construção de narrativa com um 
pequeno grupo de alunos do primeiro e segundo ano ensino médio, na Escola Esta-
dual Irnero Ignacio, a fim de mostrar como é feito o arranjo e a montagem desta. 
Montado o esquema e orientado a leitura para os operadores de leitura da narrativa 
(tipo de narrador, tempo, espaço, enredo, tipo de personagem), foi feita uma leitura 
de parte do conto “É de confundir”, de Auguste Villiers De L’isle-Adam, tendo sido 
omitido o titulo e o final da narrativa. O texto foi lido na íntegra com os alunos e, em 
seguida, eles sugeriram um título e um final para o conto. Optou-se por levar um 
conto fantástico, pela densidade do texto e pelo grau de interesse que esse gênero 
desperta nos alunos, considerando as tensões desencadeadas pelo texto fantásti-
co. O conto escolhido foi “É de confundi-Auguste Villiers De L’isle-Adam”, O resulta-
do foi bastante satisfatório, já que os alunos não permaneceram indiferentes com a 
leitura do conto por inteiro, nem insensíveis aos elementos de sua construção e 
montagem, objetivo visado pela atividade.   
 
Palavras-chave: Literatura fantástica; operadores da narrativa; leitura; conto; alu-
nos. 
A REPRESENTAÇÃO FEMININA EM O AUTO DA COMPADECIDA, DE ARIANO 

SUASSUNA 
 
 

José Kleibson da Silva (Faculdade São Miguel) 
Orientador: Thiago da Camara Figueiredo (Faculdade São Miguel) 

 
 
Não podemos negar o valor dos clássicos da literatura nacional e internacional na 
nossa cultura. Entretanto, também não devemos esquecer que no Brasil a cultura 
regional é de suma importância para a formação de nossa identidade. Dessa cultu-
ra regional, destaca-se a nordestina que, através dos regionalismos, ilustra os cos-
tumes, ideais e pensamentos do povo do Nordeste.  Dentre esse movimento, está o 
escritor nordestino, Ariano Suassuna, com sua defesa do movimento armorial, ten-
do como objetivo criar uma arte erudita a partir de elementos da cultura popular do 
Nordeste Brasileiro. O estudo sobre essa literatura comporta uma maior percepção 
da experiência de um povo, bem como de uma linguagem, que é a representação 
aparentemente desatada de padrões e normas técnicas, em que nosso entendi-
mento, chega a se tornar uma forma de explicação da mentalidade do povo nordes-
tino. Ao longo dos anos, as mulheres nordestinas estiveram obrigadas a esconder-
se diante da figura masculina, desaparecendo dos locais públicos, à medida que 
nutriam a ideia da superioridade do homem. Portanto pode-se verificar que ocorre-
ram mudanças significativas em relação a igualdade de gêneros, em que a mulher 
hoje tem um espaço e voz, mas ainda continua pequena diante de uma dimensão 
de homens que foram criados a partir de ensinamentos masculinizados, porém é 
extraordinária a crítica que Suassuna remete na obra em época ao regionalismo, 
onde a mulher, um ser frágil e inocente, passa a ser um ser perspicaz e bravo. Nes-
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se contexto, procurei argumentar sobre o valor de um estudo das mulheres na soci-
edade perante a obra de Ariano Suassuna, interligado a ação do homem na consti-
tuição e preparo social. 
 
Palavras-chave: Feminino; regional; representação. 
 
 

LEYLA PERRONE-MOISÉS E O ROMANCE NOVE NOITES, DE BERNARDO 
CARVALHO 

 
 

Leandro Lopes Soares (URCA) 
Juliana Braga Guedes (URCA) 

Edson Benedito Silva Sousa (URCA) 
 
 
O romance é um dos gêneros textuais mais antigos de que se tem conhecimento 
na atividade literária, e que passou por grandes transformações em sua estrutura 
no decorrer do tempo. Com o surgimento do movimento modernista seus traços ca-
racterísticos foram modificados e hoje, na contemporaneidade, estudos apontam 
que muitos dos romances atuais podem ser questionados quanto a pertencerem ou 
não a esse tipo de gênero. Uma obra que se encaixa perfeitamente nessa perspec-
tiva é Nove Noites do escritor Bernardo Carvalho, uma narrativa fragmentada e mis-
teriosa, que será o principal corpus da nossa pesquisa. O objetivo deste trabalho é 
analisar o livro, já citado, comparando-o com os estudos de Leyla Perrone-Moisés 
(2006) acerca do poder das palavras na construção de um texto, bem como os prin-
cipais recursos utilizados para envolver o leitor no desenrolar da trama. Para isso, 
nos basearemos também nos estudos sobre literatura comparada de Carvalhal 
(1999). Faremos ainda um breve estudo sobre o gênero romance e apresentare-
mos nossas conclusões. Por fim Nove Noites apresenta muitas características que 
dialogam com as investigações de Leyla Perrone-Mosisés no sentido de que a pa-
lavra exerce grande influência sobre os leitores, funcionando, de certa forma, como 
uma teia que liga o leitor a uma obra. 
 
Palavras-chave: Palavra; romance; mistério; Nove Noites. 
 
 
 DISCUSSÃO DO ABUSO NA  LITERATURA INFANTOJUVENIL: UMA ANÁLISE 

DE O ABRAÇO, DE LYGIA BOJUNGA 
 
 

Luciana de Santana Fernandes  
(Rede Estadual de Pernambuco/Rede Municipal de Recife) 

 
O abuso sexual é, infelizmente, realidade enfrentada por muitas crianças no Brasil. 
O crime deixa feridas emocionais difíceis de serem curadas e a vítima, muitas ve-
zes, não é tratada/ acompanhada de maneira correta ou satisfatória. Às vezes, a 
criança violentada tende a se sentir culpada, suja ou é responsabilizada pela socie-
dade, a qual aponta comportamentos considerados inadequados das vítimas no lu-
gar de se indignar contra o agressor e lutar pela justiça. Esse tema difícil é tratado 
de maneira firme pela escritora Lygia Bojunga, em seu livro O abraço, publicado em 
1995. Nosso trabalho volta-se para a análise desse livro. Surpreendentemente vol-
tado ao público infantojuvenil, a obra nos apresenta a personagem Cristina, que, já 
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na adolescência, vive o trauma de um abuso sexual ocorrido na infância. A mistura 
de emoções e os conflitos próprios do crescimento a levam a uma mistura de senti-
mentos, que vão desde ódio à atração pelo abusador. Com linguagem delicada, 
mas sincera, e por vezes crua, Lygia Bojunga desenha em seu texto os conflitos 
psicológicos e emocionais da personagem, que nos emociona e faz o leitor se iden-
tificar com Cristina. Sentimos na carne a dor da personagem, sua sede de justiça e 
sua indignação ao definir: “não merece perdão aquele que arromba o corpo da gen-
te”. 
 
 

ANÁLISE LINGUÍSTICA COMO REORIENTAÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA  
PORTUGUESA E SUA ABORDAGEM PARA O ESTUDO DOS PRONOMES 

 
 

Maria Izânjila da Silva (UFAL- Campus Sertão) 
  
Os conteúdos de Língua portuguesa, segundo os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, (PCN’s, 1998), devem estar organizados nos seguintes eixos: USO e REFLE-
XÃO. Articuladas no eixo USO, devem estar as práticas de escuta e de leitura de 
textos, como também a prática de produção de textos, tanto os orais quanto os es-
critos; já no eixo REFLEXÃO, são as práticas de análise linguística que devem ser 
contempladas, ou seja, as práticas de reflexão sobre aspectos da língua(gem) apre-
sentadas em determinados usos reais.  Logo, numa abordagem metodológica, a 
reflexão está associada às atividades linguísticas dos alunos, isto é, a atividade de-
senvolvida por eles constitui-se, ao mesmo tempo, como o ponto de partida e como 
a finalidade. Desse modo, o ensino das quatro habilidades referentes às práticas de 
linguagem, (Leitura e produção de textos, a fala e a escrita) devem estar ancoradas 
na análise linguística. Sendo assim, nos questionamos: de que modo prático os 
pronomes podem ser estudados numa perspectiva de análise linguística no que 
concerne à produção de texto? A partir desse questionamento, pretendemos apre-
sentar  possibilidades de um ensino do pronome por um viés reflexivo da língua, de 
modo que auxilie o aluno a aperfeiçoar sua competência linguístico-textual. Este 
estudo está fundamentado em ANTUNES (2003; 2005); BRASIL (1998); GERALDI 
(2006); MENDONÇA (2006); TRAVAGLIA (2009; 2010). Portanto, esta pesquisa 
permitiu entender que o estudo dos pronomes por um viés reflexivo auxilia o aluno 
a reconhecê-lo como um recurso coesivo e, enfim, entender sua funcionalidade na 
construção de sentido do texto.   
 
 
SEGMENTAÇÃO DE VOGAIS DE UMA LÍNGUA INDÍGENA BRASILEIRA PARA 

ANÁLISE DA DURAÇÃO 
 

Mariana Silva Sousa (UFAL) 
 

Este trabalho é parte de uma proposta de investigação da duração das vogais em 
Yaathe de um ponto de vista acústico, tratando especificamente da segmentação 
de vogais que serão submetidas à análise. Essa língua é falada por cerca de 4.000 
índios Fulni-ô, que vivem no sertão de Pernambuco, divisa com Alagoas. Utilizare-
mos o Corpus do projeto de pesquisa Documentação da língua indígena brasileira 
Yaathe (Fulni-ô), executado pelo grupo de estudos em Fonética e Fonologia do 
PPGLL/UFAL e dados coletados para complementar essa análise especifica. Apoi-
amos a análise nos pressupostos e afirmações da Fonética, sobretudo do ponto de 
vista acústico, conforme, entre outros, os seguintes autores: Ladefoged (1996a, 
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1996b, 2001), Pickett (1998), Silva (1999). As vogais das palavras selecionadas fo-
ram segmentadas no aplicativo Praat para efeito de aplicação no Prosody-Pro, a 
fim de se fazer uma comparação entre vogais acentuadas e não acentuadas. As 
palavras para análise foram selecionadas de acordo com os critérios número de sí-
labas e estrutura silábica, considerando o inventário de vogais da língua já depre-
endido em trabalhos anteriores. (Costa, 1999; Cabral, 2009; Silva, 2011). Desse 
modo, as vogais a serem analisadas acusticamente serão vogais orais breves e 
longas e vogais nasais breves e longas, tanto em posição acentuada quanto em 
posição não acentuada. Os resultados preliminares permitem comparar os diferen-
tes tipos de vogais a fim de verificar se a duração poderia ser um correlato fonético 
da proeminência acentual na língua. 
 
 

ESPAÇOS IN AUSÊNCIA E ESPAÇOS IN PRESENÇA: UMA ANÁLISE  
ESTRUTURAL DO CONTO FLORBELIANO “O REGRESSO DO FILHO” 

 
 

Manoel dos Santos Lima (UFRPE/UAST) 
Orientadora: Valquíria Maria Cavalcante de Moura (UFRPE/UAST) 

 
Este trabalho trata-se de uma análise estrutural do conto “O regresso do filho”, da 
escritora portuguesa Florbela Espanca, escrito por volta de 1927 e publicado em 
1982, no livro "O dominó preto". Através da desconstrução do conto citado, identifi-
camos as relações estabelecidas entre Enredo/Personagens/Tempo e os Espaços 
presentes no texto florbeliano. Em seguida, buscamos compreender como a narrati-
va privilegia alguns Espaços em detrimento de outros, afim de, - como principal in-
tento do nosso trabalho- constatarmos que o texto analisado está estruturado, tanto 
nos espaços que são locus da ação, quanto naqueles que são apenas referidos pe-
los perssonagens (não privilegiados no primeiro plano narrativo); advogamos as-
sim, pela importância dos últimos sobre os primeiros, delimitando a ambos. Para 
enriquecermos a escrita a discussão  contida neste artigo, embasamos nossos es-
forços nas falas de Décio (1976), Gancho (2002), Lima (2012), Júnior (2009) e Jun-
queira (2000). Assim, com base neste procedimento analítico, concluímos que o 
Espaço é o principal elemento narrativo para construção de “O regresso do filho” e 
que este pode ser subvididido, de acordo com parâmetros obtidos apartir do foco 
narrativo, como Espaço in presença e Espaço in ausência; sendo estes, os princi-
pais propulsores para todo de realizações do conto.  
 

 
INGLÊS INSTRUMENTAL: UMA PROPOSTA DE TRABALHO COM  

HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO VARIADAS 
 
 

Marcelo Augusto Mesquita da Costa (UFPE) 
 

Este trabalho tem como objetivo discutir alternativas para o ensino de língua inglesa 
instrumental na sala de aula através de habilidades de fala, escrita, leitura e escuta. 
Na atualidade, o uso de uma língua estrangeira no ambiente de trabalho é essenci-
al em muitos contextos. Seja para a compreensão de termos específicos ou para a 
comunicação oral com colegas de trabalho, chefes e outros profissionais. O ensino 
de uma língua estrangeira requer tempo e um trabalho sistemático baseado nas 
inúmeras habilidades a serem adquiridas. Porém, um elevado número de alunos e 
a heterogeneidade de níveis e necessidades pode dificultar esse processo. Swales 
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(2004) propõe o uso sistemático de textos ou gêneros que fazem parte do universo 
acadêmico do aluno para que o aprendizado seja mais efetivo e relevante. Porém, 
muitos alunos não possuem ainda um conhecimento tão aprofundado da língua-
alvo, dificultando o uso de textos mais técnicos e específicos para a sua área. Para 
atender o objetivo da pesquisa, este trabalho utilizou questionários e entrevistas 
com alunos universitários de variados cursos, tais como medicina, secretariado, en-
tre outros, além de um relato de prática baseado em aulas da disciplina de inglês 
instrumental, ministradas na UFPE, que paralelamente ao trabalho com leitura e 
interpretação, típicos do instrumental, utilizou também atividades e práticas basea-
das em habilidades de escuta e fala. Resultados preliminares apontam que é possí-
vel melhorar significativamente o vocabulário e a compreensão dos alunos com gê-
neros variados e atividades mais condizentes com seu nível, não necessariamente 
da área que estudam, com foco em habilidades variadas. A partir daí, pode ser pos-
sível já ir inserindo textos mais específicos, facilitando assim a sua assimilação.  
 
Palavras-chave: Inglês Instrumental; gêneros acadêmicos; inglês para fins específi-
cos. 
 

 
ATRATIVIDADE DA PROFISSÃO DOCENTE: A INFLUÊNCIA DA DESVALORI-

ZAÇÃO DAS LICENCIATURAS NA ESCOLHA DE UM CURSO SUPERIOR 
 
 

Rita Daniely de Moura Silva (UAST/UFRPE) 
 
O presente trabalho teve como objetivos averiguar o interesse de estudantes do úl-
timo ano do Ensino Médio em frequentar cursos de Licenciaturas, principalmente 
em Letras, bem como compreender as suas representações sobre tais profissionais 
da educação. O interesse por tal estudo surgiu a partir do conhecimento de pesqui-
sas como a realizada pela área de Estudos e Pesquisas da Fundação Victor Civita, 
em 2009, a qual afirma que “apenas 2% dos jovens que cursam o 3º ano do Ensino 
Médio pretendem cursar Pedagogia ou alguma Licenciatura”. Diante de resultados 
como este, emergiu a necessidade de verificarmos esse índice especificamente em 
Serra Talhada, cidade do interior pernambucano que conta com a oferta de alguns 
cursos de licenciatura em uma instituição privada de ensino superior e, mais recen-
temente, em uma instituição federal. Com o anseio de responder o problema abor-
dado, foi iniciada uma entrevista quanti-qualitativa com uma pequena amostra de 
estudantes advindos de três modelos educacionais diferentes: de uma Escola Esta-
dual de Referência em Ensino Médio (EREM), de uma escola regular da Rede Es-
tadual de Ensino de Pernambuco e de uma escola da rede privada de ensino, todas 
em Serra Talhada. A escolha por diferentes escolas se deu por acreditarmos que 
essa variável pode influir no interesse dos alunos em continuar os estudos após o 
Ensino Médio, bem como na escolha do curso de nível superior. Para tanto, usa-
mos um questionário on-line com perguntas de múltipla escolha e perguntas aber-
tas, as quais oferecem a possibilidade de explanarem suas opiniões. Após a aplica-
ção do questionário, realizou-se uma análise exploratória dos resultados obtidos, os 
quais ratificam o baixo índice de interesse dos estudantes de Serra Talhada pelos 
cursos de licenciatura e a pouca atratividade da profissão docente na cidade, resul-
tados que servirão de aporte para a elaboração do nosso futuro Trabalho de Con-
clusão de Curso. 
 
Palavras-chave: Interesse; estudantes; licenciatura; Letras; Serra Talhada. 
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DUALIDADE EDUCACIONAL NA HISTÓRIA DO BRASIL: UMA HISTÓRIA DE 
FORMAÇÃO PARA O TRABALHO E OUTRA PARA A NOTORIEDADE 

 
Terezinha Pedro da Silva (UFRPE/UAST) 

 
No século XVII iniciou-se a maior hegemonia educacional do país, 210 anos. Du-
rante este período tivemos uma prática educacional indissociável da irradiação da 
fé cristã. Dividida em duas partes, a ação jesuíta começa se preocupando com a 
catequese dos indígenas, filhos de colonos e órfãos portugueses, cuidando de 
mantê-los sob domínio. Depois, volta-se para a instrução da classe dirigente. Este 
modelo de ensino sobrevive mesmo após a expulsão dos inacianos do país por di-
vergências de interesses políticos. Depois de um período sem progresso na educa-
ção, quando a Coroa Portuguesa vem ao país constrói muitas faculdades, mas para 
os ricos. Não havendo formação para os pobres, pois eram destinados a atividades 
manuais. No período Republicano a população era composta por descendentes de 
escravos e elite agrária; neste período tínhamos um contexto de avanço industrial 
reclamando mão de obra especializada, o que desenvolveu o movimento Escola 
Nova, este produziu ideias inovadoras, mas não resolveu o problema existente, 
nem certas dualidades; porque o ensino secundário era apenas para as classes 
condutoras e para a classe operária o ensino profissionalizante; este passa a equi-
valer ao ensino secundário oferecido às elites somente com a LDB nº 4024/61, as-
sim os filhos dos operários acenderam ao ensino superior; todavia a classe pobre 
continuava estudando para trabalhar nas indústrias; e os abastados para uma car-
reira brilhante, isto porque as ideologias que contribuíram para o desenvolvimento 
desta diretriz privilegiaram os ideais da camada dominante, dando continuidade a 
demanda por educação, esta situação justificou a assinatura de convênios que pos-
suíam outros interesses, principalmente quanto ao ensino superior, criou-se um en-
sino vertical, horizontal e autoritário. Apenas em 1968 foram definidas em lei mu-
danças na organização e funcionamento das universidades, definidas em estatutos 
e submetidas à aprovação e mudanças quanto à oferta e equivalência dos cursos, 
objetivando o ensino igualitário. 
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HIERARQUIA MASCULINA: O POSICIONAMENTO HETEROSSEXUAL MASCULI-
NO SOBRE HOMOSSEXUAIS E HETEROSSEXUAIS NÃO-NORMATIVOS 

 
Déreck K. Ferreira Pereira (UFPE) 

 
Com este trabalho, pretendemos realizar uma breve exposição sobre como o indivíduo 
heterossexual masculino vê e se posiciona perante a figura daqueles que considera 
não se aproximarem do perfil desejado para um indivíduo do sexo masculino, ou seja, 
como esse indivíduo se comporta quando o assunto é homossexuais masculinos e he-
terossexuais que não seguem os padrões impostos pela sociedade heterocêntrica. 
Também objetivamos verificar, a partir de análise feita de uma conversa entre jovens 
heterossexuais masculinos, como o discurso desses indivíduos é construído diante da 
situação mencionada, haja vista que a linguagem é um veículo usado para transmitir a 
identidade de gênero (cf. BOKER & MALTZ, 1989).  Para tanto, teremos como suporte 
teórico trabalhos desenvolvidos por autores como Hoffnagel (2010) e Cameron (2010), 
além de autores como Welzer-Lang (2001), para quem todo homem também está sub-
metido a uma hierarquia. Durante este trabalho, também levantaremos uma discussão 
acerca de questões como gênero e identidade, questões que estão relacionadas à 
questão da hierarquia de gênero (cf. HOFFNAGEL, 2010). Através do diálogo analisa-
do, pudemos verificar que, para indivíduos heteronormativos, não há uma diferença en-
tre homossexuais e heterossexuais não-hegemônicos. Ambos parecem estar no mes-
mo patamar da estrutura hierárquica e, por isso, são oprimidos igualitariamente, pois, 
uma vez não provando sua “masculinidade”, como a sociedade normativa impõe, os 
homens são desclassificados e considerados como dominados/inferiores. Essa forma 
de se colocar perante o seu oposto não parece ser nada mais que uma maneira de re-
afirmar e exibir publicamente o gênero que o indivíduo heteronormativo “construiu” para 
si, seguindo as normas culturais que definem a masculinidade. Assim, seguindo os 
pensamentos das teorias críticas, a identidade heterossexual normativa dos rapazes 
observados está também sendo moldada por um tipo de linguagem (agressiva) e por 
sua atuação na sociedade.  

 
UMA BREVE ANÁLISE DISCURSIVA DA FALA DE GAYS SERTANEJOS: DIFE-

RENTES DISCURSOS EM DIFERENTES GERAÇÕES 
 

Deivid Luiz de Souza Ferraz (UFRPE/UAST) 
Jamilys Maiara da Silva Nogueira (UFRPE/UAST) 

 
O presente trabalho objetiva analisar a fala de homens homossexuais do sertão per-
nambucano, a partir da análise das falas de quatro informantes, dois com idade entre 
18 e 25 anos e os outros dois da faixa etária acima dos 36 anos, intentando caracterizá
-las em diversos aspectos, tais como sociais e discursivos. Este trabalho faz parte do 
projeto “A língua na diversidade: um estudo sociolinguístico de gays pernambucanos”, 
que procura observar a diversidade linguística em comunidades formadas pelas consi-
deradas “minorias”, como a comunidade homossexual, por exemplo, cuja descrição 
dos usos linguísticos não é contemplada nos estudos sociolinguísticos. Fruto desse 
projeto, a presente pesquisa pretende traçar, a partir do embasamento teórico dos es-
tudos de Robert J. Podesva (2002), os de Janny Cheshire (2005) e os trabalhos de Ro-
nald B. Mendes (2011), um rápido paralelo entre as divergências sociais e discursivas 
nas falas desses informantes em um dos contextos de coleta de dados orais: a grava-

 A LÍNGUA NA DIVERSIDADE: DISCUSSÕES      
SOCIOLINGUÍSTICAS  
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ção da entrevista sociolinguística realizada pelos pesquisadores. Espera-se, assim, 
abrir uma discussão analisando as respostas divergentes dos homossexuais de faixas 
etárias diferentes, bem como, contribuir para a construção de um estudo sobre a hete-
rogeneidade dos usos da língua por uma parcela de falantes do Português, a priori ex-
cluída dos estudos tradicionais na linguística, abrangendo comunidades de fala antes 
marginalizadas e que, a nosso ver, refletem também uma realidade linguística no Bra-
sil, partindo de sua diversidade. 
 
Palavras-chave: Diversidade linguística; fala; homossexuais masculinos. 
 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL E ORALIDADE: UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO 
SOBRE A ORDEM DOS CLÍTICOS EM COMPLEXOS VERBAIS EM  

JOÃO PESSOA-PB 
 

Ramon do Nascimento Oliveira (UEPB) 
Marcela Guimarães Alves (UEPB) 

 
A linguagem oral no Português Brasileiro apresenta constantes modificações de acordo 
com suas influências linguísticas, marcando as variações linguísticas. Consequente-
mente, o uso dos pronomes clíticos, marcados pela regra da Colocação Pronominal na 
Gramática Normativa, também acaba se modificando conforme as variações de região, 
faixa etária, classe social, entre outros. Este estudo trata da colocação de clíticos em 
estruturas verbais extraída de registros orais dos habitantes da cidade de João Pessoa 
– PB, com vistas a investigar os fatores que provocam as mudanças e adaptações na 
ordem dos clíticos na estrutura verbal, partindo das concepções gramatico-
normativistas sobre o paradigma de regras da colocação pronominal, em contraponto 
de seu real uso nas variações do português brasileiro, neste caso na fala do habitante 
pessoense. Para tal, utilizamos um corpus de 36 reportagens veiculadas em telejornais 
locais, todas do ano de 2015, registrando estruturas verbais com uso de pronome clíti-
co. Procuramos estabelecer, portanto, registros em vídeos que apresentassem pesso-
as de diferentes classes sociais e bairros da cidade, dados na mesma reportagem du-
rante sua apresentação, visando um maior contingente para a pesquisa e tendo estes 
dois eixos como parâmetro para análise. Como principais bases teóricas, utilizaremos a 
visão de Labov (1994), sobre a questão da mudança linguística; Bagno (2013), acerca 
das noções sociolinguísticas de variação regional, Silva (2005), da mudança da lingua-
gem escrita para a linguagem oral, e as Gramáticas de Bechara (2009) e Cegalla 
(2005) para suporte sobre regras de colocação. Os resultados obtidos demonstram que 
a ordem dos clíticos na estrutura verbal é maioritariamente ligada à ideia conceitual de 
próclise, em todos os perfis sociolinguísticos analisados. Através da análise também 
constatamos que algumas das únicas estruturas verbais utilizadas com o conceito de 
ênclise são ligadas a expressões consagradas do Nordeste, permanecendo, portanto, 
através da herança sociolinguística, sendo concretizada oralmente através da internali-
zação da linguagem.  
 
Palavras-chave: Sociolinguística; colocação pronominal; oralidade; pronomes clíticos.  

 
NOME, IDADE E ESCOLARIZAÇÃO, SEXO/GÊNERO NÃO PRECISA 

 
Raquel Meister Ko. Freitag (UFS) 

 
O processo de constituição de amostras sociolinguísticas inicia com a delimitação da 
estratificação social com a posterior seleção de informantes que preencham as células 
formadas pela estratificação. Neste processo, o pesquisador de campo procura os in-
formantes e precisa checar se atendem às especificações da estratificação. Certas 
checagens se dão sem maiores problemas, a partir da documentação civil, como idade, 
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onde nasceu, quanto estudou. Há ainda as categorizações que são arbitrárias, feitas 
pelo pesquisador, como se o informante é representativo do português culto ou portu-
guês popular, se estudou em “escolas de periferia”, “escolas do povoado”. O informan-
te, pelas normas do CEP/CONEP (Resolução MS/CNS 466/2012), precisa saber como 
é classificado na amostragem do estudo. Duas categorizações default na estratificação 
de bancos de dados sociolinguísticos são particularmente delicadas de serem aborda-
das, pelo menos no cenário brasileiro: quanto ganha (faixa de renda/classe social) e 
sexo/gênero, envolvendo a identificação e orientação, foco desta discussão. Normal-
mente, informantes potenciais são escolhidos por idades e escolaridades presumidas, 
assim como o sexo. Tecer reflexões acerca da escolha inconsciente do pesquisador 
por informantes claramente cisgêneres faz-se necessário para que as amostras socio-
linguísticas sejam efetivamente representativas da diversidade social, assim como de-
senvolver estratégias de abordagem que não atinjam a integridade dos informantes e 
ao mesmo tempo permitam uma categorização sociolinguística mais precisa. São dis-
cutidas propostas de abordagens correlacionando sexo civil, biológico e o gênero, e os 
papéis sociais assumidos, como estratégias para a categorização de informantes em 
bancos de dados sociolinguísticos. 
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DIÁLOGOS ENTRE A PERSPECTIVA BAKHTINIANA E A LINGUÍSTICA 
APLICADA 

 
Bruna Lopes-Dugnani (UFRPE/UAST) 

 
Esta comunicação objetiva expor relações teórico-metodológicas entre concepções 
de Bakhtin e do Círculo e as contemporâneas reflexões que foram tecidas na área 
da Linguística Aplicada. Para tanto, exploraremos: I) a compreensão da Linguística 
Aplicada como área que visa produzir inteligibilidade sobre questões sociais em 
que a linguagem desempenha um papel essencial - conforme Moita-Lopes (2008); 
II) a concepção de que as pesquisas desenvolvidas pelos linguistas aplicados são 
posicionadas e inter/transdisciplinares, e percebem tanto o mundo em movimento 
quanto a heterogeneidade das sociedades e dos sujeitos - apoiados em  Moita-
Lopes (2008, 2009 e 2013), Celani (1992), Kleiman (1992, 1998), Serrani (1990), 
Rojo (2008), Penycook (2008), Rajagopalan (2008), Fabrício (2008); III)  os concei-
tos de “metalinguística/transliguística”, “interação verbal”, “enunciado concreto”, 
“signo ideológico” e “dialogismo”, com suas implicações metodológicas para a pro-
dução de pesquisas – fundamentados em Bakhtin (2006, 2008, 2009, 2010 e 2011), 
Volochínov (1997 e 2009), Brait (2006, 2008 e 2009), Amorim (2004 e 2007) e Mo-
lon e Vianna (2012). Com isso, será possível elucidarmos pontos de diálogo entre a 
perspectiva bakhtiniana e a Linguística Aplicada, a saber: objetivos, objetos de pes-
quisa, fundamentações teórico-metodológicas e suas consequências para o fazer 
científico. Diante do exposto, esperamos, com esta comunicação, contribuir com 
um melhor entendimento da teoria e metodologia bakhtiniana e das reflexões con-
temporâneas feitas pelos pesquisadores da Linguística Aplicada.   
 
 

LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA INGLESA X NEGRITUDE, FEMINILIDADE E 
HOMOSSEXUALIDADE 

 
Francinaldo dos Santos Custódio (PIBID/ UFRPE/UAST) 

Orientador: Walison Paulino de Araújo Costa (UFRPE/UAST) 
 

Os discursos hegemônicos que dão legitimidade exclusivamente à branquitude, à 
masculinidade e à heteronormatividade precisam ser reavaliados, posto que essas 
identidades devem ser desnaturalizadas, desessencializadas. Assim, entendemos 
que outras sociabilidades (ligadas à negritude, à feminilidade e à homossexualida-
de) devem ser representadas, por exemplo, no livro didático de Língua Inglesa do 
Ensino Médio.  É ilegítimo excluir e descriminar pessoas por não se encaixarem 
nos padrões considerados ‘corretos’. Aliás, as sociabilidades devem ser entendidas 
como móveis, fragmentadas, transitórias (MOITA-LOPES, 2013). Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais exortam que o ensino deve promover a valorização da diver-
sidade do Brasil (PCN, 2000). As Orientações Curriculares para Ensino Médio tam-
bém propõem um ensino que contemple as diferenças étnico-raciais, religiosas, de 
gênero etc. (BRASIL, 2006).  Pensando assim, as teorias queer, por exemplo, tra-
zem abordagens que recusam toda normalização imposta ao indivíduo. Isso possi-
bilita uma vida social mais igualitária, por meio da desnormalização de qualquer 

 AS CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA APLICADA (LA) 
NOS TEMPOS ATUAIS: O QUE ELA PRETENDE  
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projeto identitário tido como natural, determinado e dado (MOITA-LOPES, 2013). A 
partir disso, queremos verificar com qual frequência os termos negritude, feminilida-
de e homossexualidade e outros relacionados a estes aparecem nos editais de 
2012, 2015 e 2018 do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Metodologica-
mente, fizemos uma busca textual dos termos mencionados anteriormente nos edi-
tais para determinar sua ocorrência.  Após analisarmos as (não) ocorrências dos 
referidos termos, discutiremos quais são as suas implicações no reforço dos pa-
drões de branquitude, de masculinidade e de heterossexualidade. 
 
 
A TRAJETÓRIA DA LINGUÍSTICA APLICADA – DO DISCIPLINAR AO SITUADO 

 
Wallison Paulino de Araújo Costa (UFRPE/UAST) 

 
Nossa proposta é discutir as três fases por que tem passado a Linguística Aplicada 
(LA), a saber: inicialmente, tinha feições de aplicacionista e de fracionada, portanto, 
de disciplinar; em um segundo momento, ela passou a ser trans/in/pluri/inter/
multidisciplinar, transgressora e crítica, em que houve uma ressignificação do seu 
objeto. Mais especificamente, daremos realce à sua fase atual, que se denomina 
LA na modernidade recente, extrapolando assim os contextos de ensino e aprendi-
zagem de que ela se ocupou exclusivamente em momentos anteriores. Nossa dis-
cussão se fundamenta em Moita-Lopes (2013) e Rodrigues e Cerutti-Rizzatti 
(2011). Esperamos que essa discussão nos incite a pensar nas implicações a partir 
dos estudos propostos no âmbito da LA na contemporaneidade, em que tem vez o 
“idiossincrático, o particular e o situado” (MOITA LOPES, 2013). 
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OS (DES)CAMINHOS DA PRODUÇÃO ESCRITA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
II: UMA ANÁLISE DOS ERROS ORTOGRÁFICOS 

 
Analice Pereira Brasil (AESET) 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 
 

As produções escritas dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental revelam difi-
culdades na compreensão do código escrito advindas da relação de opacidade en-
tre fala e escrita, que comprometem o desempenho nas operações linguísticas ne-
cessárias ao sentido e significação da leitura e da escrita. Os principais erros orto-
gráficos provenientes da relação entre a fala e a escrita, de origem fonética, deveri-
am estar resolvidos logo nos primeiros anos de escolarização. Restariam, somente, 
as demais ocorrências ortográficas relacionadas ao sistema de arbitrariedade da 
escrita para serem sanadas no decorrer da trajetória escolar. Todavia, as observa-
ções das produções de textos escritos de alunos do 9º ano indicam que ainda ocor-
rem, nesse período de escolarização, erros ortográficos derivados de fenômenos 
fonológicos. Neste trabalho apresentamos resultados preliminares de um estudo 
sobre erros ortográficos presentes nos textos escritos por alunos 9º ano do Ensino 
Fundamental. Para isto, adota-se como base teórica estudos (MORAIS, 2007; KA-
IL, 2013; FAYOL, 2014), cujo foco recai sobre a concepção de uma língua marcada 
pela falta. O corpus foi coletado de 20 produções de texto dissertativo, em duas 
etapas, nos meses de outubro e novembro de 2015, numa escola municipal de En-
sino Fundamental II na cidade de Serra Talhada - Pernambuco. Após a coleta fo-
ram identificados e classificados erros ortográficos dentre os quais destacamos 
aqueles que parecem revelar as hipóteses dos alunos sobre o código escrito, os 
quais ainda tomam a escrita em relação à fala. Dessa forma, destacamos a impor-
tância de um ensino sistemático e reflexivo da ortografia para que possam refletir 
sobre suas dificuldades e tenham mais chance de êxito na apropriação do sistema 
ortográfico. 
 
Palavras-chave: Aquisição da escrita; ensino de ortografia; aprendizagem. 
 

 
A ANALOGIA SAUSSURIANA NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA LINGUA-
GEM: UMA LEITURA POSSÍVEL EM “PALAVRAS, PALAVRINHAS E PALA-

VRÕES”, DE ANA MARIA MACHADO 
 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (SEST) 
Magda Wacemberg Pereira Lima Carvalho (SEDUC-PE) 

 
 
O quadro da teoria saussuriana divulgado pelo Curso de Linguística Geral, CLG, 
([1916] 2002), pode ser considerado importante referencial para análise do proces-
so de aquisição da linguagem, principalmente no que diz respeito à apropriação le-
xical, uma vez que compreender a estrutura e o funcionamento da linguagem é um 
dos requisitos indispensáveis ao processo de aquisição e ampliação lexical da cri-
ança. Nessa perspectiva, o corpus deste trabalho é constituído por uma obra literá-

 DIÁLOGOS TEÓRICOS SOBRE AQUISIÇÃO  
DA LINGUAGEM 



Anais da  VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  
16 a 20 de maio de 2016 

[36] 

ria infantil e por três produções escritas de crianças entre 5 e 8 anos de idade. A 
obra infantil em questão é “Palavras, palavrinhas e palavrões” (2010), de Ana Maria 
Machado, cuja protagonista questiona o processo de realização da linguagem por 
não discernir os contextos de utilização das palavras. Diante disso, esse trabalho 
tem como objetivo analisar a singularidade da protagonista a partir das analogias 
feitas sobre o emprego de determinados vocábulos da Língua Portuguesa e, ainda, 
a representação que as crianças da pesquisa fazem sobre o que é uma palavra, 
uma palavrinha e um palavrão. Para isso, recorremos à Saussure ([1916], 2002); 
Jakobson ([1970] 2008); Lier-De Vitto e Arantes (2015), uma vez que o primeiro tra-
ta, na 3ª parte do CLG, sobre como as inovações analógicas entram na língua; o 
segundo sobre os processos metafóricos e metonímicos e as últimas sobre a ques-
tão da singularidade da criança a partir do paralelismo.            
 
Palavras-chave: Analogia saussuriana; aquisição da linguagem; apropriação lexical; 
singularidade. 
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UM PASSEIO PELO EROTISMO DRUMMONDIANO 
 

Carlos Roberto Santos Oliveira (UNEB) 
 

Este trabalho procura evidenciar o aproveitamento que o poeta Carlos Drummond 
de Andrade fez do erotismo em suas obras, provando que a sua lírica é essencial-
mente erótica e não pornográfica. Para tanto, a partir da análise de algumas poesi-
as lírico-amorosas do poeta da segunda fase do modernismo, Carlos Drummond de 
Andrade, pretende-se distinguir erotismo de pornografia, atribuindo-lhe a grandeza 
erótica. Por conseguinte, confrontar-se-á a temática do erotismo com a da porno-
grafia. Assim, o trabalho estrutura-se em três seções. Na primeira “Erotismo: fenô-
meno que abarca a alma”, aponta-se as características desse fenômeno. Na seção 
seguinte: “Pornografia: a efemeridade da sexualidade”, evidencia-se o lado avesso 
do erotismo, diferenciando-os. Na terceira e última seção, tem-se a análise de al-
guns poemas drummondiano. Tal análise busca discutir a presença do erotismo 
nas obras do poeta, apontando o vigor da paixão e a intensidade na expressão dos 
sentimentos. Em síntese, a análise desse autor tem como objetivo esclarecer seu 
enigma e sua ação sobre o ser humano, através do erotismo que atravessa os seus 
poemas. Na literatura erótica, as palavras são inundadas de sensualidade, são en-
volventes e permitem o fluir da imaginação por caminhos que ultrapassam os limi-
tes da razão, sem, portanto banalizar a sexualidade. Ela inova a mente e produz a 
junção de corpo e alma.  A literatura e o erotismo são indissociáveis, pois tramitam 
por caminhos da criação propondo a unicidade da arte que é fundamental e indis-
pensável no texto erótico. É um convite ao belo e ao imaginário humano que se nu-
tre da constante busca de satisfação e prazer. 
 
Palavras chave: Erotismo; pornografia; lírico-amorosa; Carlos Drummond de Andra-
de. 
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LITERATURA DE CORDEL: UMA ESTRATÉGIA DE LEITURA NA PRÁTICA DE 
ENSINO DO PROUPE/LETRAS 

 
Adão Medeiros (PROUPE/AESET)  

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (PROUPE/AESET) 
 

A leitura, desde muito tempo, é alvo de estudos e pesquisas. Destas surgiram inú-
meras concepções de leitor, desde ao decodificador de palavras ao ser que está 
inserido no contexto da leitura interativa. Diante destas informações o presente tra-
balho tem como objetivo mostrar a importância dos folhetos de cordel na prática de 
leitura mediante um projeto apresentado em uma escola da rede municipal localiza-
da em Serra Talhada. Ação pedagógica integradora do programa de iniciação à do-
cência – PROUPE, vinculado à Sectec e a UPE que apresenta o projeto: “fábrica 
poética: revisitando a tradição popular por meio da literatura de cordel”. O objetivo 
desse artigo é refletir sobre a importância da leitura ser uma escolha pessoal e des-
sa escolha estar associada à preferência do leitor e não ser uma imposição do pro-
fessor. O que consequentemente revela os entraves que ainda perduram no ensino 
de leitura e nos meios de analisar alunos leitores sob tal aspecto. Buscamos mos-
trar, de forma bem fundamentada, que a literatura de cordel pode tornar-se uma ati-
vidade de prazer. Tomamos como embasamento teórico Parâmetro Curricular de 
Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental e Ensino Médio - PE (2013) que faz 
uma reflexão sobre o ensino da Língua Portuguesa, Pressley (2002) o qual focaliza 
o ensino de leitura literária nas escolas públicas a partir de experiências vivencia-
das em sala de aula, Cosson (2009) que aborda os aspectos sociais como partes 
fundamentais da leitura, Pinheiro (2013) que aborda a importância dos folhetos de 
cordel, Martins (2006) que discute o valor dos gêneros textuais na prática de leitura, 
em especial da leitura literária, entre outros. Os resultados alcançados mostraram-
se satisfatórios na medida em que permitiu estimular a leitura de textos literários de 
forma livre e opcional. 
 
Palavras-chave: PROUPE; práticas de leitura; cultura popular. 
 
 
FANZINE: UMA PROPOSTA DE LETRAMENTO IDEOLÓGICO NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 
 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (SEST/CMCT) 
 

O ensino de Língua Portuguesa tem como uma de suas finalidades fazer com que 
os estudantes desenvolvam e ampliem sua competência linguística, para que pos-
sam empregá-la de maneira adequada nas diversas situações do convívio social 
em que se encontrem e interagindo junto à sociedade de forma crítica. Em conso-
nância a essa finalidade, este trabalho aqui proposto tem como objetivo analisar, 
numa perspectiva didática, a importância da leitura e da escrita a partir do uso de 
fanzines e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem dos multiletra-
mentos em sala de aula, como também a livre expressão. Já que atuação desse 
gênero textual se apresenta como nova linguagem e como ferramenta para a leitura 

 LEITURA E ESCRITA: (RE)PENSANDO O ENSINO E 
APRENDIZAGEM 
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e produção de textos pode contribuir para formar alunos protagonistas de seu pró-
prio discurso, pois põem à prova o fato de que todos podem e devem escrever, e 
têm o que dizer sobre fatos, situações que os rodeiam.  O trabalho está fundamen-
tado na definição de fanzine (MAGALHÃES, 2005), na concepção de gênero como 
ação social (BUZEN, 2009) e as concepções de leitura e escrita (SOARES, 2003), 
em que as propostas metodológicas abordassem a diversidade cultural e a diversi-
dade de linguagens na escola por meio da pedagogia dos multiletramentos (ROJO, 
2012), além da teoria do letramento ideológico (STREET, 1984). Atividades de leitu-
ra, produção e avaliação de textos foram desenvolvidas em forma de oficinas de 
produção textual, denominada “Fanzine: um gênero textual marginal”, para um gru-
po de alunos do 9º ano ensino fundamental do Colégio Municipal Cônego Tôrres, 
localizado na cidade de Serra Talhada, PE. O presente trabalho teve como principal 
aparato a coleta de dados obtidos a partir dos textos produzidos pelos alunos, as-
sim como a análise das condições das produções textuais obtidas de suas práticas 
a fim de construir um aluno interativo e atuante em seu entorno.A análise das pro-
duções de fanzines nos mostrou que fomenta a criatividade e a interação, sendo 
elucidativa e atendendo a diferentes aspectos: ao objetivo do professor quanto ao 
trabalho de língua portuguesa no ensino fundamental II, o uso da linguagem con-
textualizada e às especificidades próprias do aluno-autor. É preciso estabelecer 
planos pedagógicos que valorizem a evolução de todas as competências socioco-
municativas dos alunos, considerando as manifestações culturais, sociais, econômi-
cas, políticas e literárias, como integrantes de um currículo inovador. 
 
Palavras-chave: Práticas de leitura e escrita; relato de experiência; ensino funda-
mental II. 
 
 
O GÊNERO DIÁRIO DE LEITURAS: UMA PROPOSTA PARA O LETRAMENTO 

ACADÊMICO NO CURSO DE LETRAS DA AESET 
 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 
 
O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma intervenção pedagógica em 
sala de aula baseada no gênero diário de leitura (MACHADO, 1998; 2004) como 
lugar de registro de leituras de textos teóricos lidos em uma disciplina do curso de 
Letras da Faculdade de Formação de Professores da Autarquia Educacional de 
Serra Talhada – FAFOPST/AESET . Utilizamos ainda as contribuições de Marcus-
chi (2010) para a noção de gênero e tipologia textual, bem como o interacionismo 
social (VIGOTSKY, 2003) e do interacionismo sociodiscursivo bronckartiano (2009), 
Partimos do quadro epistemológico ao qual nos filiamos, para situarmos o trabalho 
com o diário de leitura no referido quadro, pois compreendemos que tal gênero tex-
tual de esfera didática é um instrumento de letramento acadêmico que pode ser 
usado para o desenvolvimento pessoal/profissional do professor em formação inici-
al. Uma vez que os discentes em formação produziram, ao longo do ano letivo de 
2015, diários introspectivos nos quais o objetivo maior era obter a proficiência ne-
cessária à compreensão e escrita acadêmica, tendo em vista, principalmente, o bai-
xo índice de motivação e de confiança em si mesmos com que os acadêmicos che-
gam a essa disciplina. Em seguida, apresentamos os resultados de análises de re-
cortes dos diários escritos pelos discentes. A partir das conclusões desses resulta-
dos e amparados pelo quadro teórico-metodológico da compreensão do trabalho 
docente, propomos o uso e o estudo desse gênero não apenas para o desenvolvi-
mento das capacidades leitoras, mas também como um instrumento que possibilita 
revelar dúvidas, questionamentos e reflexões. 
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Palavras-chave: Letramento acadêmico; escrita; relato de experiência. 
 
 
ENSINO DE LITERATURA-UTILIZANDO A DIVERSIDADE DO TEXTO LITERÁ-

RIO NA SALA DE AULA 
 
Jonatas Oliveira de Lima (UFRPE/UAST) 

 
A leitura   literária contribui  para  compreensão   das  virtualidades  da   linguagem.  
A influência da leitura na sala de aula, de ensino regular é parte da construção cog-
nitiva dos alunos que, na maioria das vezes, são adolescentes em processo de for-
mação de ideologias e identidades sociais e políticas. Estimular o prazer á leitura 
literária nos dias atuais, em que a tecnologia obtém grande importância na vida dos 
estudantes é, portanto, um desafio, porém não  é  impossível.  O  tipo  de   experi-
ência  é  diferente de  outras   modalidades de  textos   e ultrapassa a mera infor-
mação. É pensando em impossibilitar a extinção da leitura literária da sala de aula e 
pensando na formação de leitores de textos literários, que esse projeto foi desen-
volvido. Através de discussões, sobre: como promover o texto literário na sala de 
aula para aguçar o hábito da leitura   de   alunos   que   não   são   atraídos   pelo   
gênero?   Quase   sempre   motivados   pelas dificuldades de entendimentos pre-
sentes nos textos literários. A diversidade literária permite ao professor escolher 
qualquer que seja a temática literária para apresentar ao aluno leitor. Esse projeto 
foi desenvolvido na Escola Methódio de Godoy Lima, campo de atuação do Progra-
ma Institucional de  Bolsas de  Iniciação à Docência  (PIBID-UFRPE\UAST). A ex-
periência  desenvolvida  somou  como  resultados:  além da leitura,  aguçou  os  
alunos no interesse em conhecer outras obras literárias, desenvolveu a prática de 
outras competências, como: escrita, reescrita, estilística, interpretação. 
 
 

OS CAMINHOS DA LEITURA NA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA DO PROUPE-
LETRAS DA AESET: CONSTRUINDO PRÁTICAS, PARTILHANDO SABERES 

 
Josefa Milena Roberto Pereira (AESET) 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 
 
PROUPE é sigla usada para o Programa Universidade para Todos em Pernambuco 
que visa sobretudo conceder bolsas de estudo para alunos egressos nos cursos de 
Licenciaturas de Autarquias Municipais, sob a coordenação da Sectec, bem como 
ações voltadas para qualificação da prática docente inicial. O presente trabalho 
constitui-se em um relato de experiência das ações dos discentes do 4º período de 
Letras do Programa institucional de bolsas – PROUPE da Autarquia Educacional de 
Serra Talhada – AESET/Faculdade de Formação de Professores de Serra Talhada 
– FAFOPST em escolas da rede municipal de Serra Talhada – PE, em que está ar-
ticulado ao subprojeto PROUPE/DEPEX/AESET: “Práticas de letramento na educa-
ção básica: um caminho possível”, que utiliza atividades interativas de leitura apli-
cadas no período de agosto a outubro de 2015, com a clientela de adolescentes do 
6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, pois entendemos que a aprendizagem da lín-
gua materna deve assegurar ao aluno o desenvolvimento das competências refe-
rentes à linguagem que lhe permitam participar de práticas sociais em especial de 
leitura. Utilizamos como mote as palavras de Freire (2003) em que ler o mundo com 
eficiência é uma das condições para o pleno exercício da cidadania. Nesta perspec-
tiva, realizamos a produção e aplicação de sequências didáticas de leitura, emba-
sados no pressuposto de que ler é um ato solidário (MICHELETTI, 2000), mas en-
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volvendo estratégias ancoradas na mediação docente (BORTONI-RICARDO, 
2012). Procuramos ressaltar a importância da leitura considerando-a como prática 
social que pressupõe o desenvolvimento de capacidades leitoras que  possibilite a 
interação com diferentes gêneros textuais (MENDONÇA, 2006), pertencentes a 
múltiplos domínios discursivos,  usar a leitura como instrumento para continuar 
aprendendo, assimilando assim a leitura não como mera decodificação, mas sim 
uma relação de decodificação,  para tal efeito é crucial a ação mediadora dos dis-
centes futuros docentes embasados no conceito relacionado ao de mediação peda-
gógica de andaime.  
 
 
O TRABALHO COM TEXTOS ARGUMENTATIVOS NO NONO ANO: DA AVALIA-

ÇÃO EXTERNA À REFLEXÃO SOBRE AS PRÁTICAS ESCOLARES 
 

Laeiguea Bezerra de Souza (UFRPE/UAG) 
 

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo geral conhecer as possíveis cau-
sas do baixo desempenho dos alunos dos nonos anos do Colégio Normal Estadual 
de Afogados da Ingazeira-PE no teste de Língua Portuguesa do SAEPE, especifi-
camente no trato com os textos argumentativos, pois a partir da coleta de dados no 
endereço eletrônico do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd-UFJF, empresa que dá apoio técnico 
ao estado de Pernambuco), constatou-se que os descritores D10 (Distinguir fato de 
opinião) e D19 (Identificar a tese de um texto), próprios de textos argumentativos, 
têm a maior incidência de erros. A fim de conduzir o trabalho, foram elencados os 
seguintes objetivos específicos: identificar as concepções dos professores de Lín-
gua Portuguesa da escola no que concerne o trabalho com a argumentação na sala 
de aula; descrever as características das regências, detectando o lugar dos textos 
argumentativos nas práticas de leitura escolares; identificar os tipos de atividades 
com textos argumentativos nas aulas; identificar as habilidades focalizadas pelos 
professores ao explorarem textos argumentativos nas aulas. Trata-se de uma pes-
quisa qualitativa de natureza descritiva com aplicação de questionário aos profes-
sores de Língua Portuguesa da escola e que ainda vai realizar pesquisa etnográfica 
através de observação livre com registros em diário de campo. Na análise das res-
postas dos questionários foi possível formar o perfil dos professores da disciplina 
da escola e constatou-se que há lacunas tanto na formação desses profissionais, 
bem como nos direcionamentos dados pela escola no trato com os resultados das 
avaliações externas, instrumentos de grande importância para nortear as ações pa-
ra uma maior aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Avaliação externa; desempenho; textos argumentativos; aprendi-
zagem. 
 
 
A AUTOBIOGRAFIA E O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA: UMA PROPOSTA 

DE INTERVENÇÃO. 
 

Maria Luiza Oliveira Galvão (Profletras/UNEB) 
 

O presente trabalho pautado numa proposta de intervenção, de abordagem qualita-
tiva, descritiva quanto aos objetivos e pesquisa-ação quanto aos procedimentos 
técnicos cuja área de concentração é “leitura e produção textual: diversidade social 
e práticas docentes” tem como objetivo proporcionar aos estudantes o desenvolvi-
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mento de algumas habilidades de produção de texto a partir do gênero textual auto-
biografia como possibilidade de ampliar a prática da escrita tornando-a mais profici-
ente. O desenvolvimento da pesquisa ocorrerá a partir de uma proposta de inter-
venção, desenvolvida nas aulas de língua portuguesa, que será aplicada com estu-
dantes da 8ª série do ensino fundamental numa escola da rede pública municipal, 
através de uma sequência didática estruturada e organizada por módulos. O ensino 
baseado no gênero textual autobiografia poderá possibilitar aos estudantes condi-
ções para uma prática de escrita mais proficiente visto que eles estarão em contato 
direto com aspectos linguístico-discursivos inerentes ao gênero a partir das ativida-
des planejadas. Assim através de uma sequência didática objetiva-se tornar a práti-
ca da escrita mais efetiva proporcionando condições para uma aprendizagem signi-
ficativa, por meio do trabalho com o gênero textual autobiografia, oportunizando aos 
estudantes no processo de escrita refletir sobre sua identidade, sua história de vida, 
tendo como tema central, a narrativa construída pelo eu. Os resultados esperados 
com essa proposta de intervenção são a possibilidade de ampliação da prática de 
produção textual na escola, e, em certa medida, fora dela, além da ampliação de 
recursos linguístico-discursivos na produção escrita, proficiência na produção do 
gênero trabalhado, desenvolvimento da percepção de cada um como sujeito históri-
co. Do ponto de vista teórico tal proposta pauta-se nos estudos teóricos de Bakhtin 
(1997, 2014), Bronckart (2012), Schneuwly e Dolz (2004) e estudiosos como Mar-
cuschi (2008), Lejeune (2014), Freire (1988 e 2008) e Tardif (2014).  
 
Palavras-chave: Autobiografia; produção textual escrita; ensino.  
 
 

INTRODUZINDO PRÁTICAS DE LETRAMENTO LITERÁRIO NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: ENTRE CONTOS E ENCONTROS 

 
Marcos Antonio de Oliveira (AESET/FAFOPST) 

Orientadora: Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET/FAFOPST)  
 
Pretende-se neste trabalho apresentar um conjunto de experiências em práticas de 
letramento literário em sala de aula partindo da urgente necessidade de incentivar 
os alunos ao hábito de ler, sabe-se que o ensino da leitura literária caracteriza-se 
como um grande desafio para os professores visto o grande desestímulo que há 
entre os alunos para a leitura e consequentemente essa falta de incentivo acaba 
também por influir negativamente no ensino da Literatura e da Língua Portuguesa 
em si, principalmente quando se fala em textos de caráter literário nos quais possu-
em uma relativa complexidade. Nessa perspectiva, o trabalho teve como objetivo 
desenvolver a competência leitora dos discentes para auxiliá-los na construção do 
processo de aquisição do conhecimento literário, visando aprimorar o ensino da 
Língua Portuguesa e da Literatura. Para o desenvolvimento das atividades de leitu-
ra em sala de aula, optamos por proporcionar aos alunos oficinas pedagógicas de 
letramento literário utilizando os diversos contos escritos por autores da literatura 
brasileira desde escritores de séculos anteriores até os contemporâneos, a saber: 
Fernando Sabino, Clarice Lispector, Machado de Assis, Carlos Drummond de An-
drade, Rubem Fonseca, Moacir Scliar, Lygia Fagundes Teles, dentre outros, levan-
do em consideração que os contos são ferramentas primordiais para a formação do 
leitor literário. Pois este gênero textual traz uma extensão relativamente curta e de 
fácil acesso. Para tanto, utilizamos como base norteadora os seguintes pressupos-
tos teóricos: Cosson (2009), Pinheiro (2006), Zilberman (2010) e Geraldi (2006). 
 
Palavras-chave: Leitura literária; conto; práticas de letramento. 
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DIFICULDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA LEITURA: UM ESTUDO 
COM PROFESSORES E ALUNOS DA EJA 

 
Maria do Socorro de Oliveira (UFRPE/UAST) 

Orientadora: Elaine Cristina Nascimento da Silva (UFRPE/UAST) 
 

Esta pesquisa investigou as dificuldades de ensino e aprendizagem da leitura apre-
sentadas por alunos e professores da EJA (Educação de Jovens e Adultos). Para 
tanto, adotamos reflexões de alguns autores, como Suassuna (2009), Marcuschi 
(2008), Antunes (2003), entre outros, que nos ajudaram a compreender melhor o 
eixo da leitura. Participaram uma professora da Rede Municipal (A) e sua turma da 
IV fase da EJA do Ensino Fundamental, e uma professora da Rede Estadual (B) e 
sua turma do 3º EJA do Ensino Médio, ambas de Serra Talhada. Foram aplicados 
questionários com as professoras e suas referidas turmas, seguidos de uma ativi-
dade diagnóstica de leitura para todos os alunos. Através das análises, pudemos 
verificar que, em relação às dificuldades de ensino da leitura, a professora A diz 
exercer, na sua forma de ensinar, uma postura mais próxima do aluno, buscando 
detectar quais dificuldades de leitura esse aluno tem individualmente e saná-las 
através de técnicas mais específicas de acordo com a necessidade do mesmo. Já a 
professora B diz buscar um ensino de forma mais geral, pois suas respostas nos 
deram indícios de que a mesma não identifica o seu aluno individualmente. Quanto 
às dificuldades relatadas pelos alunos nos questionários, foi possível perceber que 
a maioria tem dificuldades principalmente quanto à leitura com interpretação de tex-
tos longos. Em seguida, foi aplicada uma atividade (baseada nos descritores da 
Prova Brasil - 2011) a fim de diagnosticar as habilidades nas quais os alunos têm 
mais dificuldades. As análises mostraram que a maioria apresentou resultados ne-
gativos nas questões que exigiam habilidades mais complexas, como realização de 
inferências e apreensão do sentido global do texto. Concluímos que essa pesquisa 
foi bastante representativa, pois nos permitiu identificar as dificuldades no ensino e 
aprendizagem da leitura que professores e alunos enfrentam no cotidiano em sala 
de aula. 
 
 
LENDO AS DELES, ESCREVO AS MINHAS: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO A 

PARTIR DA EPISTOLOGRAFIA DE CÂMARA CASCUDO E VERÍSSIMO  
DE MELO 

 
Michelle Patrícia Paulista da Rocha (UFRN) 

 
Este resumo procura descrever uma experiência de trabalho em turmas de 6º ano 
do Ensino Fundamental (anos finais), de uma escola da rede pública municipal de 
Natal (RN). Dentro do conteúdo programado para a série no ano letivo em curso, 
havia a previsão de se trabalhar com o gênero carta pessoal, “conteúdo” comum na 
referida série. Pensamos, pois, numa maneira de apresentar o referido gênero, po-
rém com um viés literário, que não fosse a mera apresentação de modelos de car-
tas, com seus componentes. A partir de leituras de cartas dos pesquisadores e fol-
cloristas Câmara Cascudo e Veríssimo de Melo (nomes representativos da cultura 
e etnografia locais), pensamos em uma metodologia que propiciasse aos alunos 
conhecer o acervo de cartas dos dois pesquisadores, que constitui uma fonte signi-
ficativa de informações sobre cultura, arte, cidadania, leitura. Nesse sentido, além 
de lerem cartas pessoais, ao ter contato com o acervo epistolográfico de Cascudo e 
Veríssimo, as crianças estariam, simultaneamente, mergulhando em fatos históri-
cos, passeando pelos bastidores da cena cultural e literária do estado, bem como 
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sendo estimulados a produzirem, elas também, suas cartas e escritos. Para o de-
senvolvimento do trabalho, referenciamo-nos nas contribuições de pesquisadores 
que têm se preocupado com as questões de ensino de literatura e gêneros textuais, 
bem como em pesquisas e estudos sobre cartas e produção textual na escola.  A 
iniciativa visa, finalmente, a produção textual dos alunos por meio de cartas pesso-
ais, a serem publicadas para a comunidade escolar. 
 
Palavras-chave: Cartas; produção textual; leitura; Veríssimo de Melo; Câmara Cas-
cudo. 
 

CENAS DE LETRAMENTOS SOCIAIS NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA:  
(DES)ENCONTROS PRESENTES NA LEITURA DE ”LAMPIÃO NA CABEÇA” 

 
Naidylene de Souza Lima Leite (AESET) 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 
 

É objetivo deste trabalho relatar as práticas de letramentos sociais na escola, com 
foco nas aulas de leitura e a contribuição do saber cultural do entorno, como tam-
bém sua contribuição na formação de leitores críticos e cidadãos. A partir da elabo-
ração de sequência básica de leitura vivenciada no 6º ano do Ensino Fundamental 
II,  numa escola da rede pública de Serra Talhada-PE, a fim de promover a valori-
zação da cultura sertaneja, uma vez que, Serra Talhada é conhecida pela figura no-
tória de Virgulino Ferreira, “o Lampião”. Assim entendemos que a cultura sertaneja 
é muito rica especialmente com as representações do cangaço nos diversos gêne-
ros em especial na Literatura, além disso, a leitura literária é concebida como ativi-
dade complexa que requer o envolvimento de diferentes aspectos cognitivos, soci-
ais e culturais. Para que o ensino-aprendizagem seja efetivo e de qualidade preci-
samos incutir nos discentes o gosto pela leitura. Para tal recorremos às referências 
teóricas a partir dos estudos de Bordini & Aguiar (1988) e Cosson (2014). A experi-
ência teve como ponto de partida o subprojeto do PROUPE: “Na pisada lapiônica: 
um passeio linguageiro na Educação Básica”, tomamos como motivação para o tra-
balho a escolha da obra Lampião na cabeça (SANDRONI, 2010), por apresentar 
uma escrita pertinente às temáticas contemporâneas. A literatura também é consi-
derada importante, porém, o destaque é maior para os contextos pedagógicos para 
realização da atividade sem ferir a experiência de autonomia e liberdade que carac-
terizam o contato com as práticas de letramento literário.  
 
 

OS DESAFIOS DA INICIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE GÊNEROS ACADÊMICOS 
PARA ALUNOS RECÉM-INGRESSOS NA UNIVERSIDADE 

 
Ramon do Nascimento Oliveira 

Marcela Guimarães Alves 
 

As diversas formas de estudos e pesquisa centralizam o ambiente e o espírito aca-
dêmico, sendo, pois, parte essencial aos professores e estudantes de uma institui-
ção de ensino superior. Dessa forma, os gêneros acadêmicos são os reguladores 
sociais de tais pesquisas, sendo necessários para a divulgação de tais trabalhos 
em diversas plataformas. Porém, muitos estudantes acadêmicos cursam a gradua-
ção sem saber satisfatoriamente, ou até não sabendo desenvolver e escrever tais 
gêneros, configurando uma deficiência na iniciação científica e principalmente na 
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vida acadêmica de tais estudantes. O presente artigo é fruto do projeto intitulado 
“Capacitando para as Práticas de Leitura e Escrita de Textos em Língua Portugue-
sa”, onde atua nos semestres iniciais nos cursos de licenciatura na UEPB, tendo 
como objetivo capacitar os alunos recém-ingressos no universo acadêmico para a 
leitura, estudo, pesquisa e posteriormente a produção de gêneros acadêmicos, vi-
sando a adaptação ao ambiente acadêmico. Desse modo, o objetivo desta pesqui-
sa é discutir sobre a leitura e escrita como base para a produção dos gêneros textu-
ais acadêmicos e sua importância científica. Como base teórica para o desenvolvi-
mento do estudo, temos as visões sobre gênero de Marcuschi (2008) e Koch 
(2008), as noções de produção de texto acadêmico de Motta-Roth & Hendges 
(2012), as teorias sobre oficinas de leitura de Kleiman (2000), entre outros. Dessa 
forma, é imprescindível que os graduandos saibam que a escrita é um processo, 
superando a noção de texto apenas como um produto pronto e acabado, podendo 
possuir competências e capacidades de revisar seu texto no que diz respeito à coe-
são, coerência, revisão gramatical, ou seja, aos objetivos de um texto bem escrito, 
possuindo, consequentemente, o necessário para a divulgação e produção de pes-
quisa no ambiente acadêmico.  
 
Palavras-chave: Gênero textual acadêmico; pesquisa e extensão; leitura e escrita.  
 
 
PRÁTICAS DE LETRAMENTO EM SALA DE AULA: CONCEPÇÕES E DESAFI-

OS DO PROUPE/LETRAS 
 
 

Samara da Silva Araújo (PROUPE/AESET) 
Daniela Paula de Lima Nunes Malta (PROUPE/AESET) 

 
Esta pesquisa tem como objetivo principal debater sobre a importância do trabalho 
com o letramento em sala de aula a partir do Programa Universidade Para Todos 
PROUPE/Letras e tecer algumas reflexões acerca dos níveis e práticas de letra-
mento em sala de aula considerando que o letramento atrelado as práticas sociais 
se estrutura como primordial no contexto educacional Brasileiro. Considerando que 
a escola é um espaço democrático que visa à formação de sujeitos críticos, reflexi-
vos e transformadores da realidade social, consideramos o trabalho com práticas 
de letramento uma ferramenta primordial para o ensino de língua materna. Para 
fundamentar teoricamente este trabalho, nos utilizamos de estudos sobre letramen-
to e alfabetização embasados em pesquisas sobre letramento de SOARES, 
(2002;2003;2008) e também nas perspectivas de KLEIMAN (1995; 2005), ROJO, 
(2009) BRITO, (2005) e LEAL (2004). Portanto o nosso foco de análise foi verificar 
estudos voltados para as práticas de leitura e escrita do letramento em decorrên-
cias das novas demandas sociais. Apresentamos textos que norteiam o leitor no 
que concerne a prática do alfabetizar letrando, tendo em vista a conscientizar o pro-
fessor do seu papel social dentro de sala de aula, portanto este trabalho configura-
se por apresentar práticas para alfabetizar com base nos pressupostos do letra-
mento. Desse modo, este trabalho propõe uma discussão sobre os estudos acerca 
do letramento em decorrência das práticas sociais com o intuito de motivar profes-
sores do ensino básico a desenvolverem práticas de ensino inovadoras e aborda-
gens com base nas práticas de letramento para o ensino de língua materna, propor-
cionando, assim, espaço para que ocorra um trabalho mais eficiente e reflexivo em 
sala de aula.  
 
Palavras-chave: PROUPE; práticas de leitura e escrita; educação básica. 
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CANUDOS: RESSONÂNCIAS PARA ALÉM DO BRASIL 
 
Andreia Bezerra de Lima (UFRPE/UAST) 

 
“Um dia comecei a escrever sobre o que acreditava ter ficado de ‘fora’ do livro de 
Euclides da Cunha – ficara de fora, mas, poderia ter sido assim”; essas são pala-
vras do escritor húngaro Sándor Márai. A partir desta assertiva, é perceptível que 
existe um diálogo entre as obras Veredicto em Canudos, de Sándor Márai e Os ser-
tões, de Euclides da Cunha. Desde o título, da produção literária do húngaro, nota-
se claramente a intertextualidade, principalmente se considerarmos que na consti-
tuição da própria palavra, intertextualidade, existe uma relação entre textos; assim, 
objetivamos realizar um estudo comparativo das obras supracitadas, mas, não so-
mente isto, desejamos também, neste trabalho, realizar uma pequena análise de 
Veredicto em Canudos e discutir peculiaridades concernentes a ele, detalhes que 
nos saltaram aos olhos enquanto leitora e nos fascinaram diante desta sentença 
canudense, uma vez que o encontro com este livro se descortinou sobre nós uma 
prazerosa descoberta, nos fez caminhar em várias direções, fazendo, inclusive, 
com que redescobríssemos Os Sertões. Ademais, foi possível perceber o quanto 
este livro foi ressignificado/retomado por autores de nacionalidades diversas, isto 
mostrou-nos ainda mais a qualidade estética desta obra e da Literatura Brasileira 
que tantas vezes fica a margem e preterida diante das Literaturas universais. Para 
tanto, nos fundamentamos, especialmente, nos seguintes textos: “O Soldado Ador-
mecido”, de Vasques da Cunha; “A estratégia da forma”, de Laurent Jenny; dentre 
outros.  
 
 
OS FIOS QUE TECEM E ENTRELAÇAM ANA MARIA GONÇALVES E CONCEI-

ÇÃO EVARISTO: MEMÓRIA, VIOLÊNCIA E RESILIÊNCIA 
 

Camila de Matos Silva (UFPB) 
Orientador: Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE/UAG) 

 
Nosso artigo propõe analises de três poemas de Conceição Evaristo: “Da menina, a 
pipa”; “Vozes mulheres”; “Pedra, Pau, Espinho e Grade”, e alguns pontos do ro-
mance Um defeito de Cor, de Ana Maria Gonçalves procurando relacionar os as 
duas autoras em pontos como memória, violência e resiliência. Pretendemos reali-
zar uma reflexão acerca do sujeito multifacetado advindo da diáspora, partindo do 
olhar feminino na pós-modernidade, da mulher engajada que conta e reconta fatos 
do passado se firmando nas lembranças de dor e assujeitamento, mas que vence 
as adversidades através da resiliência e questiona pressupostos da história oficial. 
Ambas as autoras possuem uma escrita engendrada no compromisso de dar voz 
aos que sempre estiveram à margem, e denunciar a condição do sujeito diaspórico: 
assujeitado e desterrorizado.  Por serem obras cuja tratativa ocorre no campo da 
ficção e história essas revelam a importância de Estudos Culturais e de Gênero, na 
área da Literatura, para a investigação dos fatos e personagens históricos e literá-
rios, que fazem parte do cenário diaspórico. Os relatos de memória, violência e re-
siliência de Kehinde, personagem de Um defeito de Cor e das vozes poéticas de 

 LITERATURA COMPARADA  
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Conceição Evaristo são fundamentais para a composição do cenário histórico e lite-
rário África/Brasil do início e meados do século XIX, bem como os desdobramentos 
para além dos horrores da escravidão. 
 
 
A INTRODUÇÃO DO ROMANCE LITERÁRIO NO ENSINO MÉDIO: PRINCIPAIS 

DESAFIOS 
 

Francinalva Leite Rocha (UFRPE/UAST) 
 

Este trabalho relata uma experiência vivenciada em sala de aula, a partir do acom-
panhamento, realizado por meio do PIBID, de aulas de língua portuguesa em uma 
escola pública da cidade Serra Talhada. Foi realizado com alunos do 2° ano do en-
sino médio, que não tinham o hábito de ler, a aplicação de um projeto didático na 
área de literatura, especificamente, o estudo de obras literárias. Foi estudado um 
romance de Machado de Assis (Dom Casmurro) e dois de José de Alencar 
(Senhora / Cinco Minutos). Verificou-se que os alunos não tinham interesse pela 
leitura, de nenhum gênero textual, o que tornou um desafio o desenvolvimento des-
se projeto, visto que os alunos não gostavam de ler e literatura não era 
“interessante” para eles; no entanto, à medida que as análises iam sendo feitas, 
percebia-se um envolvimento dos alunos com a temática da obra. Foi trabalhado 
com uma turma de 2°B, em 2014, e com o 2°A, em 2015. Os resultados foram me-
lhores na segunda turma; entre os principais fatores a destacar, é interessante con-
siderar o bom comportamento da turma, e também a metodologia que foi emprega-
da, uma vez que, os métodos utilizados no 2°B que não deram certo, foram refor-
mulados e aplicados no 2°A. Encerrados ambos os projetos, concluiu-se que, traba-
lhar literatura não é fácil, e que é imprescindível criar técnicas que incite os alunos 
à leitura. Assim como aponta Martins (2006), “[...] há uma necessidade evidente de 
reavaliação das metodologias direcionadas ao ensino de literatura, visando à busca 
de alternativas didáticas de ensino-aprendizagem capazes de motivar os alunos à 
leitura por prazer”.  
 
 
SIMESTRIAS E DISPARIDADES ENTRE OS CONTOS “PEQUENO MONSTRO”, 
DE CAIO FERNANDO ABREU, E “MEUS AMIGOS COLORIDOS”, DE MARCELI-
NO FREIRE: UMA INTERFACE DA IDENTIDADE SEXUAL DOS PERSONAGENS 

AUTODIEGÉTICOS 
 

 
Marcelo Rógenes de Menezes (UFRPE/UAST) 

Paula Manuella Santana (UFRPE/UAST) 
 

Este trabalho tem como escopo estudar, a partir das personagens autodiegéticas 
dos contos O pequeno monstro, de Caio Fernando Abreu; e Meus amigos colori-
dos, de Marcelino Freire, a representação literária de identidade sexual dessas per-
sonagens, numa interface entre ambas as narrativas da literatura brasileira contem-
porânea. Sendo assim, a presente pesquisa surge de uma emergência em se tra-
balhar, a partir dos contos de Abreu e Freire, presentes nos livros ‘Os Dragões não 
Conhecem o Paraíso’ (1988) e ‘Contos negreiros’ (2011), respectivamente, uma te-
mática – a literatura homoerótica – contemporânea de viés “marginalizado” dentro 
do contexto acadêmico, visando a problematizar do “conceito”, a partir de Hall 
(2002), de identidade, nesse caso e mais especificamente, a sexual, nas persona-
gens autodiegéticas inseridas nas duas narrativas. Dessa forma, partimos de uma 
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lógica ‘pós-moderna’, em que o marco teórico deste trabalho é a obra de Hall 
(2002), ‘A Identidade Cultural na Pós-Modernidade’, entendendo-se, assim, esse 
“conceito” de identidade como uma desconstrução do sujeito moderno, que tinha 
uma identidade bem definida e total, para esboçar a construção das identidades fra-
gmentadas e mutáveis do indivíduo pós-moderno. Com isso, abordamos o 
“monstro” de Abreu transitando pela puberdade, fase de grandes descobertas, prin-
cipalmente em relação à sexualidade, bem como, a mudança corpórea. Em Freire, 
encontramos uma personagem que narra a sua própria história de vida, transitando 
por todas as fases da vida, e, por isso, possui uma vasta experiência – sexual. As-
sim, compreendemos que, mesmo se tratando de autores com as suas estéticas 
singulares, podemos encontrar similaridades e diferenças, principalmente, ao que 
se refere à identidade sexual. 
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LUCIDEZ DE PUTA: EROTISMO NA POÉTICA DE RITA SANTANA 
 

Aline Cunha de Andrade Silva (PPGL/UFPB) 
Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE/UAG) 

 
A linguagem erótica que transborda na poética de Rita Santana é objeto de análise 
deste trabalho. A escritora baiana faz emergir o discurso sobre o corpo e a sexuali-
dade da mulher negra que, por meio da fala, representação simbólica do falo, inti-
mida a vaidade viril. O eu-lírico dos versos de Santana utiliza a palavra para cons-
truir outras relações entre os gêneros, nas quais a mulher negra mostra-se detento-
ra de poder sobre as relações amorosas e, principalmente, sobre si. Por meio do 
poema “Amásia”, publicado no livro Tratado das veias (2006), objetivamos analisar 
esteticamente a linguagem erótica expressa nas simbologias, sonoridades e sines-
tesias. Numa inversão das relações de poder construídas historicamente entre os 
sexos, a mulher que tem voz na poética de Santana avalia, engana e descarta a 
vaidade viril do macho que a lambe com devoção. Nossa análise considera as cola-
borações da crítica feminista para pensar o corpo (XAVIER, 2007) e o erotismo 
(MORAES, 2008), em sua interface com a literatura de autoria feminina (BORGES, 
2013). 
 
Palavras-chave: erotismo; poesia; literatura afro-brasileira; Rita Santana. 
 
 

A MENINA QUE CRIOU ASAS: UMA LEITURA DE “PÁSSARA”, DE MARÍLIA 
ARNAUD 

 
Ana Patrícia Frederico Silveira (PPGL/UFPB) 

Orientador: Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE/UAG) 
 
Dentre as histórias que compõem a coletânea em Quatro Luas, a experiência de 
Almerinda, em “Pássara”, de Marília Arnaud, nos chama a atenção. A autora faz um 
resgate, através de uma só personagem, de um quadro social comum a muitas mu-
lheres, as quais se localizam numa estrutura de sacralização e da prática ideológica 
de que elas nasciam e viviam em torno do pertencimento às figuras masculinas que 
permeiam e decidem o seu caminhar diante da vida. E a menina, que sempre 
“estava moldada” aos costumes de boa educação para o mundo conservador e ma-
chista, no íntimo, era alguém carregada de tristeza por negar-se à liberdade de ex-
pressão e de viver fiel aos seus desejos. Almerinda, mesmo acompanhada dos 
seus familiares e amigos, se sentia só e se transportava para um mundo exclusiva-
mente seu, maneira encontrada para suportar os seus dias. Todavia, ela se mostra 
plena quando é abandonada pelos homens que a cercaram de um modo explorador 
e egoísta. Sem ter mais para quem servir, nossa heroína passa pela morte metafó-
rica, desnudando-se daquela personalidade servil, adotada com resignação, e res-
surge e recria sua vida, cheia de vontade de conhecer a felicidade, a qual lhe foi 
negada por muito tempo. Para fundamentar este estudo, nos reportamos às refle-
xões de BADINTER (2005), BAUMAN ( 2002), SILVA ( 2008), HALL (2000), KO-
LONTAI (2005), MILL (2006), quando nos reservamos ao estudo de gênero e de 

 EROTISMOS NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA  
DE AUTORIA FEMININA 
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escrita feminina,. A Literatura aqui é escancaradamente um reflexo representativo 
do mundo real, por quem faz de sua escrita uma maneira de “documentar” um con-
texto.  
 
 
O EROTISMO NA POESIA MOÇAMBICANA: UMA ANÁLISE DOS POEMAS DE 

SÓNIA SULTUANE 
 

Maysa Morais da Silva Vieira (UFPB) 
Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE/UAG) 

 
O presente trabalho consiste no estudo das marcas do erotismo na literatura mo-
çambicana contemporânea por meio dos poemas Beijo Negro e Esta Noite, que fa-
zem parte do livro Imaginar o Poetizado (2006), da poetisa Sónia Sultuane. Nosso 
objetivo será o de analisar os aspectos da voz feminina dos poemas e da sua forma 
de expressar o amor, a feminilidade e a libertação e exaltação do corpo da mulher, 
que por muito tempo sofreu as amarras históricas impostas ao prazer feminino. 
Além disso, será feito um panorama das produções literárias femininas em Moçam-
bique, a fim de identificarmos os caminhos traçados por Sónia Sultuane para a 
construção de uma voz poética que fala por mulheres moçambicanas que foram 
exploradas, violadas e silenciadas, mas que hoje são mulheres negras que possu-
em uma liberdade, ainda que pequena, de falar, de mostrar seus sentimentos, de-
sejos, paixões. Seus corpos não têm mais a necessidade de se esconder, eles apa-
recem livres nos poemas, nus, expostos sem pudores. Para tanto, nos apoiaremos 
nos estudos sobre literatura moçambicana de Severino Ngoenha (1998) e Nelson 
Saúte (1998), bem como nos estudos de gênero e sexualidade de Gayatri Spivak 
(2010), Michelle Perrot (2003) e Eileen O’Neill (1997). 
 
Palavras-chave: Literatura Moçambicana; erotismo; corpo feminino; Sónia Sultuane. 
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EXPLORANDO O TEXTO MULTIMODAL NA ESCOLA PÚBLICA POR MEIO DO 
PIBID: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Adrícia Mayara da Silva Lima (UFRPE/UAST)

 

Orientador: Walison Paulino de Araújo Costa (UFRPE/UAST) 
 
Entendemos como essencial o papel da leitura e da produção de textos na educa-
ção básica, especialmente na esfera da escola pública. Faremos, assim, um sucinto 
relato de nossa atuação junto ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), por meio de nosso plano de trabalho, que culminou na leitura e 
na produção de texto em língua inglesa e em língua portuguesa. Destacamos que 
concebemos texto como aquele multimodal, logo aquele que vai além do modo ver-
bal.  Para isso, observamos e registramos aulas, além de outros procedimentos. 
Durante nossa atuação, oferecemos aos professores subsídios que refletissem so-
bre a compreensão do objeto de ensino de línguas. Constatamos que o texto mono-
modal, especialmente o verbal, cedeu, em muitas situações, lugar para textos cons-
tituídos por outras semioses que, de fato, estão em seu universo social fora da es-
cola, aumentando assim o interesse e propiciando o engajamento de estudantes 
nas atividades com os referidos textos. Teoricamente, compreendemos a multimo-
dalidade a partir de Kress et al (2001); Aquino e Souza (2008); e Pimenta e Santa-
na A. (2007). Tentamos contribuir para a formação dos/das estudantes como leito-
res e produtores de textos diversos que devem ser, levando até eles objetos de lei-
tura que contemplassem não apenas o verbal tradicional e exclusivamente  traba-
lhado na escola, mas textos autênticos que circulam principalmente fora da escola: 
verbais, visuais e multimodais. 
  
LEITURA NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA DO ENSINO MÉDIO: UM 

OLHAR SOBRE A MULTIMODALIDADE 
 

Aparecida Priscila Pereira de Souza (UFRPE/UAST)  
Walison  Paulino de Araujo Costa (UFRPE/UAST) 

 
O advento das tecnologias e a informatização da comunicação fazem surgir novos 
textos e uma linguagem cada vez mais multimodal. Essas mudanças, no âmbito da 
comunicação, fazem surgir um novo conceito de texto – o texto multimodal –, o qual 
pode ser constituído por diversos modos semióticos, como por exemplo, imagem e 
texto verbal. Juntos constituem a ideia de texto, produzindo significados. O presen-
te estudo faz parte de um projeto de trabalho de conclusão de curso. Consiste em 
uma pesquisa de análise documental, na perspectiva qualitativa, realizada em um 
Livro Didático de Língua Inglesa (LDLI) para o 3º ano do Ensino Médio. Visamos 
investigar se as propostas de leitura contidas no LDLI proporcionam uma leitura 
multimodal dos referidos textos, o que levaria o aluno a desenvolver habilidades 
multiletradas, especialmente as ligadas ao letramento visual, dentro e fora da esco-
la. À luz da perspectiva multimodal, pautada nas práticas de multiletramentos, to-
maremos como embasamento teórico os estudos de Kress & van Leeuwen (1996; 
2006) e Dionísio (2005), dentre outros.  
 

 MULTIMODALIDADE E AULAS DE LÍNGUAS:  
LEITURAS E EXPERIÊNCIAS 
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O INFOGRÁFICO EM SALA DE AULA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DA 
LEITURA DE GÊNEROS MULTIMODAIS 

 
Betty Bastos Lopes Santos (UNEB) 

 
Este trabalho tem como objetivo descrever uma sequência didática a ser aplicada 
com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede esta-
dual em Feira de Santana. O problema que motivou esta pesquisa surgiu a partir da 
análise dos resultados das Devolutivas da Prova Brasil - Inep (2013), através da 
qual foi possível perceber que os alunos submetidos a essa avaliação apresenta-
ram dificuldades significativas no que se refere à leitura e à compreensão de textos 
que conjugam variadas semioses - os textos multimodais. Nesse sentido, esta pro-
posta de intervenção foi pensada com o objetivo de desenvolver habilidades de lei-
tura e compreensão de textos multimodais, analisando também o gênero multimo-
dal, mais especificamente, o infográfico, a partir da sua composição, funcionalidade 
e circulação nos meios sociais. A fundamentação teórica foi embasada em alguns 
autores como Bakhtin (2010), Marcuschi (2008), Street (2012, 2014), Dionísio 
(2011),  Rojo (2012), Rojo e Barbosa (2015) e Mayer (2009),  trazendo as concep-
ções sobre gêneros, letramento, multiletramento e multimodalidade. Embasou-se 
também em  Santalella (2012) e Lemke (2010) para reforçar a necessidade do Le-
tramento visual como condição para a leitura e a compreensão dos textos multimo-
dais. Sobre os infográficos, recorreu-se às considerações de Paiva (2009), Nasci-
mento (2012), Moraes (2013), dentre outros que também estudam o gênero. A se-
quência didática será desenvolvida a partir de atividades planejadas no intuito de 
alcançar os objetivos propostos, tomando-se, como base, o Descritor 5 (D5) do tó-
pico II da Matriz de Referência de Língua Portuguesa - 9º ano, que avalia a forma-
ção de competências básicas visando à  interpretação de textos que conjugam as 
linguagens verbal e não verbal,  e o reconhecimento da finalidade do texto por meio 
da identificação dos diferentes gêneros textuais.  
 
Palavras-chave: Multimodalidade; ensino; leitura.  
 
 
APRESENTAR A EXPERIÊNCIA NA AULA DE INGLÊS BÁSICO, UTILIZANDO-

SE A ELABORAÇÃO DE GRÁFICOS 
 

Bruno Huann da Silva Nogueira (UFRPE/UAST)  
Joseilda Pedro da Silva (UFRPE/UAST)  

Tais Siqueira do Nascimento (UFRPE/UAST)  
 
Este trabalho tem por finalidade apresentar a experiência na aula de inglês básico, 
utilizando-se a elaboração de gráficos. Para tanto, se faz necessária a percepção 
da metodologia e objetivos usados na elaboração desta atividade, que foi feita atra-
vés de coleta de dados dentro da turma, e foram trabalhadas as habilidade de orali-
dade e escrita dos números, juntamente com a percentagem obtida a partir do cor-
pus da atividade.O apoio teórico percebido na atividade é constituído de métodos e 
técnicas que enfocam pontos centrais na aprendizagem do inglês, como a audição, 
fala e escrita dos números em nível básico, todo este trabalho é realizado em uma 
aula expositiva, com demonstração e interação entra a turma, para se obter o cor-
pus da atividade. Assim, esta atividade com abordagem dinâmica trouxe uma maior 
interação entre a turma despertando um maior interesse dos alunos na língua ingle-
sa. 
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DO IMPRESSO AO DIGITAL: UMA PROPOSTA DE ATIVIDADE MULTIMODAL 
COMO ESTRATÉGIA PARA O ESTÍMULO DA LEITURA E DA  

PRODUÇÃO ESCRITA 
 

Carlos Roberto Santos Oliveira (UNEB) 
 

Ao percebermos, em nossa prática de sala de aula, que a escola pública, no que se 
refere ao tema da leitura literária, vive um momento de transição entre os suportes 
impresso e digital e que, muitas vezes, privilegia mais o suporte impresso, criando, 
assim, um descompasso com a prática digital que os alunos trazem como sujeitos 
do processo de ensino-aprendizagem, propomos este projeto visando entender co-
mo esse descompasso se constrói e, conforme for, pretendendo apontar uma pos-
sível solução para que esse problema possa ser minimizado tendo como base uma 
abordagem de intervenção pedagógica que privilegie a leitura literária e a  produção 
textual, valendo-se do auxílio de recursos multimodais, incluindo, em seu método, a 
utilização de diferentes suportes de comunicação a fim de estimular a prática de 
leitura e de escrita junto aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II, do Centro 
Educacional Conrado Menezes da Silva, em Milagres, Bahia. As etapas de nossa 
proposta contemplarão a forma literária conto e o seu trânsito em diferentes mídias, 
com o intuito de levar o leitor a despertar o interesse pela literatura a partir de diálo-
gos que podem ser estabelecidos entre os suportes impresso e digital. Trata-se de 
uma sequência didática que cria zonas de interseção entre um conto (mídia impres-
sa), um curta-metragem baseado no conto (mídia audiovisual) e, posteriormente, a 
produção escrita final, como resultado do contato com as duas mídias anteriores, a 
ser exibida em um suporte de comunicação que faz parte do cotidiano dos estudan-
tes, o aparelho de telefone celular (mídia digital). A ideia é tornar o processo de 
aprendizagem mais prazeroso e dinâmico, desenvolvendo o significado de que o 
texto literário não precisa e não pode ser algo enfadonho e distante do aluno, po-
dendo fazer parte do cotidiano e das práticas de comunicação do dia a dia. 
 
Palavras-chave: Literatura; suporte impresso; suporte digital; aprendizagem. 
 
 

INGLÊS É CULTURA: AS DATAS COMEMORATIVAS NAS AULAS DE  
LÍNGUA INGLESA 

 
Giovana Casé Costa Cunha (SEDUC-PE) 

 
O escritor brasileiro Guimarães Rosa afirmou certa vez que o universo da língua 
estrangeira é bastante complexo. Segundo ele, para vencer este desafio, o diverti-
mento, o gosto e a distração são fundamentais para se aprender um idioma. Este 
estudo tem como objetivo mostrar a importância de se integrar aspectos culturais 
no ensino de língua inglesa para alunos do Ensino Fundamental 2, mais especifica-
mente nas turmas de sexto, sétimo e oitavo ano. A partir de uma das formações pa-
ra professores de língua estrangeira da rede, surgiu a ideia de incorporar às aulas 
aspectos voltados diretamente para a cultura dos países de língua estrangeira. 
Acreditando no pressuposto de que relacionar o conteúdo programático com algo 
que se possa utilizar na vida cotidiana pode tornar a aprendizagem mais significati-
va, resolvemos iniciar a abordagem de aspectos culturais de países de língua ingle-
sa trabalhando as datas comemorativas. O trabalho foi iniciado no mês de fevereiro 
do corrente ano, solicitando aos alunos que pesquisassem as datas comemorativas 
e os feriados de diferentes países de língua inglesa (Reino Unido, Estados Unidos, 
África do Sul e Austrália). Em seguida, escolhemos o Dia de São Patrício para falar 
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sobre feriados nacionais nos países de língua inglesa. Durante a pesquisa, além da 
história do santo padroeiro, foram trabalhados os símbolos, as lendas e as palavras 
relacionadas ao tema. Como resultado da prática, os alunos confeccionaram carta-
zes ilustrando o que aprenderam com a pesquisa e relataram o que foi de fato sig-
nificativo no processo de aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Datas comemorativas; ensino de línguas; cultura. 
 
 
UM OLHAR MULTIMODAL SOBRE OS PANFLETOS PUBLICITÁRIOS DAS ES-

COLAS DE INGLÊS DE SERRA TALHADA-PE 
 

Heider Cleber de Melo Menezes(UFRPE/UAST) 
Orientador: Walison Paulino de Araújo Costa (UFRPE/UAST)  

 
Quando pensamos em texto desavisadamente, nos vem à cabeça apenas a ima-
gem de um papel impresso repleto de letras, de palavras e de amontoados de fra-
ses (SANTOS, 2011). Esta parece ser ainda a concepção de texto que predomina 
no universo escolar. Porém, texto deve ser entendido, de acordo com a Linguística 
Textual, de maneira mais ampla, uma vez que abarca outras semioses, o que resul-
ta na noção de multimodalidade. Esta é compreendida nos termos de Dionísio 
(2005). A multimodalidade está presente em muitos textos do nosso cotidiano co-
mo, por exemplo, em folhas impressas ou na tela de um computador. No texto mul-
timodal, é comum o uso de diversos aparatos visuais, além dos verbais, como: co-
res fortes, variedade de cores, tons, símbolos, etc. Contudo, esses elementos não 
estão dispostos no texto por mero acaso, com o simples intuito de entreter, 
mas com o objetivo de externar a pretensão comunicativa do autor a partir de uma 
mensagem.  Desta forma, entendemos que, para compreender um texto em toda 
sua completude, devemos observar todos os recursos de sua composição, não pri-
vilegiando um aspecto em detrimento de outros. Neste trabalho, faremos a análise 
de alguns elementos multimodais presentes nos textos publicitários impressos, 
mais especificamente, panfletos publicitários das três únicas escolas de idiomas da 
cidade de Serra Talhada-PE. Buscaremos analisar quais os significados produzidos 
a partir da composição dos referidos textos com base na Gramática do Design Vi-
sual de Kress e van Leeuwen (1996), entre outros estudos sobre a multimodalida-
de. 
 
 

A ANÁLISE MULTIMODAL DE WORKSHEETS PARA O ST. PATRICK’S DAY 
 

Larissa de Pinho Cavalcanti (UFRPE/UAST) 
 
Impulsionada também pela diversificação das tecnologias da comunicação, a multi-
modalidade não é um design específico, nem uma entidade textual, na verdade, ela 
é uma forma de compreender a comunicação e representação em sua complexida-
de de recursos semióticos, reposicionando a linguagem na sua relação com outros 
modos. Dessa maneira, compreender os eventos comunicativos como multimodais 
reorienta sua interpretação e análise para dar conta dos sentidos propostos por mo-
dos e recursos semióticos que antes ocupavam posição subalterna à linguagem 
verbal, tais como layout, cores e sons. Por se tratar de um campo de investigação 
multi e interdisciplinar, estudos de multimodalidade têm se tornado cada vez mais 
comuns, particularmente nas análises da mídia e dos materiais didáticos. Com a 
emergência de plataformas de compartilhamento de materiais didáticos online, pro-
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fessores de línguas passaram a contar com uma diversidade de materiais, dos típi-
cos worksheets às apresentações em formato Power Point. Por ocasião da St. Pa-
trick’s e nossa própria busca por materiais diferenciados, nos deparamos com o 
questionamento de como professores consideram os recursos semióticos ao elabo-
rarem tais materiais, em função de seus objetivos lingüísticos. Por isso, nosso pre-
sente trabalho se volta para a análise de aspectos multimodais de materiais didáti-
cos produzidos por professores de língua inglesa e distribuídos online, particular-
mente no formato worksheet. Para tal, realizaremos a discussão conjunta dos prin-
cípios visuais da multimodalidade (DIONÍSIO, 2002; KRESS e VAN LEEUWEN, 
1996, 2001; KRESS, 2010; ROSE, 2001) e de sua aplicação na elaboração de ma-
teriais didáticos de línguas estrangeiras (KRESS, LEITE-GARCÍA e van LEEUWEN, 
2000; ROYCE, 2002; VIEIRA, 2006). Em seguida, apresentamos a análise de 
exemplares de tais materiais e seus distintos usos dos recursos semióticos visuais, 
observando a distribuição dos elementos ilustrativos, o uso de cores e a relação 
com o conteúdo verbal em função do propósito educativo de cada material. 
 

 
DO VERBAL AO MULTIMODAL: UM ESTUDO SINCRÔNICO ANALÍTICO NO 

DESENVOLVIMENTO DAS TEXTUALIDADES   
 

Manuel Álvaro Soares dos Santos (FAFICA) 
 

A linguagem hoje já não opera absolutamente em campo verbal, estamos imersos a 
todo custo em textos que carregam diversas semioses. A propaganda, por sua vez, 
faz uso constante de recursos semióticos afim de ampliar suas significações, e até 
mesmo o próprio livro didático já carrega textos multimodais. Sendo assim, o leitor 
é convidado a ler não mais o texto unicamente verbal, mas também ao multimodal, 
e isto requer novas competências de leitura para o trabalho com o tal. Desse modo, 
nosso estudo tem por objetivo apresentar uma visão analítica-sincrônica das textua-
lidades verbais que se desenvolveram ao longo do tempo e chegaram ao campo do 
multimodal, descrever também o perfil do novo leitor capaz produzir e consumir hi-
pertextos/iconotextos, de modo competente. Por fim, analisar as implicações desta 
nova textualidade dentro do ensino, levando em conta que o texto multimodal con-
templa as mais diversas estruturas cognitivas. Por outro lado, é preciso tornar claro 
que as evoluções feitas pelas textualidades verbais, até chegarem à multi-
semiótica, não acontecem de modo aleatório. Estas obedecem a convenções im-
postas por um “sistema de restrições” que regula e autoriza a integração de uma 
semiose à outra. Com isso, iremos perceber que muitos dos textos verbais, configu-
rados hoje como multimodais, evoluíram e abandonaram ao longo tempo algumas 
características de sua origem. Logo, este processo de construção  e reconstrução 
na textualidade nada mais é de que uma mera adaptação às novas práticas interati-
vas de comunicação social. Na ocasião do estudo, trabalhamos com textos nacio-
nais e textos internacionais, que nos serviram de base teórica; além de um corpus 
de referência para a análise de sua estrutura. 
 
Palavras-chave: Multimodalidade; textualidade; comunicação social; ensino de lín-
guas.  
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ALGUMAS REFLEXÕES ANALÍTICAS SOBRE AS PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO 
DE APRENDIZAGEM DOS DOCENTES DA ESCOLA METHODIO  

DE GODOY LIMA 
 

Adrielio da Silva Moreno (PREVUPE) 
Alexsandro dos Santos Machado (UFPE) 

 
Temos consciência de que a avaliação consiste essencialmente em determinar em 
que medida os objetivos educacionais estão sendo realmente alcançados. Partindo 
desse pressuposto o intuito desta pesquisa centraliza-se na importância de investi-
gar qual o conceito de avaliação que os professores da rede estadual  de ensino da 
escola Methodio de Godoy Lima localizada na cidade de Serra Talhada – PE ado-
tam e se esse conceito entra em consonância com o projeto político pedagógico da 
escola. Para tanto esse trabalho propôs realizar algumas reflexões analíticas sobre 
as práticas de avaliação dos docentes e se estas estão presentes no projeto políti-
co pedagógico da escola considerando a avaliação da aprendizagem dos professo-
res e  o caráter disciplinador da avaliação. No procedimento metodológico utilizamo
-nos da aplicação de questionários e da análise do projeto político-pedagógico para 
tecer algumas considerações presentes neste trabalho, dos onze professores que 
lecionam no período matutino apenas quatro deles aceitaram responder o questio-
nário proposto. Os dados obtidos apresentam-se como instrumentos importantes 
para repensar a prática pedagógica nos dias atuais, esclarecemos aqui que esta 
pesquisa tem cunho apenas qualitativo e não quantitativo. Percebemos através dos 
dados que a postura disciplinadora dos professores ainda impõe à avaliação como 
um dos grandes medos e frustrações da vida escolar de muitos alunos dentro do 
contexto educacional. Por isso, percebemos através das análises que ainda se tem 
em mente que muito professores não seguem os parâmetros norteadores para se 
utilizar da avaliação como instrumento para verificação da aprendizagem dos dis-
centes, pois os mesmos ainda tem a concepção de que a avaliação é um instru-
mento para classificar e/ou punir os alunos.  
 
Palavras-chave: Avaliação de aprendizagem; projeto político-pedagógico; ensino-
aprendizagem. 
 
 
PSICOLOGIA E PRÁTICA DOCENTE: DIÁLOGO QUE COLOCA O PROFESSOR 

NO CENTRO DA DISCUSSÃO 
 

Joseane Mendes de Oliveira
 
(UFRPE/ UAST)  

Virgínia Cavalcanti Pinto
 
(UFRPE/ UAST) 

 
O processo educacional deve ser compreendido como instrumento de formação de 
pessoas autônomas, sendo alunos e professores os principais sujeitos deste pro-
cesso. O professor, tomado como mediador do conhecimento, tem a função de pro-
mover e estimular caminhos que possibilitem as aprendizagens dos alunos, já que 
estes se encontram num processo de reflexão e construção acerca de saberes for-
mais e informais no contexto escolar. A prática docente é o objeto de investigação 

 PSICOLOGIA E DOCÊNCIA: UMA INTERLOCUÇÃO  
EM BENEFÍCIO DA PRÁTICA DOCENTE  
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deste trabalho, sendo a mesma compreendida a partir de uma perspectiva psicoló-
gica, uma vez que a Psicologia subsidia o docente na promoção de habilidades, 
competências, desenvolvimento de sua práxis pedagógica e reconhecimento de 
sua própria identidade enquanto professor.  A Psicologia contribui para a otimiza-
ção dos processos educativos na escola, assim como lida com fatores subjetivos, 
relacionais e organizacionais que podem interferir nesses processos. Relatamos 
como uma professora de Química compreende sua práxis docente em sua especifi-
cidade. Trata-se de uma pesquisa decorrente dos estudos na disciplina de Psicolo-
gia da Aprendizagem que se utiliza da análise do estudo de caso para constituir-se. 
Um roteiro de perguntas foi estabelecido para nortear a abordagem à docente e a 
análise do material foi realizada a partir das perspectivas teóricas de Piaget e 
Vygotsky. O estudo apontou que a professora desenvolve sua prática com base em 
atividades e ações que possibilitem a interação do aluno por meio de suas experi-
ências, havendo pontos decorrentes das orientações teóricas dos referidos autores, 
sem que isso impossibilite o diálogo com outras perspectivas de reflexão. Consta-
tou-se ainda, a inquietação da entrevistada mediante alguns problemas que interfe-
rem em sua prática pedagógica, entretanto, a existência deles não é impedimento 
ao desenvolvimento do ensino de Química desta professora que o compreende co-
mo satisfatório e eficiente, a partir do resultado de seus alunos em sua disciplina. 
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SKOL E A IMAGEM DA MULHER 
 

Aucilane dos Santos Aragão (UFAL) 
Janaíne Januário da Silva (UFAL) 

Maria das Graças dos Santos Correia (UFAL) 
Orientador: Heder Cleber de Castro Rangel (UFAL) 

 
Este estudo objetiva analisar os sentidos da construção imagética sobre a mulher 
tendo como foco institucional a marca da cervejaria SKOL, em uma série de anún-
cios de propagandas cujo corpus compõe-se de quatro anúncios recolhidos on-line. 
Fazemos um percurso histórico e social tanto da empresa quanto do entendimento 
do que é ser mulher na vida em sociedade com o intuito de (re) pensarmos o em-
prego do imaginário estereotipado da mulher atrelada ao consumo da cerveja mais 
consumida no Brasil para refletirmos sobre a visibilidade do sentido de mulher for-
jando uma construção imagética e ideológica condicionada a uma relação de poder 
para o consumidor. Bem como de percebermos as intenções propostas nos anún-
cios do produto a partir das escolhas lexicais, visuais e semânticas, haja vista que 
estas não são realizadas de forma aleatória, mas pensadas a fim de propor senti-
dos positivos à marca, como o aumento da venda da cerveja, o alcance de novos 
públicos-alvo consumidores e, consequentemente, a repercussão da marca. A Aná-
lise de Discurso Pecheutiana é o arcabouço teórico que dá sustentação à investiga-
ção que ora procedemos, além de contamos com os estudos de Orlandi (2012), 
Gama et al (2009) e Leandro (2005), e do próprio Pêcheux (1975; 2012). 
 
Palavras-chave: Mulher; cerveja; propaganda; discurso. 
 
 

ENTRE A PUBLICIDADE E A PROPAGANDA: UM ESTUDO DOS ANÚNCIOS 
 

Iriani Valentim de Lima Ferraz (UFRPE/UAST) 
 
Este trabalho aborda alguns conceitos pertinentes à atividade publicitária e a pro-
paganda. Buscamos em nossa análise alcançar os seguintes objetivos: a) investi-
gar o contexto de surgimento da publicidade e da propaganda; b) investigar a 
partir de alguns anúncios quais as características pertinentes a cada uma dessas 
peças discursivas; c)  analisar se existem anúncios que apresentem elementos 
tanto da publicidade como da propaganda. Para embasarmos nossa pesquisa, 
utilizamos algumas posturas conceituais apresentadas por Carvalho (2014), Gon-
çalez (2012) e Sandmann (2014). Com o propósito de compreendermos melhor 
essas concepções e observar como, de fato, cada uma delas se configuram, se-
lecionamos 15 anúncios, com temas variados com os quais analisamos a partir 
das categorias de análise elencadas em nosso estudo. Os 15 anúncios estão or-
denados de acordo com as tipologias delimitadas em nosso trabalho, assim distri-
buídos: 05 publicidades, 05 propagandas e 05 anúncios que consideramos apre-
sentar tanto elementos da publicidade como a propaganda. Através das análises 
dos dados, pudemos verificar que, a princípio, os termos publicidade e propagan-
da faziam parte de contextos distintos nos quais a propaganda estava inserida no 

 TEXTO E DISCURSO 
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discurso religioso e político e a publicidade no âmbito comercial. Pudemos obse-
var também que há divergentes posicionamentos quanto à concepção para a pu-
blicidade e propaganda; ocasionando, muitas vezes, a imprecisão, bem como a 
utilização dos dois termos em um mesmo contexto. No entanto, os dados mostra-
ram que o que parece distinguir o anúncio de publicidade e o anúncio de propa-
ganda é o elemento que está sendo anunciado. Observou-se que, nas publicida-
des, o enfoque está na divulgação de produtos. Já nas propagandas analisadas 
se constatou disseminação de ideologias e serviços. Por fim, para os anúncios 
que abrangem elementos da publicidade e da propaganda verificou-se a veicula-
ção de produtos, serviços e ideologias. 
 
 

A CONSTRUÇÃO DE REFERENTES NA RELAÇÃO VERBO-GESTUAL EM  
FRAGMENTOS DE UM PROGRAMA DE TV WEB  

 
Ivanilson José da Silva (Facepe/PPGL-UFPE) 

Thaís Ludmila da Silva Ranieri (UFRPE/UAST) 
Cleber Alves de Ataíde (UFRPE/UAST) 

 
As pesquisas no campo da Linguística Textual têm mostrado a necessidade de se 
reconhecer que alguns elementos não verbais, muitas vezes, são essenciais para a 
interlocução; por isso a necessidade de repensarmos a definição de texto, incluindo 
aspectos não verbais e sem restrição ao linguístico, como discutem Cavalcante & 
Custódio Filho (2010). A partir dessa premissa, apresentamos um recorte do nosso 
trabalho de conclusão de curso em que buscamos investigar os aspectos ligados 
ao fenômeno da referenciação com a multimodalidade, buscando compreender a 
categorização de alguns referentes em um programa de TV via web. A partir de 
Mondada & Dubois (2003) e de Bentes & Rio (2005) entendemos que as palavras 
nem sempre têm relação estável com o objeto designado e, por isso, precisamos 
levar em conta não só o ato de enunciação, mas também o contexto e as relações 
interpessoais. Estes e outros estudos também têm mostrado a relação entre não 
verbal e verbal, considerando também o gestual, na construção dos referentes 
(MONDADA, 2005; CAVALCANTE; CUSTÓDIO FILHO, 2010; PEREIRA, 2010; RA-
MOS, 2012; RANIERI, 2015), embora ainda seja pequeno o número de trabalhos 
que se dedicam a essa articulação. Diante disso, nosso objetivo foi analisar a arti-
culação entre o verbal e o gestual no processamento dos referentes em um vídeo 
(edição) do programa Salto Agulha, da TVeja, a TV de Veja.com. Nossa análise 
mostra, a partir de Dionísio (2007) e Ranieri (2015), a classificação dos gestos que 
estão associados a algum item verbal, ratificando a característica multimodal da lín-
gua, e a relação do verbal com o gestual como fator muito importante no processa-
mento cognitivo e na construção de referentes. Além disso, reiteramos, após os re-
sultados obtidos a partir de nossas análises, a necessidade de ampliarmos a noção 
de texto.  
 
Palavras-chave: Texto; referenciação; multimodalidade; verbal e gestual; vídeos. 

 
O CONCEITO DE DISCURSO NOS ALUNOS DA UAST/UFRPE:  

UM ESTUDO DE CASO 
 

Thaís Ludmila da Silva Ranieri (UFRPE/UAST) 
 

Nosso   objetivo com este trabalho é fazermos   uma   comparação   entre   o   con-
ceito   de   discurso   que   os   alunos apresentavam no início da  disciplina de  Lín-
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gua Portuguesa  IV – Análise do Discurso e  o conceito que foi construído ao longo 
dela. Para isso, partimos das discussões realizadas em sala tendo em vista a abor-
dagem dos estudos críticos do discurso que assumem discurso como uma prática 
social (FAIRCLOUGH, 2001; VAN DIJK, 2015). Metodologicamente, assumimos 
uma pesquisa de caráter qualitativo e tomamos o questionário de sondagem, ativi-
dades avaliativas em sala e as provas da unidade como instrumento de coleta de 
pesquisa (GUNTHER, 2006. LUDKE e ANDRE, 1986). Nossos resultados apontam 
para uma mudança na conceituação de discurso. Alguns alunos inicialmente não 
conseguem apresentar o termo ou o definem como “diálogo”, “oratória”.   Ao térmi-
no da disciplina, apresentam   o   conceito   mais   embasado teoricamente e com 
menos flutuações que comprometam a sua definição. Tais mudanças são importan-
tes se pensarmos na formação dos alunos enquanto futuros professores de língua 
e de sua atuação em sala de aula. Sabemos que o conceito de discurso é tão rele-
vante como os conceitos de fonema, sintagma, morfema, frase, texto na formação 
de um profissional de Letras. 
 
Palavras-chave: Discurso; licenciandos; curso de Letras.  
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A SOCIOLINGUÍSTICA E A IMPORTÂNCIA DE PESQUISAS SOBRE CONCOR-
DÂNCIA NOMINAL NA MODALIDADE ESCRITA 

 
      Cícero Kleandro Bezerra da Silva (UFPE) 

 
Através de seu grande representante, William Labov, a teoria da Sociolinguística, 
que pode ser chamada de Variacionista, vem ao longo da história, trazendo uma 
nova análise sobre estudos que integram aspectos sociais e internos da língua. 
Trata-se de uma discussão de teoria sobre os trabalhos realizados na modalidade 
escrita direcionados à CN. Já no Brasil, Braga (1977) e Marta Scherre (1988), estão 
entre os principais pesquisadores que proporcionam estudos sobre a concordância 
nominal, utilizando a sociolinguística como suporte teórico. Haja vista que a escola 
é uma instituição que aborda a norma padrão da escrita para seus alunos e ao 
mesmo tempo deve apresentar a existência de outras variantes em seu sistema lin-
guístico, o qual possui regras normativas e variabilidade, que podemos chamar de 
heterogeneidade linguística, observa-se que existe a necessidade de um maior nú-
mero de pesquisas que analisem se a escola influencia no comportamento linguísti-
co dos indivíduos na modalidade escrita, nesse contexto, podemos utilizar como 
exemplo de fenômeno a concordância nominal no Brasil, cujos trabalhos pesquisa-
dos encontram-se em sua maioria, na modalidade oral como os trabalhos de San-
tos (2011); Carvalho (1997) e  Andrade (2003), sendo pequena a quantidade de tra-
balhos do referido fenômeno na língua escrita,  a exemplo, temos os trabalhos de 
Silva (2015); Christino e Silva (2012) e Mariano (2013).Sendo assim, o presente tra-
balho, fará uso do método comparativo, analisando a quantidade de trabalhos na 
modalidade escrita em relação à oral,  tendo cunho bibliográfico, objetivando desta-
car a necessidade de realização de pesquisas sociolinguísticas sobre a modalidade 
escrita, tomando como fenômeno linguístico, a concordância nominal. 
 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE UM ESTUDO EM  
SOCIOLINGUÍSTICA: COLETA E TRANSCRIÇÃO DOS DADOS LINGUÍSTICOS 

 
Juliana da Silva (UFRPE/UAST) 

Renata Lívia de Araújo Santos (UFRPE/UAST) 
 
Este trabalho apresenta uma discussão sobre a metodologia da Sociolinguística 
Variacionista, a partir de um recorte dos procedimentos metodológicos utilizados no 
projeto a língua usada em Serra Talhada: Um estudo variacionista sobre a concor-
dância verbal. Temos como principal objetivo apresentar os principais passos meto-
dológicos desenvolvidos durante o processo de pesquisa desse projeto, que segue 
a fundamentação teórica e metodológica da Sociolinguística Variacionista. Para is-
so, coletamos a fala de 54 informantes, naturais de Serra Talhada ou que vivem na 
localidade a mais de cinco anos, estes foram distribuídos em igual proporção, de 
forma aleatória estratificada, de acordo com o sexo, a escolaridade, e a faixa etária. 
Em seguida foram feitas as transcrições dos dados linguísticos de acordo com as 
normas de transcrições adotadas pelo modelo utilizado no Programa de Estudos 
Linguísticos, da Universidade Federal de Alagoas, vinculado ao programa de pós-

 VARIAÇÃO E MUDANÇA LINGUÍSTICA À LUZ DA 
 SOCIOLINGUÍSTICA E DAS TRADIÇÕES DISCURSIVAS 
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graduação em Letras e Linguística da Faculdade de Letras. Sabemos que o traba-
lho de campo em sociolinguística exige uma intensa preparação do pesquisador, e 
principalmente um conhecimento sobre a comunidade de fala a ser investigada, 
além disso, independente do fenômeno que se esteja estudando, para uma pesqui-
sa em sociolinguística a metodologia é fundamental para que possamos alcançar 
os resultados. Dessa forma, os procedimentos metodológicos abordados são de 
suma importância para desenvolvimento de uma pesquisa. 
 
 

USO DA LINGUAGEM COMO EXPRESSÃO DE CIDADANIA 
 

Luciano Bernardo do Nascimento (UFRPE/UAST) 
Orientadora: Renata Lívia de Araújo Santos (UFRPE/UAST) 

 
Cada ser humano adquire espontaneamente a língua que ouviu desde os primeiros 
dias de vida. Trata-se da língua materna. Sua aquisição intuitiva e espontânea mos-
tra que o homem está apto a aprender qualquer língua, desde que esteja exposto à 
fala daqueles que o cercam, experimentando juntos os mesmos modos de viver. A 
língua materna nos auxilia na comunicação interpessoal e também, na expressão 
de emoções e sentimentos mais autênticos. Usamos, portanto, essa língua para 
representar conceitos correspondentes ao conhecimento de mundo e da necessida-
de de partilhá-lo. A partir da percepção da realidade, produzimos imagens e forma-
mos conceitos quando inserimos os objetos em um contexto prático de uso (cf. Mo-
reno, 1995: 49). Constrói-se, assim, a enredo das relações comunicativas, nos di-
versos campos de práticas sociais da linguagem. Seguindo essa linha teórica e ten-
do como norte o tema gerador, Linguagem e Ética: O Papel do Jovem na Socieda-
de Pós-moderna, surgiu a reflexão de como esse jovem tem usado a linguagem pa-
ra expressar sua cidadania. Através da Diagnose realizada no primeiro ano “b” do 
ensino médio da escola Irmã Elisabeth, constatou-se que os alunos fazem uso de 
palavras que são entendidas pela sociedade como termos pejorativos e que, em 
alguns casos, essa utilização é feita sem que se tenha consciência de seu efeito. 
Sendo assim, elaborou-se esse trabalho na tentativa de fazer com que os alunos 
reflitam sobre o papel da língua e passe a fazer uso de seus diferentes dialetos de 
modo crítico e não somente reproduzindo palavras sem consciência de seu sentido 
e os efeitos que sua utilização pode causar. 
 
 

ANÁLISE VARIACIONISTA DOS VERBOS TER E HAVER NO SENTIDO DE 
EXISTIR NA ESCRITA DE REDAÇÃO DE SIMULADO DOS ALUNOS DE ENSINO 

MÉDIO DE UMA ESCOLA ESTADAL DELMIRENSE 
 

                                                                         Maria Aparecida da Silva (UFAL) 
 

Este trabalho é uma pesquisa sociolinguística, que analisa as atividades de escrita 
de alunos de 3º ano do Ensino Médio do ano de 2014, realizado numa escola Esta-
dual delmirense a partir do simulado do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 
esta pesquisa tem o objetivo de analisar com base na teoria de William Labov e nos 
textos de outros autores como Coelho (2010), Bagno (2007), Faraco (2005),Vitório 
(2010), a ocorrência dos verbos ter e haver no sentido de existir, presentes nessas 
atividades de redações destinada a prática preparatória da escrita. Nesse contexto, 
a língua, além de ser heterogênea é também entendida como um fator histórico e 
cultural. Por esse motivo, e com o propósito de contribuir com esses estudos, anali-
samos os fenômenos linguísticos de variação nos verbos ter e haver no sentido de 
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existir, na escrita desses alunos de ensino Médio de uma Escola Estadual pública, 
localizada na cidade de Delmiro Gouveia no Sertão alagoano. Esse corpus é com-
posto de 182 produções textuais, analisadas de acordo coma escolaridade e sexo 
dos informantes, dessas redações escolhemos três delas para exemplificar as vari-
ações observadas. Assim, analisar e refletir sobre a variação nesses textos, nos 
mostrou um alto percentual do verbo ter em relação ao verbo haver no sentido de 
existir, com isso, percebe-se também que na escrita é possível acontecer esse fe-
nômeno, já que na fala é mais que comprovado que existe, assim na escrita por ser 
mais elaborada muitos acreditam que talvez isso não ocorra.  
 
Palavras-chave: Sociolinguística; ter; haver; escrita. 
 
 

A VOCALIZAÇÃO DA LATERAL PALATAL NO PORTUGUÊS FALADO NA  
CIDADE DE MACEIÓ 

 
Selma Cruz Santos (UFAL) 

 
Este artigo pretende investigar sobre a variação da lateral palatal levando em consi-
deração a sonoridade produzida por falantes da região Nordeste, mas especificada-
mente da cidade de Maceió, a partir de amostras coletadas. A ideia em que se es-
trutura esse artigo é na da vocalização da lateral palatal /ʎ/, representado pelo fone-
ma lh no português, visto na comunidade de fala como variante padrão. Porém, na 
cidade de Maceió, locus da pesquisa, a lateral palatal [ʎ] parece ocorrer com menos 
frequência no ambiente que isolamos para a nossa indagação. Nesse ambiente, 
porém, ocorrem realizações diversificadas da produção de vocalização, e suas vari-
áveis que podem ser: [ʎ], [ly], [l] e [y]. Este trabalho será desenvolvido, procurando 
analisar a incidência das duas últimas variantes no locus da pesquisa, a partir das 
transcrições da fala do software ELAN. Temos como objetivos específicos coletar 
um corpus constituído de dados de fala representativos da cidade de Maceió, verifi-
car a ocorrência nos dados coletados da variável selecionada para análise, bem 
como descrever fonética e fonologicamente a variante considerada como estigmati-
zada, que é o objeto de nosso estudo e definir o status sociolinguístico da variante 
e o seu estágio em termos de mudança. O estudo contemplou a aplicação de ins-
trumentos qualitativos, tendo como base teórica livros e sites que trabalham sobre 
as variações linguísticas, mas especificadamente sobre a vocalização da lateral pa-
latal. E instrumentos quantitativos tendo como base o uso do software GoldVarb e 
tabelas. Os resultados mostraram que os fatores extralinguísticos favorecem a vo-
calização do fenômeno investigado.  
 
Palavras-chave: Variação; lateral palatal; português maceioense. 
 
 

 
 
 
 
 
 



Anais da  VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  
16 a 20 de maio de 2016 

[64] 

 

 
ESPAÇO, TEMPO E A BICHA NO PORTUGUÊS BRASILEIRO: REDISCUTINDO 

A CATEGORIA PESSOA  
 
 

Danniel Carvalho (UFBA) 
 
O objetivo deste trabalho é apresentar o processo de pronominalização de a bicha 
no português brasileiro. Assumiremos tratar-se de um indexical e apresentaremos 
uma análise para a utilização de expressões referenciais como participantes do dis-
curso, ora na primeira pessoa, como em (1) A bicha1sg foi ver o boy mas ele era 
uó, ora na segunda pessoa, como em (2) A bicha2sg tá fazendo o quê tão quieti-
nha? Com base na análise de Gruber (2013) para o indexical man, consideraremos 
que a categoria pessoa é derivativa e não um apanágio dos chamados pronomes 
pessoais. Assim, assumiremos que a bicha é um indexical e, a partir de sua confi-
guração sintática, poderá assumir a leitura de falante e ouvinte. Esta assunção é 
baseada na ideia amplamente debatida de que um elemento pronominal é interna-
mente complexo (cf. Postal, 1966; Abney, 1987, Cardinaletti e Strake, 1999; Dé-
chaine e Wiltschko, 2002, Haley e Ritter, 2002, dentre muitos outros) e na proposta 
de estrutura do DP assumida por Gruber (2013), que propõe os núcleos relacionais 
AT e pro-SIT como componentes desta projeção. AT mapeia seu complemento ao 
seu especificador, informando se o complemento está no mesmo local de fala de 
seu especificador. Uma motivação independente para a existência desse núcleo em 
nosso trabalho vem dos próprios pronomes pessoais de 1ª e 2ª pessoa, que podem 
ou não estar relacionados com a chamada Utterance Location (cf. Gruber, 2013; 
D’Alessandro, 2013).  Desta maneira, a designação d pessoa depende da relação 
espaço-temporal denotada por essa estrutura. Pro-SIT determina a relação dêitica 
do elemento referencial e carrega os traços discursivos que definem sua leitura 
([falante] e [ouvinte], em nossa proposta). Pro-Sit, portanto, codifica os traços da 
geometria (Harley e Ritter, 2002). 
 
 

O LÉXICO NO CANGAÇO: ANÁLISE DE BILHETES PRODUZIDOS POR 
CANGACEIROS ENTRE O FINAL DO SÉCULO XIX E A PRIMEIRA  

METADE DO SÉCULO XX 
 
 
Déreck Kássio Ferreira Pereira (UFPE) 

Meiriany Cristinaide Nascimento Souza Alcântara (UFPE) 
 

 
Tomando como base teórica o modelo da Sociolinguística Variacionista (LABOV, 
1972), cujo pressuposto teórico é de que a língua é inerentemente heterogênea, 
sujeita à variação e até mesmo à mudança, o presente trabalho objetiva fazer uma 
descrição sobre o léxico encontrado em bilhetes escritos por cangaceiros entre a 
segunda metade do século XIX e a primeira metade do século XX, uma vez que es-
tes integram um importante movimento do país, o cangaço. Para isso, utilizamos 
como Corpus 24 bilhetes produzidos por cangaceiros durante o período menciona-

 II SIMPÓSIO DE ESTUDOS EM TEORIA E  
ANÁLISE LINGUÍSTICA 
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do. Após a análise dos dados, verificamos que algumas palavras caíram em desuso 
a ponto de no presente século não ser possível recuperar mais o seu significado, 
como ‘Resguardi de boca’, algumas permanecem com o mesmo significado, como 
‘resposte’, e outras palavras não desapareceram, porém tiveram o seu significado 
alterado de forma que o que temos como significado destas palavras hoje em muito 
difere do que elas possivelmente significavam naquele tempo, como, por exemplo 
‘alarmi’. Entendemos que este trabalho pode servir como base para estudos poste-
riores, estudos estes que podem analisar, de maneira mais específica, as palavras 
aqui encontradas que caíram em desuso, pois estas podem ser especificas do can-
gaço, movimento que já cessou e que, por isso, as palavras e/ou expressões tam-
bém deixaram de existir no léxico; assim como, analisar os vocábulos que muda-
ram de significado, investigando os diferentes processos que estas palavras passa-
ram até chegar nestes significados; é necessário também um estudo mais específi-
co das palavras que permanecem até hoje com o mesmo significado, pois tais pala-
vras podem não ser especificas do léxico dos cangaceiros, por isso, vigoram até 
hoje. Sendo assim, a análise dos bilhetes produzidos por cangaceiros é um estudo 
que, embora já tenhamos algumas conclusões, precisa ser ampliado, algo que pre-
tendemos fazer a partir da presente pesquisa. 
 
 
O SUJEITO NULO NA ESCRITA PERNAMBUCANA CONTEMPORÂNEA: ANÁ-

LISE DE JORNAIS DO SERTÃO DO PAJEÚ 
 

 
Deustar Augusto Carvalho Alves (UFRPE/UAST) 

Dorothy Bezerra Silva de Brito (UFRPE/UAST) 
 
  

O presente trabalho visa descrever e analisar a ausência do sujeito na escrita per-
nambucana presente nos jornais que circulam no Sertão do Pajeú, a saber, o Jornal 
do Sertão e o Jornal Desafio. Temos como referência a Teoria da Gramática Gerati-
va, mais especificamente o trabalho elaborado por Duarte (1995) sobre o sujeito 
nulo no português brasileiro, e os pontos de vista das gramáticas de Perini (2010), 
Almeida (2009) e Cunha & Cintra (2013). O corpus é formado por sentenças advin-
das de uma edição de cada jornal, selecionadas e classificadas em 3 grupos: Abso-
lutas, Coordenadas e Subordinadas, buscando avaliar em qual grupo mais ocorre o 
sujeito nulo, e se os gêneros textuais corroboram para que esse fenômeno aconte-
ça. No Jornal Desafio das 8 seções analisadas, as com mais ocorrência do fenôme-
no foram Editorial (20), Política (28), Variedades (28), Relembrando o Passado 
(36), Entretenimento (31) e Cultura (11) as que menos tiveram ocorrências foram 
Internet e Guia Médico duas ocorrências em cada. Nessa seleção o grupo das Ab-
solutas aparece com 98 ocorrências, as Coordenadas com 63 e as Subordinadas 
com 7. Já no Jornal do Sertão, das 16 seções analisadas, as seções Política e Nu-
trição em Foco apareceram com um número maior de ocorrências (17 e 15, respec-
tivamente) nas demais seções o número de ocorrências do fenômeno foi inferior a 
10. Assim, no grupo das Absolutas tem-se 66 ocorrências, as Coordenadas, 18, e 
as Subordinadas, 7. Nos dois jornais as ocorrências entre as Absolutas foi a maior, 
sendo seguido pelas Coordenadas e Subordinadas. Foi possível notar que o sujeito 
nulo aparece na escrita desses textos quando se trata de uma opinião, ou transcri-
ção de fala (1ª pessoa), ou quando há a menção do sujeito anteriormente nos 
enunciados citados (3ª pessoa). 
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SOBRE A MARCAÇÃO MORFOLÓGICA DE CASO E SUAS IMPLICAÇÕES NA 
SINTAXE: UM ESTUDO A PARTIR DE LÍNGUAS TUPI-GUARANI E  

DA LÍNGUA KATUKINA 
 

Edite Consuêlo da Silva Santos (UFPE) 
 
Neste estudo, pretendemos observar possíveis semelhanças ou diferenças entre a 
marcação de Caso morfológico e os prefixos relacionais em algumas línguas Tupi-
Guarani. A investigação fundamenta-se principalmente na hipótese de Queixalós 
(no prelo) de que o isomorphismo estrutural entre o sintagma nominal e o sintagma 
verbal, manifestado em uma variedade de elementos formais – possível presença 
de um argumento interno, ordem sequencial entre esse argumento e o núcleo, iden-
tidade na marcação do núcleo (paradigmas pronominais) ou na marcação do de-
pendente (casos), entre outros – pode ser explicado pela diacronia do sintagma 
verbal. A etapa inicial do estudo compreende analisar o fenômeno da marcação 
morfológica de Caso genitivo, ergativo e oblíquo da língua Katukina-Kanamari; o 
morfema para a marcação dos três tipos de Caso é o mesmo. Embora essa marca-
ção esteja junto ao sintagma morfologicamente marcado, fonologicamente ela se 
une ao núcleo sintagmático de mesmo nível. O objetivo é apresentar uma análise 
preliminar e propor uma explicação linguística para a aparente mudança na marca-
ção morfológica dos Casos ergativo, genitivo e oblíquo das línguas a partir da com-
paração entre línguas Tupi-Guarani – como o Anambé (JULIÃO, 2005), o Mundu-
rukú (GOMES, 2006), o Guajá (MAGALHÃES, 2014) – e a língua Katukina-
kanamari, estudada por Queixalós (2010) e Anjos (2011). A teoria de base é a gera-
tiva, de Noam Chomsky, mais especificamente a sua visão mais recente, o Progra-
ma Minimalista (CHOMSKY, 1995 e posteriores). Para a formação do corpus preli-
minar desta pesquisa, utilizamos alguns dados extraídos de pesquisas anteriores 
que descreveram as línguas Tupi acima citadas e o katukina-kanamari. 
 
 

COMO A CONCORDÂNCIA SE DÁ EM SENTENÇAS COPULARES COM OS 
VERBOS ‘SER’ E ‘ESTAR’ DOS SÉCULOS XVII, XVIII E XIX NO PORTUGUÊS 

DE PERNAMBUCO 
 

Edrielly Kristhyne da Silva Sá (UFRPE/UAST) 
 

Tendo em vista a pouca quantidade de trabalhos científicos a respeito exclusiva-
mente de sentenças copulares (SIBALDO, 2011), buscamos em uma pesquisa de 
iniciação científica entender como a concordância se daria em sentenças copulares 
com os verbos ser e  estar em documentos escritos formais/oficiais nos séculos 
XVII (30 cartas), XVIII (24 cartas) e XIX (29 cartas). Para este fim focamos em ob-
servar quantitativamente, de acordo com alguns princípios da metodologia da Soci-
olinguística Variacionista (LABOV [1972], COAN; FREITAG [2010]), se haveria con-
cordância entre o sujeito e a cópula (SUJ-COP), entre o sujeito e o predicado (SUJ-
PRED), e, entre a cópula e o predicado (COP-PRED). A partir desses resultados 
fizemos algumas considerações analíticas segundo o aparato teórico da Teoria Ge-
rativista (MIOTO;LOPES; SILVA [2007], TARALLO; KATO, 1995). Como esta pes-
quisa já foi finalizada, obtivemos como resultado final, entre outros, que a concor-
dância entre os elementos das sentenças copulares apareu mais no corpus do que 
a não-concordância em todos os séculos por nós analisados. E quando a concor-
dância não acontecia, normalmente isso se dava com maior frequência na relação 
existente entre o sujeito e o predicado da sentença (SUJ-PRED). Dito isso, fizemos 
algumas considerações sobre como a Teoria Gerativista, em seu modelo de Princí-
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pios e Parâmetros, encara a concordância desse tipo de sentença, levando em con-
sideração características individual level e stage level nos verbos copulares por nós 
analisados. 
 
 
O NP E AP ENQUANTO PREDICADO DE SENTENÇAS COPULARES PREDICA-

TIVAS NOS SÉCULOS XVIII, XIX E XX DO PORTUGUÊS PERNAMBUCANO 
 

Edrielly Kristhyne da Silva Sá (UFRPE/UAST) 
 

Trazemos aqui os resultados finais de um trabalho diacônico (MATTOS E SILVA, 
2008), no qual analizamos documentos oficiais/formais escritos do século XVIII (46 
cartas), XIX (30 cartas) e XX (36 cartas) de forma a analisar os tipos de predicados 
que vêm a aparecer em sentenças copulares com ser e estar. Nosso maior objetivo 
era verificar se o sintagma adjetival (AP) era realmente aquele que acontecia com 
maior frequência em sentenças copulares com os verbos acima especificados. 
Através de uma verificação quantitativa, paltada em cima de algumas característi-
cas da metodologia da Sociolinguística Variacionista, viemos a constatar que essa 
não é a realidade exata nos séculos abordados. Entre os resultados alcançados, 
por exemplo, verificamos que o sintagma nominal (NP) apareceu com maior fre-
quência enquanto predicado em dois dos três séculos abordados com o verbo ser, 
o que destrói a falsa prerrogativa de que via de regra APs aconteceriam com mais 
frequencias com os verbos ser e estar. Terminada a quantificação antes menciona-
da, fizemos a análise dos resultados obtidos de acordo com o aparto teórico da Te-
oria Gerativista, em seu modelo de Princípios e Parâmetros (MIOTO; LOPES; SIL-
VA, 2007), levando em consideração a natureza dos verbos e dos tipos de predica-
do acima citados: individual level ou stage level, o que, em especial, parece motivar 
certas seleções a outras. 
 
 

O ACENTO EM FORMAS VERBAIS DO YAATHE, UMA LÍNGUA INDÍGENA 
BRASILEIRA 

   
Fabia Fulni-ô (UFAL-Campus Sertão) 

 
Nesta comunicação, vamos discutir a atribuição do acento em formas verbais da 
língua Yaathe. O Yaathe é falado pelo índios Fulni-ô, que vivem em uma região de 
transição entre o agreste e o sertão pernambucanos, na cidade de Águas Belas. 
Como aporte teórico, utilizamos a teoria métrica a partir de Hayes (1995). Os dados 
primários utilizados para a análise e a formulação de hipóteses são oriundos do 
banco de dados do Projeto Documentação da Língua Indígena Brasileira Yaathe 
(Fulni-ô) e foram coletados entre 2011 e 2013, respeitando-se todas as normas pro-
postas por bancos de dados internacionais. (FULNI-Ô, COSTA, OLIVEIRA JR., 
2015). A língua apresenta um sistema em que a sílaba primariamente acentuada é 
definida lexicalmente, com o acento sendo atribuído à última ou à antepenúltima 
sílaba de uma palavra fonológica, o que resulta em dois tipos básicos de pés, iam-
bos e troqueus. Para a atribuição do acento primário, não há influência do padrão 
silábico. Entretanto, na classe verbo, processos fonológicos criam sílabas que são 
vistas como pesadas pelas regras de atribuição do acento primário, de acordo com 
Fulni-ô (2016).  
 
Palavras-chave: Acento; formas verbais; fonologia; Yaathe; língua indígena 
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TRANSITIVIDADE E PRONOMINALIZAÇÃO CLÍTICA: ABORDAGENS  
NO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS 

 
Jackson Cícero França Barbosa (Proling/UEPB/UFPB) 

 
Dentro dos processos de mudança no português brasileiro, encontra-se a variação 
de modalidade morfossintática, que implica nas desenvolturas construcionais reali-
zadas por falantes da língua. Nesses termos, o presente trabalho visa refletir como 
se realizam construções ancoradas pela pronominalização clítica em contextos de 
transitividade, em outros termos, como são construídos objetos, direto e indireto, 
através do recurso de utilização de pronomes que repercutem casos dativos e acu-
sativos nas construções de argumentação interna como termos oracionais. Para 
verificar tais ocorrências, utilizaremos o Livro didático de Língua Portuguesa a fim 
de refletirmos como essa ocorrência de variação implica no ensino de língua mater-
na e como os manuais apresentam esse tipo de abordagem. O estudo fundamenta-
se, primariamente, aos postulados de Duarte (2001, 2011), sobre constituição do 
objeto em situações de transitividade; Cunha e Souza (2011), transitividade e seus 
contextos de uso, numa perspectiva funcionalista; e Neves (2012; 2013), organizan-
do o desfecho teórico nos postulados funcionais. Sobre a qualiquantificação dos 
dados, a hipótese se confirma quando constatamos que os livros didáticos abordam 
os oblíquos de forma tímida - principalmente quando estes se apresentam em suas 
posições dativas e acusativas – mesmo quandot asseguram considerar os estudos 
funcionais e de análise linguística em suas propostas de ensino.   
 
Palavras-chave: Clíticos; oblíquos; dativo; acusativo; transitividade. 
 
 

AS CONSTRUÇÕES COM SE APASSIVADOR E INDETERMINADOR NA  
ESCRITA PERNAMBUCANA CONTEMPORÂNEA: ANÁLISE DE JORNAIS  

DO SERTÃO DO PAJEÚ 
 

Josicléia Gomes de Souza (UFRPE/UAST) 
                             Dorothy Bezerra Silva de Brito (UFRPE/UAST) 

 
O presente trabalho visa descrever e analisar o clítico SE apassivador e indetermi-
nador do sujeito, bem como outras formas de construções passivas e de impessoa-
lidade em jornais escritos em circulação no sertão pernambucano, tanto pelo viés 
da gramática normativa, quanto pelos critérios apontados pela Teoria da Gramática 
Gerativa em termos sintáticos e semânticos da língua. Para análise, constituiu-se 
um corpus com 96 sentenças retiradas da edição 208 de Dezembro de 2015 do 
Jornal Desafio, e da edição 110 de Abril de 2015 do Jornal do Sertão. Fizemos a 
seleção do material teórico sobre o fenômeno, para que pudéssemos fazer a sele-
ção dos dados do referido corpus. Posteriormente identificamos e classificamos as 
funções atribuídas ao SE, as posições que ocupava nas sentenças, e outras possí-
veis estratégias de passivização e de impessoalização. Nossos resultados são os 
que seguem: o SE apassivador teve 14 ocorrências; além da passiva sindética tive-
mos 49 casos com a passiva analítica; como indeterminador do sujeito, foram sele-
cionadas 09 ocorrências com o clítico SE, e 24 casos de impessoalidade com ou-
tras formas de impessoalização permitidas pela língua; nas alternâncias das posi-
ções enclíticas e proclíticas tivemos 17 casos de próclise e 06 ocorrências de cons-
truções com o SE enclítico ao verbo. Podemos inferir que a língua escrita culta do 
Sertão do Pajeú parece seguir tendências constatadas para outras variedades do 
português brasileiro, quais sejam: a diminuição das ocorrências de SE apassivador 
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e indeterminador, e a anteposição do clítico ao verbo. Constatamos também que 
não houve diferença quantitativa significativa em relação ao número de ocorrências 
encontradas nos jornais (totalizando 43 ocorrências no Jornal Desafio e 53 ocorrên-
cias no Jornal do Sertão).  
 
 
A INFLUÊNCIA DA NATUREZA DO SUJEITO E DA ESCOLARIDADE NO ESTU-

DO DA VARIAÇÃO DE CONCORDÂNCIA VERBAL 
 

Juliana da Silva (UFRPE/UAST) 
Renata Lívia de Araújo Santos (UFRPE/UAST) 

 
Este trabalho apresenta um estudo sobre a influência de variáveis sociolinguísticas 
no processo de variação de concordância verbal (CV), mais especificamente sobre 
a influência das variáveis natureza do sujeito e escolaridade. Assim, temos como 
objetivo geral observar o condicionamento dessas duas variáveis diante da varia-
ção de CV, verificando que fatores linguísticos e extralinguísticos, postos em análi-
se, levam mais a presença de marcas de CV. Este estudo faz parte do projeto a lín-
gua usada em Serra Talhada: um estudo variacionista sobre a concordância verbal, 
que se propõe a estudar a língua falada no município de Serra Talhada (PE). A fun-
damentação teórica e metodológica para que alcancemos o objetivo proposto se-
gue os pressupostos da Sociolinguística Variacionista, de Labov (2008[1972]). Para 
esta pesquisa, foram coletadas as falas de 54 informantes da comunidade de fala 
de Serra Talhada. Estes foram distribuídos de igual proporção, de acordo com o 
sexo (feminino e masculino), a escolaridade (ensino fundamental, ensino médio, 
ensino superior) e a faixa etária (15 a 29 anos, 30 a 44 anos e mais de 44 anos). 
Os resultados obtidos demonstraram um maior percentual (66%) para a aplicação 
de CV. De acordo com a ordem de relevância das variáveis consideradas significa-
tivas pelo programa computacional GoldVarbX, os resultados probabilísticos apon-
taram as seguintes variáveis como significativas para a pesquisa: 1. Natureza do 
sujeito; 2. Escolaridade; 3. Faixa etária; 4. Saliência fônica; 5. Sexo. Tendo em vista 
que esse estudo se encontra em desenvolvimento, apresentando assim, uma natu-
reza mais extensa, iremos discutir apenas os resultados da variável linguística natu-
reza do sujeito e os resultados da variável social escolaridade, pois ambas foram 
selecionadas como as mais significativas para a pesquisa. Os resultados demons-
traram que ambas as variáveis (linguística/social) influenciaram o processo de vari-
ação de concordância verbal e que, por isso, merecem destaque no nosso estudo. 
 
 

VARIAÇÃO LEXICAL NA NOMEAÇÃO DE ALIMENTOS: CONSIDERA-
ÇÕES SOBRE O FALAR DE SERRA TALHADA E TABIRA 

 
Leidayane de Sá Rodrigues (UFRPE/UAST) 

Marília Adrielle Siqueira de Oliveira (UFRPE/UAST) 
Maria Adriana Siqueira de Oliveira (UFRPE/UAST) 

 
 
Como defendido por Marroquim (1996) a existência de dialetos e subdialetos brasi-
leiros não deve ser negada, mas sim observada e estudada, pois se trata de um 
movimento que emerge principalmente das massas populares. Segundo a Sociolin-
guística, na constituição de uma língua faz-se necessário considerar a influência 
exercida pelo ambiente através da experiência social, como observado por Mollica 
(2007). Partindo desse pressuposto, o presente trabalho consiste em um estudo da 
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variação lexical na nomeação de alimentos, a pesquisa se deu em dois municípios 
do interior de Pernambuco: Serra Talhada e Tabira, cidades com uma distância re-
lativamente curta entre elas (100 km). O objetivo central da pesquisa foi de investi-
gar se houve a variação na nomeação de alimentos, haja vista a proximidade entre 
ambos os municípios, fator que pressupõe a não ocorrência de variação. Para a co-
leta de dados foi utilizado o método onomasiológico, pois segundo Cavalcante 
(2015) tal modelo seria o mais eficaz para o andamento deste tipo de pesquisa. Pa-
ra tanto, foram selecionados em cada munícipio, 16 informantes, divididos em qua-
tro faixas etárias distintas. Os dados foram analisados e quantificados levando em 
consideração o fator extralinguístico idade, que pode ter influenciado na forma co-
mo os dados se comportaram, apontando assim, para possíveis variações existen-
tes não só entre as duas cidades, mas também, variações internas ao município de 
Serra Talhada. 
 
 
VARIAÇÃO DE USOS DAS PREPOSIÇÕES A, PARA E EM NA LÍNGUA USADA 

EM PERNAMBUCO: ÊNFASE PARA AS CIDADES DE AFOGADOS DA  
INGAZEIRA E TRIUNFO 

 
Maria Janete Silva Gonçalo (UFRPE/UAST) 

Orientador: Adeilson Pinheiro Sedrins (UFRPE/UAST) 
 
Esta pesquisa, parte referente ao projeto LUPE (A Língua Usada em Pernambuco), 
tem como objetivo central investigar o uso de preposições na língua falada no ser-
tão pernambucano, com vistas a oferecer um quadro descritivo-explicativo sobre o 
uso e variação desses itens nas comunidades analisadas, sob a perspectiva teórico
-metodológica da Teoria da Variação Linguística (Labov, 1972), baseados também 
nos trabalhos de Farias (2005), Ribeiro (1996), Tarallo (1985) e Ramos (1989). Sob 
este enfoque, busca-se apresentar uma análise dos contextos de variação entre as 
preposições a, em e para, bem como se assume a finalidade de verificar como 
ocorre a dinâmica da variação e que fatores poderiam favorecer o uso de uma em 
detrimento de outra. Para isso, foi analisado um corpus com dados de fala de infor-
mantes provenientes das cidades de Afogados da Ingazeira e de Triunfo, ambas 
situadas no interior pernambucano, o qual conta com um total de 24 informantes, 
sendo doze do sexo masculino e doze do sexo feminino, com ênfase também para 
diferentes faixas etárias. Aqui, buscamos apresentar um breve panorama capaz de 
explicitar o quão variável é o uso das preposições em questão, bem como tentar 
evidenciar a hipótese de que a preposição para é a mais produtiva na língua falada 
no sertão pernambucano. Com isso, busca-se aqui a realização de um quadro com-
parativo/descritivo capaz de explicitar e comparar a ocorrência das preposições em 
questão nas cidades em destaque, isso com o intuito de, além de evidenciar a pre-
posição para como mais produtiva em dados de fala do sertão de Pernambuco, ela-
borar uma comparação entre as cidades no que tange a ocorrência das preposi-
ções a, em e para. 
 
 
O SENTIDO DE SINAIS LEXICAL DE LIBRAS: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS 

 
Roberto Willians de Lima Santos (UFRPE/ UAST)  

 
Este artigo discute a LIBRAS no sentido de sinais lexicais, denominado semântica. 
O questionamento principal especificamente em léxico-semântico é de suma impor-
tância, não somente para os estudos linguísticos dessa área, mas como apoio a 
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disciplina de LIBRAS que vai dar enfoque as relações semânticas de característica 
das expressões linguísticas que apresentam homonímia, polissemia, paronímia, hi-
ponímia, hiperonímia, sinonímia e antonímia. A abordagem teórico-metodológica 
assume um embasamento na teoria dos pesquisadores (PIRES, 2011; ALMEIDA, 
2009; PALMER, 1979). O principal objetivo aqui visa discutir a relação entre signifi-
cante/significado dos sinais na formação de sentido como variação linguística em 
LIBRAS. O resultado se dá na confirmação da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
como real possibilidade do contexto semântico na relação de sentido dos sinais. 
Assim, este artigo configura-se na possibilidade de oferecer ao indivíduo surdo uma 
educação de qualidade, pois a partir dessas considerações busca-se dar ênfase à 
disciplina de LIBRAS no ensino superior aproveitando as experiências do professor 
surdo como pessoa capaz de promover essa inter-relação.  Concluindo, a LIBRAS 
se apresenta para o surdo como uma possibilidade de inserção e interação do sur-
do com a sociedade, facilitando assim sua vida, sua convivência e relação com ou-
tras pessoas tanto ouvintes como não ouvintes.   
 
Palavras-chave: LIBRAS; polissemia; paronímia; homonímia; sinonímia; antonímia; 
hiponímia; hiperônimia.    
 
 
AS CONSTRUÇÕES COM PREDICADOS REFLEXIVOS NA ESCRITA PERNAM-

BUCANA CONTEMPORÂNEA: ANÁLISE DE JORNAIS DO SERTÃO  
DO PAJEÚ-PE 

 
Vanessa Santos (UFRPE/UAST) 

Dorothy Bezerra Silva de Brito (UFRPE/UAST) 
 
Para que o se assuma uma leitura reflexiva existem restrições de dois tipos: exigên-
cias quanto ao número de argumentos que um verbo deve apresentar e à qualidade 
desses argumentos, que devem denotar indivíduos animados, o que corrobora com 
os critérios do trabalho pioneiro de Faltz (1985), que tomamos como ponto de parti-
da. O se é tratado canonicamente como um clítico reflexivo para as terceiras pesso-
as do singular e do plural, e para o pronome a gente, mas é usado também como 
reflexivo para antecedentes de primeira pessoa do singular e plural, e segunda pes-
soa do singular, ressaltando-se o fato de que essas últimas alternativas não fazem 
parte de registros cultos da nossa língua. Nesta pesquisa analisamos as constru-
ções com predicados reflexivos na escrita pernambucana contemporânea em jor-
nais do Sertão do Pajeú, a saber, os serra-talhadenses Jornal Desafio e Jornal do 
Sertão. Objetivamos analisar as construções com predicados reflexivos, verificando 
se apresentam um clítico reflexivo como objeto, se há ocorrência de casos de neu-
tralização, apagamento, inserção ou duplicação dos clíticos; e se os diferentes gê-
neros textuais presentes nos jornais condicionariam as diferentes possibilidades de 
ocorrência do fenômeno.  Na metodologia realizamos revisão bibliográfica, seguida 
de seleção das ocorrências do fenômeno nos textos e do levantamento dos grupos 
de fatores linguísticos condicionadores do fenômeno. Além das sentenças classifi-
cadas como reflexivas, classificamos como ambíguas as construções que não apre-
sentam algumas das características postuladas por Faltz (1985), mas nos permitem 
uma possível leitura reflexiva. Foram selecionadas 47 sentenças, 22 como reflexi-
vas e 25 como ambíguas. Confrontando os dados dos periódicos, observamos que 
a quantidade de ocorrências não apresenta grande diferença, e que a frequência de 
casos de predicados reflexivos dentro do critério adotado para análise apresentou 
uma diferença de apenas três casos com relação às ocorrências que poderiam ser 
consideradas como ambíguas. 
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OFICINA DE ROTEIRO CINEMATOGRÁFICO 
 
José Alberto Júnior (PIBID/UFRPE/UAST) 

 
Luz, câmera, ação! A oficina, ministrada no último ano, teve como objetivo, sair do 
modelo tradicional de exibir audiovisual na sala de aula, essa oficina se fez com 
que os discentes escrevessem e produzissem seus próprios filmes, de modo inde-
pendente. Em geral, foi bem recebida entre os alunos, sendo que, os mesmos rela-
taram o quão foi divertida participar do momento. A oficina tinha a duração de 2 ho-
ras, e se baseando em uma outra que foi organizada pelo movimento Cinema no 
Interior, estando à frente do projeto o cineasta Marcos Carvalho, que o ministrante 
participou em março de 2015 e também se baseando no livro de Syd Field, “Manual 
do Roteiro” (2001). As noções principais de como escrever um roteiro para curta-
metragem: o que é roteiro original, roteiro adaptado, cabeçalho de cena, ação, diá-
logos, composição da personagem etc. Ao final de cada oficina, era exibido dois 
curtas, se aplicando como exercício, para que fosse debatido em sala de aula o que 
o filme quis mostrar para o espectador. Os curtas eram: “Paperman”, filme vence-
dor do Oscar 2013 de melhor curta-metragem de animação, dos estúdios Disney. E 
“Eu Não Quero Voltar Sozinho”, curta-metragem brasileiro de 2010 dirigido por Da-
niel Ribeiro. Apenas um curta-metragem foi produzido pelos alunos, o mesmo foi 
exibido em uma mostra de curtas pernambucanos na Escola Irmã Elizabeth junto 
com curtas de maior visibilidade do estado.  
 
 

VARIAÇÃO LINGUISTICA E ENSINO: CONTRIBUIÇÕES DA  
SOCIOLINGUISTICA PARA SALA DE AULA 

 
Aline Rodrigues de Lima (PIBID/UFRPE/UAST) 

Orientadora: Dorothy Bezerra Silva de Brito (UFRPE/UAST) 
 

Este trabalho é um relato da oficina de “Variação Linguística” que ocorreu no II LE-
QUIM, desenvolvida em duas escolas públicas de Serra Talhada através do Progra-
ma de Iniciação a Docência- PIBID com os alunos do Ensino Médio. Nesse contex-
to dei execução ao meu plano de trabalho sobre a sociolinguística variacionista ou 
teoria da variação fundada por William Labov (1972) que visa à descrição estatisti-
camente fundamentada de um fenômeno variável, tendo como objetivo analisar, 
apreender e sistematizar variantes linguísticas usadas por uma mesma comunidade 
de fala. Para tanto, calcula-se a influência que cada fator, interno ou externo ao sis-
tema linguístico, possui na realização de uma ou de outra variante.  A escolha do 
objeto se deu porque é perceptível que no cotidiano das escolas da rede pública 
estadual coexistem alunos e outros membros da equipe escolar, que praticam as 
diversas variedades linguísticas (sociais e regionais). E essas pessoas, muitas ve-
zes tem um histórico traumático uma vez que são alvo de zombarias por parte de 
várias pessoas da comunidade. Além disso, têm grande dificuldade para assimilar a 
norma-padrão, o que acrescenta motivos para problemas como baixa autoestima e 
desempenho escolar abaixo das expectativas. Desse modo, um projeto de ensino, 
com sequências didáticas que abordem o tema de variação linguística atenderá ao 

 PÔSTERES DO  PIBID 
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duplo propósito: reforçar aspectos positivos relacionados à identidade social desses 
alunos e auxiliar na construção coletiva da ideia de que os sistemas linguísticos são 
constituídos de variedades relacionadas aos grupos sociais que deles fazem uso, 
ao espaço geográfico ocupado e aos fatores contextuais em que se dá a comunica-
ção. A partir destas condições foi aplicado o plano que teve como suporte alguns 
teóricos como Labov (1972), Marcos Bagno (1999), Tarallo (1986) entre outros. 
 
 
GÊNERO DRAMÁTICO COMO FERRAMENTA PARA O INCENTIVO À LEITURA 

 
Dayres de Souza Carvalho (PIBID/UFRPE/UAST) 

 
A partir de uma diagnose feita com uma turma notou-se que grande parte dos alu-
nos sente dificuldade em interpretar textos e a maioria afirma não gostar de 
ler.Contudo, quando questionados sobre os textos que aparecem em redes sociais, 
os alunos demonstraram não sentir preguiça de ler. No que diz respeito à leitura, os 
PCN de Língua Portuguesa recomendam a formação de leitores competentes que 
consigam construir significados,a partir de diferentes gêneros textuais. Este traba-
lho, descreve uma atividade voltada para o incentivo à leitura, através da texto dra-
mático e desenvolvida pelo PIBID na Escola Estadual Irnero Ignácio. A atividade 
baseava-se na leitura e compreensão de um texto teatral, utilizando elementos de 
encenação e visando uma maior interação do leitor com o texto. Fizemos uma leitu-
ra silenciosa para os alunos conhecerem o texto e depois esclarecemos possíveis 
dúvidas acerca do vocabulário e da compreensão do texto. Em seguida, dividimos a 
turma em duplas e fizemos algumas rodadas de leitura. Ao final, realizamos uma 
conversa onde os estudantes falaram suas percepções sobre o enredo do texto. 
Percebemos que a maioria sente dificuldade em fazer a leitura silenciosa, liam sus-
surrando, pois necessitavam ouvir o que estavam lendo e não sentiam segurança 
para ler em público. Apesar das dificuldades os resultados foram satisfatórios. Os 
alunos mais tímidos foram perdendo o medo e aos poucos arriscando-se em dar  
voz aos personagens. O foco da oficina era despertar nos alunos o interesse pela 
leitura com prazer através do universo teatral. E assim, possibilitar o desenvolvi-
mento bimodal do aluno, de maneira que ele domine o uso da língua materna escri-
ta e falada.  
 
 
O TEATRO NO MUNDO MÁGICO DA LEITURA: ESQUETES TEATRAIS COMO 

GÊNERO COMPETENTE NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 

Dayres Carvalho (PIBID/UFRPE/UAST) 
Jôyna Silva (PIBID/UFRPE/UAST) 

Manoel dos Santos Lima (PIBID/UFRPE/UAST) 
 

Através do o tempo passado na escola, detectamos que a grande dificuldade dos 
alunos residia na leitura e na escrita de textos. Em meio a este diagnóstico, decidi-
mos a priori olhar com mais atenção para à leitura, tendo em vista que esta exerce 
muita influência sobre as demais capacidades do aluno, em especial a prática da 
escrita. Desta forma, presente projeto trata-se da elaboração e apllicação de mais 
uma ferramenta de aprendizagem para os alunos do ensino médio a cerca de suas 
práticas de leitura. Para tanto utilizamos textos pertecentes ao Gênero Dramático. 
Tendo em vista o pouco tempo que nos foi cedido para efetiva aplicação do projeto, 
escolhemos 3 esquetes para trabalharmos na nossa oficina, que denominamos “O 
teatro no mundo mágico da leitura”, na qual reforçamos que tempo do drama é cur-
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to e conflituoso (atraves de uma introdução em slides) e muito rico em possibilida-
des de leitura e interpretação (através de leituras dramatidas). O livro “O teatro e o 
gênero Dramático” VELTRUSKI (2006) guiou nosso intento, fortalecendo nossa pro-
posição a respeito da competência intríseca que um leitor de textos dramáticos pre-
cisa desenvolver para decodificar e compreender uma série de mecanismos textu-
ais empregados. Deste modo, os alunos precisaram “lidar com as rubricas, o código 
próprio da enunciação dramatúrgica que lhe auxilia na montagem mental do mundo 
ali representado.” (VELTRUSKI 2006, p.79). Assim, o texto dramático veio auxiliar 
nessa compreensão e identificação dessas variadas formas e os alunos puderam 
expôr o que foi apre(e)ndido atraves da presentação de suas leituras dramtizadas, 
nas quais ficou evidente a coerênte compreensão do texto, mediante a interpreta-
ção que cada grupo elaborou para este.  
 

ENGLISH CLUB: VIVÊNCIAS E EXPECTATIVAS 
 

Francinaldo dos Santos Custódio (PIBID/UFRPE/UAST) 
Orientadora: Thaís Ludmila da Silva Ranieri (UFRPE/UAST) 

 
Os desafios que se apresentam no ensino de língua estrangeira na rede pública 
brasileira são inúmeros. Há desde currículos desatualizados, passando pela fragili-
dade da formação docente e professores que precisam cumprir uma grande carga 
horária até salas de aula lotadas. Esse cenário se mostra desfavorável ao ensino 
de línguas estrangeiras para fins comunicativos. Além disso, sabe-se que as tarefas 
e atividades que envolvem o aspecto comunicativo de língua estrangeira são comu-
mente colocados em segundo plano na escola pública, que, na maioria das vezes, 
concentra-se exclusivamente em aspectos gramaticais e em atividades de tradução 
(Cf. Santos, 2011; Santos e Oliveira, 2009; Paiva, 2006; Brasil, 1998). No intuito de 
suprir essa lacuna, foi desenvolvido e implementado na Escola Estadual de Refe-
rência Cornélio Soares, na cidade de Serra Talhada, o Projeto Multicultural "English 
Club", no período compreendido entre agosto e novembro de 2015. Assim, o 
“English Club”, fundamentado teórico e metodologicamente na abordagem comuni-
cativa e intercultural para o ensino línguas (Oliveira, 2014), promove semanalmente 
discussões em língua inglesa em encontros de uma hora, buscando tanto o desen-
volvimento das habilidades linguísticas como o intercâmbio de conhecimentos e ex-
periências dos participantes. Tendo em vista tais questões, o presente trabalho ob-
jetiva compartilhar as experiências vivenciadas na execução do projeto. Durante os 
encontros, percebeu-se que, de modo geral, os alunos compreendiam as discus-
sões realizadas. No entanto, também se notou que muitos alunos apresentaram di-
ficuldades para se expressar e que, conforme os próprios alunos afirmaram, o ma-
terial previamente enviado não era devidamente estudado pelos discentes. Conclui-
se que o “English Club” pode ser uma ferramenta útil para o desenvolvimento da 
competência comunicativa e intercultural do aluno.  
 
 

SEXO COMO TABU: TRABALHANDO O DEBATE REGRADO POR MEIO DA 
PROBLEMATIZAÇÃO DAS QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE EM 

TURMAS DO ENSINO MÉDIO 
 

Jéssica Andrade Guabiraba Barbosa (PIBID/UFRPE/UAST) 
Ivanilson José da Silva (Facepe/PPGL-UFPE) 

Paula Santana (UFRPE/UAST) 
 
Neste trabalho relatamos intervenções que ocorreram durante nossa atuação no 



Anais da  VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  
16 a 20 de maio de 2016 

[75] 

PIBID/UFPPE/CAPES, em setembro de 2015, em turmas do 1º ao 3º EM da Escola 
Irnero Ignacio, em Serra Talhada. A as intervenções foram intituladas “Sexo como 
tabu”, com o intuito de debater, chamar a atenção e, sobretudo, esclarecer equívo-
cos frequentemente observados naquele contexto. Assim, solicitamos espaço e 
apoio dos professores nas aulas de língua portuguesa para desenvolvermos um 
trabalho em forma de debate regrado, onde além de trabalharmos o gênero textual 
e a prática argumentativa, também tentamos desfazer certos tabus, comumente 
concretizados em forma de preconceito, sobretudo em relação à sexualidade de 
alguns integrantes das turmas e a posição das mulheres em sociedade e na rela-
ção sexual-afetiva. Como é natural que a temática leve o debate a outros temas in-
dissociavelmente ligados à sexualidade, também acabamos tocando nas questões 
de saúde sexual e religiosidade; este último considerado bastante polêmico, mas 
procurando estabelecer o respeito e a tolerância entre os participantes. Nos deba-
tes começamos explanando sobre o que é o tabu, direcionando para a sexualidade 
e qual a relação das pessoas com essa questão. Com isso, os alunos expuseram 
suas opiniões e em seguida foram feitas perguntas sobre saúde, a fim de que falas-
sem o que entendiam por doenças venéreas. As perguntas se aprofundaram para 
questões supostamente pessoais, relacionadas à responsabilidade e maturidade de 
cada sujeito, ganhando, em seguida, um viés mais social, onde discutimos a ques-
tão de gênero, o aborto, o estupro, gravidez na adolescência e formas de preven-
ção, além da homofobia. Ao final trabalhamos a música “Amor e Sexo”, de Rita Lee 
e Arnaldo Jabor, de forma que pudéssemos refletir, de forma mais amena, sobre as 
questões que foram tão fortemente debatidas. O resultado não poderia ser melhor, 
pois todos os alunos participaram e fizeram exposição de suas opiniões. 
 
Palavras-chave: Sexualidade e tabu; gênero; papéis sociais; debate regrado.  
 
 

AS POTENCIALIDADES DA LITERATURA PARA FORMAÇÃO DE LEITORES  
 
 

Jonatas Oliveira de Lima (PIBID/UFRPE/UAST) 
Ana Caroline Alves da Silva (PIBID/UFRPE/UAST) 

Jéssica Andrade Guabiraba Barbosa (PIBID/UFRPE/UAST) 
 
A formação de leitores é uma problemática bastante evidente dentro do campo es-
colar. Porém nos dias atuais nota-se que os adolescentes e jovens em processo de 
formação educacional, tem contato diário com a leitura, principalmente no que se 
diz respeito ao uso de redes sociais, onde é necessário que pelo menos o usuário 
tenha domínio de leitura, para utilização. No entanto, a deficiência de leitura de tex-
to com maior profundidade interpretativa e com entonação mais aguçada, é um fato 
comprovado dentro da sala de aula. O presente trabalho é desenvolvido com a utili-
zação de textos curtos e temáticos. Sabendo que a literatura proporciona diversas 
possibilidades para expor a diversidade que seja adequada de acordo com o con-
texto social visível na sala de aula. Por meio da reintrodução da leitura dirigida, 
através de textos curtos na sala de aula, essa proposta pretende utilizar textos lite-
rários que oferecem diversidade temática para assim: 1) Aguçar o hábito para leitu-
ra; 2) Corrigir falhas existentes na leitura oral dos alunos;  3) Explorar as potenciali-
dades linguísticas; 4) Desenvolver capacidades de escritas com recursos necessá-
rios para o texto coerente e coeso; e 5) Produzir reflexões crítica nos leitores. Esse 
trabalho encontra-se em desenvolvimento, e pretende ao concluí-lo: levantar uma 
comunidade que seja íntima da leitura, e que desenvolva essa prática com eficiên-
cia, usufruindo ainda do cumprimento das potencialidades, proporcionadas median-



Anais da  VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  
16 a 20 de maio de 2016 

[76] 

te ao contato com os textos.   
 

 
A LITERATURA NO ENEM: UMA ABORDAGEM DIDÁTICA SOBRE OS PRES-

SUPOSTOS EXIGIDOS PELO EXAME  
 

Luanna Raquel de Lima Souza (PIBID/UFRPE/UAST) 
 

Este trabalho é um relato da oficina “Literatura no ENEM”, o qual foi aplicado em 
duas turmas (3° D e 3° B) do Ensino Médio da Escola de Referência em Ensino 
Médio Professor Adauto Carvalho, que fica localizada na cidade de Serra Talhada – 
PE. A oficina foi ofertada no Pré-ENEM, que é uma proposta que já vem sendo tra-
balhada no PIBID há alguns anos e sempre se mostrou satisfatória e uma experiên-
cia enriquecedora, tanto para a comunidade escolar, quanto para nós, graduandos 
de licenciatura em Letras e bolsistas de iniciação à docência. Tivemos por objetivo 
Proporcionar aos alunos a oportunidade de trabalhar a literatura de uma forma con-
textualizada e interdisciplinar, de uma maneira voltada para os pressupostos exigi-
dos pelo Exame Nacional do Ensino Médio. As oficinas foram realizadas nos dias 1 
e 2 de outubro de 2015, com duração de 3H e 20 min. cada, onde todos os bolsis-
tas de iniciação à docência participaram, cada um em sua escola e em sua área de 
atuação. A oficina foi composta de um panorama geral das estéticas literárias suge-
ridas pela professora supervisora da escola com o auxílio do data show, de músi-
cas, vídeos, quadro e textos literários. E através da aplicação dessa oficina pude-
mos perceber que esse trabalho, mesmo com as dificuldades enfrentadas, assim 
como os anteriores, pôde contribuir para uma ampliação dos conhecimentos dos 
alunos. Outra contribuição foi a aproximação dos mesmos para com os textos literá-
rios, o que é de extrema importância, não só para realizar a prova do ENEM, mas 
também para seu desenvolvimento enquanto indivíduo. 
 
 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO: PENSANDO EM PROPOSTAS PARA O  
TRABALHO EM SALA DE AULA 

 
Magna Batista dos Santos (PIBID/UFRPE/UAST) 

 
O rápido avanço tecnológico não tem sido incorporado na mesma proporção 

pela escola. Por isso, tem interferido, por vezes, de forma negativa na dinâmica de 
sala de aula, gerando perda de atenção e, consequentemente, aprendizagem dos 
alunos. Em alguns casos, o uso indevido de artifícios como a internet pelo estudan-
te atrapalha seu rendimento. Da mesma forma, diversos outros aspectos podem 
tirar a atenção do aluno e o seu interesse pela sala de aula, como a falta de uma 
estrutura física adequada, por exemplo. Em meio a tantos desafios como os citados 
acima está o professor, principal e, em muitos casos, o único responsável por iden-
tificar e solucionar tais problemas. Diante da realidade educacional que nos encon-
tramos hoje, repleta de deficiências e limitações, se torna um desafio para o profes-
sor contornar tal situação e conseguir “prender” a atenção do aluno para as meto-
dologias aplicadas em sala de aula. Até porque, o ofício de ensinar vai muito além 
de simplesmente repassar conteúdos: o ambiente escolar cada vez se torna mais 
complexo e os requisitos para se tornar um bom professor cada vez são maiores. 
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo identificar táticas pedagógicas 
que podem ser utilizadas em sala de aula pelo professor para “prender” a atenção 
dos seus alunos em sala de aula. Para tanto, uma saída seria consultar pessoas 
que realmente sabem e passam por tais dificuldades em sala de aula para que o 
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retorno seja algo mais rápido e satisfatório. Assim, realizamos uma pesquisa na 
qual serão entrevistados diversos profissionais da área de educação, atuantes em 
diferentes graus, para identificar quais suas melhores estratégias usadas e quais 
funcionam de forma mais efetiva para cumprimento de sua função e, consequente-
mente, melhor aprendizagem de seus alunos. Após realização das entrevistas, tais 
estratégias identificadas serão listadas e repassadas na forma de folder de divulga-
ção. Através desta pesquisa esperamos contribuir para a formação inicial e continu-
ada dos professores, sugerindo ao profissional docente um horizonte de possibilida-
des para que o mesmo possa melhorar ainda mais sua metodologia aplicada em 
sala de aula.  

 
 

CAMPANHA #VERDEFICASERTÃO: ECOLOGICAL GARDEN 
 

Tallys Júlio Souza Lima (PIBID/UFRPE/UAST) 
 

Conscientizar, valorizar e (re)conhecer o real sentido que a caatinga tem para o 
sertão do Pajeú. Foi este o foco da campanha que movimentou alunos e alunas de 
uma escola estadual da cidade de Serra Talhada: a #VerdeFicaSertão. Fazer um 
evento em prol do aluno pode ser satisfatório para os padrões educativos atuais. 
Realizar um evento produzido pelos próprios estudantes serviria como ação direta 
para o estímulo ao trabalho em equipe e à ampliação significativa do desenvolvi-
mento social, crítico e ambiental dos mesmos. O trabalho teve início com a elabora-
ção e aplicação de oficinas interdisciplinares que proporcionaram aos estudantes 
do primeiro ao terceiro ano do Ensino Médio colocar em prática alguns dos conheci-
mentos adquiridos durante sua jornada escolar. Posterior às oficinas, buscou-se 
estender um pouco mais o projeto, levando alunos/as para conhecer a sementeira 
local da cidade, onde se faz o cultivo e distribuição de mudas da flora nativa e onde 
também puderam desfrutar de oficinas práticas de planteio. Por fim, foi proposta 
aos mesmos a construção coletiva do “Ecological Garden” (Jardim ecológico) em 
uma área até então desativada/marginalizada na própria escola. O projeto aconte-
ceu no decorrer de Agosto a Setembro de 2015 e teve como culminância uma gin-
cana ecológica interativa e a inauguração do “Ecological Garden”. 
 
 

O GÊNERO DEBATE REGRADO EM AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Thaís Ludmila da Silva Ranieri (UFRPE/UAST)   
Vanessa Sandy Beserra Alves (PIBID/UFRPE/UAST) 

 
O presente trabalho tem por objetivo mostrar os resultados parciais do plano de tra-
balho “O gênero debate regrado em sala de aula” proposto para o PIBID/Letras/
UAST no ano de 2015. Para isso, tomamos como apoio as discussões de Dolz e 
Schneuwly (2004) que trazem reflexões acerca do ensino de gêneros orais na es-
cola. Visando desenvolver nos alunos um amadurecimento em relação ao gênero, 
trabalhando aspectos formais e funcionais, ampliando a capacidade de expressão e 
de argumentação dos alunos, além de levá-los a se posicionarem criticamente so-
bre o consumismo, propomos a criação de uma sequência didática realizando cinco 
atividades numa turma do Ensino Médio, a saber: uma Investigação: Investigar a 
noção do gênero debate regrado dos alunos. Uma Exposição de Vídeo: Exposição 
um vídeo em que se discute o gênero debate regrado. Um Jogo Didático: Propos-
ta de desenvolvimento de um jogo didático para se trabalhar a argumentação. Uma 
Discussão: Promover uma discussão a partir do vídeo “Consumismo e materialis-
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mo destroem a sociedade” de Tim Kasser’s. E um Debate Regrado: Filmar um de-
bate regrado, envolvendo todos os alunos. Uma vez que o trabalho não foi concluí-
do, iremos mostrar apenas os resultados parciais que apontaram para uma mudan-
ça na compreensão acerca do gênero por parte dos alunos e em seu comporta-
mento e nas relações interpessoais em sala de aula. 
 

O ENSINO DO ROMANTISMO E REALISMO A PARTIR DO  
ROMANCE LITERÁRIO 

 
Francinalva Leite Rocha (UFRPE/UAST) 

 
Este é o relato de um projeto literário, realizado através do PIBID ao longo de 2014, 
com uma turma de 2° ano “B”, de uma escola pública de Serra Talhada. Tal projeto 
consistiu no estudo das estéticas do Romantismo e Realismo a partir da análise de 
duas obras literárias; “Cinco Minutos” (Romantismo/ José de Alencar), e de alguns 
capítulos de “Dom casmurro” (Realismo/ Machado de Assis), essa forma de aborda-
gem da literatura diferenciou-se da que eles vivenciavam em sala, onde o ensino era 
centrado na exploração das características das escolas literárias, na história da lite-
ratura e na biografia dos autores; sem espaço para o contato direto com o texto. As 
leituras das obras se deram através do Datashow, ambas foram analisadas critica-
mente, sendo enfatizada a maneira como Alencar e Machado discursavam a cerca 
dos sentimentos, suas visões opostas, retratada na obra, permitiu ao aluno entender 
o contraste entre as diferentes estéticas às quais os romances pertenciam. Este pro-
jeto visou o incentivo à leitura literária, pois os alunos não tinham esse hábito; tam-
bém, o rompimento com ensino tradicional de literatura. Essa leitura direta das obras, 
até então, inédita para a turma, trouxe estranhamentos e rejeições, especialmente 
pelos meninos; contudo, à medida que a narrativa ia sendo estudada, a turma se 
mostrou mais participativa, e alguns alunos começaram a ler obras; não obstante, a 
maioria ainda conservou desinteresse pela literatura.  O projeto foi encerrado com a 
apresentação de uma obra romântica e realista, realizada por duas alunas que havi-
am lido, elas socializaram com a turma; houve debate e perguntas sobre cada obra; 
além disso, a comparação entre as estéticas literárias. Dessa forma, foi possibilitado 
aos alunos do 2° “B” um novo olhar sobre o Romantismo e Realismo.  
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LUCIDEZ DE PUTA: EROTISMO NA POÉTICA DE RITA SANTANA 
 
 

Aline Cunha de Andrade Silva (PPGL/UFPB) 
Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE) 

 
 
Resumo: A linguagem erótica que transborda na poética de Rita Santana é objeto 
de análise deste trabalho. A escritora baiana faz emergir o discurso sobre o corpo e 
a sexualidade da mulher negra que, por meio da fala, representação simbólica do 
falo, intimida a vaidade viril. O eu-lírico dos versos de Santana utiliza a palavra para 
construir outras relações entre os gêneros, nas quais a mulher negra mostra-se 
detentora de poder sobre as relações amorosas e, principalmente, sobre si. Por 
meio do poema “Amásia”, publicado no livro Tratado das veias (2006), objetivamos 
analisar esteticamente a linguagem erótica expressa nas simbologias, sonoridades e 
sinestesias. Numa inversão das relações de poder construídas historicamente entre 
os sexos, a mulher que tem voz na poética de Santana avalia, engana e descarta a 
vaidade viril do macho que a lambe com devoção. Nossa análise considera as 
colaborações da crítica feminista para pensar o corpo (XAVIER, 2007) e o erotismo 
(MORAES, 2008), em sua interface com a literatura de autoria feminina (BORGES, 
2013). 
 
Palavras-chave: erotismo; poesia; literatura afro-brasileira; Rita Santana. 
 

Introdução 

A literatura de autoria feminina vem, a partir da década de 90, representando 
mulheres que protagonizam suas vidas num processo de empoderamento que 
perpassa o conhecimento de si, seus corpos e desejos. Falar sobre o próprio corpo 
feminino, contudo, faz-se presente mais intensamente da década de 70 em diante, 
quando as políticas entorno da libertação das mulheres frente aos cerceamentos 
machistas mostraram-se mais vigorosas desde o início do século XX.  

Inserindo-se numa tradição de mulheres negras que trazem para o centro de 
suas escritas as temáticas atravessadas pela corporeidade, da qual fazem parte 
escritoras como Conceição Evaristo e Miriam Alves, a atriz e escritora baiana, Rita 
Santana, posiciona os holofotes das suas palavras para o erotismo que envolve 
esses corpos. Distanciando-se da visão recorrente na literatura canônica sobre o 
corpo feminino, marcada pelo discurso de autoria masculina sobre o desejo e a 
posse do corpo do outro, a literatura produzida por Rita Santana traz a 
representação da mulher sob a ótica do autoconhecimento, rompendo com a 
ditadura dos padrões eurocêntricos. A mulher negra que tem voz na poética de 
Santana exalta as particularidades das suas “fibras duras” e “seios flácidos”, 
convidando o parceiro a adorá-los, como também à sua “embriaguez de puta”. 

As expressões citadas compõem o poema Amásia, objeto de nossa análise, 
que foi publicado no livro Tratado das Veias (2006). Através da análise estética da 
linguagem erótica, vamos delineando as relações estabelecidas no poema entre os 
gêneros, os corpo e o poder. É a linguagem também um fio condutor desta análise 
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que a toma na dupla-face fala/falo, presentes no texto, como ponto de partida para 
pensar o simbólico poder que a mulher administra pela sua fala. Ainda 
desenvolvendo a relação de poder representada pelo uso do verbo, a própria autoria 
feminina, ao trazer o corpo para o cerne do dizer poético transgrede, estabelecendo 
outras significações para este. A ruptura estende-se também no que tange à própria 
escrita erótica, que convencionou-se, pela sua preponderância, à perspectiva do 
discurso masculino sobre o corpo/objeto feminino. 

É remetendo aos ícones femininos mitológicos - a exemplo da Pandora, 
referida diretamente e de forma indireta, a Grande Serpente e sua sacerdotisa Lilith - 
que a afirmação da transgressão enquanto escolha feminina toma força. Os 
posicionamentos direcionados para a busca de liberdade feminina, ao contraporem-
se à norma, são atribuídos à condenação da humanidade à corrupção das virtudes.  

Na contramão da perspectiva de contenção e culpa presente no enquadre 
dado às transgressões dessas mulheres, o eu-lírico do poema de Santana 
estabelece ritos sagrados de fecundação oferendados à Deusa, a Grande Serpente. 
O homem comparece aí, como instrumento para viabilizar a oferenda, sendo 
submetido às ordenações do eu-lírico, numa inversão da relação de poder 
construída sócio-historicamente entre os gêneros. O poema de Santana conecta-se 
também com a natureza cíclica, lei primordial que une a lua, as mulheres e a 
serpente, no mistério da regeneração e poder da fecundidade. Ao reafirmar a 
transgressão de abrir a caixa de Pandora, como renovação da escolha pela 
liberdade, ainda que implique no enfretamento dos deuses, o eu-lírico insere outro 
elemento no exercício de circularidade. Por fim, na lucidez de seus atos ela ignora a 
ira dos deuses, priorizando sua liberdade e compromisso com a Grande Deusa que 
a guarda. 

 
1.  Adoração libidinosa 

A literatura que traz em sua temática o corpo e as relações libidinosas teve 
seu status de arte questionado pelos críticos literários, principalmente os norte-
americanos e ingleses, até a consolidação do que se convencionou chamar de era 
Moderna. Ao questionar a exclusão dessa vertente da literatura, Susan Sontag 
(1987) nos convida a pensar sobre como esse posicionamento dos críticos dá 
indícios da limitação do próprio conceito de literatura, preso aos ideias realistas, 
desprezando as produções textuais calcadas na imaginação, campo comum à ficção 
e à pornografia. 

Se a literatura erótica é marcada por essa relação conflituosa em sua própria 
qualificação enquanto arte, pensar na produção dessa por escritoras nos transporta 
para uma problemática ainda maior, pois fogem à norma de homens que falando 
sobre as mulheres, julgam estar falando por elas (SANT’ANNA, 1984). A escrita 
dessas mulheres, além de trazer à tona o corpo - cuja moral exigia mantê-lo 
escondido - ainda altera e inverte as polarizações de valores e de poder associados 
aos gêneros. Nesse sentido, o posicionamento ativo do eu-lírico vai descontruir a 
objetificação do corpo feminino, desenhando outras relações. 

Quando pensamos a representação das mulheres na literatura brasileira cabe 
a dissociação do que é alimentado no imaginário coletivo sobre as mulheres brancas 
e negras. Remetendo ao estudo de Affonso Romano de Sant’Anna (1984), é 
interessante observar como as mulheres brancas são associadas ao lar, à 
apresentação social da esposa e mãe, a santa, em oposição ao lugar ocupado pela 
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negra, destinatária do desejo sexual do homem branco, sendo colocada no lugar da 
puta. Investigando as raízes das representações da sexualidade e do erotismo na 
história do Brasil, Mary Del Priore em Histórias íntimas (2011) trata da objetificação 
da mulher negra, que envolve um processo de desejo, perseguição e devoração. 

 
Não faltaram marcas do apetite masculino em relação à morena ou mulata 
na literatura Brasileira dos séculos XVIII e XIX. São elas verdadeiras presas 
do desejo masculino, mulher-caça, que o homem persegue e devora 
sexualmente (DEL PRIORE, 2011, p. 30) 

A literatura afro-brasileira produzida por mulheres vem quebrar esses 
paradigmas da representação feminina e negra, insurgindo um discurso que 
desenha para si outro perfil de mulher, humanizando as relações afetivas e 
abarcando uma infinidade temática que não está circunscrita às questões de raça ou 
gênero, mas as perpassa ao demarcar na materialidade do texto, o ponto de vista da 
margem. Nesse sentido, a construção das personagens femininas revela as marcas 
da autoria: 

Assim, a relação entre autoras, público e editores acaba por interferir no 
projeto narrativo realizado, demarcando um deslocamento do feminino: da 
posição de objeto do desejo masculino para a posição de sujeito de seu 
próprio desejo e do desejo de outrem. A conclusão é de que a presença de 
expectativas de gênero não cessa de interferir no movimento criativo (que 
inclui modelagem de personagens, estratégias discursivas, seleção 
vocabular, soluções finais e outros), provocando a desconstrução da forma 
canônica da espécie literária que se dedica a tematizar o campo da 
sexualidade, na forma do erotismo, da pornografia e/ou da obscenidade. 
(BORGES, 2013, p.18) 

O ponto de vista de que fala Borges (2013), é que vai sinalizar esse outro 
perfil que se constrói, tratando a mulher negra no tocante a sua sexualidade, mas 
considerando-a como sujeito, e não mais objeto do desejo masculino. Nesse 
sentido, é quebrada outra expectativa em relação à produção textual de autoria 
feminina, ao esperar-se que em virtude de um discurso colonizador do corpo 
feminino, historicamente construído, as mulheres expressassem-se de forma 
submissa e alheia aos seus próprios ensejos, como corrobora Borges (2013): 

Sexualmente construídas como objeto do desejo masculino, sua 
performance deveria corresponder a essas expectativas, manifestando 
submissão e dependência afetiva, ao lado da dependência econômica e 
física (corpos frágeis correspondem a indivíduos frágeis). (BORGES, 2013, 
p.66-67) 
 

Além da ruptura no que tange ao posicionamento que transparece na escrita 
de autoria feminina, em relação a dependência do homem em vários setores da 
vida, como apontou Borges (2013), há ainda uma ruptura provocada pela temática 
sobre a qual se debruçam escritoras como Rita Santana, materializando 
textualmente seus desejos e experiências sexuais. 

A produção de textos eróticos de autoria feminina, conforme sinaliza Luciana 
Borges (2013), articula o rompimento com a norma, ao quebrar o tabu do objeto, 
abordando o “assunto interditado e considerado perigoso”; e também porque 
“transferem o lugar da fala do texto erótico para o lugar da autoria feminina” 
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(BORGES, 2013, p. 30), desconstruindo a ideia da não legitimidade da fala das 
mulheres sobre erotismo e pornografia. Segundo a autora, esse discurso não 
autorizado das mulheres sobre sua sexualidade, dá-se pela percepção de que “pela 
lógica patriarcal e falocêntrica; elas são o sexo e, portanto, não falam, elas são 
faladas” (BORGES, 2013, p. 109). 
 O poema Amásia ao falar sobre seu corpo e conduzir o encontro com o outro, 
atualiza também o arquétipo da cortesã sagrada, a mulher transgressora que, assim 
como a serpente, circula no limítrofe entre o sagrado e o profano. Utiliza uma 
linguagem erótica rica em sonoridade, pluralidade de sentidos e simbologias. Abaixo 
o poema Amásia, publicado em 2006: 
 
AMÁSIA 
 
Vem, homem, ofereço-te fibras duras 
Da doida serpente que me guarda. 
De paz sei pouco, dinamito em gritos. 
Trago silêncios vazios que adornam as mulheres. 
Se quiseres, beijo teu falo, e me ponho a falar 
Das coisas que aprendi entre as pedras do rio. 
Aproveita o calendário, a oferta das horas, 
Diz-me adorar meus seios flácidos, minha embriaguez de puta. 
Lambe com disputa asceta os meus meios, meus fundos. 
 
Deixa banhar de olhos os pêlos, a jactância têxtil, 
Os arroubos de gado livre. 
Faço-me de mulher boa, apascentada e morna. 
Banho-te, filho advindo das trevas, na cisterna, 
No poço fundo e frio dos meus mistérios. 
Aqueço teus ossos com minhas carnes cativas 
Ao que em ti é arrefecido. 

Prometo, eu Amásia, amaciar o teu sono, 
Enganar tua vaidade viril, 
Avaliar sem critérios teu caráter de macho. 
Depois, deixa a luz acesa e corre. 
Ergo-me, esquecida de tantos deuses vingativos, 
E abro a caixa de Pandora. 

 No poema de Rita Santana há um convite para o encontro sexual de um 
casal, orientado pelos desejos do eu-lírico feminino, que vai conduzindo a relação 
através da fala. A princípio, o eu-lírico posiciona-se de forma ativa na relação com o 
outro, ao convidá-lo para o deleite amoroso: “Vem, homem”, diz em tom de 
ordenação. É já nesse primeiro verso que a identidade do sujeito desejante é 
anunciada: “tenho fibras duras”. Aqui a epiderme negra apresenta-se, marcando o 
lugar de fala e já acenando a presença do corpo que aos poucos vai se mostrando 
intimamente ao decorrer do poema. O corpo feminino que protagoniza o poema 
merece atenção especial no que tange à afirmação de sua identidade negra que vai 
desde as “fibras duras” ofertadas, até a desconstrução dos padrões de beleza, ao 
conduzir o homem à adoração asceta dos “seios flácidos”. Aqui o corpo 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[84] 
 

marginalizado pelo não pertencimento à norma vigente na sociedade ocidental 
eurocêntrica é exaltado na sua textura quando firme, mas também quando flácido. 
 Ao declarar sua natureza de guerra, grito e dinamites, o eu-lírico expressa sua 
posição ante o mundo. Não se cala, é como bomba a explodir palavras em alto e 
bom tom. É assim que o dizer no poema de Rita Santana se constitui: externando 
desejos, expondo seu corpo sem censuras, utilizando as palavras que lhe convém 
para falar sobre si, para comunicar ao outro sobre sua libido. A construção do 
terceiro verso “De paz sei pouco, dinamito em gritos” expressa o estilhaçar-se, o 
desnudar-se de seu corpo e desejo, ante a potência da linguagem: arma da qual 
dispõe o eu-lírico para quebrar as barreiras do silenciamento. É construindo a 
imagem do paradoxo entre a paz e a guerra, com gritos e estrondos, que o campo 
semântico do conflito e da posição de zagueira no jogo de poder com o outro, vai 
sendo delineada.  
 Remetendo à história da mulher negra na sociedade, podemos interpretar a 
ausência de intimidade com a paz como uma necessidade de se manter na posição 
de luta, de ataque contra uma sociedade misógina, machista e racista que tenta 
cercear a liberdade de ser, impondo padrões de beleza e de comportamentos, 
delimitando as relações entre os gêneros, consideradas nas suas intersecções com 
a classe e a raça. O eu-lírico dos versos de Santana anuncia explodir todos esses 
dizeres que são erguidos contra si, por meio da palavra, como exporá adiante. 
 É remetendo à fala, num casamento entre a expressão verbal e sexual, que o 
falo, enquanto símbolo de poder e de preenchimento do vazio subjetivo se faz 
presente. Para melhor refletirmos sobre como o falo comparece na expressão verbal 
feminina – como também corporal, como trataremos adiante – vamos recorrer às 
elaborações da psicanalista Maria Rita Kehl (2003). No campo da psicanálise, cabe 
destaque ao modo como essa revoluciona, ao voltar sua atenção para a fala das 
histéricas. Essas mulheres a seu tempo – século XIX – gritavam, através de 
sintomas corporais, as repressões psíquicas promovidas pelas torturas que sofriam 
em virtude do silenciamento imposto na sociedade extremamente sexista na qual 
viviam. É por meio da escuta às queixas da histéricas, que Sigmund Freud começa a 
esculpir o que viria a ser a psicanálise.  
 Dentro das limitações das conjuntura na qual estava inserido, o pai da 
psicanálise formula teorias sobre a sexualidade, as estruturas psíquicas e, 
principalmente, a importância da fala no processo de reelaboração de traumas. Esta 
retomada nos ajuda a compreender a importância que a expressão verbal 
desempenha para a psicanálise, promovendo mudanças no estado de saúde física, 
além, evidentemente, da saúde mental. 
 Pensando a sexualidade e as relações entre os gêneros desde a infância, vai 
sendo construída a teoria da castração, à qual Melanie Klein, psicanalista da escola 
inglesa opõe-se, e que vai ser amplamente questionada também pelas feministas, a 
partir, principalmente, do século XX. Para Maria Rita Kehl (2003), pensar o medo da 
castração que seria vivenciado pelos homens, é fundamental para compreendermos 
a importância subjetivamente atribuída ao falo, e como este se faz presente por meio 
da fala feminina. Opondo-se ao perigo da perda do falo via castração, a feminilidade 
constitui-se na ausência, no vazio. Neste sentido, vale ressaltar que a feminilidade 
não deve ser compreendida enquanto característica de delicadeza e amabilidade 
supostamente inerentes às mulheres. Quanto a esses atributos, tratam-se, na visão 
de Kehl, de 
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Técnicas sutis de manipulação silenciosa, micro poderes tecidos na 
intimidade, na sutileza, nas artes insinuantes elaboradas por gerações e 
gerações de mulheres que se calavam, delegando ao outro a 
responsabilidade de falar por elas. O que se produziu no anonimato e na 
opressão (consentida ou não) secular das mulheres foi a ilusão de uma 
leveza, de uma delicadeza – típicas armas usadas pelos mais fracos para 
dominar seus senhores sem despertar a fúria deles. (KEHL, p. 2, 2003) 

 
 É no destemor da perda ameaçada pela castração, que o gozo da 
feminilidade se constrói, alçando voos que vão além do pensável, porque não 
temem a destituição das asas que não lhes foram concedidas, mas conquistadas. 
Cabe destacar a importância dada ao falo nesta constelação das relações entre os 
gêneros e, principalmente, dos sujeitos com suas próprias verdades e possibilidades 
construídas para si. 
 De porte destas reflexões, aos nos debruçarmos novamente sobre o poema 
de Rita Santana, ainda na primeira estrofe, leituras sobre a feminilidade na sua 
relação com o vazio são possíveis, quando é dito: “Trago silêncios vazios que 
adornam as mulheres.” Ora, esses silenciamentos tão perceptíveis ao longo da 
história, e mesmo na literatura, via a dificuldade de acesso às produções escritas 
pelas mulheres, e na omissão da produção daquelas que ousaram apossar-se do 
que lhes fora negado. Ou ainda, deliberadamente na vida social, cerceada, limitada 
às paredes de um lar, às exigências de uma maternidade.  

Se as características atribuídas à feminilidade são apontadas por Maria Rita 
Kehl como técnicas de que dispõem os oprimidos para dominar seus senhores. É 
necessário também atentar para o contraponto dessa visão, para a poetização das 
opressões e podas a que as mulheres são submetidas, resultando em 
comportamentos contidos, que se por um lado podem ser técnicas sutis contra o 
dominador, são também fruto dessa dominação. Outrossim, o comportamento 
forçosamente contido das mulheres é interpretado não apenas como um traço 
inerente a elas, mas ainda, como um adorno necessário. Uma qualidade que as 
fazem preciosamente recatadas, belas e aptas à vida do lar.  
 No poema de Santana, contudo, esses vazios que adornam as mulheres são 
contrapostos ao falar, ao poder de estar com o falo, de expressar-se. Na sonoridade 
marcada pela alternância entre consoantes oclusivas, comunicando as quebra, as 
dinamites, as explosões via uso do ‘q’, ‘b’, ‘p’. Coexistindo com a suavidade, a 
sensualidade, via repetição das fricativas ‘s’ e ‘f’, como se pode perceber no verso 
“Se quiseres, beijo teu falo, e me ponho a falar”. Forma e conteúdo conectam-se ao 
passo que o falo, plasmado no imaginário coletivo à genitália masculina, diz sobre 
um ato libidinoso de sexo oral, prazer também expresso na posse do poder de fala, 
de estar com o falo. 
 Visto pela perspectiva psicanalítica do medo masculino da castração do falo, 
a posse do falo pelo outro, no caso a mulher, é assustadora, pois fala sobre a 
mutabilidade, a possibilidade de adquirir algo que não lhes foi concebido, o que 
viabiliza também sua negativa: a perda do que se possui. Seguindo neste fluxo, Kehl 
afirma que o falo   

 
É a representação pública da masculinidade, e a potência de que um 
homem dispõe no espaço público, que lhe confirma a ilusão de falicidade, 
ainda que imaginariamente ela se apoie sobre a posse de um pênis. É a 
insignificância pública das mulheres que faz valer a ilusão de sua 
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"maiscastração", ainda que a ausência do pênis contribua para consolidar 
esta fantasia. (KEHL, p.3, 2003) 

 
 O poder representado pelo falo se faz presente na poética de Rita Santana 
em pelo menos três aspectos. Destacamos a priori, a autoria feminina que traz para 
o cerne da sua escrita o corpo erotizado, vivenciando relações que não estão 
circunscritas no domínio do desejo masculino sob o corpo feminino. Um segundo 
aspecto relevante é presença de um eu-lírio feminino que conduz o ato sexual por 
meio da fala, representando o falo, enquanto poder de deliberar sobre as formas 
como se dá essa interação. O terceiro aspecto diz respeito à oferenda desse rito 
sagrado de fecundação à Deusa que guarda o eu-lírico. O falo, agora sim, tomado 
nessa imaginária posse poderosa do pênis, serve não ao prazer masculino, mas é 
instrumento para efetivação de uma ligação entre uma Deusa e sua cortesã 
sagrada, que se renovam mutualmente em seus laços. 
 Outro aspecto que merece destaque é a presença direta de figuras 
mitológicas como Pandora, a primeira mulher criada, de acordo com a mitologia 
grega. As referências à “doida serpente” nos permitem interpretar como a Grande 
Serpente na sua relação com Lilith, sua sacerdotisa, plasmada no eu-lírico que 
conduz o rito sagrado. Essas figuras reforçam o tom transgressor e de insubmissão 
feminina ao julgo masculino mas, pelo contrário, a sobreposição dessa, que utiliza 
da inversão das relações de poder para alcançando seu objetivo de concretização 
do rito de fecundação, enganar, avaliar e descartar o caráter viril do macho que a 
serve. 

Nas diferentes mitologias que permeiam as relações das civilizações com o 
Sagrado, a serpente marca o limite entre o rastejar errante do mundo terreno e o 
mistério inebriante que seu olhar petrificador guarda, restando aos humanos, o 
temor que encobre o encantamento. A unificação dos elementos dos quais a vida se 
alimenta: terra e água, e os mistérios contidos neste, representado pelos temíveis 
monstros marinhos, são associados nos aspectos físicos da serpente ao sangue e 
corpo frio e escamado, assim como o dos peixes, e que vivendo com toda a 
extensão do seu corpo em contato com a terra, conhece os recantos remotos das 
cavernas e pedreiras. A sua conexão com a vida faz-se também pela sua 
regeneração, metamorfoseando-se, a serpente guarda o mistério da vida, é “fonte de 
um saber inquietante” (BRUNEL, p. 431, 1997).  
 Na incapacidade de decifrá-la, de circunscrever seu mistério de dimensões 
incompreensíveis, a serpente adquire também a faceta de grande mal, monstruoso 
ser que precisa ser combatido e que, hipnotizando os homens, é capaz de fazê-los 
ruir às tentações que os levarão à morte. Representada de forma demoníaca, as 
serpentes pertencem às trevas e são responsáveis pelos nossos pecados, o que na 
mitologia cristã corresponde ao caráter ludibriador que nos induziu a ser expulsos do 
paraíso. 
 As ligações entre as acepções negativas atribuídas à serpente e às mulheres 
fortificam-se, ao passo que essas também, principalmente por volta do século XIII, 
foram apontadas como um dos satãs, perdição dos homens, ser de caráter vicioso, 
voltada para o mal e inclinada à levar esses à perdição por meio dos prazeres 
carnais (DELUMEAU, 2013).  

Opondo-se ao caráter de degradação da mulher e do exercício da sua 
sexualidade, há o mito da Grande Deusa, ou Grande Serpente que é adorada na 
sua potência de Eterno Feminino. Esse mito, cuja origem é atribuída à velha 
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Babilônia, atribui a Lilith, a cortesã sagrada, a missão de atrair homens para realizar 
ritos sagrados de fecundidade no templo da Deusa adorada sob o nome de 
Astartéia, Istar ou Isthar, Mylitta, Innini ou Innana.  
 A marcação que nos possibilita a leitura de um ritual em andamento toma 
corpo com a presença de vocábulos como ‘adorar’ e ‘asceta’, presentes no últimos 
versos da primeira estrofe: “Diz-me adorar meus seios flácidos, minha embriaguez 
de puta/ Lambe com disputa asceta os meus meios, meus fundos”. Considerando 
‘asceta’ na acepção de um devoto em oração, no exercício da sua espiritualidade, o 
homem com quem o eu-lírico sacraliza esses votos é convidado à adoração do seu 
corpo, na devoção dos seus seios, meios e fundos, que podem ser interpretados 
como a genitália e o ânus dessa mulher.  
 A associação entre sagrado e profano dá-se também quando a adoração ao 
corpo em suas peculiaridades, estende-se à embriaguez de puta do eu-lírico. O que 
poderia ser compreendido como uma contradição entre o ato de adoração e a 
comunhão rechaçada pela moral - que delimita os comportamentos socialmente 
aceitáveis – expresso em “embriaguez de puta” ganha outra conotação. A adoração 
da puta dialoga com esse papel de cortesã sagrada da Grande Serpente, 
transbordando nessa comunhão consigo, na saudação da deusa, sendo adorada por 
esse homem que a lambe com dedicação. 
 Outro significado que colabora para a análise desses versos é a descrição 
presente no Dicionário de mitos literários (1997), de Pierre Brunel, das aproximações 
possíveis entre a palavra Lilith e a raiz indo-europeia “la”, correspondente a gritar, 
cantar, e de onde deriva no sânscrito “link”, lamber. Dessa corrente de formação de 
palavras contam, segundo o pesquisador, palavras em várias línguas relacionadas 
aos lábios e à língua. Retomando o poema em análise, o campo semântico que 
engloba termos como gritar, beijar, falar, lamber perpassam a primeira estrofe, 
conduzindo um rito que vai do convite, seguido das atribuições pessoais dessa 
mulher que guia o rito, até a descrição dos atos de adoração que devem ser 
comungados pelo homem. 
 A sequência dos atos elencados dão conta de banhos frios e aquiescência 
dos ossos e carnes, configurando mesmo uma iniciação desse “filho advindo das 
trevas” num rito sagrado. Os mistérios comparecem ao mesmo tempo em que são 
feitas referências sinestésicas ao quente e frio, que também pode ser tomado como 
características atribuídas às serpentes afeitas ao sol, contudo, de corporeidade fria. 
O banhar a que se faz referência também pode ser lido como a própria penetração 
do ato sexual, que na ‘disputa asceta’ entre as partes de seu corpo, promovem 
sensações que vão do frio de seus mistérios, ao calor do atrito entre os corpos. 
 Aqui cabe outra associação a Lilith, quando nos dois primeiros versos da 
segunda estrofe temos: “Deixa banhar de olhos os pêlos, a jactância têxtil, / Os 
arroubos de gado livre”. No Antigo Testamento, Lilith surge como ao primeira 
mulher, feita de barro, assim como Adão, todavia, em virtude dos desentendimentos 
com o mesmo, ela num ato compreendido como de revolta, foge do paraíso, “na 
afirmação de seu direito liberdade e ao prazer, à igualdade em relação ao homem” 
(BRUNEL, p. 583, 1997). Lilith, cortesã sagrada, pode ser metaforizada como um 
gado livre, que liberta-se do rebanho no exercício da liberdade. A exuberância têxtil 
da pele negra e da qualidade de gado livre é marcada pelos vocábulos ‘jactância’ e 
‘arroubo’. Este pode também ser interpretado como arrouba, no sentido de medida 
usada para medir gados, correspondente à 32 KG, e que pode representar, nesse 
contexto, a pujança de viver livremente.   
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Finalizando esse rito, o juramento que surge na última estrofe vem corroborar 
a relação de poder e inversão dos papeis sociais e amorosos que comumente 
permeiam as relações sócio-historicamente desenvolvidas entre os gêneros. Amásia 
se coloca no julgo de enganar a vaidade viril deste homem que, seguindo os passos 
por ela indicados, se presta aos fins da oferenda à Deusa, à Grande Serpente. A 
vaidade viril da imaginária posse da mulher, efetivada pelo homem no ato sexual, é 
desvirtuada ao passo que, seduzido, o homem em verdade cumpre a um rito por ela 
planejado. O macho é avaliado arbitrariamente, o que potencializa a relação de 
poder a qual está submetido, já que nem mesmo as ‘regras’ deste jogo estão postas.  

Findada a relação sexual entre ambos, a saída dele às pressas, correndo, se 
faz pelo desejo dela, o que enfatiza que, mesmo sendo o sujeito ativo que se vai, ele 
apenas cumpre uma exigência já fixada. O eu-lírico, na lucidez de seus atos, 
levanta-se, luz acesa, e numa referência à natureza cíclica já remetida à mulher e à 
serpente, esquece “de tantos deuses vingativos, / E abro a caixa de Pandora.” Em 
consonância com o que viemos desenvolvendo na análise desse poema, aqui 
Pandora e Lilith encontram-se ambas como símbolo dessa primeira mulher criada. A 
primeira, na mitologia grega e a segunda, advinda da velha Babilônia, também 
comparece no Antigo Testamento.  

A Pandora, a quem os deuses presentearam cada um com uma qualidade, ao 
desobedecer as prescrições e abrir o jarro que as continha, espalha os males pelo 
mundo, restando no fundo do jarro apenas a esperança. Assim como a Lilith, à 
Pandora é atribuída o início da corrupção das virtudes da humanidade pela presença 
do Mal. Mulheres que ao transgredirem as regras impostas por homens são 
responsabilizadas nos mitos que as circunscrevem, aos males que assolam a vida 
terrena.  

O eu-lírico do poema de Rita Santana, contudo, ciclicamente estabelece ritos 
sagrados de fecundação à Grande Serpente, doida Deusa que a guarda, 
reafirmando ao cabo de cada rito, sua transgressão. Ao abrir a caixa de Pandora, 
escolhe novamente, mesmo que sob a penalidades das vinganças dos deuses, o 
caminho da liberdade, do direito ao exercício da sua sexualidade, revertendo 
processos de dominação sexual masculina sobre as mulheres.  

 
 

2. Considerações finais 
 
 A literatura erótica de autoria feminina firma-se na possibilidade de, falando 
sobre seu corpo e desejo, construir representações livres da colonização da libido 
pela ideologia machista e misógina que se fez preponderante na literatura 
canonizada. O falo, enquanto símbolo do poder, está sob domínio das mulheres, 
duplamente no poema Amásia, de Rita Santana. Primeiro por tratar-se de uma 
literatura de autoria feminina, que descentraliza o discurso, dando protagonismo ao 
corpo da mulher negra, e também por trazer, ao longo do poema, a fala do eu-lírico 
feminino que vai guiando as ações desse rito sagrado de fecundação em oferenda à 
uma Deusa. Temos aí pelo menos três fortes presenças femininas: a autoria, o eu-
lírico, e a Grande Serpente, à qual o rito se destina. 
 Ao evidenciar a posição ativa e de poder da mulher, as relações hierárquicas 
entre homens e mulheres é subvertida, garantido a esta o empoderamento em 
relação ao próprio corpo, bem como a relação sexual nos seus meandres. Amásia 
une-se a mulheres femininas presentes na mitologia que relacionam-se com o 
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transgressor e o sagrado, conectando-se ao poder do mistério que encerra. A 
circularidade está presente na obra por meio da renovação das transgressões, via 
afirmação do primeiro ato de ruptura feminina às regras masculinas, materializada 
na Pandora que abre o jarro das virtudes.  
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A NASALIZAÇÃO DAS VOGAIS SOB AS VISÕES DAS TEORIAS 
FONOLÓGICAS BÁSICAS 

 
Ana Maria Santos de Mendonça (UFAL)1 

 
Resumo: A nasalização resulta do contato de uma vogal com uma consoante nasal, 
como ocorre nas palavras ['bãku] “banco” e ['kãma] “cama”. Conforme Câmara Jr. 
(1970), o português e o francês se diferenciam das outras línguas evoluídas do latim 
por possuírem uma emissão nasal para a vogal seguida de uma consoante nasal. 
Neste trabalho, discutimos como as teorias fonológicas básicas – estruturalista, 
gerativa padrão e autossegmental – embasam a explicação do fenômeno da 
nasalização das vogais no português brasileiro. Vimos que com base na teoria 
fonológica estruturalista foi possível concluir que as vogais nasais não possuem 
status fonológico, uma vez que não há oposição de significado entre uma vogal oral 
e uma vogal nasal. Já a partir dos conceitos da fonologia gerativa padrão, pode-se 
explicar que as vogais nasais são formas derivadas das vogais orais devido ao 
processo de assimilação no qual a vogal oral assimila o traço nasal da consoante 
nasal seguinte. Por meio dos conceitos da teoria autossegmental, a nasalização das 
vogais também foi vista como um processo de assimilação, no qual há o 
compartilhamento do nó nasal entre a vogal e a consoante nasal que a segue.   
 
Palavras-chave: Nasalização; Vogais; Teorias; Fonologia. 
 
Introdução 

 
Neste trabalho, discutimos como as teorias fonológicas básicas – 

estruturalista, gerativa padrão e autossegmental – embasam a explicação do 
fenômeno da nasalização das vogais no português brasileiro, doravante PB. 

Uma teoria é formada por um conjunto de afirmações, comprovadas por meio 
de verificações empíricas. As afirmações teóricas são usadas para embasar as 
explicações dos fatos. No que concerne ao estudo das línguas, de um ponto de vista 
científico, uma das primeiras afirmações comprovadas empiricamente foi a de que a 
língua é um sistema de signos de relações opostas.  

Um fenômeno linguístico característico do PB é a nasalização que resulta do 

contato de uma vogal com uma consoante nasal, como ocorre nas palavras ['bãku] 

“banco” e ['kãma], “cama”. Conforme Câmara Jr. (1970), o português e o francês se 

diferenciam das outras línguas evoluídas do latim por possuírem uma emissão nasal 

para a vogal seguida de uma consoante nasal. Nas outras línguas românicas, a 

nasalidade2 ocorre levemente, quando a vogal é seguida por uma consoante nasal 

na sílaba seguinte de um mesmo vocábulo. 

Nesta pesquisa, temos como objetivo apresentar as explicações para a 

nasalização conforme propostas por diferentes concepções, desde as concepções 

estruturalistas até as concepções da teoria autossegmental. Para tanto, primeiro 

faremos uma breve discussão de questões fundamentais da fonética e da fonologia 

e, em seguida, trataremos da nasalização a partir dos conceitos estruturalistas, 

                                                           
1
 Doutoranda do PPGLL/UFAL anamsml@hotmail.com 

2
 Neste trabalho, os termos nasalização e nasalidade são usados como sinônimos. 
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gerativistas e autossegmentais e, por fim, de modo breve, discutiremos as 

peculiaridades da nasalização automática no PB. Os dados de fala usados para 

exemplificar o fenômeno da nasalização, neste trabalho, foram retirados do Corpus, 

já digitalizado, Norma Linguística Urbana Culta/Recife – NURC/RE Digital. 

 
1. Fonética e fonologia 

 
  Nesta seção, faremos uma breve discussão de questões fundamentais da 

fonética e da fonologia, uma vez que esses conceitos são essenciais para 
compreendermos fenômenos como a nasalização, definida, a partir da fonologia 
gerativa padrão, como um processo de assimilação que transforma uma vogal oral 
em nasal. 

A organização dos sons é estabelecida no nível fonológico e materializada no 
nível fonético. Os fenômenos que ocorrem nesses níveis linguísticos são estudados 
pela fonética e pela fonologia. Ambas são ciências que têm como objeto o som; no 
entanto, suas perspectivas de estudo são diferentes. 

A fonética é definida como a ciência responsável pelo estudo dos aspectos 
físicos dos sons, podendo fazer isso de um ponto de vista i) articulatório, 
descrevendo os mecanismos de produção da fala, isto é, as configurações 
articulatórias bem como as funções dos articuladores na produção dos sons; ii) 
perceptível, analisando os processos realizados pelo ouvinte na recepção e na 
interpretação dos sons; iii) acústico, estudando a natureza física do som, ou seja, as 
propriedades espectrais de uma onda sonora, tais como sua duração, frequência 
fundamental e amplitude; e iv) instrumental, tratando das propriedades físicas da fala 
com base em instrumentos de laboratório. 

A fonologia, por sua vez, é definida como a ciência que interpreta as relações 
dos sons e como estes se organizam para formar o sistema fonológico de uma dada 
língua. Por meio da substituição de um som por outro, em um mesmo contexto, 
pode-se determinar o tipo de relação estabelecida. Se a relação for de contraste, 
determinam-se os fonemas, ou seja, as unidades discretas, distintivas e funcionais 
de uma dada língua. Nos pares mínimos /'kaza/ “casa” e /'kasa/ “caça”, /'bote/ “bote” 
e /'pote/ “pote”, percebe-se que o traço sonoro é distintivo, o que permite afirmar que 
os sons /z/, /s/, /b/, /p/ são fonemas no português. Caso a relação estabelecida seja 
de variação, definem-se os alofones, isto é, realizações fonéticas de um mesmo 
fonema. Por exemplo, os sons [a] e [ã] em [a'mãti], [ã'mãti] (amante) no PB. 

Os sons que se realizam como fonemas ou alofones em uma dada língua 
podem ter relações diferentes em outra língua. No PB, as vogais nasais [ã, ẽ, ĩ, õ, ũ] 
e as vogais orais [a, e, i, o, u] são alofones dos sons /a, e, i, o, u/. As vogais nasais 
ocorrem antes das consoantes nasais, ao passo que as vogais orais ocorrem nos 
demais contextos3. Exemplificamos com as palavras ['dãnu] “dano” e ['datu] “dato”. 
Já na língua francesa, tanto as vogais nasais quanto as orais são sons que têm o 
status de fonema, porque são distintivos, como no par mínimo /bõ/ (bon) “bom” e 
/bon/ (bonne) “boa” 

O fato de as vogais orais e nasais serem entendidas pelos falantes do PB 
como variação dos fonemas vocálicos e como fonemas pelos falantes do francês 
mostra que as representações mentais que os falantes têm dos sons não são 

                                                           
3
 Veremos em 3 que as vogais poderão se realizar como orais, quando não forem acentuadas, antes 

das consoantes nasais anteriores. 
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idênticas às suas propriedades físicas: as representações mentais são vinculadas 
aos fonemas da língua. Além disso, depreende-se que cada língua tem um sistema 
fonológico diferente: o que é fonológico em uma língua pode ser variação alofônica 
em outra e vice-versa. (MATZENAUER, 1996). 

 
2. A nasalização das vogais sob as visões das teorias fonológicas básicas 

2.1 Estruturalismo 

O estruturalismo surgiu em 1916, quando dois discípulos de Ferdinand de 
Saussure reuniram anotações de aulas e publicaram o Curso de Linguística Geral, 
obra póstuma, sobre o qual se constituiu todo edifício da Linguística Moderna. A 
ideia defendida pelos estruturalistas é de que a língua é uma estrutura, ou seja, um 
conjunto de elementos que formam um todo dotado de uma organização. 

A fonologia de base estruturalista tem como foco o fonema, definido como a 
menor unidade distintiva do sistema linguístico. Segundo a concepção estruturalista, 
a língua opera com um conjunto de sons, os fonemas, entidades abstratas (embora 
psicofísicas) que estabelecem relações de oposições e contrastes. Essas oposições 
são responsáveis por estabelecer diferenças de significados no interior de um 
sistema linguístico específico. Os fonemas podem ter realizações diversas em 
contextos específicos. Essas realizações são os alofones.  

A função distintiva dos fonemas é evidenciada por meio dos pares mínimos, 
pares de palavras que se distinguem entre si em termos de significado por 
apresentarem uma única diferença fonêmica. A análise de pares mínimos em uma 
língua é um procedimento importante para determinar seus fonemas. 

No tocante à nasalização, a problemática discutida pelos estruturalistas gira 
em torno de se as vogais nasais teriam status fonológico, ou seja, se o traço nasal 
seria passível de exercer função distintiva. Para Câmara Jr. (1970), principal 
representante do estruturalismo no Brasil, as vogais nasais não são de natureza 
fonológica, dado que não existe oposição entre uma vogal nasal “pura” e uma vogal 
nasal travada pelo elemento nasal, como em /bõ/ (bon) “bom” e /bon/ (bonne) “boa” 
pares mínimos no francês. Ele chega a essa conclusão a partir das seguintes 
evidências: i) a não ocorrência de crase entre uma vogal nasal e outra vogal 
seguinte, como em “lã azul”, enquanto é comum a elisão da vogal oral final diante de 
outra vogal oral, como em “casa azul”; ii) a não - ocorrência da vibrante simples após 
a vogal nasal, pois diante desta só ocorre a fricativa glotal, como em “genro”, a 
vibrante simples ocorre entre vogais orais, como em “cara”; e, por último, iii) a não 
existência de vogal nasal em hiato.  

A partir das concepções estruturalistas, consideramos dois tipos de 
nasalização. Uma delas é definida como nasalização contrastiva ou fonêmica, por 
ter função distintiva, e a outra automática ou contextual, visto que vogais orais e 
nasais estão em distribuição complementar, isto é, no contexto em que a vogal oral 
ocorre, uma vogal nasal não ocorrerá. 

A nasalidade contrastiva resulta do contato de uma vogal oral com uma 
consoante nasal na mesma sílaba, como em /'kaNto/ ['kãtu] “canto” e /'muNdo/ 
['mũdu] “mundo” que se opõem respectivamente a /'kato/ ['katu] “cato” e /'mudo/ 
['mudu] “mudo” 

Pares mínimos como ['kãtu] e ['katu], ['mũdu] e ['mudu] nos permitem afirmar 
que, de um ponto de vista fonético, é a nasalidade versus a oralidade da vogal que 
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os diferencia. Para Câmara Jr. (1970), é preciso procurar um traço fonêmico a fim de 
caracterizar as vogais nasais contrastivas. Esse traço é encontrado na constituição 
da sílaba, ficando a vogal nasal distintiva entendida como bifonêmica, isto é, um 
grupo de dois fonemas que se combinam na mesma sílaba: uma vogal oral mais um 
arquifonema nasal. Podemos compreender melhor essa descrição quando 
visualizamos a Figura 1. 

 
 

 
 
                                                        

Figura 1 - Representação fonológica da vogal nasal.  Fonte: Wetzels, (1997). 
 
 

A nasalidade automática, denominada também de fonética, alofônica ou 
contextual, é transmitida pelo contato da vogal com uma consoante nasal na sílaba 
subsequente como em [galĩ'ɲejru] “galinheiro”, ['ũnika] “única”, e ['kõmu] “como”.     

A nasalização automática não estabelece diferença de significado. Não 
encontraremos ['kãma] se opondo à *['kama], por exemplo. Essa diferença parece 
não existir no PB, mesmo do ponto de vista da produção, uma vez que a vogal alvo 
da nasalização, quando acentuada, é obrigatoriamente nasalizada, como apontam 
os estudos de Wetzels (1997), Abaurre e Pagotto (2013) e Mendonça (2008 e 2015). 

Dado o que expusemos aqui, podemos afirmar que a fonologia estruturalista 
embasa discussões sobre o status fonológico das vogais nasais, não tratando do 
que a fonologia gerativa padrão chamará de processo de nasalização das vogais.  

O modelo fonológico estruturalista é limitado, uma vez que não expressa 
generalizações nos sistemas fonológicos. Nesse modelo, cada fonema é tratado 
como uma unidade distinta que se relaciona aos seus respectivos alofones em 
contextos específicos. Essa concepção de fonema como a menor unidade distintiva 
da língua também é questionada, dado que para os críticos o que opõe pares 
mínimos como /'pata/ e /'bata/, /'tia/ e /'dia/, e /'kato/ e /'ɡato/ não são as unidades /p/ 
e /b/, /t/ e /d/, /k/ e /ɡ/, mas sim o traço voz, ausente em /p,t,k/ e presente em /b,d,ɡ/. 

 

   2.2 Fonologia gerativa padrão 
 

Chomsky e Halle (1968), fundadores da fonologia gerativa, definem o fonema 
como um conjunto de traços. Nesse modelo teórico, o traço é a propriedade mínima, 
de caráter acústico-articulatório, capaz de, por meio de sua ausência ou presença, 
estabelecer diferença de significado entre as palavras.  

Na fonologia gerativa, o fonema é materializado por meio de sua 
representação fonética que consiste em uma matriz de traços, na qual os segmentos 
são apresentados em colunas e os traços que compõem em linhas. A seguir, 
apresentamos um exemplo de matriz de traços. 

 

            R 
 
        V    Co 
          
           

             N 
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Quadro 1 - Matriz de traços das consoantes nasais e das vogais do PB.  Fonte: Adaptado de 
Silva (1998). 

 
Nesse modelo teórico, as representações são realizadas pela matriz 

fonológica e pela matriz fonética. A primeira agrupa apenas os traços distintivos 
existentes na língua em questão, enquanto a segunda agrupa todos os traços 
distintivos que diferenciam os segmentos.  

Os segmentos podem ser agrupados de acordo com as similaridades das 
propriedades ausentes ou presentes, ou seja, dos traços que possuem ou não. 
Assim, os fonemas nasais /m/, /n/ e /ɲ/ podem ser agrupados pela presença, dentre 
outros, dos traços consonantal, soante e nasal e pela ausência, dentre outros, dos 
traços silábico e contínuo. 

O modelo gerativo põe em foco uma teoria exclusiva de traços distintivos e 
redundantes, os quais oferecem os elementos para a elaboração de regras que, a 
partir de estruturas subjacentes, geram estruturas de superfície. (BISOL, 2006).  

Isso ocorre com as vogais nasalizadas do PB. No nível profundo, não há 
vogais nasais. A vogal nasal é de caráter fonético, gerada por meio de uma regra ou 
regras a partir do encontro de uma vogal oral com uma consoante nasal. Abaixo, 
apresentamos a regra geral que estabelece o processo de nasalização das vogais. 
  

Vogal oral passa à nasal antes de consoante nasal. 

Vale observar que a teoria gerativa padrão sofre diversas críticas por não dar 
conta de alguns fenômenos fonológicos, tanto segmentais como prosódicos, 
encontrados nas línguas do mundo. 

 m n ɲ i e ɛ a ᴐ o u ɪ ǝ ʊ 

Consonantal + + + - - - - - - - - - - 

Silábico - - - + + + + + + + + + + 

Soante + + + + + + + + + + + + + 

Contínuo - - - + + + + + + + + + + 

Solt. Retardada - - - - - - - - - - - - - 

Nasal + + + - - - - - - - - - - 

Lateral - - - - - - - - - - - - - 

Anterior + + - - - - - - - - - - - 

Coronal - + + - - - - - - - - - - 

Alto - - + + - - - - - + + - + 

Recuado - - - - - - + + + + - + + 

Arredondado - - - - - - - + + + - - + 

Baixo - - - - - + + + - - - - - 

Vozeado + + + + + + + + + + + + + 

Tenso + + + + + + + + + + - - - 

Regra de:    +silábico  + nasal   -silábico 
Nasalização    - consonantal     +nasal 
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2.3 Fonologia autossegmental 
 

 A fonologia autossegmental foi desenvolvida por Goldsmith em 1976. Assim 
como a fonologia gerativa padrão, a fonologia autossegmental concebe o fonema 
como uma unidade composta de traços. No entanto, para esta, não há uma relação 
direta entre o segmento e a matriz de traços ou entre a matriz de traços e o 
segmento. Como consequência desse entendimento, os traços podem ir além ou 
aquém de um segmento e o apagamento de um segmento necessariamente não 
leva ao desaparecimento de todos os traços que o compõem, visto que estes podem 
vir a ligar-se a outro segmento ou permanecer flutuando e influenciar na realização 
fonética de outros segmentos. 

O modelo teórico em questão defende que os traços são estruturados em 
classes que se combinam de vários modos para formar unidades de nível maior, isto 
é, as consoantes e as vogais, além de segmentos subespecificados. Cada classe de 
traço corresponde a um articulador independente do trato vocal (a língua, os lábios, 
o velum, a glote, etc). O nível de organização agrupa essas classes menores em 
classes maiores, correspondendo à composição de estruturas articulatórias, tais 
como a cavidade oral ou a laríngea. A estrutura resultante forma uma hierarquia de 
traços completa. (CLEMENTS, 2004). Na Figura 2, apresentamos a estrutura interna 
para consoantes e para as vogais, respectivamente. 
 

Figura 2 - Representação hierárquica para os segmentos consonantais e vocálicos. Fonte: 
Clements e Hume, (1995). 
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 De acordo com Clements e Hume (1995), a organização dos traços obedece 

a uma hierarquia, na qual o dominante é o nó de raiz.  
A unidade dos traços que compõem o nó de raiz deriva de seu papel em 

definir e identificar o grau de sonoridade das classes das obstruintes, nasais, 
liquidas e vogais. Esses traços formam uma unidade de tempo que domina todos os 
outros traços, e, por isso, não podem se espraiar ou serem desligados isoladamente.  

Dependentes do nó de raiz, estão o nó laríngeo, o nó nasal e o nó de 
cavidade oral. Os traços do nó laríngeo podem se espraiar e apagar não só 
individualmente, mas como unidade. Esse fato justifica a existência desse nó na 
estrutura interna dos traços 

O traço nasal constitui um nó terminal. O nó de cavidade oral, bem como o 
laríngeo, também tem os traços sob o seu domínio funcionando como uma unidade. 

Dependente do nó de cavidade oral, está o nó pontos de consoante. Esse nó, 
em regras de assimilação de ponto de articulação, funciona como uma unidade, isto 
é, os traços de ponto no trato vocal [labial], [coronal] e [dorsal] espraiam-se nessa 
regra como um todo.  

O nó vocálico representa os componentes das vogais e domina o nó ponto de 
vogal e o nó ponto de abertura. No que diz respeito ao nó ponto de vogal, Clements 
e Hume (1995) atribuem às vogais os mesmos pontos de constrição atribuídos às 
consoantes, definindo os traços de ponto com base nos articuladores labial, coronal 
e dorsal. O nó de abertura é sustentado pelo traço [±aberto], usado para distinguir as 
vogais altas, médias e baixas. 

A disposição dos traços em camadas possibilita o seu funcionamento de 
modo independente, bem como em conjuntos solidários. Essa estrutura interna dos 
segmentos permite demonstrar a naturalidade dos processos fonológicos que 
ocorrem nas línguas do mundo. A existência de cada nó de classe não é aleatória, 
ou seja, os nós têm razões de existir quando há comprovação de que os traços que 
estão sob o seu domínio funcionam como uma unidade em regras fonológicas. 
(MATZENAUER, 1996). 

Os processos fonológicos são operações aplicadas à fala por meio de regras 
fonológicas. A aplicação de uma regra fonológica ou mais de uma regra passa por 
um processo de derivação, o que resulta em uma forma derivada na superfície. Isso 
ocorre com as vogais orais no nível subjacente, que, quando assimila o traço nasal, 
são representadas, no nível fonético, como vogais nasais. 

Segundo Clements e Hume (1995), talvez, o tipo de regra fonológica mais 
recorrente seja a assimilação. Na geometria de traços, as regras de assimilação são 
caracterizadas como a associação ou o espraiamento de um traço ou de um nó de 
um segmento. Para o modelo em questão, um traço não é copiado de uma matriz 
para outra, como entende o modelo da fonologia gerativa padrão. O que ocorre é o 
compartilhamento de um traço ou de um nó entre dois segmentos. Abaixo, 
ilustramos o processo de nasalização das vogais no PB, conforme a geometria de 
traço. 
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Figura 3 - Representação de processo de assimilação do nó nasal, segundo a geometria de 
traço. Fonte: Autora, (2015). 
 

De acordo com a visão autossegmental, no processo de nasalização, o nó 
nasal é compartilhado pela consoante nasal e pela vogal que no nível subjacente 
não possui esse traço. A noção de traço e a organização destes, apresentadas pela 
teoria autossegmental, parecem mais adequadas para fundamentar a nasalização 
das vogais, uma vez que nesse fenômeno é observado o comportamento do traço 
nasal, que vai além ou aquém do segmento nasal que o contém, mesmo quando 
esse segmento é apagado como em /'kaNto/ ['kãtu] (canto).  

 
3 A nasalização automática 

 
Como já dito nesse trabalho, conforme a visão estruturalista, consideramos 

dois tipos de nasalização, uma contrastiva e outra automática. A primeira, 
caracterizada pelo encontro de uma vogal com um arquifonema nasal na mesma 
sílaba, ocorre de modo categórico; já a segunda, caracterizada pelo encontro de 
uma vogal com uma consoante nasal em sílabas diferentes, pode ser opcional ou, 
até mesmo, bloqueada. 

No quadro abaixo, apresentaremos os contextos linguísticos que favorecem a 
aplicação categórica, a aplicação opcional e o bloqueio da regra de nasalização. 

                              /a/                              /m/ 

X       +soante         X     +soante 

r       - aproximante r    - aproximante 

+ vocoide                          - vocoide 

  Laríngeo 
                                                          

[nasal] 

                                        

[+sonorante] Laríngeo 

 
Cavidade Oral 

 
 [+sonorante]      

 
PC 

Cavidade Oral 
                    

                                                                                  

[-contínuo] [-contínuo] 

Vocálico                                       PC 

                     

                          PV           Abertura                                                                                    [labial]                                             

       
     [dorsal]                        

     [+ab1] 
     [+ab2] 
     [+ab3]                            
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Faremos isso, a partir da análise, embasada pela teoria autossegmental, realizada 
por Mendonça (2015). 
 
 

 
 
Nasalização Contexto Exemplos 

 

 

 

obrigatória 

Coda silábica preenchida 

pelo elemento nasal 

/mɛlaN'sia/     [mɛlã'sia]               “melancia” 

/eS'paNta/       [iʃ'pãta]                  “espanta” 

Vogal seguida da consoante 

nasal posterior /ɲ/ 

/'ku ɲa/             ['kũ ɲa]                    “cunha” 

/i'ɲame/            [ĩ'ɲãmi]                   “inhame” 

 

Vogal acentuada 

/'dɾama/           ['dɾãma]                  “drama” 

/'pleno/            ['plẽnu]                    “pleno” 

 

Opcional 

Vogal não acentuada 

seguida da consoante 

anterior /n/ 

/ana'lize/ [ana'lizi] ~[ãna'lizi]          “analise” 

Vogal não acentuada 

seguida da consoante 

anterior /m/ 

/a'migaS/ [a'migas] ~ [ã'migas]      “amigas” 

 

 

Bloqueio 

Fronteira de compostos /aero'mosa/ [aero'mosa]            “aeromoça” 

Fronteira de morfema 

derivacional 

 

/diaria'meNte/ [diaria'mẽti]        “diariamente” 

Quadro 2 – Contexto de aplicação, opcionalidade e bloqueio da regra de nasalização. Fonte: 
Autora, (2015) 

 
 Com base no Quadro 2, podemos afirmar que a assimilação do 
autossegmento nasal pela vogal será obrigatória quando: i) o elemento nasal 
preencher a posição de coda silábica; ii) quando a vogal alvo for seguida da nasal 
posterior /ɲ/; e iii) quando a vogal alvo acentuada for seguida das nasais anteriores 
/m/ e /n/. Nos ambientes i) e ii), o contexto acentual da vogal não influência no 
processo, ou seja, vogais acentuadas e não acentuadas serão nasalizadas 
categoricamente.  
 A aplicação da regra será opcional quando a vogal alvo não for acentuada e 
for seguida por uma consoante nasal anterior /m/ ou /n/. Por fim, a regra de 
nasalização será bloqueada quando a vogal alvo do processo se encontra com a 
consoante nasal em fronteira de morfemas derivacionais e em fronteiras de radicais 
em compostos. 
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4  Considerações finais 
 
 As teorias fonológicas embasam explicações de fenômenos linguísticos como 
a nasalização. Vimos que com base na teoria fonológica estruturalista foi possível 
concluir que as vogais nasais não possuem status fonológico, uma vez que não há 
oposição de significado entre uma vogal oral e uma vogal nasal. Já a partir dos 
conceitos da fonologia gerativa padrão, pode-se explicar que as vogais nasais são 
formas derivadas das vogais orais devido ao processo de assimilação no qual a 
vogal oral assimila o traço nasal da consoante nasal seguinte. Por meio dos 
conceitos da teoria autossegmental, a nasalização das vogais também foi vista como 
um processo de assimilação, no qual há o compartilhamento do nó nasal entre a 
vogal e a consoante nasal que a segue.  
 Quando se trata da nasalização automática, não é suficiente o encontro de 
uma vogal com uma consoante nasal para que a regra se aplique. Outros fatores 
linguísticos estão envolvidos no processo. Nos níveis fonológico e fonético, o acento 
e o ponto de articulação da consoante nasal promovem um ambiente que favorece a 
nasalização obrigatória, já que vogais acentuadas seguida de uma consoante nasal 
sempre serão nasalizadas e vogais não acentuadas seguida da nasal palatal terão 
nasalização categórica. Vogais não acentuadas seguidas de uma consoante nasal 
bilabial ou alveolar podem ou não sofrer a nasalização. No nível morfológico, um 
elemento estrutural abstrato, como as fronteiras de unidades, pode interferir no 
processo, bloqueando a aplicação da regra de nasalização. 
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OS (DES)CAMINHOS DA PRODUÇÃO ESCRITA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: UMA ANÁLISE DOS ERROS ORTOGRÁFICOS 

 

Analice Pereira Brasil (AESET) 
Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 

 

Resumo: As produções escritas dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 
revelam dificuldades na compreensão do código escrito advindas da relação de 
opacidade entre fala e escrita, que comprometem o desempenho nas operações 
linguísticas necessárias ao sentido e significação da leitura e da escrita. Os 
principais erros ortográficos provenientes da relação entre a fala e a escrita, de 
origem fonética, deveriam estar resolvidos logo nos primeiros anos de escolarização. 
Restariam, somente, as demais ocorrências ortográficas relacionadas ao sistema de 
arbitrariedade da escrita para serem sanadas no decorrer da trajetória escolar. 
Todavia, as observações das produções de textos escritos de alunos do 9º ano 
indicam que ainda ocorrem, nesse período de escolarização, erros ortográficos 
derivados de fenômenos fonológicos. Neste trabalho apresentamos resultados 
preliminares de um estudo sobre erros ortográficos presentes nos textos escritos por 
alunos 9º ano do Ensino Fundamental. Para isto, adota-se como base teórica 
estudos (MORAIS, 2007; KAIL, 2013; FAYOL, 2014), cujo foco recai sobre a 
concepção de uma língua marcada pela falta. O corpus foi coletado de 20 produções 
de texto dissertativo, em duas etapas, nos meses de outubro e novembro de 2015, 
numa escola municipal de Ensino Fundamental II na cidade de Serra Talhada - 
Pernambuco. Após a coleta foram identificados e classificados erros ortográficos 
dentre os quais destacamos aqueles que parecem revelar as hipóteses dos alunos 
sobre o código escrito, os quais ainda tomam a escrita em relação à fala. Dessa 
forma, destacamos a importância de um ensino sistemático e reflexivo da ortografia 
para que possam refletir sobre suas dificuldades e tenham mais chance de êxito na 
apropriação do sistema ortográfico. 
 
Palavras-chave: Aquisição da escrita. Ensino de ortografia. Aprendizagem. 

 

Introdução 

 O presente artigo partiu da análise dos textos em que se procurou 
investigar as dificuldades de escrita apresentadas por alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental de duas escolas da rede pública municipal da cidade de Serra 
Talhada/PE. 
 Para isso, adotamos como método a investigação direta, considerando que a 
aquisição da escrita está ligada ao processo cognitivo de desenvolvimento da 
aprendizagem humana, buscou-se identificar os principais fatores que contribuem 
para com a não aprendizagem e atentar para o fato de que a sistematização  
didática utilizada pela escola ocorre de forma homogênea, sem levar em conta a 
individualidade e o tempo de aprendizagem de cada discente, as condições culturais 
e sociais deste, ou ainda, problemas psicológicos. 
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 Compreendemos que o ato da leitura e escrita é fundamental nos dias atuais, 
por isso essa prática não pode ser imposta como obrigação, mas encarada como 
um ato prazeroso e a escola tem a função não somente voltada para o ensino 
da escrita, mas também de oferecer os usos orais no domínio da língua, 
utilizadas no dia a dia que devem ser entendidas nos processos de interação e 
dedução no meio sociável, visto que “além da escrita e da oralidade, estão ainda 
envolvidas no trato de língua materna questões relativas a processos 
argumentativos e de raciocínio crítico” (MARCUSCHI, 2010, p.55). 
 Dessa forma, nosso objetivo é identificar os “erros” da escrita apresentados 
nos textos narrativos produzidos por alunos do 9º ano do ensino fundamental e as 
principais dificuldades de seus autores no processo de aprendizagem ortográfica; 
analisar os problemas que contribuem para a não aprendizagem da escrita e as 
estratégias para amenizar as mesmas nas séries seguintes, além de refletir sobre a 
prática de avaliação do professor acerca da correção dos textos narrativos, 
considerando o saber linguístico e reconhecendo que as palavras faladas não têm 
estabilidade, uma vez que não são pronunciadas de forma única.  
 A temática abordada visa levar os docentes a refletir sobre seus métodos de 
ensino e que assim os aprendizes possam sentir prazer, ocasionando, com isso, o 
desenvolvimento de competências linguísticas. Como afirma Ferreiro e Teberosky 
(1999), “trata-se, então, não de confundir língua oral com escrita, mas de permitir 
que o aprendiz de leitor se aproxime desta com aquilo que é imprescindível para 
ambos: sua competência linguística” (p.285).  
 

1. Caminhos da escrita: da concepção de ortografia à condição do “erro” 

1.1 Concepções de ortografia 
 

 A primeira norma ortográfica foi outorgada por Portugal em 1911 e em 1943 
foi instituída pela Academia de Brasileira de Letras no Brasil, grafia considerada 
inaceitável nos dias atuais. Um novo acordo ortográfico foi aprovado em 2009, para 
procurar unificar a escrita nos países que tem a Língua Portuguesa como língua 
oficial. Com essa medida, reconhece-se que foneticamente as palavras não são 
pronunciadas de forma única, pois as variações existentes entre os países em que 
se fala o português é evidente. 
 Segundo Morais (2007) que a “ortografia é um tipo de saber resultante de 
uma convenção, de negociação somatizador, reescritvo”. 
 A escrita por ser a constituição e manifestação da linguagem oral, na 
codificação de letras é que chegaram ao alfabeto como representação gráfica 
do som (fonológico), letras estas que não possuem o único som de acordo com o 
seu posicionamento e representação na língua portuguesa, por isso foi implantado a 
"norma ortográfica". Sistematização de um padrão a ser seguido, já que a ortografia 
da nossa língua apresenta dificuldades, regulares e irregulares. Conforme Gagliari 
(1999), “para se compreender devidamente o que é ortografia, é preciso saber o que 
é a escrita e como funciona, porque a ortografia é apenas um tipo de escrita 
chamado alfabético” (p.64) 
 Sendo a língua escrita diferente da falada por seguir normas. Definindo 
a Ortografia, palavra derivada do grego ortho (correto) + grafia (escrita), diz respeito 
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à escrita correta das palavras de uma língua, de acordo com suas regras da 
gramática normativa. (REIS, 2011, p.169). 

 A representação de palavras por se tratar de uma ferramenta, que possibilita 
a interação com os outros, através de exposições gráficas, seja ela por desenhos, 
textos entre outros, admitindo reproduzir estados e fatos, auxiliando e intercedendo 
aquele que recebe como também ao que remete, promove uma forma de expor o 
pensamento, facilitando o entendimento dos escritos e a sua preservação para 
gerações seguintes. Segundo Fayol (2014), 

A escrita é uma ferramenta extremamente complexa que é 
impossível observar de imediato sob todos os aspectos.  Por isso, a 
exposição a escritos de toda sorte torna as crianças bem 
precocemente sensíveis a algumas das propriedades da escrita. 
(p.34). 

 A partir do momento em que as crianças entram em contato direto com o 
sistema alfabético, elas percebem que através deste pode-se escrever tudo o que 
falamos, no entanto não podemos representá-las graficamente da maneira que as 
pronunciamos é por essas e outras razões que o ensino de ortografia deve 
acontecer de forma sistemática, uma vez, que esta promove a compreensão e 
interpretação dos textos escritos. 
 Para Bechara (2005), nas línguas em que, ao lado da realidade oral, existe a 
representação escrita de um sistema convencional dessa oralidade, sistema gráfico 
ou ortografia, que regula, em geral, ora pela fonética, ora pela fonologia, o que 
conduz a uma primeira dificuldade para se chegar a um sistema ideal, que exigiria 
uma só unidade gráfica para um só valor fônico. 
 Partindo dessa perspectiva é que o ensino da ortografia pode ser 
trabalhado de maneira eficaz, sem necessitar levar em conta os métodos 
decorativos, uma vez que o método de ensino aprendizagem dá-se de forma 
reflexiva, conhecendo a relevância da escrita correta e das regularidades e 
irregularidades da língua portuguesa, visto que a ortografia se empenha em 
estabelecer padrões para a forma correta da escrita das palavras partindo dos 
critérios fonológicos (os fonemas) e dos critérios etimológicos (à origem das 
palavras). Diante disso, a gramática normativa consistem em ensinar a escrever 
corretamente as palavras da língua culta, através do conjunto de símbolos (letras e 
sinais diacríticos), a forma como devem ser usadas a pontuação e as letras 
maiúsculas. Bechara (2005) afirma que,  
 

cabe à gramática normativa, que não é uma disciplina com 
finalidade científica e sim pedagógica, elencar os fatos 
recomendados como modelares da exemplaridade idiomática para 
serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social. [...] 
recomendada como se deve falar e escrever segundo o uso e a 
autoridade dos escritores corretos e dos gramáticos e dicionaristas 
esclarecidos. (p.52) 

 Partindo da perspectiva de que não existe uma única forma de pronunciar 
as palavras e que não as escrevemos da mesma maneira que as pronunciamos, é 
importante que o ensino da ortografia seja iniciado o mais rápido possível, de 
preferência assim que a criança entrar em contato com o sistema alfabético. 
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Explicando-lhe que as regras ortográficas existem porque faz parte de uma 
convenção social que é imposta por lei, com o objetivo de estabelecer uma forma 
fixa de escrever as palavras. 

1.2 Significâncias do “erro” na escrita 
 

 A ortografia, que é o domínio da escrita correta das palavras, pode por vezes 
apresentar-se para os discentes como algo de difícil compreensão, principalmente 
porque muitas crianças durante o processo de aquisição da escrita, por não 
entenderem que fala e escrita são diferentes manifestações de língua, acabam 
escrevendo seus textos da forma como falam, aparecendo, consequentemente, 
muitos “erros” ortográficos. 
 As crianças atribuírem o som à escrita, o que culmina no “erro”. Diante desse 
fenômeno, há docentes que acreditam que a expressão correta da fala acarretará 
na grafia sem erro, seguindo o pensamento de Gagliari (1989) acreditando que o 
meio que o sujeito convive vai refletir na forma oral/ na escrita. 
 O sistema de escrita mostrado a criança, conforme sua assimilação, é 
entendido e ao mesmo tempo grafado de acordo com o tamanho da pronúncia, ou 
objeto, aparentemente, essa é a lógica dessa compreensão interpretativa do mundo 
dos adultos pelas crianças, porém “os rabiscos” são de difícil entendimento por parte 
do adulto. 
 A concepção da escrita como "etiqueta do desenho constitui um momento 
importante na conceitualização da criança, ainda que possa coexistir com outro tipo 
de conduta, mais ou menos avançada” (FERRERO e TEBEROSKY, 1999, p.103). 
 Essa concepção antecipa o significado da escrita avançando cada vez mais 
levando a instigação e a notação gráfica, além das influências do meio social como 
relação e apropriação da "escrita" através de livros, tendo esse contato maior, 
principalmente nas classes sociais altas. E por sua vez, a criança que tem o 
maior contato com o mundo da escrita mostra êxito na aprendizagem da escrita. 
 Para que as crianças possam prosperar em suas competências e aptidões 
sejam elas nas áreas da leitura, interpretação, produção escrita entre outras; antes 
de tudo precisam receber incentivo especial, principalmente nas primeiras séries do 
ensino infantil. Cabe ao corpo docente não só apontar os erros, mas também os 
acertos e diante dos erros não criar situações constrangedoras ou rótulos que 
inibam os alunos, fazendo com que eles se sintam desmotivados. Assim, corrigir 
positivamente pode ser um grande desafio para muitos, uma vez que, muitas 
dificuldades podem surgir diariamente. 

1.3 Travessias da escrita enquanto processo: um olhar sobre a 
concepção de Koch e Marcuschi 

 

 Pesquisadores atinam sobre as diferenças de assimilação da fala e escrita no 
seu processo de aquisição, pertencentes ao mesmo sistema linguístico, elucidando 
as concepções no processo de transpor a escrita dentro do texto. 
 De acordo com Marcuschi, a prática da língua com o texto tido como objeto 
de ensino deve dar-se através, o que é configura hoje como “um consenso tanto 
entre linguísticas teóricos como aplicados”. Sabidamente, essa é, também, uma 
prática comum na escola e orientação central dos PCN (MARCUSCHI, 2008, p.51). 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[105] 
 

 No entanto, as formas de midiatização desses textos não estão seguindo as 
várias facetas de análises históricas e linguísticas que poderiam ser levados em 
conta, como o interacionismo, já que a criança quando chega à escola domina a 
língua falada, e assim, demostra que nem sempre são levados em conta esse 
conhecimento, apesar da mudança dos manuais didáticos, a maneira de como deve 
ser conduzido, trabalhando o texto e explorando fala e escrita. 
 Essa nova proposta atribui à escola não apenas a função de ensinar a 
gramática e a escrita correta, mas também de conduzir a produção e análise, 
ocasionando a reflexão da língua e suas formas de comunicação voltadas para 
a sua vivência, atribuindo as suas variações, guiando-os nas competências dos 
discursos e entendimento por parte dos diversos interlocutores de maneira 
sistematizada.  
 Pois toda língua como afirma Antunes (2008 apud MARCUSCHI, 2010, p.89) 
“tem sua gramática, tem seu conjunto de regras”, não importa a classe social ou 
cultural compreendendo como uma ferramenta de amparo à língua. 
 Logo, se retoma a um método de ensino através do estudo dos gêneros 
textuais baseado na observação iniciada por Platão sistematizada por Aristóteles no 
Ocidente, passando por vários teóricos até chegar ao século XX, antes colocada só 
na perspectiva e sentido literário, e hoje atualizada como forma de estudos em 
diversas áreas como no estudo da língua por abranger todas as maneiras de 
comunicação, contribuindo nas atividades interdisciplinares, ocupando-se das 
estruturas cognitivas e conjuntos de conhecimentos adquiridos. Em consequência 
dessas práticas voltadas para a produção linguística de ensino é que 
conceitualizamos como: tipo textual, gênero textual e domínio discursivo. 
 

 Tipo textual- designa uma espécie de construção teórica definida 
pela natureza linguística de sua composição. Em geral os tipos textuais 
abrangem cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, 
argumentação, exposição, descrição e injunção; 

 Gênero textual- refere os textos materializados em situações 
comunicativas recorrentes; 

 Domínio discursivo – constitui muito mais uma “esfera da atividade 
humana” no sentido bakhtiniano do termo do que um princípio de 
classificação de textos e indica instâncias discursivas, por exemplo: 
discurso jurídico, discurso jornalístico, discurso religioso etc. (MARCUSCHI, 
2008, p.154-155). 
 

 Atribuídos todos nos aspectos do funcionamento da língua falada e escrita 
em situações da comunicação da vida real, unificando e se complementando os 
gêneros e tipos textuais aplicados como meio de ensino da língua e sua 
compreensão. Porém, segundo Marcuschi (2008, p.210) no quadro de estudos dos 
PCN “que se nota é que há mais gêneros sugeridos para a atividade de 
compreensão do que para a atividade de produção”. Mostrando que a prática da 
escrita é menos trabalhada comparando-se com a compreensão.  
 Com o intuito de modular tanto a escrita como a oralidade é que Dolz e 
Schneuwly (2004) propuseram uma sequência didática para o ensino de gêneros 
textuais nas séries fundamentais possibilitando todas as partes para a construção 
de um gênero para aplicar na sala de aula. 
 Sendo a fala e escrita complexas como cita Koch (2013), diferenciada uma da 
outra exemplificando que a fala não é elaborada, incompleta e fragmentada 
levando a uma visão preconceituosa, tida como modelo ideal da língua, a escrita 
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como forma estática. “Fala e escrita constituem em duas modalidades de uso da 
língua. Embora se utilizem, evidentemente, do mesmo sistema linguístico, elas 
possuem características próprias” (KOCH, 2013, p.77).  
 Por seguinte, é evidente que não são contrárias como eram compreendidas 
antes, mas entendida hoje essas diferenças em que meio que é situado, no formal 
ou coloquial, ou seja, na multiplicidade das aplicações sociais existindo textos com 
aproximação maior da fala e outros a escrita. 
 E foi através desse conhecimento, que questionamentos foram instigados 
numa forma de entender as causas dos “erros” em textos dissertativos, inserindo e 
detectando os resquícios da maneira que fala, conscientizando ao código escrito 
com leituras e produções. Entendendo o desenvolvimento gráfico nessa fase 
consequentemente, partirá da escola com a proximidade na prática da leitura 
envolvendo posteriormente na aptidão. 
 Compreendendo e analisando o processo da escrita que requer uma postura 
diferenciada e ativa por parte do corpo discente, mostrando caminhos para os 
alunos que possam entender esse processo. Partindo da linha do Construtivismo, o 
qual revela a importância de expor a criança a diferentes materiais e novos métodos 
de leitura e escrita.  
 Com tudo isso, essa aprendizagem da língua escrita possui muitos entraves, 
embora o necessário é que os docentes trabalhem vendo as particularidades de 
cada estudante, valorizando as brincadeiras como forma de interagir observando 
como a criança evolui na construção de suas hipóteses e habilidades de escrita e 
junto com os responsáveis realizem um trabalho que promovam contato com 
atividades e situações que a estimulem o desenvolvimento dos mesmos.  
 

2. Metodologia 

2.1 Contexto de pesquisa 
 

 Para a elaboração desta pesquisa realizou-se um procedimento investigativo 
que teve como base proporcionar respostas ao problema dos “erros” ortográficos.  
 Os métodos utilizados foram o estudo do caso junto com as pesquisas 
investigativas bibliográficas com a consulta em livros, revistas, sites e artigos. É 
importante frisar que a pesquisa é de caráter investigativo, nesse caso os estudos 
de Emília Ferreiro e Ana Teberosky entre outros colaboraram na compreensão da 
temática abordada. 
 A pesquisa sucedeu-se através da realização do projeto leitura e escrita no 5º 
ano do ensino fundamental de uma escola da rede municipal da cidade de Serra 
Talhado-PE, onde pudemos detectar que há um grande número de alunos que 
ainda não conseguem desenvolver as habilidades necessárias para o domínio da 
escrita, apresentando dificuldades na execução dessa, quanto à pontuação de 
frases, grafia de palavras e uso adequado do singular e plural e das letras 
maiúsculas e minúsculas. 
 A proposta desta pesquisa deve-se ao incentivo aos alunos a produzirem 
textos escritos a partir de explicações em sala de aula. Onde eram, inicialmente, 
contadas histórias infantis do gênero narrativo, e depois solicitada a produção dos 
textos lidos. Nessa última atividade os discentes reproduziam o texto enquanto 
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outros deram novo segmento, alguns modificando apenas o fim e outros trocando 
completamente a sequência da história apresentada. 
 Ao se propor a presente pesquisa, acreditamos que se pode contribuir de 
maneira significativa para a motivação e superação das dificuldades apresentadas 
na escrita na sala de aula. 
 Sendo assim, nossas expectativas estão vinculadas em estimular o hábito da 
leitura mostrando que é uma das melhores formas de adquirir conhecimentos, 
visando desenvolver as habilidades na escrita e na interpretação de textos. 

2.2 Apresentação dos dados 

 

FIGURA 01 – Capa da Coletânea de textos produzidos pelos alunos 

 

(Arquivo Pessoal) 

 Percebemos diariamente que existem muitos discursos a respeito do baixo 
nível de desempenho ortográfico por parte dos alunos, fazendo com que a escrita 
ortográfica seja um dos assuntos mais discutidos e questionados, por parte dos pais 
e professores principalmente nas séries iniciais do ensino fundamental. 
 Sabendo de sua importância foi que optamos por essa temática, pois través 
do projeto “Produções textuais na sala de aula e exercícios de leitura”, detectamos 
que há um grande problema devido a muitos fatores; entre eles a falta de hábito de 
ler.  
 Nosso estudo tem como objetivo investigar os erros ortográficos em 
produções de textos dissertativos de adolescentes do 9º ano do ensino fundamental.  
Assim, para compreendermos e analisarmos aspectos importantes dos erros 
ortográficos nas produções dos discentes, organizamos uma coletânea que reúne 
59 textos de alunos do 9º ano de duas escolas municipais da cidade de Serra 
Talhada/PE, para que tivéssemos um resultado concreto do que realmente estava 
acontecendo nas salas de aula em relação à produção escrita e a ocorrência do 
“erro” nessas produções. Salientamos que o problema é fruto de uma estratégia 
para amenizar o quadro em que essa realidade se encontra. 
 Em relação à coleta de dados, almejamos encontrar o porquê dessa 
ocorrência dos erros ortográficos e quais são os mais frequentes, através da leitura 
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dos textos dos discentes no qual foram analisados quatro textos narrativos da série 
citada anteriormente e a partir daí procurar meios, estratégias e atividades mais 
eficazes. 

3. Resultados e discussões  

 

Texto 1 

 

Aluno A (p. ) 

H.M.F.P. 

 Uso indevido do sinal de pontuação não apresenta irregularidade quanto à 
classificação do plural e singular inadequação de letras maiúsculas não sabendo 
colocá-la, entende que existe uma regra gramatical, porém mostrando essa 
dificuldade na prática, apresentando também ocorrências eventuais que podem 
revelar o esquecimento de letras, falta de atenção talvez por querer terminar logo a 
atividade, não ocorrendo variações dialetais, ocorrendo a hipercorreção e na 
questão fonológica. 

Texto 2 

Aluno B (p.47) 

J.G.C. 
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O aluno troca de letras fazendo alusão ao som (fonológico) procedendo a 
inversão das consoantes n por m, ocasionando o esquecimento das letras, uso 
impróprio de grafemas minúsculos no início da palavra e início de palavras nas 
palavras nomes próprios, uso irregular quanto a classificação do plural e do 
singular. Apresentando variações dialetais compreendendo no texto seguinte, 
também aparecendo a ocorrência da hipercorreção. (supressão das letras’vogais’) 

4. Conclusão 

 
 Durante muitos anos, as pesquisas e investigações comprovam que o ato de 
escrever é de grande importância no mundo em que vivemos, pois através da 
escrita é que recebemos informações de tudo que precisamos.  
 Com isso, a escrita tornou-se uma das mais antigas formas de se 
comunicar, e de tomar conhecimento dos acontecimentos que ocorreram no 
passado, uma vez que esta é essencial em qualquer situação que visamos adquirir 
conhecimentos. 
 Sendo assim, surgiu à necessidade de se investigar através de 
situações reais de sala de aula, com produções efetiva dos discentes de textos 
narrativos, o que nos ajudou a compreender melhor a existência de um grande 
número de alunos no 9º ano que ainda não desenvolveram satisfatoriamente as 
habilidades da escrita, já que ela é um ato fundamental para a aprendizagem dos 
mesmos. 
 Para realização dessa pesquisa tivemos como base muitos recursos entre 
eles pesquisas em livros, sites, artigos e coleta de dados dos alunos, os quais 
apresentam algumas dificuldades ao praticarem a escrita. 
 No decorrer do projeto “PRODUÇÕES TEXTUAIS NA SALA DE AULA E 
EXERCÍCIOS DE LEITURA” as impressões foram cada vez mais sendo 
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confirmadas, pois a cada produção percebemos que aumentava o número de 
crianças em relação aos erros ortográficos. Esta pesquisa teve como objetivo 
investigar o porquê ocorre tantos erros ortográficos, quais são os mais comuns, e 
como podemos fazer para reverter à situação. 
 Espera-se que esta tenha corroborado para compreender e auxiliar na 
reflexão dos docentes em relação à preparação das aulas de Língua Portuguesa. 
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SKOL E A IMAGEM DA MULHER  

 

Aucilane Santos Aragão4 
Janaíne Januário5 

Maria das Graças dos Santos Correia6 
 

Resumo: Este estudo objetiva analisar os sentidos da construção imagética sobre a 

mulher tendo como foco institucional a marca da cervejaria SKOL, em uma série de 

anúncios de propagandas cujo corpus compõe-se de quatro anúncios recolhidos on-

line. Fazemos um percurso histórico e social tanto da empresa quanto do 

entendimento do que é ser mulher na vida em sociedade com o intuito de 

(re)pensarmos o emprego do imaginário estereotipado  da mulher atrelada ao 

consumo da cerveja mais consumida no Brasil para refletirmos sobre a visibilidade 

do sentido de mulher forjando uma construção imagética e ideológica condicionada 

a uma relação de poder. Bem como de percebermos as intenções propostas nos 

anúncios do produto a partir das escolhas lexicais, visuais e semânticas, haja vista 

que estas não são realizadas de forma aleatória, mas pensadas a fim de propor 

sentidos positivos à marca, como o aumento da venda da cerveja, o alcance de 

novos públicos-alvo consumidores e, consequentemente, a repercussão da marca. A 

Análise de Discurso Pecheutiana é o arcabouço teórico que dá sustentação à 

investigação que ora procedemos, além de contamos com os estudos de Orlandi 

(2012), Gama et. AL e Leandro, e do próprio Pêcheux (1975;2012). 

Palavras-chave: Mulher; Cerveja; Propaganda; Discurso  
 
 

Introdução 

Não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o individuo é 
interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua  faz sentido. Contudo, o 
individuo é interpelado pelas suas ideias e essas ideias são construídas a partir do 
contexto no qual, está inserido da exterioridade, Pêcheux (1975, pág.17). Pensando 
nessa perspectiva analisou-se o discurso de uma série de propagandas da cerveja 
SKOL atrelado a imagem da mulher entendendo que não há discurso neutro, logo 
cada escolha realizada está imbricada em propostas de sentidos intencionadas, 
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pensadas e arquitetadas estrategicamente para tentar surtir no público-alvo os 
efeitos desejados para persuadi-los e induzi-los a comprar  o produto anunciado. 
Para isso, são utilizadas estratégias nas propagandas pensadas para alcançar um 
determinado perfil de público, haja vista que ninguém fala para todo mundo, há 
sempre um direcionamento.  

Na série de propagandas da cerveja SKOL enfocou-se na imagem da mulher 
usada como um dos recursos para chamar a atenção do público-alvo. Fez-se 
brevemente um percurso histórico da marca de cerveja SKOL e da mulher enquanto 
ser social, em seguida realizou-se uma análise de uma série de cinco propagandas 
da SKOL pensando na imagem da mulher usada como um instrumento estratégico 
para persuadir o público-alvo.  
 

1. O percurso histórico da cerveja SKOL  
 

De acordo com site de cerveja denominado “mundo das marcas Skol” a cerveja 
chegou ao Brasil em 1808, trazida pela família real portuguesa. A origem da marca 
Skol teve início em 25 de agosto de 1964, na Europa, quando quatros importantes 
cervejarias do Reino Unido, Canadá, Suécia e Bélgica criaram uma marca global de 
cerveja que seria licenciada para ser produzida em vários países, fundaram a “SKOL 
INTERNATIONAL”. Na língua sueca, “Skol” significa à vossa saúde. A cerveja SKOL 
chegou ao Brasil por volta de 1967.  

A partir daí, o mercado nacional começou a crescer, foi neste ano que a SKOL 
lançou a primeira cerveja em lata. Na década de 1990, a marca começou a investir 
nas propagandas e ganhou nome em todo o país. Segundo Rafael Sampaio (2002 
pág. 25-26).  

 
A marca, do ponto de vista do consumidor, é a síntese das experiências 
reais e virtuais, objetivas e subjetivas, vividas em relação a um produto, 
serviço, empresa, instituição ou, mesmo, pessoa [...] Por outro lado, para as 
empresas e instituições – bem como para seus produtos e serviços – e 
incluindo mesmo muitas pessoas que disputam a atenção de consumidores, 

a marca é uma síntese de sua franquia junto ao mercado.  

 
A empresa de cervejaria SKOL, após 1997, torna-se a número três mais 

vendidas do país, perdendo apenas para duas marcas mais antigas, a Brahma e a 
Antarctica. A SKOL com participação de mercado na época de 19, 7%, a marca já 
possuía uma grande publicidade no Brasil. com intuito de lançar propagandas e 
ganhar espaço na mídia brasileira, começou a investir nas propagandas de TV e 
internet, logo, em 2002, a SKOL ganha o título de cerveja mais consumida do Brasil, 
com mais de 30% no mercado mantendo esse nível até os dias de hoje.  
Atualmente, a SKOL é uma das cervejas mais consumidas pelos brasileiros, 
pesquisa realizada pelo IBOPE (Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística) relata 
que a SKOL é a marca de cerveja líder do mercado brasileiro, com licença para 
fabricação no país e no mundo, a mesma empresa aponta que a SKOL é a sétima 
marca de cerveja mais consumida no mundo.  

Atualmente, a empresa que trabalha com as propagandas da SKOL é a 
F/Nazca Saatchi & Saatchi, que nasceu em 1994. Pertence a uma rede de agências 
internacionais. A agência é responsável pelo famoso slogan de sucesso da SKOL “a 
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cerveja que desce redondo” criado em 1997. Por meio da repetição do slogan em 
todas as campanhas publicitárias, a marca começou a ganhar cada vez mais 
sucesso.  Segundo Eni Orlandi (2012, pág.16) “Os estudos do discurso visam 
pensar o sentido dimensionado no tempo e no espaço das práticas do homem, 
descentrando a noção de sujeito e relativizando a autonomia do objeto da 
linguística”.  

A propaganda da SKOL visa chamar atenção do público consumidor, para isso 
a empresa usa a linguagem para chamar o público a comprar a bebida, uma vez que 
as propagandas estão centradas no discurso e nas práticas do homem como cita 
ORLANDI, 2012. 

A empresa de publicidade é uma das agências mais famosa do mundo com 
títulos mundiais no mundo do Marketing, cujos criadores são Fábio Fernandes, Ivan 
Marques e Loy Barjas. Segundo Orlandi (2012. Pág. 71), “Um sujeito não produz só 
um discurso; um discurso não é igual a um texto”, ou seja, a empresa ao produzir 
suas propagandas usa estratégia de persuasão e criatividade em cada campanha 
buscando manipular as pessoas a seu favor, uma vez que ao atrair o público a 
marca ganha tanto consumidores quanto fama.  

 
2. A mulher e a sociedade 

 
Não se pode fazer vista grossa para o fato de que existem muitas formas de 

exclusão e misoginia no que concerne às mulheres, especialmente em algumas 
regiões que ainda existem culturas em que as classificam como algo menor, 
subjuntivo ou subordinada, como em alguns paises asiáticos e africanos, em que as 
mulheres sofrem agressões fisicas, psicológica e sexuais por serem consideradas 
inferior ao homem por natureza tendo eles a primazia total e absoluta sobre elas.  

Não é preciso nem ir muito longe para observar este comportamento de 
exclusão e subordinação referente às mulheres, ainda existentes. No Brasil, por 
exemplo, essas práticas de violência contra mulheres ainda são muito recorrentes, 
especialmente no ambiente doméstico em que muitas são tratadas com submissão 
pelos companheiros, apesar da evolução da sociedade nos debates acerca do 
assunto, essa prática ainda continua, apesar de ter diminuído significativamente 
após as discussões em rede nacional e a criação da Lei Maria da Penha (lei 
11340/06) que tem punido os agressores. 

Os movimentos feministas, bem como a emancipação da mulher estão entre os 
eventos sociais que ganharam maior visibilidade nos últimos séculos, segundo 
D’angelo e Tapioca Neto (2013):  

 
O movimento feminista, ao longo dos últimos séculos da idade 
contemporânea, vem se configurando como uma das principais 
manifestações sociais de caráter transformador, lutando por maiores direitos 
para as mulheres que, há muito tempo ficaram submetidas às vontades 
masculinas e inferiorizadas pelo que a sociedade entendia como a 
“fragilidade do sexo”. 

 
 E, apesar de ainda existir algumas desvalorizações quanto ao gênero 

feminino, à luta da mulher pelos seus direitos obteve grandes progressos. Ganhou 
espaço na política, nas empresas trabalhistas, no lar e na mídia. Mas, apesar dos 
progressos alcançados é preciso reconhecer que persistem ainda alguns 
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preconceitos com relação a figura feminina; seja na dimensão econômica, política ou 
social. 

Um fator interessante para as discussões acerca da presença da mulher nos 
espaços sociais, bem como dos progressos e retroscessos da história da mulher na 
vida em sociedade, é o papel da mídia (imprensa, cinema, rádio, jornal, televisão) 
nesses debates. Tendo em vista, que o espaço midiático ao mesmo tempo em que 
enfatiza e promove debates sobre a importância do espaço da mulher na sociedade, 
muitas vezes, também, se refere a imagem da mulher formulando propostas 
discriminatórias e machistas, sejam em suas telenovelas, cinema ou propagandas 
que reforçam esteriotipias de fragilidade, fraqueza, sexo frágil e tantos outros termos 
que acarretam em precoceito, desvalorização e substimação da mulher. 

Ao analisar a série de campanhas da cerveja SKOL, observou-se que, apesar 
das conquistas, de a mulher ter ganhado mais autonomia por meio da luta pela 
igualdade de direitos, essas propagandas as desvalorizam, colocando-as em um 
lugar de submissão numa relação de poder. A imagem da mulher nas propagandas 
dessa marca de cerveja é usada, numa visão estereotipada sobre a mulher, na qual 
esta é vista apenas como símbolo sexual, o que revela a imagem de subordinação 
social e sexual da mulher, como se ela fizesse parte do produto ou se confundissem 
com ele, ou ainda, como se o sujeito que adquirir a cerveja, consequentemente, 
adquirisse uma mulher com aquele determinado corpo.  
 

3. O machismo no discurso das campanhas publitárias da cerveja SKOL: a 
imagem da mulher confundida com o produto à venda  

 
Partindo do princípio que a língua, e portanto, os discrusos não são 

transparentes, analisou-se com base na Análise do Discurso os sentidos propostos 
em uma série de cinco campanhas publicitárias da cerveja SKOL circuladas na 
internet pensando nos sentidos inferidos atrelados a imagem da mulher, uma vez 
que a AD, não trabalha com a língua enquanto um sistema abstrato, mas como a 
língua no mundo com maneiras de significar, com homens falando considerando a 
produção de sentidos enquanto parte de suas vidas, seja enquanto sujeitos, seja 
enquanto membros de uma determinada forma de sociedade (PÊCHEUX, 1975). 

Considerou-se na análise o gênero ao qual o discurso está inserido, nesse 
caso, a campanha publicitária. Esta, tem a função de promover/vender um 
determinado produto, para isso usa-se diversas estratégias para alcançar o público-
alvo desejado. Pontuaremos algumas destas estratégias utilizadas para persuadir os 
consumidores.  Vale ressaltar que elas não são postas aleatoriamente, mas 
realizadas por escolhas, todas de forma pensada para chamar a atenção do público 
consuidor, uma característica própria do gênero. Vejamos a seguir as propagandas: 

 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[115] 
 

 

                        Imagem – 01                                                              Imagem - 02 

 

Imagem - 03 

 

                      Imagem – 04                                                     Imagem – 05 

Fonte: <http://confrariaconveniencia.blogspot.com.br/2012/11/cerveja-mulheres-essa-publicidade-
e.html> 

Todas as cinco propagandas possuem características em comum. Notemos 
uma delas, as cores. Nas propagandas publicitárias as cores são bastante utilizadas 
a fim de chamar a atenção visual do público. No mundo do Marketing possui-se um 
cuidado com sua utilização, pois elas possuem fatores psicológicos que influenciam 
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as decisões dos consumidores na hora da compra transmitindo determinadas 
sensações.  

Nos anúncios da SKOL há a presença de cores quentes como o amarelo, o 
azul, laranja e o vermelho, essa última disposta no slogan. As cores quentes 
utilizadas constantemente nos anúncios estão simbolizando o calor, o verão. Nas 
duas primeiras imagens o amarelo, cor da cerveja e símbolo do calor, está tanto no 
plano de fundo, compondo a cor do cenário, quanto nas vestimentas das mulheres e 
isso se repete na saia da figura feminina também na terceira imagem, além de estar 
em todas as propagandas na cor da cerveja posta no copo abaixo no canto do 
anúncio, pois induz a sede.  A escolha de cores quentes que remetem a noção de 
calor proposta nas propagandas não foi feita por acaso, mas para compor uma 
promoção do produto estando estas proposições presentes em todos os anúncios, 
haja vista que a cerveja se toma gelada e é consumida principalmente no verão.  

Outra característica que virou padrão nas campanhas publicitárias da SKOL é o 
slogan “A cerveja que desce redondo”, a empresa utiliza em todas as suas 
campanhas o recurso da repetição do slogan há anos. Esse mecanismo é, 
estrategicamente, utilizado no Marketing com o objetivo de os consumidores 
reconhecerem, decodificarem e reproduzirem a frase de efeito do produto à venda. 
Na série de propagandas da SKOL acima percebemos uma novidade, uma nova 
frase de efeito, mas que lembra e remete à padronizada. Diz “Se o cara que 
inventou tal objeto bebesse SKOL, tal coisa não seria assim, seria assim”. A série de 
anúncios possui dois momentos, uma com o objeto como ele é, e em outro momento 
uma cena mostrando como seria o objeto se a pessoa que o criou fosse consumidor 
da cerveja SKOL. A conjunção se que indica condição está presente em uma oração 
subordinativa que apresenta duas hipóteses, sendo a segunda em todas as 
propagandas contempladora da Skol, haja vista que nas segundas cenas mora-se 
conceitos de determinados objetos com configurações diferentes das que foram 
criadas em sua forma original que mostram uma ideia de objeto melhor para o 
determinado público-alvo que se destina as propagandas do produto, pontuando 
estrategicamente como positivo a ação de quem consome a cerveja SKOL.  Nota-se 
que nas segundas cenas das propagandas montadas em dois momentos que os 
elementos utilizados estão com o formato arredondado, representados pela forma 
geométrica de circulo reforçando o slogan padronizado da SKOL de ‘cerveja que 
desce redondo’.  

Na primeira imagem uma mulher está tomando água no bebedouro de formato 
normal/comum e a expressão verbal diz: “Se o cara que inventou o bebedouro 
bebesse Skol, ele não seria assim”. Na segunda cena o bebedouro possui um 
tamanho menor e está configurado em um formato redondo, em que a expressão 
verbal diz “Ele seria assim”. Essa mesma estratégia argumentativa repete-se nos 
demais anúncios que compõem a seriação de propagandas de mesmo cunho. 

Na segunda propaganda há a presença de um provador e abaixo deste nota-se 
as pernas de uma mulher por trás do provador, o slogan diz: “se o cara que inventou 
o provador bebesse Skol, ele não seria assim”, na outra cena, na mesma imagem, 
há a presença de um minúsculo provador em forma arredondada que esconde 
apenas o rosto de uma mulher a qual o restante do corpo fica todo a amostra. Na 
terceira propaganda a mesma estratégia se repete com uma mulher de canga em 
uma praia na primeira cena, e na segunda o mesmo cenário, mulher, cor da canga, 
menos o seu formato, que aparece com uma abertura arredondada na parte do 
bumbum, deixando-o descoberto propondo que o público-alvo aceita a segunda 
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cena melhor que a primeira e por isso o consumo da cerveja sugerida na segunda 
proposição do slogan é positivo. 

Na quarta e quinta propagandas mostram nas primeiras cenas conceitos 
padronizados dos objetos tarja de censura e sutiã, nas segundas cenas uma nova 
noção é apresentada sobre esses objetos levando em consideração se o criador de 
tais elementos bebesse a cerveja Skol, a tarja aparece menor e em forma de círculo 
cobrindo apenas a aréola do seio feminino, já na segunda cena da quinta 
propaganda a parte de trás do sutiã aparece como uma tampa de cerveja escrito 
eject que significa ejetar/remover que substitui o fecho comum do sutiã, 
confundindo-o com o próprio produto (cerveja), uma vez que a cerveja é que possui 
tampa. 

Nas cinco propagandas observa-se um perfil estereotipado de mulher 
presentes nos anúncios, de mulher com boa forma, malhada, com curvas bem 
marcadas, loiras generalizando o que é ser mulher. Percebe-se a ausência de 
mulheres comuns nesse tipo de propaganda, como magras e cheinhas, mas apenas 
mulher em forma segundo o padrão de beleza estipulado pela sociedade. Como se 
só a mulher desejada pelos consumidores do produto fosse, obrigatoriamente, com 
o corpo sarado, como as apresentadas nas campanhas, além dessas mulheres 
aparecerem nas propagandas em ângulos sensuais conotando um apelo sexual. A 
imagem da mulher é coisificada, confundida com o próprio produto à venda, passa a 
ideia de que assim como a cerveja, também está a serviço do público-alvo. 

Na primeira propaganda, na segunda cena, a mulher aparece curvada ao beber 
água no mini bebedouro vestida com uma minissaia insinuando supostamente 
desejo do público consumidor. Na segunda cena da segunda imagem o corpo 
seminu da mulher fica em evidencia quando o provador cobre apenas a cabeça da 
mulher. Na terceira imagem o bumbum da mulher ganha destaque quando para 
evidenciá-lo é feito um recorte da canga em que só o bumbum é mostrado na forma 
circular do recorte. Na quarta propaganda a tarja cobre apenas a aréola do seio, 
ficando a outra parte descoberta e na quinta o sutiã é confundido com a cerveja 
quando há a substituição do fecho da peça por uma tampa, como se fosse a própria 
lata de cerveja. 

Essas estratégias foram pensadas considerando o público que mais consome a 
cerveja, que são os homens. Logo, traça-se um perfil de homem heterossexual que 
seja induzido pelo apelo sexual apresentados na figura da mulher quase desnuda. 

Ao analisar a série de campanhas da cerveja SKOL, observou-se que, apesar 
das conquistas, de a mulher ter ganhado mais autonomia por meio da luta pela 
igualdade de direitos, essas propagandas as desvalorizam, colocando-as em um 
lugar de submissão numa relação de poder. A imagem da mulher nas propagandas 
dessa marca de cerveja é usada, numa visão estereotipada sobre a mulher, na qual 
esta é vista apenas como símbolo sexual, o que revela a imagem de subordinação 
social e sexual da mulher, como se ela fizesse  parte do produto ou se confundissem 
com ele, ou ainda, como se o sujeito que adquirir a cerveja, consequentemente, 
adquirisse uma mulher com aquele determinado corpo. Havendo, assim um forte 
apelo à virilidade masculina e a coisificação da mulher. 
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A SOCIOLINGUÍSTICA E A IMPORTÂNCIA DE PESQUISAS SOBRE 
CONCORDÂNCIA NOMINAL NA MODALIDADE ESCRITA 

 

         Cícero Kleandro Bezerra da Silva (UFPE) 

 

Resumo: Neste estudo, apresentamos uma discussão sobre pesquisas que 
abordam a concordância nominal na perspectiva da Sociolinguística Variacionista, 
tendo como principal objetivo incentivar o desenvolvimento de pesquisas sobre a 
concordância nominal na modalidade escrita. Para embasar a discussão, fizemos 
uma pesquisa bibliográfica comparando a quantidade de estudos relacionados ao 
fenômeno linguístico supramencionado nas modalidades oral e escrita, levando em 
consideração os pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista, tais como 
heterogeneidade linguística, variação e mudança. Buscamos autores de diferentes 
regiões do Brasil, levando em consideração aspectos internos da língua inseridos no 
contexto social refletido em cada comunidade de fala. Apesar de tais estudos 
apresentarem grande número de dados, discorremos apenas sobre os trabalhos em 
si e sobre sua importância. A escola é colocada na presente discussão como a 
instituição responsável pelo desenvolvimento da escrita das diferentes gerações de 
estudantes; desse modo, discutiremos também sobre o papel que a Sociolinguística 
vem realizando na escola. Em síntese, o presente artigo adota como perspectiva 
teórica a Sociolinguística Variacionista e utiliza o método comparativo e a pesquisa 
bibliográfica a fim de apresentar a importância de pesquisas em concordância 
nominal na modalidade escrita.  

Palavras-chave: Sociolinguística; comparativo; variação; Escola. 

 

Introdução  
 

Haja vista que discorrer sobre escrita implica uma vasta lista de itens para 
discussão, resolvemos direcionar a referida modalidade à concordância nominal 
(doravante CN). Observamos que a quantidade de pesquisas que tratam do referido 
fenômeno em território brasileiro é baixa quando comparada à quantidade de 
estudos sobre CN na modalidade oral. Mais adiante, citaremos os trabalhos 
pesquisados em ambas as modalidades e seus respectivos autores. 

Utilizando como perspectiva teórica a Sociolinguística Variacionista, 
buscamos, além de apresentar a importância de pesquisas na modalidade escrita, 
conforme dito anteriormente, analisar como a escola tem abordado o ensino da 
escrita em suas variantes e destacar trabalhos realizados por diferentes 
pesquisadores da CN na modalidade em estudo.   

A razão de focarmos a modalidade escrita é que a escola promove o uso da 
variante de prestígio, a norma culta; haja vista que tal modalidade é a mais 
abordada, entende-se que deveria haver mais trabalhos relacionando escrita e CN. 
Seguindo essa lógica, estabelecemos um fio condutor entre a escrita, a CN e a 
Sociolinguística Variacionista, a qual Mollica define: “A Sociolinguística é uma das 
subáreas da Linguística e estuda a língua em uso no seio das comunidades de fala, 
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voltando a atenção para um tipo de investigação que correlaciona aspectos 
linguísticos e sociais.” (MOLLICA, 2012, p. 9).         
      Cientes de que existe a relação entre escrita e sociedade – de maneira que a 
modalidade escrita é utilizada para diversos fins no meio social, tais como: registrar, 
grafar o que é falado, estabelecer comunicação, entre outras finalidades –, torna-se 
notável que a Sociolinguística adota em seus estudos a referida modalidade. 
Discorreremos sobre os trabalhos relacionados à CN tanto na modalidade escrita 
quanto na oral, observando a desigualdade quantitativa de trabalhos existentes em 
ambas as modalidades.  
 

1 Sobre a escrita 
 

Alguns estudiosos definem a escrita: 

- Sapir: “a escrita é o símbolo visual da fala” (1921, p. 19); 

- Bloomfield: “a escrita não é a linguagem, mas uma forma de gravar a linguagem 
por marcas visíveis” (1933, p. 21); 

- Fillmore: “a comunicação escrita é derivada da norma conversacional face a face” 
(1981, p. 153); 

   Marcuschi (2008) nos traz uma importante definição com alguns exemplos 
nos quais a escrita pode manifestar-se: 

 
A escrita seria um modo de produção textual-discursiva para fins 
comunicativos com certas especificidades materiais e se caracterizaria por 
sua constituição gráfica, embora envolva também recursos de ordem 
pictórica e outros (situa-se no plano dos letramentos). Pode manifestar-se, 
do ponto de vista de sua tecnologia, por unidades alfabéticas (escrita 
alfabética), ideogramas (escrita ideográfica) ou unidades iconográficas, 
sendo que no geral não temos uma dessas escritas puras. Trata-se de uma 
modalidade de uso da língua complementar à fala. (MARCUSCHI, 2008, p. 
26)  

  

 Já Higounet conceitua o alfabeto como “[...] um sistema de sinais que 
exprimem os sons elementares da linguagem.” (HIGOUNET, 2003, p. 59); o autor 
alega que foi entre os egípcios que surgiu o alfabeto fundamentado em consoantes 
e, em seu processo de desenvolvimento e descobertas, tiveram participação 
diferentes povos, tais como: fenícios, escribas de Ugarit, cretenses, franceses.  

Em sua obra Da fala para a escrita, Marcuschi (2008) refere-se à perspectiva 
variacionista como uma tendência que trata do papel da escrita e da fala no âmbito 
educacional, tratando da forma padrão e não padrão no contexto de ensino formal. 
Diríamos que essa perspectiva realiza um trabalho transformador e que contrasta 
com o modelo educacional tradicionalista que impõe o ensino da variante padrão ou 
de prestígio na escola, focando a modalidade escrita, modalidade essencial de 
alfabetização do ensino Jesuítico no Brasil Colonial, que instigou e conservou por 
séculos o método tradicional de ensino no Brasil.  

 

2 Aspectos teóricos da Sociolinguística Variacionista 
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 Um de seus principais aspectos teóricos diz respeito à heterogeneidade 
linguística, a qual postula que a língua é constituída não apenas por padrões 
normativos, referentes à sua estrutura interna, mas também por variabilidade, a qual 
é adquirida no meio social, na comunidade de fala na qual o indivíduo está inserido. 
Sobre esse ponto, Monteiro (2000) afirma: 

 
Esses aspectos são muito relevantes sob uma perspectiva social: a função 
da língua de estabelecer contatos sociais e o papel social, por ela 
desempenhado, de transmitir informações sobre o falante constituem uma 
prova cabal de que existe uma íntima relação entre língua e sociedade. 
(MONTEIRO, 2000, p. 16) 

 

 A Sociolinguística estuda as variantes, verificando a possível influência de 
aspectos sociais sobre as variações de uma língua em sua estrutura. Leva em 
consideração que existem as variáveis linguísticas (aspectos internos da língua) e 
variáveis extralinguísticas (aspectos externos à língua), e que essas variáveis 
estabelecem fatores, por exemplo: para a variável extralinguística escolaridade, um 
dos fatores pode ser o 5º ano do Ensino Fundamental, cujos dados coletados de um 
informante que esteja nesse nível de escolaridade podem ser comparados com os 
dados de um informante do 3º ano do Ensino Médio. 
 Tem-se também a teoria da variação e mudança, segundo a qual nem toda 
variação ocasiona mudança, mas toda mudança pressupõe variação, ou seja, se 
surgir uma nova variante, não quer dizer que a mais antiga deixará de ser utilizada 
por seus usuários, as duas podem ser utilizadas por grupos distintos de uma mesma 
comunidade por um bom tempo, sem que uma elimine a outra. 
 

2.1 A Sociolinguística e sua contribuição para o ensino 

 
 Haja vista que a escrita é um dos maiores focos no ensino de língua em 
nossas escolas brasileiras, compreende-se que a Sociolinguística deve ter estudos 
sobre a escrita e, consequentemente, relacionados à escola, instituição na qual a 
escrita é abordada na direção de formar novos profissionais e que exerce influência 
sobre a linguagem desses profissionais, seja numa perspectiva estigmatizadora ou 
conscientizadora. 
  Ao referir-se às contribuições da Sociolinguística para o ensino de língua, 
Martins et al. destacam três benefícios que essa disciplina trouxe para o ensino 
brasileiro: 
 

(i) definição apurada de conceitos básicos para o tratamento adequado dos 
fenômenos variáveis; 

(ii) reconhecimento da pluralidade de normas brasileiras, complexo tecido 
de variedades em convivência; e 

(iii) estabelecimento de diversas semelhanças entre o que se convencionou 
chamar “norma culta” e “norma popular”, não obstante os estereótipos 
linguísticos (cf. LABOV, 1972a) facilmente identificados pela maioria dos 
falantes. (MARTINS, et. al., 2014, p. 10) 
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 Autores como Bortoni-Ricardo (2014) também abordam a Sociolinguística no 
âmbito educacional; a referida disciplina passa a receber a nomenclatura de 
Sociolinguística Educacional quando aborda questões relacionadas ao estudo da 
variação linguística no contexto educacional, no qual analisa-se as influências 
sociais nas variantes expressas pelos estudantes.  

 
3 Trabalhos sobre CN no Brasil  
 

Para que tenhamos uma visão comparativa entre as modalidades escrita e 
oral, no que diz respeito à quantidade de trabalhos produzidos, e também para que 
conheçamos com mais profundidade as pesquisas realizadas sobre o fenômeno 
linguístico da CN no Brasil, citamos a seguir alguns trabalhos sociolinguísticos nas 
duas modalidades. 

 
3.1 Na língua falada 

  Na Região Sudeste, temos o trabalho de uma pesquisadora que se constitui 
em verdadeiro referencial no estudo da CN: Marta Scherre, em sua tese de 
doutorado (1988), analisou a concordância gramatical de número plural entre os 
elementos flexionáveis do SN em Português. A pesquisadora utilizou a fala de 
moradores do Rio de Janeiro que apresentavam idade entre 15 e 71 anos, nos 
períodos de 1982 e 1984; além da variável extralinguística sexo, foram observadas 
as variáveis anos de escolarização e faixa etária. Quanto às variáveis linguísticas 
que influenciam a formação do plural no SN, foram analisadas:  

A) processos morfofonológicos da formação do plural; B) tonicidade dos itens 
lexicais singulares; C) número de sílabas dos itens lexicais singulares. Tais itens 
foram agrupados na variável influência do Princípio da Saliência Fônica na 
concordância de número, chegando à conclusão de que as formas mais salientes 
ajudam com mais intensidade as marcas de plural do que as menos salientes; foi 
observado também que a saliência era mais nítida nos informantes das classes 
média alta e média do que nos da classe baixa.  

 Braga também se destacou em seu trabalho sobre a CN numa perspectiva 
Sociolinguísitica. Seu primeiro trabalho (1977) foi realizado numa perspectiva 
comparativa entre a fala de informantes do Triângulo Mineiro e os do Rio de Janeiro; 
trata-se de uma dissertação que utilizou uma mesma metodologia, verificando as 
variações da CN em diferentes regiões geográficas.  

Na Região Norte, há o trabalho de Carvalho (1997); na Região Sul, outro 
nome que aparece nas pesquisas relacionadas à CN na modalidade oral é o de 
Andrade (2003), que realizou uma pesquisa em Tubarão, no estado de Santa 
Catarina e em São Borja, no Rio Grande do Sul. Na Região Nordeste, no Sertão de  
Pernambuco, encontramos o trabalho de Sedrins, Siqueira e Santos (2015), que 
consiste em analisar a fala de pessoas de três municípios do Sertão pernambucano 
(Afogados da Ingazeira, Serra Talhada e Triunfo), investigando se as variáveis 
linguísticas ou extralinguísticas exercem influência na marca de pluralidade em 
sintagmas nominais.  
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Vanderley (2015) realizou um trabalho em resumo expandido sobre a 
concordância nominal de número na fala de habitantes de Serra Talhada, uma 
cidade localizada no Sertão de Pernambuco. Em uma comunidade quilombola, 
denominada Muquém, em Alagoas, Souza et al. (2011) realizaram um estudo sobre 
a CN de número entre os elementos do SN na fala de habitantes da referida 
comunidade.  

É possível encontrar uma vasta produção sobre a CN na modalidade oral, de 
pesquisadores como: Ribeiro et al. (2012); Martins (2010, 2015); Dias (1993, 2000); 
Fiamengui (2011); Lopes (2014); Antonino (2007); Capellari (2002); Brandão (2011) 
e Schneider (2012).  

 

3.2 Na língua escrita 

 
Na Região Centro-Oeste, no que diz respeito aos trabalhos relacionados à CN 

na modalidade escrita, encontram-se muito poucos, dentre os quais podemos 
encontrar: um artigo produzido por Santos (2010), que discorreu sobre a CN no 
aspecto de gênero, no português brasileiro oral e escrito, analisando as relações 
sintáticas, aspectos internos entre os elementos sintagmáticos e seus respectivos 
gêneros. Na Região Sul, Christino & Silva (2012) produziram um artigo sobre a 
concordância verbal e nominal na escrita em Português-Kaingang numa parceria da 
FUNAI com as universidades de Ijaí e Passo Fundo realizado nos cursos de 
magistério do Projeto Vãfy no período de 2001 a 2005 e 2008. A amostra constitui-
se de textos de autoria de professores indígenas oriundos de dez aldeias do Rio 
Grande do Sul em formação. Os informantes selecionados foram 138 professores, a 
maioria do sexo masculino. Segundo as pesquisadoras, o povo Kaingang habita 
áreas indígenas não apenas no Rio Grande do Sul, mas também em São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina, representando uma das maiores populações indígenas 
brasileiras.   

Na Região Sudeste, Mariano (2013) produziu uma dissertação analisando a 
variação da CN entre os constituintes do SN na escrita de alunos no Ensino 
Fundamental em diferentes zonas do Rio de Janeiro. No Nordeste, no Agreste de 
Pernambuco, no município do Belo Jardim, Silva (2015) realizou um trabalho que 
resultou num resumo expandido referente ao uso variável da concordância de 
número no domínio nominal em dados escritos, com enfoques extralinguísticos; 
nessa pesquisa não foram abordadas as variáveis linguísticas, apenas os aspectos 
sociais dos informantes, tendo como modalidade em análise a escrita.  

 

4 Considerações Finais  
 

Por meio do presente trabalho, procuramos explicitar que existem mais 
trabalhos sobre CN na modalidade oral que a escrita. Tal procedimento objetivou 
destacar que a modalidade escrita é de grande importância para os informantes de 
determinada comunidade de fala. 

Levando em consideração que a escola é a instituição que prioriza o ensino 
da escrita, mencionamos o trabalho da Sociolinguística Educacional, sem perder o 
foco e tendo como corrente teórica principal a Sociolinguística Variacionista. 
Pontuamos alguns pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista, pois não 
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há como referirmo-nos à CN sem levar a variação linguística em consideração; essa 
variação, por sua vez, pode ser observada tanto na fala quanto na escrita. Dessa 
forma, existe espaço para que diversos pesquisadores abordem a CN em ambas as 
modalidades da língua; constatamos, porém, por meio de uma comparação de 
trabalhos produzidos sobre ambas as modalidades, que  a quantidade de pesquisas 
relacionadas à CN na escrita é bem inferior às que abordam a modalidade oral, 
sendo necessária uma maior abordagem dos pesquisadores sobre o fenômeno da 
CN referida à escrita, não apenas por uma questão de quantidade, mas também 
pelo fato de a escrita ser um foco da escola brasileira, instituição responsável pela 
formação de futuros cidadãos.  
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O COMPORTAMENTO DO TRAÇO NASAL EM YAATHE 
 
 

Crislaini da Silva Dias (PPGLL/UFAL)7 
 

 
Este trabalho tem por objetivo principal rever o comportamento do traço nasal em 
Yaathe, uma língua indígena brasileira. De acordo com Costa (1999), o traço nasal 
seria distintivo apenas para consoantes, gerando um inventário de fonemas com 
duas consoantes nasais /m, n/ e apenas vogais orais fonológicas. Todas as 
ocorrências de vogais nasais eram consideradas realizações de superfície, 
causadas por processos fonológicos como nasalização automática e alongamento 
compensatório. Em dados da língua coletados para documentação e, portanto, 
dados de fala espontânea e semiespontânea, encontrou-se vogais nasais que, a 
princípio, não podem ser consideradas como resultado de processos de assimilação, 
do ponto de vista sincrônico e em uma análise linear. Assim, para a nossa 
investigação do comportamento do traço nasal em Yaathe, utilizamos os dados 
desse corpus, de modo a descrever todos os contextos em que ocorrem vogais 
nasais para análise fonética e fonológica. Até o momento, realizamos a descrição 
dos contextos e efetuamos algumas análises acústicas no aplicativo PRAAT para 
verificar, especificamente, um fenômeno de nasalização opcional. É essa análise e 
os seus resultados preliminares que serão aqui apresentados. Os resultados 
preliminares apontam tanto a existência de uma nasalidade progressiva, diferente da 
nasalidade mais sistemática da língua, que é regressiva, bem como que a aplicação 
da regra não é categórica. 
 
Palavras-chave: Nasalidade; Língua Indígena Brasileira; Yaathe; Fonologia. 
 
 
Introdução 
 

A chegada dos colonizadores e a ocupação que os estrangeiros promoveram 
caracterizaram-se pelo genocídio dos povos nativos que habitavam o território 
brasileiro. No Brasil, houve perda de aproximadamente 85% das línguas indígenas, 
restando atualmente, segundo Rodrigues (2003), cerca de 180 línguas, que 
pertencem a 40 famílias genéricas. Dessas línguas ainda existentes, poucas foram 
descritas, e outras apresentam estudos incipientes ou nenhum estudo. Nesse 
sentido, torna-se urgente a necessidade de trabalhos que levem à documentação ou 
descrição dessas línguas, que correm risco eminente de extinção. 

A maior parte das línguas indígenas brasileiras ainda faladas concentra-se na 
região Norte e Centro-Oeste, onde o processo de exploração foi mais tardio, 
enquanto que no Nordeste brasileiro8 apenas uma etnia, os Fulni-ô9, resistiu ao 
massacre físico-cultural, conseguindo conservar sua cultura e sua língua nativa, o 
Yaathe. 

                                                           
7
 Mestranda em Linguística pelo Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da 

Universidade Federal de Alagoas. Bolsista Capes. 
8
 Exceto o Maranhão 

9
 Comunidade situada em Águas Belas, Pernambuco. 
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No Yaathe, língua pertencente ao tronco linguístico Macro-Jê, ainda há 

pontos indefinidos em relação à descrição do seu sistema sonoro e não há uma 
padronização completa e plenamente aceita pela comunidade de um sistema de 
escrita. Ainda assim, a modalidade escrita é utilizada nas escolas a partir de 
propostas já existentes. 

 Para que a língua permaneça viva, muitos trabalhos, como documentação e 
descrição linguística, treinamento e aperfeiçoamento dos professores, esforços para 
a construção de material didático, tem sido realizados com o objetivo de contribuir 
para a manutenção e preservação da língua e da cultura desse povo. Tendo-se em 
vista essa peculiaridade, este trabalho destina-se a descrever e analisar o 
comportamento do traço nasal no Yaathe. 

Sobre a língua alvo a ser aqui investigada, temos alguns trabalhos já 
realizados como o de Costa (1999), que se trata da descrição de aspectos 
morfofonológicos e morfossintáticos; de Cabral (2009), que faz uma descrição do 
acento lexical no Yaathe; o de Silva (2011), que faz uma análise da estrutura silábica 
do Yaathe; Silva (2016), que apresenta aspectos da organização prosódica no 
Yaathe, além de outros que não abordaremos nesse momento.   
 
 
2 Metodologia 
 

A metodologia utilizada para a execução desta pesquisa é a usualmente 
utilizada para descrição linguística, como gravação em áudio, elicitação de dados, 
descrição e análise de dados baseadas em teorias adequadas. 

A elicitação de palavras nos fornece dados em construções específicas a 
serem respondidas nas traduções dadas pelo informante, ou seja, só se obtém a 
informação que foi solicitada. O problema de se trabalhar apenas com esse tipo de 
dado é que perdemos outros tipos de construções da língua. Dessa forma, enfatiza-
se a importância de se trabalhar com dados diversificados, tais como, discurso 
natural (conversações, narrativas de primeira e terceira pessoa, textos 
procedimentais, discurso político religioso). (Chellian e Reuse, 2011). 

Além do cuidado com seleção do tipo de dado a ser coletado, Chellian e 
Reuse (2011) afirma que para pesquisas de campo em fonética moderna é 
necessário que o pesquisador tenha conhecimento em tecnologias avançadas para 
análise e gravação, bem como habilidade para interpretar os dados seja quantitativo 
ou representações gráficas, como espectrogramas. 

Pensando nessas questões apresentadas, utilizamos dados que fazem parte 
do projeto de Documentação da Língua Indígena Brasileira Yaathe (Fulni-ô)10, mais 
especificamente, listas de palavras e narrativas espontâneas. Esses dados foram 
gravados in loco com o auxílio de programas como o Audacity11, versão 1.3 ou 
Praat12, versão 5.2. Também utilizamos dados gravados para a disciplina 
“Seminários Temáticos em Teoria e Análise Linguística: Descrição de Línguas 
Indígenas”, ofertada pelo Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da 

                                                           
10

 Projeto financiado pelo CNPq, Edital MCT/CNPq N. 014/2010-Universal. (Processo n° 
435763/2010-6), que tem por objetivo formar um banco de dados da língua Yaathe, bem como de 
aspectos sociais e culturais, para a sua preservação e manutenção. 
11

 Programa utilizado para edição e gravação de áudio. 
12

 Software que armazena e analisa acusticamente os dados de fala. 
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Universidade Federal de Alagoas (PPGLL-UFAL). Nessa ocasião, dois falantes13 
nativos Fulni-ô foram convidados a participarem como colaboradores (consultores) 
na disciplina. Assim, os dados foram gravados em cabine acústica com 
equipamentos como microfone headset, com o auxílio do Audacity, com fones de 
ouvido profissionais para que pudéssemos monitorar as gravações. Em seguida, os 
dados foram armazenados e tratados no Praat. 

Para a coleta de dados nesse segundo momento, elicitamos e gravamos uma 
lista contendo 148 palavras previamente selecionadas para observarmos a 
nasalização na língua alvo. Foi solicitado aos informantes, que nos fornecessem as 
palavras traduzidas para sua língua nativa, o Yaathe. Também gravamos narrativas 
com assunto escolhido pelo próprio informante.  

Assim, foi realizado um trabalho de caráter descritivo, baseado nas teorias 
linguísticas de base estruturalista, mas, em seguida, tentamos explicar os 
fenômenos verificados através de uma análise guiada por pressupostos teóricos 
com maior poder explicativo. Aqui, vamos apresentar, além de uma descricão da 
nasalidade do ponto de vista da sua ocorrência, uma amostra e análise acústica de 
segmentos nasais. 

 
 

2.1 Características acústicas das nasais em Yaathe 
 

Do ponto de vista acústico, a literatura apresenta que as consoantes nasais 
podem ser caracterizadas por apresentarem o primeiro formante (F0) com 
frequência muito baixa, que pode ser chamado de formante nasal. Já os demais 
formantes quase não aparecem. Isso é influenciado pela abertura do véu palatino, 
que gera uma dispersão na corrente de ar, produzindo baixa energia, ou seja, parte 
do fluxo do ar fica na cavidade de ressonância oral e outra parte passa pela 
cavidade nasal. Nessa redução significativa de energia é que são gerados o que se 
chama de anti-formantes, conforme ilustrado no espectrograma a seguir: 

 

 
Figura 2- Espectrograma da palavra 'hoje' em Yaathe. 

                                                           
13

 Homens com idade entre 30 e 35 anos, professores do Yaathe, falantes nativos que sempre 
residiram na aldeia. 
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No espectrograma acima, a visualização dos formantes é bastante clara, o 

que nos permite indicar a mudança de parâmetros acústicos na transição dos 
segmentos no transcorrer do tempo, e, assim, facilitar a visualização dos segmentos 
e nos dar maior segurança para se fazer determinadas afirmações a partir de 
parâmetros como intensidade, frequência e tempo. Isso não seria possível apenas 
com uma análise auditiva. 

Anteriormente mencionamos as características acústicas das consoantes 
nasais. Já o segmento vocálico pode ser identificado a partir dos valores e do 
comportamento de F1, F2 e F3. Nota-se que quando o segmento vocálico é 
nasalizado, ele também adquire propriedades físicas das nasais, como semelhança 
na Frequência Fundamental (F0) e anti-formantes, que são coarticulados à vogal, 
como também pode ser observado na figura 1. 

 Mas, ao que parece, alguns segmentos vocálicos apresentam nasalização 
mais forte que em outros casos, criando foneticamente vogais orais, vogais 
levemente nasalizadas e vogais nasalizadas. Como aponta Ladefoged e Maddieson 
(1996, p.298), essa característica de segmentos vocálicos levemente ou fortemente 
nasalizados é dada pelo volume de ar que sai pelo nariz, gerando, assim, o grau de 
nasalidade. Entretanto, para se fazer tais afirmações, precisaríamos fazer um teste 
que medisse o grau de nasalidade da vogal, o que seria possível com o auxílio do 
equipamento nasômetro. Poderíamos, com a utilização do nasômetro, verificar 
valores para a nasalização de vogais adjacentes a consoantes nasais, de vogais 
sem consoantes nasais adjacentes na superfície e de vogais adjacentes a 
consoantes nasais, que, aparentemente, sofre uma leve nasalização. 
 
 
3 Nasalização nas línguas indígenas brasileiras 
 

 Nesta seção apresentaremos um caso de nasalização na língua indígena 
Maxacalí. 

Rodrigues (1981 e 2003) apresenta alguns estudos acerca de casos 
interessantes sobre a nasalização em línguas indígenas brasileiras, com fenômenos 
ainda pouco conhecidos, que podem ser atribuídos a fatores como, fronteira de 
palavra (silêncio, pausa), a associação entre nasalidade e laringalidade ou 
nasalização por compactação vocálica.  

A língua Maxacalí, do tronco linguístico Macro-Jê, falada no nordeste de 
Minas gerais, apresenta um desses casos de nasalização induzida pela fronteira de 
palavra, como bem apresenta Rodrigues (1981). O autor coloca que a nasalização 
em fronteira de palavra pode ser explicada “se admitirmos que as fronteiras de 
palavras comportam o traço [+nasal] como propriedade intrínseca”, isso por conta da 
posição do véu palatino no momento da pausa. Em seu trabalho mais recente 
(2003), o citado autor afirma que a dessincronização do movimento do véu palatino 
é o que introduz a nasalidade tanto em início, como em fim de enunciados em 
algumas línguas indígenas brasileiras. 

Em Maxacalí, as consoantes orais vozeadas /b d g/ em alofones nasais em 
fronteira final de palavra. 

Maxacalí (Rodrigues, 1981) 
 
(1) /kokod #/    ‘respirar com dificuldade’ 
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      Kokon 
      kokõn 
 
Nesses casos, consoantes vozeadas tornam-se plenamente nasais, por 

causa da fronteira final de palavra. Por conseguinte, a vogal se nasaliza diante do 
segmento nasal, num processo de nasalização que opera do final da palavra para o 
início, ou seja, da direita para a esquerda, por sucessivas aplicações que apenas 
são interrompidas diante de obstruinte surda. 

 Já na fronteira inicial de palavra, a consoante é opcionalmente pré-
nasalizada, como mostra o exemplo: 

(2) /#bac/  ‘bom’ 
Bay ou mbay 

As mesmas regras fonológicas são aplicadas em empréstimos lexicais do 
português. 

Esses estudos mostram a diversidade linguística brasileira e o quanto ainda 
as línguas tidas como minoritárias são pouco exploradas. Assim, é evidenciada a 
relevância dos estudos em línguas indígenas brasileiras, sobretudo, porque muitas 
estão em risco de eminente de extinção. Mais adiante apresentamos como ocorre a 
nasalização no Yaathe. 

 
 

4 O comportamento do traço nasal em Yaathe: as vogais 
 
Nesta seção descreveremos os contextos em que ocorre vogais nasais em 

Yaathe. Para isso, inicialmente, apresentamos o inventário das vogais do Yaathe. 
Em seguida, apresentamos as formas de nasalização possíveis. 

 Do ponto de vista fonético, Silva (2011, p. 25), apresenta as realizações 
encontradas na língua Yaathe, totalizando 57 realizações. Dessas, 33 são 
consonantais e 24 são vocálicas. Somente as realizações vocálicas são 
apresentadas no quadro a seguir. 

 

 
Figura 2- Inventário de vogais do Yaathe. 

Das vogais apresentadas, nota-se que apenas as médias /ɛ/ e /ɔ/ não podem 
ser nasalizadas, o que já é esperado, visto que isso é comum nas línguas naturais. 
Com relação às consoantes nasais da língua, temos os segmentos /m/ e /n/. Vale 
ressaltar que até este momento, nos trabalhos sobre o Yaathe, a vogais nasais são 
consideradas realizações fonéticas atribuídas a processos fonológicos e morfo-
fonológico. 

Nos exemplos a seguir, as palavras escritas entre [ ], indicam que são 
realizações fonéticas; para marcar a tonicidade, colocamos o símbolo [ˈ] precedendo 
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a sílaba que apresentou maior pico de intensidade no Praat; para as vogais 
alongadas, marcamos com o símbolo [ː] e para marcação de sílaba usamos [.].  

A nasalização, em Yaathe, na maior parte dos casos, ocorre como 
consequência da mudança de traço, processo que “substitui o valor original de um 
traço já especificado em um segmento de valor oposto”, ou seja, o traço [-nasal] é 
substituído por seu valor oposto [+nasal], como afirma Costa (1999). Essa 
assimilação pode ocorrer de forma progressiva ou regressiva como, nos dados 
abaixo: 

 
(1) [toːˈnã] ‘coisa’ 
(2) [ˈhãna] ‘agora’  
 
Nos dois casos, o traço nasal se espraia para a vogal adjacente. Em (1), a 

propagação do traço ocorre para frente, em direção ao final da palavra, ou seja, o 
fonema assimilador encontra-se antes do assimilado, exercendo uma assimilação 
progressiva, enquanto que em (2), de forma inversa à anterior, a assimilação ocorre 
em direção ao início da palavra. Assim, o fonema assimila o outro que lhe é 
posterior, sofrendo uma assimilação regressiva.14 

Nos exemplos a seguir descreveremos os possíveis ambientes em que ocorrem 
vogais nasalizadas. Assim, segue a palavra em Yaathe e sua respectiva tradução 
para a língua portuguesa. 

 
(3) Vogal nasal longa acentuada 

 
a) [ˈkʰãːkʲa] ‘botar’ 
b) [ˈkĩːse]  ‘onde se senta’ 

 
Nos exemplos em (3), as vogais longas em posição tônica parecem nasalizadas, 

mesmo sem a presença de consoantes nasais na superfície. Este é um caso de 
nasalização que ocorre de forma complexa, de modo que a assimilação ocorre a 
partir do apagamento da coronal /n/ nesses contextos, ocasionando alongamento 
compensatório da vogal, que adquiriu a unidade de tempo dos segmentos que foram 
elididos. Costa (1999) afirma que essas vogais longas criadas por alongamento 
compensatório aparecem nasalizadas, se forem criadas pela elisão do sufixo /-ne/, 
por tais regras: 
 

a) o segmento [+nasal, +coronal] elide-se, depois de nasalizar a vogal da 
sílaba precedente; 
b) a vogal da sílaba precedente alonga-se por incorporar a unidade de 
tempo da nasal elidida. 
Assim, uma forma subjacente como  
/naha+ne+ka/  [nã:kja]  ‘mostrar’  
ver -FAC-IND 

                                                                         (COSTA, 1999, p. 69) 
 

(4) Vogal nasal longa não acentuada 

                                                           
14

 De acordo com a teoria linguística, e levando-se em consideração diferentes aspectos do 
funcionamento da linguagem humana, não deveria ser possível que, na mesma língua, um processo 
de assimilação seguisse duas orientações diferentes. Este é um fato curioso, que merece ser 
investigado mais profundamente. 
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a) [ũːˈtĩma]     ‘ontem’  
b) [sõːˈdõma] ‘amanhã` 
 
Nos exemplos em (4) a vogal longa não acentuada é nasal. E ocorre antes de 

consoante oral. Poderiam ser consideradas vogais nasais fonológicas, de acordo 
com os princípios de descrição fonológica, mas é preciso observar-se outros 
aspectos da descrição e outros níveis de estrutura e mesmo fatores externos antes 
de chegarmos a uma conclusão dessa natureza. 

 
(5) Vogal nasal breve acentuada 
 
a) [ˈũmɪ]                  ‘macho’ 
b) [eˈsõne]             ‘outra’ 

 
Em (5) as vogais nasais breves acentuadas são nasalizadas quando 

precedem consoante nasal /n/ ou /m/ na sílaba seguinte. Dessa forma, a nasalização 
ocorre de forma automática (fonética), em que o traço [+nasal] da vogal foi adquirido 
por assimilação regressiva. 

 
(6) Vogal nasal breve não acentuada 
 
a) [lĩneˈka]                ‘silencioso, quieto’ 
b) [ˈnesked ĩna]        ‘possível, talvez’ 

 
Em (6) da mesma forma que no exemplo em (5), ocorre nasalidade regressiva 

por espraiamento do traço da consoante nasal na sílaba seguinte. 
 
(7) Vogal nasal breve não acentuada em posição final de palavra 
 
a) [ˈstãhã]             ‘sozinho’ 
b) [ˈãhã]                  ‘sim’ 

 
Os exemplos em (7) ilustram a ocorrência de vogal nasal em posição final 

independentemente de consoante nasal na superfície. Para estes casos mais 
específicos não há explicação sincrônica. Também, em nossos dados, não 
encontramos pares mínimos ou análogos para demonstrar contrastes, assim como 
não ficou demonstrada a distribuição complementar.  

 
(8) Caso ainda não descrito: Vogal nasal opcional em posição final  

 
A vogal do morfema de temporalidade simultânea [-ma], em final de palavra, 

pode ser opcionalmente nasalizada.  
 

a) [efnimã] ~ [efnima] 
 

Damos a seguir dois exemplos de enunciados. Em um deles, a vogal final é 
nasal. No outro, a vogal, embora no mesmo morfema, é oral. 
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Figura 3- Espectrograma do enunciado ‘quando for amanhã’ em Yaathe. 

 
Figura 4- Espectrograma do enunciado ‘quando nós íamos’ em Yaathe. 

 
Este é um caso em que devemos verificar melhor a influência da prosódia, 

mais precisamente, a interface entre nasalização opcional e a curva entoacional do 
enunciado, para, assim, buscar respostas para duas questões aqui levantadas: a) 
que fator ou fatores atuam para a aplicação ou a não aplicação da regra de 
nasalidade?; b) por que esse é um caso de nasalização progressiva? 

 
 
5 Considerações finais 
 

Como exposto no início deste trabalho, a população indígena brasileira sofreu 
um massacre físico-cultural pelos colonizadores, que quis mudar a maneira de 
pensar, falar e agir dos nativos que aqui moravam. Com esse processo violento de 
exploração contínua, comunidades e línguas foram exterminadas e das línguas que 
restaram, muitas estão em processo de extinção sem ao menos terem sido 
estudadas.  

Diante dessa situação, reforça-se a importância e a urgência dos estudos em 
línguas indígenas brasileiras. Como aponta Chelliah e Reuse (2011), nos trabalhos 
de documentação ou descrição linguística, informantes e linguistas são 
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simultaneamente beneficiados com os resultados, visto que produtos como listas de 
palavras, coleção de textos anotados, narrativas orais, gramáticas descritivas e 
outros, podem ajudar os informantes em esforços de manutenção e revitalização da 
língua e da cultura. Além disso, informantes podem ser treinados para coletar dados 
ou até desenvolver interesse para aprofundar estudos acerca do funcionamento da 
estrutura de sua língua, como aconteceu com alguns de nossos informantes. 

Diante dessas peculiaridades, o nosso objetivo é descrever e analisar o 
comportamento do traço nasal no Yaathe. Como visto, as vogais nasalizadas no 
Yaathe, em trabalhos anteriores, são consideradas realizações fonéticas causadas 
por processos fonológicos em que o traço [-nasal] é substituído por seu valor oposto 
[+nasal], como afirma Costa (1999). Entretanto, nossos dados mostram indícios de 
vogais nasais que não foram criadas por processos fonológicos e casos de 
nasalização opcional em final de palavra, que não é apenas atribuída à nasalização 
progressiva, mas, também a questões de ordem prosódica, que pretendemos 
investigar. 

Continuaremos nos dedicando ao estudo desse fenômeno para buscarmos 
mais evidências sobre casos como a nasalização opcional e sua possível interface 
com a prosódia e assim, de alguma forma poder contribuir com as pesquisas em 
línguas indígenas, sobretudo o Yaathe.  
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O GÊNERO DIÁRIO DE LEITURAS: UMA PROPOSTA PARA O 
LETRAMENTO ACADÊMICO NO CURSO DE LETRAS DA AESET 

 

Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 

 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma intervenção pedagógica em 
sala de aula baseada no gênero diário de leitura (MACHADO, 1998; 2004) como 
lugar de registro de leituras de textos teóricos lidos em uma disciplina do curso de 
Letras da Faculdade de Formação de Professores da Autarquia Educacional de 
Serra Talhada – FAFOPST/AESET . Utilizamos ainda as contribuições de Marcuschi 
(2010) para a noção de gênero e tipologia textual, bem como o interacionismo social 
(VIGOTSKY, 2003) e do interacionismo sociodiscursivo bronckartiano (2009), 
Partimos do quadro epistemológico ao qual nos filiamos, para situarmos o trabalho 
com o diário de leitura no referido quadro, pois compreendemos que tal gênero 
textual de esfera didática é um instrumento de letramento acadêmico que pode ser 
usado para o desenvolvimento pessoal/profissional do professor em formação inicial. 
Uma vez que os discentes em formação produziram, ao longo do ano letivo de 2015, 
diários introspectivos nos quais o objetivo maior era obter a proficiência necessária à 
compreensão e escrita acadêmica, tendo em vista, principalmente, o baixo índice de 
motivação e de confiança em si mesmos com que os acadêmicos chegam a essa 
disciplina. Em seguida, apresentamos os resultados de análises de recortes dos 
diários escritos pelos discentes. A partir das conclusões desses resultados e 
amparados pelo quadro teórico-metodológico da compreensão do trabalho docente, 
propomos o uso e o estudo desse gênero não apenas para o desenvolvimento das 
capacidades leitoras, mas também como um instrumento que possibilita revelar 
dúvidas, questionamentos e reflexões. 

Palavras-chave: Letramento acadêmico; Escrita; Relato de experiência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

“Escrever é uma maneira de pensar que não se consegue pelo pensamento 
apenas. Todos os constrangimentos sintácticos e gramaticais da escrita, em 
vez de nos reprimirem, levam-nos a encontrar frases que não existiam antes 
de serem escritas, que não podiam existir de outra forma” 

Miguel Esteves Cardoso. 

 Com esta epígrafe, o autor provoca trazendo à baila suas emoções frente ao 
mundo, às mudanças que nele ocorrem. Compartilhando dessa forma complexidade, 
porém não objetivando que ela nos deixe alheios, sem ação, pretendemos transpor 
uma visão pertinente para compreendermos o entorno por meio da escrita. 
Tentamos entender o mundo atual, que, para nossos discentes do ensino superior, 
nos parece missão, uma vez que consiste todo um processo de formação inicial do 
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graduando de licenciatura, em especial o curso de Letras, que deverá incutir às 
crianças e aos adolescentes a capacidade de provocar o estranhamento diante 
desse contexto dialogando com a realidade na qual estão inseridos. É necessário 
nela adentrar, tentar transpô-la a partir de seu olhar, caminhar junto com eles. 
Conduzindo para junto do conceito que toma como fundamental: a singularidade, 
algo que não depende de um jeito de dizer, no entanto de um fazer diante da vida. 
 A discussão aqui ora levantada, dialoga com as inquietações apresentadas 
em pesquisas recentes sobre o letramento acadêmico em especial na teoria dos 
Novos Letramentos que nos permitiu a materialização de competências centrais 
para a consolidação de um saber profissional nas interações propostas por meio das 
leituras teóricas indicadas para uma educação linguística, entendida como 
componente principal na tarefa de educar os futuros docentes para os 
enfrentamentos nos tempos atuais. 
 Neste artigo, partiremos de uma provocação sobre uma questão primordial 
em relação ao letramento acadêmico: como promover uma escrita adequada a partir 
do gênero diário de leituras ao que é exigido dos estudantes bolsistas do PROUPE, 
do curso de Letras da AESET, no ambiente universitário? 
 Essa discussão acadêmica não é recente e autores de diferentes 
perspectivas teóricas têm se debruçado sobre esse tema, bem como outros têm 
apresentado propostas de materiais metodológicos auxiliares com o propósito de 
responder a essa indagação. É neste contexto que entendemos que a formação 
reflexiva do professor tem sido considerada primordial no decorrer da formação 
docente, em especial na formação inicial, pois o professor em formação do curso de 
licenciatura em Letras, da habilitação Português-Inglês (noturno) da Autarquia 
Educacional de Serra Talhada (AESET) da Faculdade de Formação de Professores 
de serra Talhada (FAFOPST), tem vivenciado, seu momento de iniciação à docência 
por meio de bolsas concedidas pelo Programa Universidade do Estado de 
Pernambuco – PROUPE. 
 No que diz respeito ao tipo de solicitação a que o diário respondeu, seria as 
anotações das leituras de textos teóricos/científicos lidos e discutidos ao longo do 
ano de 2015 nos encontros do NELE – Núcleo de estudos em Letras e Educação da 
AESET. A referida escrita traz uma prévia avaliação, posicionamento e reflexões 
sobre essas leituras, para isso, o diário de leitura se configurou como possibilidade 
de exercício de uma produção em que a emergência da autonomia desse sujeito ora 
se posiciona, diante os textos lidos numa atitude dialógica, se concretizando por 
meio da aceitação, apesar da polêmica, na resposta ao outro.  Isso porque 
comungamos com Bakthin (2003) quando afirma que a leitura de qualquer texto 
deve proporcionar a compreensão de uma resposta reflexiva que é parte integrante 
da preparação de uma resposta crítica e reflexiva por meio das anotações 
realizadas. 
 Sendo assim, o texto que apresentamos tem como propósito relatar os 
resultados dessa experiência com um gênero que oportunizou a construção dessa 
escrita reflexiva marcada pela contrapalavra lançada aos textos estudados nos 
encontros do NELE, assim como uma escrita entendida como processo contínuo de 
construção de um saber docente. 
 
Caracterização do curso de Letras da AESET 
 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[138] 
 

O Curso de Letras da Faculdade de Formação de Professores de Serra 
Talhada FAFOPST, funcionando desde 1975, ano em que foi fundado este 
estabelecimento de ensino, oferece dupla habilitação: 

Licenciatura em Língua Portuguesa e Licenciatura em Língua Inglesa. Os 
licenciados estarão habilitados a atuar como professores de Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa e Literatura Brasileira no Ensino Fundamental e Ensino Médio. O 
currículo procura atender à necessidade de aliar uma formação geral a uma 
formação específica da área, tendo por objetivo maior integrar o saber acadêmico ao 
saber pedagógico tomando a pesquisa como princípio de formação do professor. 
Nesse sentido, o componente curricular da Prática Pedagógica será o local 
privilegiado dessa articulação e espaço de pesquisa. 

A duração do Curso de Letras da FAFOPST é de 08 períodos, ao longo de 04 
anos, ou seja, 08 semestres. Nessa perspectiva, a formação acadêmica está 
organizada em blocos temáticos de conteúdos, a saber: 

 

 Disciplinas de conteúdos específicos; 

 Disciplinas de áreas afins; 

 Disciplinas da área de Educação; 

 Disciplinas de articulação teórico-prática; 

 Disciplinas Eletivas; 

 Atividades acadêmico –científico- culturais. 
 

A área de Letras, abrigada nas Ciências Humanas, põe em relevo a relação 
dialética entre o pragmatismo da sociedade moderna e o cultivo dos valores 
humanistas, e é nessa correlação que a formação acadêmica deve ter o seu 
equilíbrio, conforme pretende a proposta do Curso. 

 

Programa Universidade Para Todos – PROUPE 

O Programa Universidade para Todos em Pernambuco (PROUPE) tem por 
objetivo conceder bolsas de estudo integrais e parciais para alunos do Ensino 
Superior, em Autarquias Municipais sem fins lucrativos. A coordenação do Programa 
é da Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia. 

O PROUPE foi criado pelo Governo do Estado de Pernambuco com vistas a 
elevar o patamar do ensino nas Autarquias Municipais de Ensino Superior do 
Estado. Trata-se de um programa de distribuição de bolsas que induz o 
aperfeiçoamento do ensino nas licenciaturas de Matemática, Física e Química, 
contempladas com um maior quantitativo de bolsas integrais, das 12.000 já 
implementadas.  
           As demais licenciaturas e bacharelados também são contemplados com 
bolsas, em quantidades definidas na Lei 14.430 de 30 de setembro de 2011. O 
programa é coordenado pela Secretaria de Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
(Sectec) e visa ainda o aprimoramento do ensino com ações voltadas à qualificação 
dos professores. 

Cabe salientar que a Lei que criou o PROUPE destacou a importância também 
de se avaliar seus resultados, a partir do quinto ano de sua instalação, ou seja, 
2016. Nesta perspectiva a SECTI atualmente trabalha em cooperação com os 
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representantes dos segmentos do governo, autarquias e sociedade no sentido de 
requalificar o programa atendendo os ditames de ênfase em políticas públicas 
voltadas para a qualificação em ciências, tecnologias, engenharias e matemática, 
enquanto uma prioridade do Estado de Pernambuco, pela premente necessidade de 
formação de potencial humano nessas áreas, alinhando-se com o que acontece em 
outros estados do Brasil, nas nações no Mundo globalizado da Sociedade do 
Conhecimento do Século XXI, incluídos aqui os chamados “países em 
desenvolvimento”. 

1. Referencial teórico 
 
Ler, produzindo sentido, e escrever de forma adequada à situação com que 

nos deparamos, para preencher uma necessidade de comunicação/expressão, é 
uma dificuldade no contemporâneo. 

Nesse sentido, temos à disposição no cotidiano de qualquer língua, para a 
comunicação/expressão, gêneros em variação como a língua, podendo adaptar-se, 
renovar-se, fundir-se e misturar-se, dando origem a outros gêneros, em 
entrelaçamentos, fruto das necessidades sociais. 

Da última década para cá, multiplicam-se as providências no sentido de 
buscar solução a essa lacuna no ensino/aprendizagem: uma delas é o estudo dos 
gêneros textuais, na medida em que o conhecimento do conceito de gênero e de 
sua forma multifacetada abre caminho par a compreensão, tanto na leitura quanto 
na escrita.  

Encontramos em Marcuschi (2010, p.37) 

[...] o trabalho com gêneros textuais é uma extraordinária oportunidade de 
lidar com a língua em seus mais diversos usos autênticos no dia a dia. Pois 
nada do que fizermos linguisticamente estará fora de ser feito em algum 

gênero. 

O professor integra um papel indispensável no fazer docente, pois aquando 
adota a postura de mediador com o trabalho a partir dos gêneros textuais e esses 
por sua vez, devem ser compreendidos como legítimo instrumento de ação e não 
um roteiro a seguido. Nessa ótica, ensina-se o gênero com o intuito de desenvolver 
as capacidades de linguagem dos alunos e não se ensina o gênero pelo gênero em 
si. 

Vale lembrar ainda que a escolha seletiva do gênero a ser trabalho é 
consequência das diversas situações sociais nas quais se pretende inserir o 
estudante num trabalho significativo no processo de desenvolvimento linguístico 
numa perspectiva vigostkiana. Nessa premissa sócio-histórica, , do desenvolvimento 
acontece sempre passando por um ponto já alcançado enquanto “avança para um 
nível superior” (VIGOTSKY, 2003, p.68) 

Tendo claros os embasamentos teóricos que embasam o nosso trabalho com 
gênero, retomaremos, a seguir, o que entendemos por diário de leituras, gênero que 
tem sido trabalhado por diferentes autores e docentes como legítimo instrumento de 
desenvolvimento da leitura pelos estudantes. 

O termo “diário” é polissêmico. No dicionário, a segunda acepção do termo é 
“livro em que se anotam os acontecimentos de cada dia: diário íntimo, diário escolar, 
diário de bordo” (BECHARA, 2012, p.441). 
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Para Machado (2004), o diário de leitura é considerado um gênero textual que 
possibilita ao leitor a ter uma atitude crítico-reflexa sobre o texto proposto para 
leitura. Pois além de possibilitar o desenvolvimento da produção escrita, do trabalho 
acadêmico em geral e do desenvolvimento individual. Nessa perspectiva, o diário de 
leitura não é o mesmo que diário pessoal ou íntimo, em que se escreve sobre a vida, 
contudo um diário para reflexão sobre as leituras realizadas. Por outra forma, não 
bastar escrever opiniões ou sínteses do texto com a própria vida, é preciso 
estabelecer um diálogo contínuo e formativo estabelecendo uma interação com ele. 

No diário de leitura, vale ressaltar que sua produção escrita está atrelada a 
leitura que se faz durante de um texto qualquer, e não após o término. Assim, a 
produção de um diário de leitura envolve etapas de sistematização que pressupõem 
o ato de compreender ou incompreender sobre o que o texto lido fala; resumir ou 
parafrasear; realizar esclarecimentos ou provocar indagações, quando não se 
entende algum termo, ou ainda algum trecho ou até mesmo o conteúdo global do 
que é afirmado; propor exemplos sobre o que o teórico afirma; avaliar de forma 
positiva ou negativa sobre o que o interlocutor diz, como também a maneira de dizer;  
emitir reações e impressões; estabelecer ”links” com o que é dito a alguma 
experiência da poética pessoal. 

Segundo Alves (2009), pesquisas com diários em que alunos registram suas 
reações em relação aos curso acadêmicos, no exterior e no Brasil, confirmam 
benefícios, dentre os quais a autora elenca: 

 

 a possibilidade de detecção das dificuldades individuais de cada aluno, 
que poderia ser ajudado de forma mais consistente; 

 a promoção de aprendizado autônomo, o que encorajaria os alunos a 
assumir responsabilidade diante de seu próprio aprendizado e a 
desenvolver suas próprias ideias, o que acabaria por promover uma 
avaliação crítica dos cursos; 

 o aumento da confiança dos alunos em sua habilidade para aprender, 
para trabalhar com material considerado como difícil e para insights 
originais; 

 a possibilidade de encorajar os estudantes a estabelecer conexões entre o 
conteúdo do curso e a sua própria ação; 

 a  possibilidade de o curso se tornar mais orientado pelo processo, com  
isso o professor conseguiria saber qual é o real estado do conhecimento 
do aluno, podendo reestruturar a aula e o conteúdo do curso de acordo 
com as reais necessidades; 

 a possibilidade do professor ter acesso a um contexto mais amplo, dentro 
do qual ele poderia avaliar de forma mais adequada o desempenho de 
cada aluno; 

 a possibilidade de uma discussão mais produtiva na sala de aula, derivada 
da própria responsabilidade que cada um tomaria em relação à sua 
própria aprendizagem; 

 a criação de interação mais forte e mais eficiente, tanto dentro da sala de 
aula como fora dela. 
 

Somaria a esses benefícios, ainda, a oportunidade da contrapalvra pelo 
sujeito para o texto lido, para a teoria, para o conhecimento, como também a 
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possibilidade da aplicação do diário de leituras como gênero catalisador relevante na 
formação do letramento acadêmico, uma vez que serve como registro da história 
das práticas de leitura e escrita desse grupo de discentes do 4º período de 
Letras/PROUPE da AESET em formação acadêmica. 

Zabalza (2004) nos apresenta, ainda, duas variáveis básicas dos diários que 
merecem destaque: a riqueza informativa que o diário apresenta por nele se 
encontrar tanto o objetivo-descritivo como o reflexivo-pessoal e a sistematicidade 
das observações recolhidas que diz respeito à observação mesma da evolução dos 
fatos, isto é, a recuperação da historicidade dos eventos de escrita. 

Destarte, o diário de leitura é um instrumento que proporciona uma relação 
sistêmica do fazer docente e discente na sala de aula, promovendo a realização de 
um discurso pessoalizado do aluno, resultando numa troca reflexiva e produtiva das 
relações sociais ali imbricadas em sala. Figura-se como uma ferramenta que 
possibilita ao aluno a conscientização, reflexão processual sobre sua própria 
produção, tanto de leitura como de estudo, quanto na aprendizagem em geral, 
assim, interferindo mais ativamente no seu desenvolvimento. Compreendemos que 
o gênero em questão proporciona uma atividade de leitura e escrita muito eficaz 
para o aluno reflexivo que propomos formar. 

 

2. Metodologia 
 
O relato de experiência em questão pretendia verificar se, com a sequência 

de leituras de textos teóricos propostos, que será descrita abaixo, os discentes 
bolsistas do curso de Letras/PROUPE da AESET seriam capazes de a) construir o 
letramento acadêmico por meio da escrita orientada de textos teóricos sobre o 
ensino de Língua Portuguesa, como também a compreensão do gênero diário de 
leituras para, após, b) produzirem uma escrita crítico=reflexiva de sua própria autoria 
do gênero em questão. 

A intervenção didática foi realizada com a turma do 4º período de Letras da 
Autarquia Educacional de serra Talhada - AESET/FAFOPST, integrados ao 
Programa Universidades para Todos-PROUPE do governo do Estado de 
Pernambuco que promove o papel facilitador de incentivo às Licenciaturas no interior 
do estado. Além de agregar a função de iniciação à docência por meio de atividades 
acadêmicas orientadas dentro da própria Instituição de Ensino superior – IES, 
durante o ano de 2015, que totalizava 22 alunos. O público dessa instituição é bem 
diverso, apresentando uma clientela oriunda de famílias de diversas classes sócio-
econômicas. Utilizamos, para tal, 10 encontros mensais, com a duração de 2 
horas/aulas de 60 minutos. 

A análise dos dados foi realizada por meio de observação durante os 
encontros e notas, quando se tratava de discussões dialogadas; a análise dos textos 
dos alunos foi feita qualitativamente à medida que se produzia e se recolhia os 
diários para correção, quando se tratava de produções de atividades opinativas. 

Nessa análise, optamos por trabalhar com duas categorias pertinentes ao 
diário de leitura, “resumo” e “opinião”, uma vez que, em outras experiências, 
observamos que os alunos produzem o diário de leitura a fim de pontuar de forma 
resumida os textos lidos. 
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3. Resultados e discussão 

 
Os encontros do NELE – Núcleo de estudos em Letras e Educação tiveram 

por preocupação não só a investigação e discussão de temas relacionados ao 
ensino de Língua Portuguesa e Literatura, como os problemas no ensino da língua 
(ANTUNES, 2003), a leitura literária (COSSON, 2014), a produção escrita (BUZEN, 
2006), análise linguística (PC-PE, 2012) e a oralidade (MOLICCA, 2010), como 
também a implementação de práticas de leitura e escrita reflexivas e que 
auxiliassem o graduando do 4º de letras a desenvolver habilidades leitoras e de 
escrita por meio da elaboração de diários de leitura. 

A produção desse gênero contribuiu para o estabelecimento do diálogo entre 
os alunos-docentes e os autores dos textos lidos, incentivando a reflexão sobre as 
temáticas propostas, em especial as questões pertinentes que veiculava nos textos, 
a relação entre o saber experenciado e as práticas orientadas pela teoria como 
estudantes e professores em formação e o esclarecimento de angústias e 
ansiedades inerentes ao fazer pedagógico do docente quanto ao ensino da língua e 
da literatura. 

Além do diálogo estabelecido durante o percurso entre a leitura teórica e a 
escrita dos diários, as discussões dialogadas em grupo tomaram um caráter mais 
interativo promovendo a partilha dos registros tanto pelo docente, que toma como 
papel a posição de leitor e mediador das discussões, como entre os alunos, que se 
mostraram à vontade para participar dos diálogos, ressaltando que o diário náo 
serviria para integrar uma avaliação informal. 

 
4. Conclusão 

 
      A partir das conclusões desses resultados e amparados pelo quadro teórico-

metodológico da compreensão do trabalho docente, propomos o uso e o estudo 
desse gênero não apenas para o desenvolvimento das capacidades leitoras, mas 
também como um instrumento que possibilita revelar dúvidas, questionamentos e 
reflexões. 

Sendo assim, procuramos neste trabalho, relatar a experiência com o gênero 
do discurso “diário de leituras” como instrumento de produção do conhecimento 
teórico-acadêmico as leituras realizadas nos encontros mensais do NELE durante o 
ano de 2015, com discentes bolsistas do curso de Letras/PROUPE da AESET em 
formação incial. 

Torna-se imperativo também o ensino significativo desse gênero acadêmico 
para que o discente em formação incial tenha elementos concretos para “traduzir-se” 
nesses registros, mostrando processos experienciados, fundamentando sua postura 
crítico-reflexiva. 

Conforme Petroni 
 

Apesar de bastante utilizada na formação inicial ou continuada de 
professores, as situações de uso de narrativas escritas parecem pouco 
elaboradas. Por isso, Geraldi atenta para as condições favoráveis para 
efetivação da escrita; porque um sujeito somente escreve quando tem o que 
dizer, porém não basta ter o que dizer, ele necessita de razões para dizer o 
que tem para dizer. (PETRONI, 2012,p.305) 
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Por fim, o exercício da escrita dos diários, além, de permitir ao aluno uma 
reflexão sobre a sua prática de leitura e escrita, também nos permitiu, a reflexão 
sobre a nossa prática docente, enquanto professores de Língua Portuguesa, quando 
constatamos nos registros dos discentes a opinião, comentário e síntese do que fora 
lido durante as conversas promovidas em cada encontro com o grupo relatado, 
percebemos ainda que o letramento acadêmico permitiu a eles uma forma 
significativa de construir a linguagem, parte inerente a cada sujeito concebendo-a 
algo complementar, à parte deste. Ademais, o gênero diário de leituras vem se 
colocar como uma opção somada às atividades de retextualização que, na situação 
de interação educacional no Ensino Superior, quase sempre se vale dos gêneros 
acadêmicos triviais como o resumo, a resenha ou o fichamento. 
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HIERARQUIA MASCULINA: O POSICIONAMENTO 
HETEROSSEXUAL MASCULINO SOBRE HOMOSSEXUAIS E 

HETEROSSEXUAIS NÃO-NORMATIVOS 
 

Déreck K. Ferreira Pereira15 

 

Com este trabalho, pretendemos realizar uma breve exposição sobre como o 
indivíduo heterossexual masculino vê e se posiciona perante a figura daqueles que 
considera não se aproximarem do perfil desejado para um indivíduo do sexo 
masculino, ou seja, como esse indivíduo se comporta quando o assunto é 
homossexuais masculinos e heterossexuais que não seguem os padrões impostos 
pela sociedade heterocêntrica. Também objetivamos verificar, a partir de análise 
feita de uma conversa entre jovens heterossexuais masculinos, como o discurso 
desses indivíduos é construído diante da situação mencionada, haja vista que a 
linguagem é um veículo usado para transmitir a identidade de gênero (cf. BOKER & 
MALTZ, 1989).  Para tanto, teremos como suporte teórico trabalhos desenvolvidos 
por autores como Hoffnagel (2010) e Cameron (2010), além de autores como 
Welzer-Lang (2001), para quem todo homem também está submetido a uma 
hierarquia. Durante este trabalho, também levantaremos uma discussão acerca de 
questões como gênero e identidade, questões que estão relacionadas à questão da 
hierarquia de gênero (cf. HOFFNAGEL, 2010). Através do diálogo analisado, 
pudemos verificar que, para indivíduos heteronormativos, não há uma diferença 
entre homossexuais e heterossexuais não-hegemônicos. Ambos parecem estar no 
mesmo patamar da estrutura hierárquica e, por isso, são oprimidos igualitariamente, 
pois, uma vez não provando sua “masculinidade”, como a sociedade normativa 
impõe, os homens são desclassificados e considerados como dominados/inferiores. 
Essa forma de se colocar perante o seu oposto não parece ser nada mais que uma 
maneira de reafirmar e exibir publicamente o gênero que o indivíduo 
heteronormativo “construiu” para si, seguindo as normas culturais que definem a 
masculinidade. Assim, seguindo os pensamentos das teorias críticas, a identidade 
heterossexual normativa dos rapazes observados está também sendo moldada por 
um tipo de linguagem (agressiva) e por sua atuação na sociedade.  
 

Palavras-chave:Identidade de gênero; linguagem e identidade; hierarquia masculina. 
 

Introdução 
 

Para iniciarmos essa discussão, é importante trazer algumas considerações 
sobre dois termos/conceitos que estão relacionados ao nosso tema, a saber: 
identidade e gênero.  

 
1.1 Breve incursão sobre identidade e gênero  
 

                                                           
15
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Segundo Hoffnagel (2010), identidade é um termo bastante utilizado, uma 
noção tão comum e cotidiana que não é fácil chegar a um consenso sobre seu 
significado, mesmo entre os trabalhos que tomam esse tema como foco. Em muitos 
estudos, segundo a autora, esse termo pode ser visto como um quase sinônimo de 
personalidade ou identidade pessoal, ou simplesmente como os traços 
sociodemográficos que algumas vezes servem para distinguir um indivíduo dos 
outros, por meio de suas características (idade, sexo, naturalidade etc.), e outras 
vezes para agrupar indivíduos em grupos sociais semelhantes (classe, grupo étnico, 
religioso etc.).  

Em Hoffnagel (2010, p. 240), o termo identidade se refere à identidade social 
e é utilizado para cobrir uma gama de “[...] persone social que pode ser reclamado 
ao longo da vida”. Nesse sentido, identidade social abarca dimensões como: Papéis 
sociais (falante, ouvinte, mestre de cerimônia, professor etc.); Relações sociais 
(parentesco, amizade, profissão etc.); Identidade grupal (gênero, geração, classe, 
etnia etc.); Rank (pessoa com e sem título, empregador-empregado etc.). Seguindo 
o conceito defendido pela autora, a identidade é construída por meio de diversos 
elementos que emergem durante a interação social. E por emergir da interação, a 
identidade não pode ser tomada como algo fixo, pois, dependendo do que o 
indivíduo está “fazendo (a interação) e de com quem está interagindo, pode destacar 
aspectos diferentes relacionados à faixa-etária, à classe social, ou ao sexo em uma 
dada situação”. 

É importante destacarmos que, assim como a identidade, o gênero também 
apresenta uma relação com a interação, como defendido por Crawford (1995 apud 
HOFFNAGEL, 2010, p. 240), que assume a ideia de que gênero é “um sistema de 
significados que organiza interações”. Destacamos aqui, como Hoffnagel (2010) o 
fez em seu trabalho, que o conteúdo desse sistema de significados mudará de 
cultura para cultura.  

Portanto, gênero é entendido aqui como atributo construído por meio do 
social. Entender gênero como construção social é, segundo Eckert & Mc-Connell-
Ginet (2003, p. 10), compreender que “gênero não é algo com que nascemos, nem é 
algo que temos, mas algo que fazemos (WEST & ZIMMERMAN, 1987) ou como 
atuamos, uma performance de gênero (BUTLER, 1990)”. Freitag (2015, p. 24) afirma 
que “não há uma razão biológica para que a mulher caminhe com certo requebrado 
e os homens de peito erguido ou para que as mulheres pintem as unhas de 
vermelho e os homens não.”. Segundo a autora, agimos de determinada forma 
porque somos moldados para tal. E, por ser uma construção, não podemos dizer 
que somos de um ou de outro gênero, e sim, estamos. 

Podemos pensar que existe uma intrínseca relação entre os dois termos: 
gênero e identidade, uma vez que para que o indivíduo esteja em um gênero é 
preciso, antes de tudo, que o mesmo sujeito esteja construindo em si uma 
identidade. Não se pode “arrancar”, do gênero, a identidade.  

 
 
1.2 A relação linguagem, identidade e hierarquia  

 
Nesse momento de nossa discussão, é importante salientar que a linguagem 

também possui um papel nessa ‘construção’ do indivíduo social. Como apontado por 
Hoffnagel (2010), a relação entre a linguagem e a identidade tem recebido 
tratamentos diferentes de acordo com a teoria em que essa relação é tratada. Em 
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alguns estudos, a relação ‘linguagem e identidade’ é vista como uma identificação 
que o indivíduo tem com uma dada língua. Assim, o uso de uma língua ou o uso de 
uma variante dessa língua identificaria o indivíduo como pertencente a um grupo 
específico. Em outras teorias, como na Linguística Aplicada, verificam-se os efeitos 
de se usar uma determinada língua, ou sua variante. Já no campo da 
sociolinguística Variacionista, “[...] o comportamento linguístico é tido como ‘reflexo’ 
da localização social do falante” (HOFFNAGEL, 2010, p. 241).  

Como seguiremos a visão defendida pelos estudos das teorias críticas e 
construtivistas – em que a identidade é vista como um construto, ou seja, é instável 
e não pré-determinada –, a linguagem é, de acordo com tais teorias, um dos fatores 
que constituem a identidade de um indivíduo como sujeito (cf. HOFFNAGEL, 2010, 
p. 242).  A forma como o indivíduo fala pode caracterizar sua identidade, ou seja, 
uma pessoa do gênero heterossexual masculino se apresenta com esse gênero não 
porque nasceu com ele, mas porque possui, dentre outras coisas, um falar 
específico e atitudes que o identificam como tal. De acordo com Cameron (2010), 
para a teoria crítica, o indivíduo molda sua identidade de acordo com seus atos, com 
sua atuação na sociedade.  

Faz-se importante, ainda, salientar que a fala heterossexual masculina parece 
ser embasada em uma hierarquia, em que sua posição se enquadra no topo de uma 
pirâmide hierárquica, e as demais, abaixo dela. Estar, supostamente, no topo dessa 
pirâmide dá ao indivíduo heterossexual a falsa ideia de que ele é o centro e os que 
não se assemelham a ele são os diferentes. Segundo Welzer-Lang (2001, p. 460), 
tal hierarquia consiste em uma:  

 
[...] visão heterossexuada do mundo na qual a sexualidade considerada 
como “normal” e “natural” está limitada às relações sexuais entre homens e 
mulheres. As outras sexualidades, homossexualidades, bissexualidades, 
sexualidades transexuais... são, no máximo, definidas, ou melhor, 
admitidas, como “diferentes”. 

 
Os homens heterossexuais seriam, segundo essa visão, superiores a aqueles 

que não se assemelham a eles. E essa superioridade seria também expressa na 
forma como esses indivíduos se comportam quando o assunto central de uma 
conversa é aqueles ‘elementos’ com quem eles não se identificam, como, por 
exemplo: homossexuais, como podemos verificar no diálogo retirado de Cameron 
(2010 [1998]), que será apresentado mais adiante. 

É importante salientar que a questão da hierarquia está intrinsicamente 
relacionada à questão do poder. Quanto mais poder o indivíduo possui, mais alta 
será sua posição na cadeia hierárquica. Os homens durante muitos anos foram os 
detentores do poder absoluto, haja vista que a eles cabiam tarefas importantes 
como, por exemplo: o trabalho e as escolhas, o voto etc. Já as mulheres, cabiam 
apenas os afazeres domésticos, uma vez que elas eram vistas como incapazes de 
resolver problemas e, consequentemente, incapazes de tomar decisões. 
Atualmente, a questão do poder parece ter sofrido mudanças significativas, mas as 
mulheres ainda detêm uma parcela menor que aquela detida pelos homens. As 
atuais buscas pela igualdade de gênero parecem ter também afetado as questões 
que envolvem o poder masculino, até mesmo no trabalho. Eccel & Grisci (2011) 
mostram o ambiente de trabalho como produtor de uma masculinidade tomada como 
sendo ideal, inclusive de superioridade entre o masculino hegemônico e outras 
formas de masculino. 
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Assim, com essa dominação do masculino hegemônico sobre o não-
hegemônico, Welzer-Lang (2001, p. 466) afirma que as questões hierárquicas 
sociais não se restringem à hierarquia já conhecida entre homens e mulheres, onde 
os primeiros são tomados como indivíduos superiores aos segundos, mas que essa 
hierarquia social também acontece entre homens, devido a possíveis influências das 
ideais marxistas ou das análises feministas, dando forma a hierarquia 
homem/homem:  

 
É possível que a influência da análise marxista que privilegiou as classes 
sociais, ou da feminista pós-marxista que nos fez adotar uma análise 
análoga para estudar a dominação masculina, acrescida dos poucos 
estudos sobre os homens e o masculino, tenham ocultado o que cada 
homem sabe. Mesmo sendo um homem, um dominante, todo homem está 
também submetido às hierarquias masculinas. 

 

Segundo a hierarquia masculina, nem todo homem tem os mesmos privilégios 
e os mesmos poderes. Aqueles que possuem características que são impostas pela 
sociedade heteronormativa, esta caracterizada por uma performatividade16 de 
gênero presa ao binarismo masculino/feminino (cf. SANCHES, 2009), “têm 
privilégios que se exercem à custa das mulheres (como todos os homens) mas 
também à custa dos homens” (WELZER-LANG, 2001, p. 466).  

Com base nas colocações apresentadas sobre identidade e gênero, no que 
diz respeito à relação que esses conceitos possuem com a linguagem e hierarquia, 
passemos agora à exposição de diálogos que podem nos ajudar a discutir mais um 
pouco sobre a visão heteronormativa ou heterossexual masculina padrão17 acerca 
daqueles indivíduos que são considerados como diferentes (homossexuais e 
heterossexuais não-padrão) e perceber como essa visão é centrada, mesmo que 
inconscientemente, em uma hierarquia social.  

 
2 Analisando a fala heterossexual masculina: discussão acerca de indivíduos 

não pertencentes à sociedade heterocêntrica 
 
O diálogo apresentado em Cameron (2010) é composto pela fala de cinco 

jovens heterossexuais masculinos estadunidenses que falavam sobre diversos 
assuntos enquanto assistiam esportes na TV. Dentre os assuntos, que iam desde o 
jogo de basquete que assistiam até a vida acadêmica, surge um assunto sobre a 
sexualidade de alguns rapazes. Vejamos como os rapazes se referem aos 
indivíduos identificados como gays: 
 
 
 
 
 

                                                           
16 Para Butler (2001), o sexo é performativo e o ato de repetir as normas da heterossexualidade faz 
com que o corpo esteja preso às normas do imperativo heteronormativo. “A performatividade não é, 
assim, um ato singular, pois ela é sempre uma reiteração de uma norma ou conjunto de normas” 
(BUTLER, 2001, p. 167). 
17

 Utilizaremos as nomenclaturas ‘heteronormativo/a’ e ‘heterossexual masculino padrão’ para 
distinguir esses indivíduos dos heterossexuais masculinos que não se enquadram no perfil desejado, 
pelo heterocentrismo, para um homem heterossexual, e distingui-los também dos homossexuais. 
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Quadro 1: visão dos indivíduos heterossexuais masculinos sobre homossexuais em geral 

Al: gays = 
Ed:         = gays por [quê? É isso que deveria estar escrito [gays por quê? 
Bryan:                      [gays]                                                  [eu sei] 
                                                         

     

Ed: a pergunta é quem vai usar flores na lapela e quem vai usá-las no pulso (ou 
no  ombro ou na cintura), cara ou coroa? Ou ambos vão floridos, já que são 
frutinhas? 

 
Fonte: Cameron (2010, p. 134) 

 
A partir do trecho exposto, percebemos como os três rapazes envolvidos na 

conversa se posicionam a respeito dos homossexuais em geral. Notamos que os 
gays são tratados como os seres estranhos e que a condição de estar com essa 
identidade de gênero é considerada tão bizarra ao ponto de deixar um dos rapazes 
perplexo, como é possível perceber na interrogação feita por Ed: “gays, por quê?”. 
Não é de hoje que se tem essa visão dos homossexuais como seres ‘anormais’, 
‘estranhos’, ‘doentes’, entre tantas outras nomeações, principalmente na visão 
heterossexual homofóbica. Segundo Welzer-Lang (2001, p. 468) “é claramente a 
homofobia que se aplica àqueles, homossexuais, bissexuais, transsexuais, 
desvalorizando-os porque eles/elas não adotam, ou são suspeitos de não adotar, 
configurações sexuais naturais.”.  

Os gays, nesse caso, são colocados como seres inferiores/dominados e que, 
por isso, são tratados com desprezos, pois, “a partir do momento em que o 
heteronormativo está presente, as outras identidades são marginalizadas” 
(SANCHES; SANT'ANA, 2008, p. 5). Essas identidades são, por tanto, tratadas 
como ‘aquelas que ninguém deve seguir’, pois não são exemplos para a norma da 
sociedade heterocêntrica. Tal marginalização coloca, dessa forma, os 
heteronormativos como os dominadores, aqueles posicionados no topo da pirâmide 
da hierarquia social e que, por esse motivo, devem ser seguidos e tomados como 
modelo. E sendo os indivíduos masculinos hegemônicos o modelo que a sociedade 
impõe, eles possuem poderes sobre os demais.  

Um outro trecho que merece destaque é o que segue: 
 

Quadro 2: Sobre indivíduos heterossexuais não-normativos 

 
Bryan: “o cara mais afeminado que já vi” 
            “aquele cara bem gay na nossa aula de A Era da Revolução” 
Ed: “ninguém nunca viu tanto homossexual como na nossa turma. Homossexuais, 
         sapatas, homossexuais, sapatas, todo mundo é homossexual ou sapata” 
        “um cara idiota, estranho e gordo [...] [que é] tão gay quanto a noite” 
        “merdinha, louro, estranho e suspeito” 
        “putão”  

 
 

Bryan: sabe aquele cara gay de verdade da nossa turma de A Era da Revolução, 
que senta à nossa frente? Ele estava de shorts de novo, vê se pode, tá tipo 5º lá fora 
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e ele tá de shorts de novo [risos] [Ed: Esse cara] é tipo speedo, ele usa um speedo 
pra vir pra aula (.) ele tem umas pernas que são um palito [Ed: é pior] sabe = 
Ed:                                = sabe 
      tipo esses shorts que jogadoras de vôlei usam? É tipo desses (.) é t[ipo] 
...  
Ed: ele é a antítese de um homem 
 
(...) 
 
Ed: ele é sabe ele é tipo uma bicha espalhafatosa ele é tipo (indecifrável) ele é tão 
gay que ele tem tipo essa voz fina e óculos de aro metal e se senta perto da 
vagabunda mais feia do mundo 
........................................................................................................................................
............ 
Ed: [e 
Bryan: [ e eles todos ficam em cima dela, tipo uns quatro 
........................................................................................................................................
............ 
Ed:                        [ eu sei que são tipo uns quatro homossexuais dando em cima 
dela 
Bryan: caras [dando em cima dela 

                                                         
     

Fonte: Cameron (2010, p. 136-138) 

 
É importante destacar que, no trecho acima, os meninos estão falando sobre 

um rapaz que supostamente seria gay, mas que estaria assediando uma mulher, 
descrita como a ‘vagabunda mais feia do mundo’, como destacado por Cameron 
(2010). Mas por qual motivo esse rapaz estaria sendo menosprezado pelos demais 
rapazes heterossexuais se ele parece não ser um homossexual, uma vez que 
procura assediar uma garota? Buscamos uma resposta nas afirmações de autores 
como Welzer-Lang (2001, p. 468): “os homens que querem viver sexualidades não-
heterocentradas são estigmatizados como não sendo homens normais, acusados de 
serem “passivos”, e ameaçados de serem associados a mulheres e tratados como 
elas.”.  

Assim, como salientado por Cameron (2010), o termo “gay” não possui tanto 
uma conotação sexual, mas sim social. No caso analisado, ser gay significa não 
atingir os padrões de masculinidade ou feminilidade determinados pelo grupo, como, 
por exemplo, dar em cima da ‘vagabunda mais feia do mundo’. A esse respeito, 
Cameron (2010) coloca que, para se enquadrar nos moldes heterossexuais, não 
basta desejar uma mulher, deve-se, além disso, se sentir atraído por uma mulher 
que seja, minimamente, atraente e não uma mulher fora dos padrões de beleza, 
considerada como ‘a mais feia do mundo’. Welzer-Lang (2001, p. 466) salienta que 
“[...] para um homem, o fato de ser visto com “belas” mulheres classifica-o como 
“Grande-homem””. Ou seja, além do fato de se comportar como um heterossexual 
padrão, ser visto com uma mulher dentro dos padrões atuais de beleza é uma forma 
de se afirmar como um ‘grande-homem’, o detentor da real masculinidade. 

A forma como o indivíduo se veste e fala, mencionada no discurso analisado, 
também é algo que o desmerece perante aos demais e, por isso, o coloca em uma 
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posição de contraste, ou seja, inferior àquela ocupada pelos ‘reais heterossexuais 
masculinos’, pois ele possui uma heterossexualidade insuficiente para ocupar a 
posição considerada privilegiada. 

Outro aspecto, além da hierarquia homem/homem percebida no diálogo, é o 
fato de não ser uma conversa igualitária, ou seja, é um diálogo competitivo, 
quantitativamente falando, uma vez que dois participantes, Ed e Bryan, parecem 
dominar a conversa, enquanto os outros não fazem grandes considerações. Outro 
exemplo pode ser visto no próximo diálogo: 

 
Quadro 3: A presença da competição na fala dos informantes heterossexuais 

 
Ed: O que era o artigo? Porque, você sabe, eles atacam, eles dizem. 
Danny: Na verdade eles não falam nada demais 

 
Fonte: Cameron (2010, p. 142) 

 
Percebemos que Danny tenta fazer com que sua ideia se sobressaia ao que 

Ed estava falando, deixando claro o fato de se ter uma competição entre as falas. 
Cameron (2010) destaca que essa é uma das características presentes no discurso 
heterossexual masculino, uma vez que os homens tendem a realizar competições 
em suas falas para se sobressair sobre seu interlocutor, tomando para si o piso 
conversacional. Essa competição pode nos mostrar como os homens tendem a 
almejar o topo da hierarquia, uma vez que quanto mais eles menosprezam seus 
diferentes e, consequentemente, se afastam deles, mais esses homens se firmam 
na identidade normativa.  

Diante do que foi exposto no parágrafo anterior, é importante destacar que, 
durante a conversa sobre basquete, os garotos parecem apreciar as qualidades dos 
jogadores e se identificam com eles (cf. CAMERON, 2010). Infelizmente, não 
tivemos acesso à fala em que os jogadores são tomados como foco da discussão, 
mas Cameron (2010, p.146), ao utilizar esse mesmo diálogo em seu trabalho, sobre 
a construção da heterossexualidade masculina, acaba por descrever a visão dos 
garotos acerca dos esportistas em questão: 

  
[...] o que é comentado são as habilidades desses jogadores e seus 
desempenhos esportivos, não seu estilo de vestir-se, sua vida pessoal, ou 
suas atividades sexuais. Os rapazes admiram os jogadores de basquete e 
identificam-se com eles, e não em contraste com eles. 
 

 Percebemos então que os jogadores, por possuírem determinadas 
características – como habilidades físicas/esportivas –; por se comportarem, dentro 
de quadra, de determinada forma; por serem vistos na companhia e belas mulheres, 
se enquadram dentro do perfil desejado para os heterossexuais masculinos.  

Notamos, então, que quando falam sobre homossexuais masculinos, ou sobre 
aqueles homens que não se enquadram no ‘padrão masculino’, os heterossexuais 
masculinos analisados parecem tratar o assunto com menosprezo e ostentar uma 
linguagem agressiva. Tal tratamento, no entanto, não é dado para aqueles homens 
com quem eles, os heteronormativos, se identificam. Aqui, talvez, caiba o 
pensamento de Borker & Maltz (1989), onde é afirmado que a linguagem é um 
veículo usado para transmitir a identidade de gênero, porém isso não implica dizer 
que ela será usada de forma igualitária em toda e qualquer interação. 
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Assim, quando heterossexuais masculinos se referem àqueles que se 
assemelham a eles, a linguagem repleta de menosprezo é deixada de lado, o que 
não acontece quando estes estão se referindo a indivíduos de grupos contrastantes, 
como, por exemplo, os indivíduos já mencionados (homossexuais e heterossexuais 
não-hegemônicos). Essa forma de se colocar perante o seu oposto não parece ser 
nada mais que uma maneira de reafirmar e exibir publicamente o gênero que o 
indivíduo heteronormativo ‘construiu’ para si, seguindo as normas culturais que 
definem a masculinidade. Assim, seguindo os pensamentos das teorias críticas, a 
identidade heterossexual normativa dos rapazes observados está também sendo 
moldada por esse tipo de linguagem e por sua atuação na sociedade.  

Segundo Gagmon e Simon (1973), o modo como os homens agem é fruto de 
um intenso aprendizado sociocultural que ensina aos demais agir de acordo com as 
determinações de gênero. Dessa forma, a cultura em que vivemos é a grande 
difusora do modelo que oprime aqueles que não seguem a norma. Desde pequenos, 
nós somos expostos a situações que, claramente, diferenciam o que é tido como do 
feminino daquilo que é tido como do masculino. Os homens sempre são os fortes, os 
corajosos, aqueles que devem expor a virilidade; o que não é atribuído às mulheres, 
que devem ser frágeis e recatadas. Quando nos deparamos com homens que não 
ostentam o papel do viril, logo o ridicularizamos. A partir da visão heterocentrada de 
mundo, há um desequilíbrio e, consequentemente, surgem dois polos: o opressor e 
o oprimido. Seguindo as premissas da sociedade heterocentrada, cabe ao 
heteronormativo masculino o papel de opressor, enquanto que aos homossexuais, 
aos heterossexuais não normativos e as mulheres cabe o papel do oprimido. 

Ao opressor cabe uma linguagem mais agressiva quando se tem o foco sobre 
grupos contrastantes, como pudemos verificar nos diálogos analisados. Um 
verdadeiro discurso de ódio, onde o outro é sempre inferior e que por isso merece 
ser tratado como tal.  
 
3 Conclusão 

 
Como também pudemos perceber, o discurso opressor, utilizado pelos 

rapazes identificados como heterossexuais normativos, não foi alterado mesmo 
quando os garotos se referiam a outros homens heterossexuais. O que nos 
evidencia que, para indivíduos heteronormativos, não há uma diferença entre 
homossexuais e heterossexuais não-hegemônicos. Ambos parecem estar no mesmo 
patamar da estrutura hierárquica e, por isso, são oprimidos igualitariamente, pois 
uma vez não provando sua ‘masculinidade’, como a sociedade normativa impõe, os 
homens são desclassificados e considerados como dominados/inferiores. 

Dessarte, pudemos notar através do que foi exposto neste ensaio, como a 
visão heteronormativa acerca de homossexuais e heterossexuais não normativos é 
embasada em uma hierarquia social de gênero que acaba por excluir aqueles que 
não estão ocupando um espaço em seu topo e que essa hierarquia tem uma relação 
significativa com a linguagem empregada por esses indivíduos, haja vista que a 
linguagem é uma das formas com que o indivíduo constitui sua identidade de 
gênero.  
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O LÉXICO NO CANGAÇO: ANÁLISE DE BILHETES 
PRODUZIDOS POR CANGACEIROS ENTRE O FINAL DO 
SÉCULO XIX E A PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX 
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Resumo: Tomando como base teórica o modelo da Sociolinguística Variacionista 
(LABOV, 1972), cujo pressuposto teórico é de que a língua é inerentemente 
heterogênea, sujeita à variação e até mesmo à mudança, o presente trabalho 
objetiva fazer uma descrição sobre o léxico encontrado em bilhetes escritos por 
cangaceiros entre a segunda metade do século XIX e a primeira metade do século 
XX, uma vez que estes integram um importante movimento do país, o cangaço. Para 
isso, utilizamos como Corpus 24 bilhetes produzidos por cangaceiros durante o 
período mencionado. Após a análise dos dados, verificamos que algumas palavras 
caíram em desuso a ponto de no presente século não ser possível recuperar mais o 
seu significado, como ‘Resguardi de boca’, algumas permanecem com o mesmo 
significado, como ‘resposte’, e outras palavras não desapareceram, porém tiveram o 
seu significado alterado de forma que o que temos como significado destas palavras 
hoje em muito difere do que elas possivelmente significavam naquele tempo, como, 
por exemplo ‘alarmi’.  
 
Palavras-chave: Sociolinguística; Variação Linguística; Lexicologia; Léxico. 

 
 

Introdução 
 

A análise e descrição dos vocábulos encontrados nos bilhetes escritos por 
cangaceiros mostram que há vocábulos que sofreram mudanças semânticas e/ou 
caíram em desuso ao longo do tempo, assim como, há vocábulos que permanecem 
com o mesmo significado no presente século. Para compreender esses processos 
de mudança e permanência de significado e desuso das palavras é necessário 
recorrer à perspectiva diacrônia, pois esta leva em consideração os fenômenos 
linguísticos analisando sua evolução com o passar dos tempos. Essa recorrência à 
diacrônia é importante para perceber que a língua se forma no tempo, desaparece 
nele, mas que em alguns casos passa por processos de alterações, isso é definido e 
defendido por Souza (s/d, p. 1) quando diz que:  

 
Durante o processo de evolução, as palavras sofrem alterações que muitas 
vezes fazem com que seu sentido se distancie daquele que originariamente 
as gerou. Essas alterações semânticas podem ser observadas numa 
perspectiva diacrônica, pela sucessão de mudanças linguísticas que se vão 
atualizando ao longo do tempo.  

 
 Apesar de os estudos e explicações sobre como se dar o processo de 
mudança de significado das palavras serem tão resumidos a ponto de apenas 
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descrever os tipos de mudanças e como elas se deram e não explicitar por que 
exatamente o significado das palavras muda com o decorrer do tempo, os primeiros 
semanticistas, a saber, Darmesteter e Bréal, afirmam que os mecanismos ou tipos 
básicos de mudança de sentidos seriam a sinédoque18, a metonímia19 e a 
metáfora20. Além destes, Garcia (2001, p. 2) acrescenta a polissemia que consiste 
no fato de uma determinada palavra ou expressão adquirir um novo sentido além de 
seu sentido original, como exemplo podemos citar ‘força’, que no léxico dos 
cangaceiros do bando de Lampião significa ‘tropa de polícia’ e que hoje possui um 
significado totalmente diferente, ‘poder da musculatura, rigidez’ (ver tabela 2). 

Sabendo, a partir do que foi exposto acima, que as mudanças de sentido 
acontecem com o passar do tempo e possivelmente isso se dá por meio da 
substituição de um nome, da substituição de um termo por outro com extensão 
maior ou menor ou com uma comparação direta fruto de imaginação, intentamos 
agora descobrir por que tudo isso é necessário à sociedade a ponto de ser algo tão 
constante, neste caso notório, nas palavras utilizadas entre o século XIX e XX, 
momento histórico que o cangaço estava em ascensão, e a agora, no século XXI, 
estas palavras, mesmo existindo, têm outro sentido, como por exemplo, as palavras 
presentes na tabela 1. 

Travaglia (1998, p.18), em seu trabalho sobre a mudança de significado e 
formação de palavras, propõe que a mudança de sentido das palavras é regida pela 
dimensão discursiva, pelo discurso. “Assim a mudança de sentido será explicada 
pela transição das palavras entre as formações discursivas, de uma formação 
discursiva para outra diferente, que pode ser posterior (também anterior) no tempo 
ou simultâneo dentro da mesma sociedade ou em sociedades diferentes.” 

Assim como é possível que com o passar dos tempos as palavras mudem de 
significado, por questões já mencionadas, é possível que algumas delas se percam 
pelo caminho, ou seja, caíam em desuso. Nos bilhetes e recados produzidos pelos 
os cangaceiros identificamos que algumas palavras presentes nestes textos 
parecem que não fazem mais parte do léxico da sociedade atual. Portanto, tentamos 
apontar possíveis razões pelas quais as palavras caem em desuso.  

Partindo do que foi abordado anteriormente, pode-se imaginar que a própria 
sinédoque, a metonímia e a metáfora podem ser uma possibilidade pela qual as 
palavras caem em desuso, visto que quando uma palavra ou um termo é substituído 
por outro ou trocado, este que foi substituído/trocado se perderá facilmente, uma vez 
que o que ficará em evidência será a nova palavra. Como, por exemplo, a expressão 
‘faz dúvida’, que se perdeu no caminho, com o sentido de ‘questionar’. Ao processo 
de desuso da palavra dá-se o nome de arcaísmo léxico: “Por arcaísmos léxicos 
compreendem-se as palavras que deixaram de ser usadas porque se tornaram 
desnecessárias ou porque foram substituídas por sinônimos de formação variada.” 
(ROSA, 2000, p. 2).  

Se perguntarmos por que o desuso das palavras se dá, encontramos uma 
resposta satisfatória em Rosa (2000, p.2), onde o autor afirma que:  

                                                           
18

 Sinédoque: é a substituição de um termo por outro, em que os sentidos destes termos têm uma 
relação de extensão desigual (ampliação ou redução). 
19

 Metonímia: é a substituição de um nome por outro, havendo entre eles alguma relação de 
semelhança. 
20

 Metáfora: é uma comparação direta, um termo substitui outro por semelhança que é resultado de 
imaginação.  
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De uma forma mais específica, poderiam ser citados alguns fatores que 
determinam a arcaização das palavras, a saber: o desaparecimento das 
instituições, costumes e objetos a que elas faziam referência; o 
aparecimento de sinônimos que passam a ser preferidos; a degradação de 
sentido (certas palavras assumem uma carga semântica pejorativa, o que 
faz com que sejam evitadas); os neologismos; os eufemismos; além do 
sentido especial atribuído a algumas expressões. 

 
Ainda em relação ao desuso de algumas palavras, constatamos que a 

diacronia das línguas está diretamente ligada a este fato, pois por elas 
envelhecerem perdem sua constante utilização no discurso atual, pois os falantes 
vão utilizando novas palavras, por vezes até na tentativa de ornar seus discursos e 
assim de determinado tempo para o outro o processo de arcaizamento é praticado 
cada vez mais.   
 
1. Material e Método 

 
Tomamos como base teórica o modelo da Sociolinguística Quantitativa ou 

Teoria da Variação Linguística (LABOV, 1972), cujo pressuposto teórico é de que a 
língua é inerentemente heterogênea, sujeita à variação e até mesmo à mudança e 
que o aparente “caos” linguístico instaurado pelo fenômeno da variação é possível 
de ser sistematizado. Esse modelo se ocupa em estudar e explicar as diversas 
variações existentes na língua. Essas variações, como mostra Tarallo (1986), são 
diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em um mesmo contexto sem causar 
alterações à veracidade da frase. É imperativo ressaltar que esse modelo leva em 
conta os fatores extralinguísticos, no sentido de que o sexo e a escolaridade do 
indivíduo, por exemplo, podem vir a interferir na variação. Um dos objetivos da 
Sociolinguística Variacionista é “entender quais são os principais fatores que 
motivam a variação linguística, e qual a importância de cada um desses fatores na 
configuração do quadro que se apresenta variável” (CEZARIO e VOTRE, 2009, p. 
141).  

 É sob a ótica desse modelo que passamos a estudar a mudança semântica 
de palavras existentes no léxico do cangaço no século XX, assim como as palavras 
que hoje caíram em desuso. Para isso, utilizamos como Corpus, cerca de 24 
bilhetes escritos por cangaceiros no século XX, cedidas pelo ‘Museu do Cangaço de 
Serra Talhada-PE’.  

A primeira etapa do trabalho foi direcionada a leitura de trabalhos já 
existentes voltados para a questão de mudança semântica, entre eles, Garcia 
(2001), Travaglia (1998). Logo após demos inicio a leitura do corpus selecionado 
para esse artigo. Após a leitura, realizamos o processo de seleção das palavras que 
entrariam para nosso estudo, cerca de 18. Foram analisadas palavras como 
‘resposte’, palavra que ainda vigora com o mesmo significado, ‘responder’. ‘alarmi’, 
palavra que ainda vigora, mas com outro significado, ‘sinal para avisar perigo’, e 
palavras como ‘Resguardi de boca’, ‘segredo’, que caiu em desuso. 

Este artigo tem como finalidade fazer um levantamento demonstrativo sobre 
palavras, pertencentes ao léxico do cangaço no século XX, que caíram em desuso 
e/ou sofreram alguma alteração em seu significado. 
 
2. Discussão 
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2.1 A mudança semântica 

Como vimos na introdução deste trabalho as mudanças de sentido acontecem 
com o passar do tempo e possivelmente isso se dá por meio da substituição de um 
nome, da substituição de um termo por outro com extensão maior ou menor ou com 
uma comparação direta fruto de imaginação. A tabela abaixo mostra algumas 
palavras que sofreram alteração semântica com o passar do tempo. 

 
Palavra/Express

ão 

Significado de 

origem 

Significado 

atual 

Contexto 

Zuada Denuncia Barulho ... Mesmo assim, 

com zuada não me 

faz medo 

 

agradinho Quantia de 

dinheiro 

Fazer qualquer 

favor à outrem 

... Poça tratar da 

fazenda, agora u 

amº mandi um 

agradinho para elli, 

u quilhiconvinhér...  

 

Alarmi Denuncia Sinal para avisar 

perigo 

... Agora faça 

pocoe alarmi a 

pulicia... 

 

Despachado Ser atendido Enviar, expedir. espero ser 

despachado... 

 

Força Tropa Poder da 

musculatura, 

rigidez 

... O Sr. Mandou 

uma força a ir atras 

de mim. Pilheriou 

bastante de mim. 

Presentemente Pessoalmente Atualmente "Presentimente não 

lhi conheço" 

Tabela 1. Palavra e/ou expressão que vigora com outro significado 

  
 Como percebemos na tabela acima, estas expressões ou palavras sofreram 
alterações semânticas, mas não se perderam ao longo do tempo. É possível 
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recuperar o seu sentido original através do contexto linguístico em que elas estão 
inseridas. Podemos citar a palavra ‘presentemente’, que era utilizada, no léxico do 
cangaço, como expressão que significa ‘conhecer pessoalmente algo ou alguém’. 
Mas no léxico atual tem outro significado o de ‘atualidade’. Assim como ‘despacho’ 
que tinha o significado de ‘ser atendido’ e passou a ter o significado de ‘enviar, 
expedir’. 
 
  
Palavra/Expressão Significado Contexto 

Resposte Responder ... Sem mª resposte logo... 

 

Emportança Quantia de dinheiro ... Os donos eram para mi dar uma 

Emportança e não deram... 

 

agradinho Quantia de dinheiro ... Estou serto poça mandar uagrado 

para Luiz Pedro... Não ezirge 

quantia 

 

Buli Mexer, vasculhar ... apois em minhas andada nunca 

buli em suas fazenda... 

Maçada Demora ... Apois não quero maçada faço 

esta com urgença... 

Tabela 2. Palavras e/ou expressões que vigoram com o mesmo significado 

 
 Apesar de encontrarmos alguns desvios na escrita, o que não compete a este 
trabalho analisar tal fenômeno, não encontramos, nas palavras da tabela 2, palavras 
que mudaram seu significado. Como por exemplo, a palavras ‘emportança’ e ‘buli’ 
que continuam com o mesmo significado encontrado antigamente, ‘quantia de 
dinheiro’ e ‘mexar, vasculhar’, respectivamente. Diferentemente de palavras como 
‘alarmi’, essas palavras não sofreram nenhuma alteração em sua semântica. 
 
2.2 Palavras que caíram em desuso 

 
Como vimos algumas palavras do léxico do cangaço vigoraram durante o 

tempo, mudando ou não de significado. Porém, obtivemos dados que mostraram 
palavras que caíram em desuso, como as tabeladas abaixo.  
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Palavra/Expressão Significado de 

origem 

Contexto 

Faz dúvida   Questionar ... 1 - que osenhor não faz 

duvida apois o quilhitracto E 

pedir-lhe 3 conto pençoquivs 

não faz duvida 

Resguardi de boca Segredo ...quérô receber resposta... 

Oliresguardidi boca 

  

Faça dúvida Questionar ... Espero qui o sr. não faça 

duvida...  

Não mi faltar Deixar de fazer o que 

foi pedido ou 

combinado 

... Espero o sr. Não mi faltar... / 

por tanto espero e confio o sr. 

não me faltar 

Pilheriou ------- ... O Sr. Mandou uma força a ir 

atras de mim. Pilheriou bastante 

de mim. 

 

Deflorar Prejudicar ... Qui andam roubando 

edeflorando as famia aleia....  

 

Mais bem acertado   Apropriado ... Achei mais bem acertado 

mandar para si mesmo... 

Tabela 3. Palavras e/ou expressão que caiu em desuso 

 
Na tabela acima nota-se que o significado das palavras diziam respeito a um 

determinado significado, em um contexto específico da época. Porém, ao passar do 
tempo, essas palavras acabaram caindo em desuso, ou talvez algumas podem ter 
sido substituídas por outras levando em conta seu significado. 

A expressão ‘mais bem acertado’ obtém o significado de ‘apropriado’, com 
base em pesquisas realizadas não constatou a existência dessa expressão em 
nosso léxico, o que nos faz pensar que essa palavra se perdeu com o tempo, 
levando consigo o seu significado. Na palavra ‘pilheriou’  não foi possível identificar o 
seu sentido de origem, dado que o contexto linguístico em que ela estar inserido não 
nos deu suporte para encontrar o seu significado. 

 
3 Conclusão 
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Após a descrição dos dados, notamos que do léxico encontrado nos bilhetes 
escritos por cangaceiros entre o século XIX e XX algumas palavras caíram em 
desuso a ponto de no presente século não ser possível recuperar mais o seu 
significado, assim como, algumas palavras não desapareceram, porém tiveram o 
seu significado alterado, de forma que o que temos como significado destas palavras 
hoje em muito difere do que elas possivelmente significavam naquele tempo e 
especificamente para os cangaceiros e destinatários dos bilhetes analisados no 
presente artigo. Este trabalho não tem o intuito de analisar as palavras escolhidas, 
nossa pesquisa volta-se para a amostragem dos dados. Por isso para uma possível 
e/ou futura expansão do mesmo, utilizaremos a proposta de Travaglia (1998) que 
aponta o discurso, já mencionado na introdução, como hipótese explicativa para tal 
fenômeno. 

Entendemos que este trabalho pode servir como base para estudos posteriores, 
estudos estes que podem analisar, de maneira mais específica, as palavras aqui 
encontradas que caíram em desuso, pois estas podem ser especificas do cangaço, 
movimento que já cessou e que, por isso, as palavras e/ou expressões também 
deixaram de existir no léxico; assim como, analisar os vocábulos que mudaram de 
significado, investigando os diferentes processos que estas palavras passaram até 
chegar nestes significados; é necessário também um estudo mais específico das 
palavras que permanecem até hoje com o mesmo significado, pois tais palavras 
podem não ser especificas do léxico dos cangaceiros, por isso, vigoram até hoje. 
Sendo assim, a análise dos bilhetes produzidos por cangaceiros é um estudo que, 
embora já tenhamos algumas conclusões, precisa ser ampliado, algo que 
pretendemos fazer a partir da presente pesquisa. 
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Resumo: O romance é um dos gêneros textuais mais antigos de que se tem 
conhecimento na atividade literária, e que passou por grandes transformações em 
sua estrutura no decorrer do tempo. Com o surgimento do movimento modernista, 
seus traços característicos foram modificados e, hoje, na contemporaneidade, 
estudos apontam que muitos dos romances atuais podem ser questionados quanto a 
pertencerem ou não a esse tipo de gênero. Uma obra que se encaixa perfeitamente 
nessa perspectiva é Nove Noites do escritor Bernardo Carvalho, uma narrativa 
fragmentada e misteriosa, que será o principal corpus da nossa pesquisa. O objetivo 
deste trabalho é analisar o livro, já citado, comparando-o com os estudos de Leyla 
Perrone-Moisés (2006) acerca do poder e da sedução das palavras na construção 
de um texto, bem como os principais recursos utilizados para envolver o leitor no 
desenrolar da trama. Para isso, nos basearemos também nos estudos sobre 
literatura comparada de Carvalhal (1999). Não obstante, faremos ainda um breve 
estudo sobre o gênero romance e apresentaremos nossas conclusões. Por fim, 
Nove Noites apresenta muitas características que dialogam com as investigações de 
Leyla Perrone-Moisés, no sentido de que a palavra exerce grande influência sobre 
os leitores, funcionando, de certa forma, como uma teia que liga o leitor a uma obra. 
 
Palavras-chave: Palavra; Romance; Mistério; Nove Noites. 
 
 
Introdução 
 

A contemporaneidade possibilitou à Literatura uma nova e ampla abrangência 
em todo o mundo. Os autores começaram a abordar temas comuns à vida cotidiana, 
desde fatos históricos, sociais, políticos, tentando dar verossimilhança à sua trama. 
Sabemos que uma obra literária é ficção, no entanto, torná-la mais próxima do real 
tornou-se o desejo de muitos escritores. 

O desejo de seduzir o leitor, proporcionou o surgimento de obras cada vez 
mais complexas, com temáticas inovadoras e que explorassem todos os elementos 
da narrativa em conjunto, ou individualmente. A estrutura foi modificada, o 
psicológico das personagens começou a ser trabalhado, múltiplas vozes foram 
introduzidas e a narrativa tornou-se fragmentada. 

O romance Nove Noites, do escritor Bernardo Carvalho, é um exemplo de 
tudo que foi dito até agora, pois através de uma trama envolvente e misteriosa o 
público leitor é seduzido e, sem perceber, se deixa levar pelos caminhos 
enigmáticos do misterioso suicídio do antropólogo americano, Buell Quain. 
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A pesquisa será organizada da seguinte maneira: na primeira seção, faremos 
um breve apanhado sobre a história do romance, com ênfase nas mudanças 
ocorridas em sua estrutura, até os romances contemporâneos, em que o escritor 
tem maior liberdade no processo de escrita desse tipo de gênero. Além dessa 
liberdade adquirida, recentemente, também, encontramos uma fusão das 
características de outros gêneros literários no próprio romance.  

A segunda seção, desenvolve-se seguindo a temática principal dessa 
pesquisa: a análise da obra Nove Noites em comparação com os estudos de Leyla 
Perrone-Moisés acerca do poder de sedução das palavras em um texto. Para isso, 
apresentamos brevemente alguns pontos a serem considerados no que tange a 
literatura comparada. 

Na sequência, reforçamos na palavra e no seu poder de sedução, em uma 
obra de literatura, que em consonância com a proposta dessa pesquisa, dialogam 
com os estudos de Leyla Perrone-Moisés sobre a influência que elas exercem sobre 
o leitor. 

Por fim, na quarta seção, analisamos a obra Nove Noites, de Bernardo 
Carvalho, que é a temática principal deste estudo, com enfoque na comparação 
entre esse livro e fundamentado nos resultados apresentados pela teórica, ensaísta 
e crítica literária, já citada, no parágrafo anterior. 
  
1. Breve história do romance 
 

A literatura destacou-se entre as obras de artes, pois cresceu, alcançou novos 
públicos e, com isso, novos tipos de gêneros surgiram, em diferentes lugares e com 
inovadoras temáticas. Com toda essa abrangência literária, sentiu-se a necessidade 
de classificá-las, de acordo com suas características. Dentre as primeiras 
classificações das obras literárias estão aquelas que as distinguem, segundo os 
gêneros tradicionais. São eles: o lírico, o épico e o dramático. 

Cada um deles apresenta diferenças em relação ao outro, o que possibilita 
uma organização linear das obras literárias, porém, uma questão se se permite 
deixar de ser levantada: como saber a qual gênero pertence uma obra literária? Eis 
uma explicação considerável: 
 

Pertencerá à Lírica todo poema de extensão menor, na medida em que nele 
não se cristalizarem personagens nítidos e em que, ao contrário, uma voz 
central – quase sempre um “Eu” – nele exprimir seu próprio estado de alma. 
Fará parte da Épica toda obra – poema ou não – de extensão maior, em 
que um narrador apresentar personagens envolvidos em situações e 
eventos. Pertencerá à Dramática toda obra dialogada em que atuarem os 
próprios personagens sem serem, em geral, apresentados por um narrador. 
(ROSENFELD, 2011, grifo do autor, p. 17). 

  
Essa classificação tradicional, no entanto, levanta outras questões relevantes, 

pois é possível identificar traços típicos de um gênero, presentes em outro, assevera 
Rosenfeld (2011, p, 18): “No fundo, porém, toda obra literária de certo gênero 
conterá, além dos traços estilísticos mais adequados ao gênero em questão, 
também traços estilísticos de outros gêneros”. Portanto, não existe obra literária 
pura. 

O romance é uma espécie do gênero épico, embora se distinga dele. Desde o 
seu surgimento, várias teorias foram criadas para tentar definir suas características. 
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No início, defendia-se um modelo estrutural apontado como padrão, em que se 
seguia uma ordem linear (início, meio e fim) bem definida, um narrador apenas com 
a função de contar a história e personagens condicionadas a ações simples. 

De acordo com Linhares (1976, p. 14-15): “Foi no século XVII [...] que o 
romance se afirmou, dando um passo à frente”, e, com o passar do tempo, 
principalmente, com o surgimento do Modernismo, no século XX, ocorreram 
mudanças radicais em seus traços característicos. Atualmente, na 
contemporaneidade, muitas obras podem ser questionadas a serem ou não 
classificadas como romance. No Brasil, Machado de Assis e Clarice Lispector são 
precursores nesta nova estética romanesca. Mesmo assim: 

 
Em absoluto, ele continua a ser obra de imaginação, seja descrevendo a 
estrutura de coletividades mais enredadas, discutindo problemas do homem 
e de sua vontade, do destino, das massas anônimas ou das minorias 
lúcidas, ou seja, mesmo não pondo em cena mais que uma personagem, as 
suas paixões, as suas experiências, as suas angústias, os seus 
desesperos, os seus sonhos, os seus delírios. (LINHARES, 1976, p. 11).  

 
 O que é novo, inicialmente, assusta, porque a conformidade já transformou o 
comum em costume, e este, faz com que as pessoas se prendam a padrões. Em se 
tratando de literatura, ir contra os padrões possibilitou a ruptura de modelos arcaicos 
de criação. Todos os gêneros se transformaram e principalmente, o narrativo. O 
romance passou a explorar novas temáticas, novas problemáticas e novos pontos 
de vista. A mulher conquistou o seu espaço, escrevendo verdadeiros clássicos, 
consagrando nomes, e sendo exemplo de motivação para novas escritoras. O 
mundo mudou e pode-se dizer que o mundo literário contribuiu bastante para isso: 
 

Sem exagero é possível dizer que o romance provocou a maior revolução 
literária do Ocidente, não só trazendo a mulher para a arena das 
competições, como lhe proporcionando, com a ajuda da sociedade feudal e 
o do cristianismo, novas dimensões humanas, inclusive a literária. 
(LINHARES, 1976, p. 14). 

 
E eis que os anos passam e chegamos na contemporaneidade. Nela, a 

literatura não se preocupa mais em apresentar personagens comuns, em criar um 
mundo desprovido de problemas ou relatar, simplesmente, uma história que tenha 
começo, meio e fim definidos. Ao contrário, as personagens contemporâneas são 
repletas de questionamentos, o mundo é recriado, remodelado e descrito por um 
narrador que não mais se contenta em simplesmente narrar um fato, e sim, em 
desafiar seu público. Um romance já não se inicia especificamente pelo começo, 
pois o meio pode ser o início e este, pode ser o fim. Acreditamos que essas novas 
possibilidades romanescas são positivas para o enriquecimento de uma obra. 
  
2. Sobre a comparação literária 
 

A transformação ocorrida na atividade literária foi o ponto de partida para o 
surgimento de novos estudos. À medida que um autor inovava em uma obra, 
consequentemente um estudioso iniciava uma pesquisa teórica, que tentasse 
explicar essa inovação. Essa relação entre teoria e literatura oferece aos 
pesquisadores uma base para o seu entendimento e a expansão de novos 
conceitos. 
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Nessa perspectiva, tornou-se possível a comparação não só entre obras 
literárias, mas também entre estas e outros tipos de texto. A teoria é necessária para 
fundamentar uma pesquisa, pois existe um diálogo entre o texto teórico e a 
literatura. Carvalhal (1996, p. 05) afirma: 
 

[...] quando começamos a tomar contato com trabalhos classificados como 
estudos literários comparados percebemos que essa denominação acaba 
por rotular investigações bem variadas, que adotam diferentes metodologias 
e que, pela diversificação dos objetos de análise, concedem à literatura 
comparada um vasto campo de atuação.  

 
Partindo dessa premissa, pela diversidade de obras existentes e de pesquisas 

relacionadas a elas, a possibilidade de comparar um texto literário com outras artes, 
ou outros setores de estudo, por exemplo, além de positivo, é também considerável, 
no campo do comparatismo. De acordo com Leyla Perrone-Moisés sobre essa 
questão, explana: 
 

Qualquer estudo que incida sobre as relações entre duas literaturas 
nacionais pertence ao âmbito da literatura comparada. Essas relações 
podem ser estudadas sob vários enfoques: relações entre obra e obra; entre 
autor e autor; entre movimento e movimento; análise da fortuna crítica ou da 
fortuna de tradução de um autor em outro país que não o seu; o estudo de 
um tema ou de um personagem em várias literaturas, etc. (MOISÉS, 1990, 
p. 91). 

 
Podemos acrescentar a esse pensamento, a possibilidade de se comparar 

duas literaturas de nacionalidades diferentes, já que a abrangência dessa disciplina 
alcançou dimensões ilimitáveis. Inicialmente, esse tipo de pesquisa comparativa era 
feito entre obras de um mesmo país, modelo, este, em que os franceses tinham 
grande destaque, porém, tempos depois, os americanos passaram a comparar, 
também, obras de diferentes países. Houve ainda, uma época em que as outras 
literaturas eram tidas como inferiores às europeias, com o argumento de que as 
outras escritas não tinham originalidade e o que seus autores escreviam eram 
reflexos inspirados na literatura europeia. Sobre isso, Moisés (1990, grifo da autora, 
p. 98) ainda ressalta: 
 

A própria palavra comparar, que está no nome da disciplina já carrega uma 
ideia de valor. Em gramática, o comparativo é de “superioridade”, “de 
igualdade” ou “de inferioridade”. E, se nos submetermos aos pressupostos 
historicistas da literatura comparada, platônicos quanto ao valor e 
deterministas quanto à concepção dos processos, nossas literaturas sempre 
levarão desvantagem na “comparação” com as literaturas europeias.  

 
O fato de uma arte “beber na fonte” de outra, não a torna menor que àquela. 

No Brasil, nossos escritores, com o advento modernista, passaram a escrever obras 
com traços predominantemente brasileiros, sem excluir outras literaturas ou outras 
artes. A inspiração, em uma obra estrangeira, não diminui um texto, ao contrário, o 
enriquece. E nada impede que um estilo novo de escrita surja a partir disso, como 
aconteceu com os nossos modernistas da literatura brasileira inspirados pelas 
vanguardas europeias. 

Graças a todo esse processo evolutivo referente à literatura e ao 
comparatismo literário, hoje, podemos desfrutar de obras como Nove Noites, e ainda 
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analisá-la, comparando-a com os ensaios de Leyla Perrone-Moisés. A partir desses 
ensaios, chegamos na palavra, como a principal arma de sedução, seja ela falada, 
ou escrita, seja ela lida, ou escutada, nessa fantástica relação entre a obra, o 
escritor e o público. 
 
3. A palavra como fonte de mistério 
 

A palavra é sem dúvida uma grande dádiva humana. Através dela, o homem 
pode estabelecer relações com o próximo e, além disso, consigo mesmo. Elas têm o 
poder de persuadir, encantar, confundir e até, seduzir, enfim, de manipular as ações 
daqueles que acreditam serem eles os manipuladores. As palavras têm um poder 
inestimável. 

A palavra sempre foi uma poderosa arma em favor dos escritores e grandes 
nomes da literatura nacional usaram-na com maestria; uma habilidade que é ao 
mesmo tempo louvável e também perigosa. Dominar a palavra pode ser uma ilusão 
causada pela segurança; um jogo no qual aquele que se sente dominador pode ser, 
na verdade, o dominado. Quando transformada em escrita artística, a palavra 
adquire ainda mais poder, pois passa a ser reproduzida por novas vozes, 
consequentemente, carregadas de emoções: 
 

Os poetas são sedutores porque foram vítimas de uma sedução primeira, 
exercida pela própria linguagem. Corrompidos por essa capacidade 
sedutora da língua materna, os poetas se tornam seus cúmplices para 
seduzir terceiros. (MOISÉS, 1990, p. 14). 

 
Na literatura brasileira, como, especificamente, o escritor Bernardo Carvalho, 

podemos citar ainda outros nomes com essa habilidade de usar as palavras a seu 
favor. O que dizer de um Arnaldo Antunes e o seu encantador dom de brincar com 
elas? De um Machado de Assis e os seus narradores que dialogam com o leitor? Ou 
de uma Clarice Lispector que queria desvendar os mistérios da existência humana 
através das palavras? Todos eles e tantos outros nacionais e internacionais 
encontraram sua maneira de se expressar por meio de suas vozes escritas através 
da sedução das palavras. 
 Ainda podemos citar uma das personagens mais sedutoras da literatura 
universal: Xerazade. Ela que é a protagonista das Mil e Uma Noites e com sua 
capacidade de contar, conseguiu escapar de seu trágico destino com o mistério 
disfarçado de curiosidade em sua história interminável: “Todos sabem que Xerazade 
foi uma extraordinária sedutora porque mantinha o prazer do sultão suspenso à sua 
fala. Xerazade usava com maestria uma das mil armas sedutoras da linguagem: sua 
capacidade de narrar” (MOISÉS, 1990, p. 14). 

Nas mãos hábeis do poeta-escultor, a linguagem transforma-se em uma arma 
de sedução e, por vezes, vai muito além disso, como nos afirma Leyla Perrone-
Moisés (1990, p.13): “A linguagem não é só meio de sedução, é a próprio lugar da 
sedução. Nela, o processo de sedução tem seu começo, meio e fim”. A linguagem 
seduz o leitor no ato da leitura e o enfeitiça, é um transe. Há várias maneiras de 
prender o leitor a uma obra, uma delas é pela curiosidade. É o que acontece no 
romance Nove noites, o leitor é seduzido pelo mistério. A linguagem e os arranjos 
literários utilizados pelo autor, estimulam o leitor a permanecer fiel à leitura. Vejamos 
as ideias de retórica e poética apresentadas por Gilberto Teles: 
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[...] a Retórica é a arte ou a ciência da expressão, oral ou escrita, destinada 
a persuadir ou influenciar as pessoas, [...] a Poética tem por objetivo definir 
os caracteres essenciais da criação literária, [...] a retórica tratou da prática 
e da eficácia do discurso e a poética tratou da dimensão de sua beleza. 
(TELES, 1982, p. 297). 
 

 Assim, Bernardo Carvalho usa as palavras como fonte de mistério. A maneira 
como leva a narrativa, mantém o leitor preso a ela. Sua escrita é um engenhoso jogo 
de persuasão, fazendo com que o leitor acredite em tudo que lê, até o último 
momento. Tudo é uma transformação da realidade, mas o fato de apresentar uma 
realidade ficcional, não quer dizer que não seja real. As palavras não reproduzem o 
real, apenas o evoca.  
 O mistério é uma das principais características presentes no romance em 
estudo, o que o torna muito mais atraente. A narrativa fragmentada, a mistura de 
vozes e as várias hipóteses para o suicídio da personagem central desafiam o 
público a pensar, a formular teorias que possam ajudar a decifrar o código presente 
no romance. Nessa tentativa, acabamos por duvidar de certas informações, do 
narrador obcecado, do remetente das cartas e ficamos curiosos para desvendar o 
mistério que só aumenta a cada página lida. Um mistério criado pelas palavras. 
 
4. O romance Nove Noites 
 

Um dos maiores desafios de um escritor é escrever uma obra capaz de 
seduzir o maior número de pessoas possíveis. Há aqueles que dizem não se 
preocuparem com isso, mas, no fundo, o desejo inconsciente de surpreender, 
encantar, o desejo de seduzir um público leitor, já os torna dependentes da ânsia de 
despertar sentimentos diversos, naqueles que, sem perceber, já caíram nas garras 
sedutoras das palavras e do texto. 

No romance ficcional Nove Noites, Bernardo Carvalho apresenta a história por 
trás do suicídio de Buell Quain, um antropólogo americano, que veio ao Brasil para 
estudar os índios Krahôs, no Tocantins. Para narrar este intrigante episódio, o leitor 
é presenteado com um narrador obcecado pela história de Quain, ao ler o nome dele 
num artigo de jornal, sessenta e dois anos depois do suicídio. Este narrador, ao 
mesmo tempo, em que clareia as ideias do leitor, muitas vezes, confunde-o, cada 
vez mais. Surge desse intrigante jogo, entre narrador e leitor, uma busca incessante 
por repostas concretas da parte de ambos, nas quais o segundo é constantemente 
desfiado pelo primeiro a questionar-se sobre a veracidade de muitas informações 
fornecidas durante a narrativa. O próprio narrador, já seduzido pelos mistérios que 
cercam o suicídio de Buell, parece perdido diante de tantas hipóteses diferentes 
para explicar a morte do jovem antropólogo. Na tentativa de descobrir a verdade 
sobre isso, o narrador, que também é escritor, resolve refazer a trajetória do suicida 
até o momento da sua morte. 

O clima de suspense e mistério, presente em toda a narrativa, aparecem logo 
no início da obra, quando numa carta de um remetente sem nome, até então, não 
identificado, diz ser, para um amigo de Buell Quain, mas destinada a um outro 
alguém, também, não identificado. O “amigo” do antropólogo previne o segundo 
sobre quando ele vier em busca de respostas: 

 
Quando vier à procura do que o passado enterrou, é preciso saber que 
estará às portas de uma terra em que a memória não pode ser exumada, 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[167] 
 

pois o segredo, sendo o único bem que se leva para o túmulo, é também a 
única esperança que se deixa aos que ficam, como você e eu, à espera de 
um sentido, nem que seja pela suposição do mistério, para acabar 
morrendo de curiosidade. (CARVALHO, 2006, p. 06). 

 
O trecho acima parece até um recado para o leitor, um anúncio de que 

desvendar os motivos que levaram o jovem Quain a cometer suicídio, tão 
repentinamente, não será tarefa fácil. O leitor deve estar atento, caso contrário, se 
perderá no labirinto ficcional das palavras. Não se deve confiar em tudo que está 
escrito. 

Quanto a sua forma estrutural, já nos seduz pela maneira como o narrador 
desenvolve o texto. Logo nos primeiros capítulos, nos espantamos com a 
multiplicidade de vozes narrativas. Há um narrador que tenta descrever um relato 
histórico-biográfico da personagem Buell Quain e uma outra voz, que descreve, 
através do seu ponto de vista, a personalidade de Buell Quain, na qual pôde 
identificar, durante as nove noites de conversa que tiveram, antes da tragédia do 
suicídio. 

Ainda é comum na maioria dos romances tradicionais, apenas uma única 
voz narradora, o que não acontece com a referida narrativa. Há dois narradores-
personagens. Ambos participam da história, mas de maneiras diferentes, um em 
contato direto com o protagonista, o outro segue uma trilha de relatos e informações 
que foram deixadas pelo etnólogo, mas que foram esquecidas no tempo. O primeiro, 
o engenheiro Manoel Perna, com o qual o protagonista manteve uma amizade e 
alguns momentos de confidência, teve uma breve participação na vida de Quain. 
Sendo assim, esse narrador-personagem possui um grau de familiaridade com ele. 
O outro narrador-personagem nunca conheceu o jovem Buell Quain, mas, no 
decorrer da narrativa, percebemos que o seu grau de familiaridade é semelhante ao 
do primeiro, pois, mesmo sem ter convivido com Buell, sua curiosidade pela história 
o faz conhecedor, de certa forma, da pessoa do americano; um jornalista que 
investiga o caso, com a intenção de escrever um livro. Estes narradores sentem 
essa proximidade por questões sentimentais e ambos confessam sentir o que o 
etnólogo sentiu. 

A história é contada por dois vieses, um ficcional e outro, histórico. Durante a 
leitura de um capítulo, o leitor é levado por uma lembrança, eternizada nas cartas 
escritas pelo amigo de Buell Quain, em seguida, no próximo capítulo, é transportado 
para um mundo investigativo e jornalístico. 

O narrador presente nas cartas e o amigo do etnólogo nos guiam pela parte 
ficcional de Nove Noites, enquanto outro narrador investigador encarna e responde 
pelo lado jornalístico, levantando hipóteses, ou nos intuindo a levantá-las, 
explorando dados que indiquem os reais motivos que levaram Buell Quain a cometer 
o suicídio daquela forma tão brutal. O autor transforma a sua narrativa em fatos e 
ações que oscilam entre o real e o ficcional.  Essa combinação é bastante pertinente 
e podemos tomar como um recurso literário, mais uma arma da linguagem com o 
poder de seduzir. O leitor é induzido a acreditar no que os narradores dizem. A 
narração é tão bem estruturada que não se sabe e nem se consegue identificar a 
mentira, se houver, e, com certeza, há.  

Existem, no romance Nove noites, várias características de desconfiguração 
no modo tradicional de criação dos romances. Essa desconfiguração vai além da 
estrutura de um romance e perpassa, também, as temáticas e os mitos do índio, 
como “bom selvagem”. Bernardo Carvalho rompe com essa tradição, trazida no 
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pensamento de muitos outros autores, como é o caso da obra Ubirajara, de José de 
Alencar. Em Nove noites, os índios assumem um tipo de "violência" sobre o narrador 
e sobre o protagonista, como afirma o autor: “Tinham uma sensibilidade muito 
aguçada para a maldade psicológica” (CARVALHO, 200, p. 45). Para o narrador, o 
contato do branco com o índio constitui um choque cultural violento. 

A história central, do romance Nove noites, trata de um jovem etnólogo 
americano de 27 anos, que vai até o Tocantins para estudar os índios krahôs. Buell 
Quain é um rapaz experiente e que já teve a chance de frequentar várias tribos de 
índios, mas ao passar um pequeno período na tribo Krahô, comete suicídio, na 
frente de dois índios. O suicida se fere com grandes golpes de gilete no pescoço e 
nos pulsos e depois, se enforca. Uma morte violenta que intriga o leitor: 

 
Quando se matou tentava voltar a pé da aldeia de Cabeceira Grossa para 
Carolina, na fronteira do Maranhão com o que na época ainda fazia parte de 
Goiás e hoje pertence ao estado do Tocantins. Tinha vinte e sete anos. 
Deixou pelo menos sete cartas, que escreveu, aos prantos, nas últimas 
horas que precederam o suicídio (CARVALHO, 2006, p. 13). 

 
Como tudo que não tem uma explicação definida, o suicídio de Buell Quain 

ganhou várias hipóteses como respostas. O leitor, a cada página lida, se depara 
com uma nova informação, que, às vezes, completa a anterior, outras, destrói tudo o 
que se acreditava até então. Narrador e leitor ficam confusos diante de tantas 
informações diferentes. Ambos estão contaminados pelo suspense. O narrador, ao 
tempo em que seduz o leitor, é também seduzido pela narrativa, o que é normal, 
como afirma Moisés (1990, p. 18): 

 

O que é fascinante numa situação de sedução é o suspense. O sedutor tem 
de adivinhar, deve desejar intensamente o desejo do seduzido, e essa 
concentração no outro o arranca de si mesmo como sujeito. Nesse sentido 
ele é tão raptado quanto o suposto paciente do seu discurso. E o seduzido 
também deixa operar-se nele uma abertura. 

 
Anos depois, do suicídio de Buell Quain, um jornalista se interessa pelo fato e 

decide investigá-lo. Somos, então, levados por esse curioso investigador, a uma 
história que aparentemente era apenas um suicídio, mas que vai desencadeando 
outros fatos, outras histórias e uma porção de mistérios, não só sobre o 
protagonista, mas sobre os próprios narradores. Inúmeros mistérios se entrelaçam, 
se conectam e deixam a leitura interessante, forçando o leitor a desejar solucioná-
los, mas isso não acontece. Alguns mistérios permanecem sem um desfecho, 
deixando para o leitor a tarefa de criar ou refletir sobre seus possíveis desfechos. 

Os mistérios que cercam a narrativa desencadeiam, no leitor acostumado 
com a velha estrutura dos romances, um desejo de resolução. Em determinado 
momento, após intensas revelações, a história se sobrecarrega de fatos e 
acontecimentos, ora sobre o narrador, ora sobre Quain, que tornam a escrita 
totalmente paranóica e confusa. O leitor se pega a questionar o que é real e 
confiável e o que não é: “A verdade está perdida entre todas as contradições e os 
disparates” (CARVALHO, 2006, p. 06). 

Sabe-se que o antropólogo se matou pouco tempo depois de ter recebido 
algumas cartas; a informação de que ele já não estava bem psicologicamente e 
emocionalmente contribuiu, de certa forma, para justificar sua atitude tão 
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desesperada. Alguns afirmam que foi por razões familiares. Seus colegas de 
faculdade disseram que ele veio para o Brasil já na intenção de morrer. Outros 
justificavam que o suicídio foi uma escolha, porque Quain estava muito doente e a 
doença era contagiosa; o próprio Buell afirma isso em uma carta enviada a Heloisa 
Alberto Torres, diretora do Museu Nacional: “Estou morrendo de uma doença 
contagiosa [...] A carta deve ser desinfetada” (CARVALHO, 2006, p. 19). Muitos 
afirmavam que a mulher dele tinha o traído com seu irmão: “Acho que ficou louco 
depois que recebeu umas cartas. Disse que a mulher tinha traído ele com o irmão” 
(CARVALHO, 2006, p. 73). No entanto, essa hipótese é descartada, pelo fato de já 
ter sido revelado que ele não tinha irmão, apenas uma irmã. Havia ainda o boato de 
que a mulher dele o traíra com seu cunhado: “[...] a razão do suicídio de Quain tinha 
sido a descoberta de que a mulher o teria traído com o cunhado” (CARVALHO, 
2006, p. 76). Com isso, o narrador, obcecado por este caso, chega a supor que Buell 
Quain, na verdade tinha um caso amoroso com sua irmã: “ [...] no íntimo também 
podia estar se referindo a outra pessoa – e por que não a própria irmã? ” 
(CARVALHO, 2006, p. 76). As três últimas hipóteses também perdem a 
credibilidade, pelo fato de já ter sido revelado que, na verdade, ele não era casado, 
quiçá, incestuoso. O leitor começa a duvidar também dessa informação. Um jogo de 
palavras magistralmente organizado para confundir o leitor: “O próprio das palavras 
é desviar-nos do caminho reto do sentido” (MOISÉS, 1990, p. 13). 

E o que dizer do narrador presente no texto através de cartas? Este também 
tem seus mistérios, pois suas cartas se dirigem a alguém que não aparece no texto, 
mas a alguém que conhecia Buell Quain e que ansiava pela chagada desse 
indivíduo. No decorrer da narrativa, cria-se a expectativa de que esse alguém 
apareça a qualquer momento, mas, em certas passagens do texto, essa pessoa tão 
esperada pelo remetente, na verdade, já entrou na história, desde o seu início. Esse 
alguém, que por não ser conhecido pelo primeiro narrador, é o próprio leitor: “Eu só 
sei que esse estranho era você” (CARVALHO, 2006, p. 105). 

O romance se encerra com um desfecho não revelado, mais uma das 
artimanhas que envolvem o leitor, pois o mistério atrai as pessoas. Na literatura, o 
mistério atrai leitores, seduzidos por uma curiosidade natural em busca da verdade, 
quando não existe verdade, nem mentira, em uma obra literária: “A verdade 
depende apenas da confiança de quem ouve” (CARVALHO, 2006, p. 21). Ou seria 
de quem lê? Mistérios, mistérios. 
 
5. Considerações finais 
 

Procurou-se até aqui analisar o romance Nove Noites, do escritor Bernardo 
Carvalho em comparação com os ensaios de Leyla Perrone-Moisés sobre a 
influência da palavra e sua sedução no público leitor. Através dessa comparação, 
concluímos que saber manusear as palavras e distribuí-las no texto é um fator 
favorável no processo de conquista de leitores. Uma obra é escrita para ser lida, 
caso isso não aconteça, ela se perde no silêncio. O público deve ser tratado como 
preciosidades na literatura, porque é ele quem faz de um texto uma escrita viva. 

A literatura brasileira ainda tem muito a ser explorado devido ao seu grande 
acervo literário. Autores consagrados são temas de diversos estudos. Em 
contrapartida, há aqueles que não são tão conhecidos quantos estes, mas que 
escreveram grandes obras, podendo perfeitamente, serem estudados, trabalhados e 
recomendados como leituras. 
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O livro Nove Noites é um exemplo de obra que desperta o interesse do leitor 
por essa arte de não ser tão conhecido assim, como os cânones citados outrora: 
José de Alencar, Machado de Assis e Clarice Lispector. A sedução, essa tão 
misteriosa artimanha dos sedutores contemporâneos, é capaz de conquistar 
pessoas através do poder das palavras. Leyla Perrone-Moisés acerta quando 
defende a ideia que de que a palavra tem um domínio sobre o homem, pois se este 
se rende as teias de uma ficção persuasiva é dominado por uma realidade criada 
por alguém que a vive intensamente. Isso é viver a literatura. 
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VARIAÇÃO LEXICAL NA NOMEAÇÃO DE ALIMENTOS: 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O FALAR DE SERRA TALHADA E 

TABIRA 

 

Leidayane de Sá Rodrigues24; 
Marília Adrielle Siqueira de Oliveira; 
Maria Adriana Siqueira de Oliveira. 

 

Resumo: O presente trabalho consiste em um estudo da variação lexical na 
nomeação de alimentos em dois municípios do interior de Pernambuco: Serra 
Talhada e Tabira, cidades com uma distância relativamente curta (100 km). O 
objetivo central da pesquisa é investigar se há a variação na nomeação de 
alimentos, haja vista a proximidade entre ambos os municípios, fator que pressupõe 
a não ocorrência de variação. Problematizamos ainda, alguns fatores externos a 
língua que podem implicar em variações. Para tanto, selecionamos em cada 
município, 16 informantes, divididos em 4 faixas etária distintas. Na pesquisa em 
questão, norteamo-nos sob as perspectivas teóricas defendidas pela 
Sociolinguística, além de estudos realizados na referida área. 
 
Palavras-chave: Variação; Nomeação de alimentos; Tabira; Serra Talhada. 

 

Considerações iniciais  

Considerando a língua como alicerce da comunicação humana, faz-se 
necessário investigar como suas variações assumem um papel tão significativo e 
recorrente no contexto sociocultural do Brasil. Tomando-a enquanto expressão da 
cultura de um povo ela não se apresenta de maneira uniforme, pelo contrário, a 
língua é inerentemente variável.  

 
Quando se fala em diversidade o Brasil pode ser citado em todo e qualquer 
contexto sobre o tema, sem discussão alguma. Sua principal característica 
é justamente essa: ter diferenças dentro de um todo. São diferenças 
naturais, culturais, religiosas, étnicas e tantas outras [...] (RABELO E 
MARQUES, 2015, p. 163). 

 
Segundo a sociolinguística, na constituição de uma língua faz-se necessário 

considerar a influência exercida pelo ambiente através da experiência social, como 
defende Mollica (2007), “A sociolinguística é uma das subáreas da Linguística e 
estuda a língua em uso no seio das comunidades de fala, voltando à atenção para 
um tipo de investigação que correlaciona aspectos linguísticos e sociais”.  

                                                           
24

  Graduanda do curso de Licenciatura plena em Letras- Português/Inglês e bolsista do Programa de 
Educação Tutorial/ Conexões de saberes Linguística. Letras e Artes pela Universidade Federal Rural 
de Pernambuco- UFRPE/ Unidade Acadêmica de Serra Talhada- UAST. 
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      No nível lexical não é diferente, sendo ele um conjunto de vocábulos de uma 
comunidade falante, representa assim a herança sociocultural de seu povo. 
Conforme Oliveira (1998), “um vocábulo é aceito como elemento da língua a partir 
do momento que ele passa a exprimir todos os valores de um determinado grupo 
social satisfazendo suas necessidades”. 

Assim como a língua, no Brasil a culinária é vasta, original e expressiva. 
Partindo desse pressuposto, nos propusemos a estudar a variedade lexical na 
nomeação de alimentos nos municípios de Serra Talhada e Tabira. Temos como 
propósito discutir os dados coletados nos municípios em questão, analisando se 
fatores extralinguísticos influenciam na forma de nomear os alimentos. 

O município de Serra Talhada, conhecido como a capital do xaxado, está 
localizado no Sertão Pernambucano, microrregião do Pajeú e fica a 415 km da 
capital pernambucana, Recife. Segundo dados do IBGE, em 2015 a cidade possui 
uma população estimada em 84.352 habitantes. Já o município de Tabira, conhecido 
pela poesia popular e pela feira livre, está localizado no sertão do Pajeú 
pernambucano, mais especificamente a 100 km de Serra Talhada e 410 km da 
capital do estado, segundo dados do IBGE, a sua população em 2015 é de 
aproximadamente 27.958 habitantes.  

Na seção que segue vamos apresentar a metodologia utilizada para a 
efetivação da pesquisa, além dos pressupostos teóricos que nortearam essas 
análises; na seção 3 descrevemos e problematizamos os dados coletados, além de 
compará-los. Na seção 4, apresentamos nossas conclusões a cerca do trabalho em 
questão, laçando algumas possíveis hipóteses que venham a explicar os resultados 
da pesquisa. 

1. Metodologia 

Analisando a língua enquanto social e heterogênea, como proposto por Labov 
(2008 [1972]) torna-se inviável analisar a variação lexical de um grupo falante sem 
direcionarmos a pesquisa para as perspectivas teóricas defendidas pela 
Sociolinguística, pois, segundo Cassique (2002): 

“(...) a adesão metodológica à sociolinguística variacionista nos moldes 
labovianos significa considerar que não há linguística que não seja social. (...) 
Nessa perspectiva, o que já se pode prever sobre o sistema linguístico sede 
lugar aos aspectos imprevisíveis, o que é categórico já não ocupa (ou ocupa 
menos) as indagações do estudioso face ao que é probabilístico: as 
ocorrências da fala que podem ser vistas como variáveis. São essas variáveis 
linguísticas que armam a trama do jogo, pois implicam formas em 
concorrência. (...)”.(CASSIQUE, 2002, p.24) 

Na execução da presente pesquisa, foram selecionados dois municípios do 
interior de Pernambuco, a saber: Tabira e Serra Talhada, considerando a distância 
relativamente curta entre ambos (100 km). A priori, consideramos apenas um fator 
externo a língua, a localidade, mas, após a análise dos dados percebemos que outro 
fator, pode influenciar na língua, a faixa etária, exercendo assim, um forte papel na 
variação lingüística da nomeação dos alimentos. 

Para a constituição do corpus da pesquisa, selecionamos 6 alimentos que 
serão amplamente discutidos ao longo de todo o trabalho. É válido ressaltar que não 
elegemos na pesquisa, uma forma “correta” de nomear o alimento, posto que, 
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existindo a variação, não há como apresentar uma única nomeação, todas elas 
devem ser consideradas. 

Analisamos trinta e dois informantes, sendo dezesseis nascidos e residentes 
no município de Serra Talhada e dezesseis em Tabira. A variável faixa etária foi 
subdividida em quatro (7-12, 18-25, 30-40, acima de 40) e os informantes 
selecionados não deveriam ter se afastado da comunidade por mais de dois anos. 

 Para a coleta dos dados, optamos por utilizar o método onomasiológico, pois 
baseando-se no trabalho de Cavalcante (2015) sobre o léxico em Dormentes-PE, 
constatamos que tal modelo seria o mais eficaz para o andamento deste tipo de 
pesquisa. Dito isto, a onomasiologia segundo Baudiger (1966 [1957]) “[...] encara as 
designações de um conceito particular, vale dizer, uma multiplicidade de expressões 
que formam um conjunto”, ou seja, ainda segundo Cavalcante (2015): 

 
A semiologia parte da parte para atingir um conceito, a onomasiologia, no 
entanto, parte de um conceito pra atingir forma lexicais que designam aquele 
conceito. Com isso queremos dizer que, quando aplicamos nosso 
questionário com os informantes buscávamos compor um conjunto de formas 
lexicais designadas por um conceito que lhes era apresentado. 
CAVALCANTE (2015, P. 107). 

  Sobre o questionário aplicado aos informantes, é válido ressaltar que todas as 
descrições dos 6 alimentos não foram embasadas em nenhum dicionário de língua 
portuguesa. Para tanto, optamos por elaborar descrições acerca de cada alimento 
(tabela 1), com a finalidade de situar os informantes em uma esfera mais agradável 
de coleta, tendo em vista que a nossa descrição dispensou o uso rebuscado da 
língua, evitando assim o condicionamento do informante.  

Ainda sobre a coleta de dados é necessário mencionar que em último caso 
foram apresentadas aos informantes que não conseguiram identificar o alimento 
pela descrição fornecida, amostras das imagens correspondentes. 

 

2. Análise dos dados 
 

 Neste tópico discorreremos a cerca dos dados coletados nos municípios de 
Tabira e Serra Talhada, observando mais especificamente as variações 
pertencentes ao nível lexical nos nomes dados a alguns alimentos. Como 
mencionado na seção anterior, o critério onomasiológico foi o método que norteou a 
coleta dos dados. Estão predispostos na tabela a seguir os conceitos descritivos dos 
alimentos, além das respostas obtidas a partir dos questionamentos nós dois 
municípios.   

Tabela 1: 

 

- 

 

DESCRIÇÃO 

DO ALIMENTO 

 

 

SERRA 

TALHADA 

 

TABIRA 
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Alimento 1 

Fruta cítrica, que 

pode ser 

descascada com 

as mãos sem o 

auxílio de uma 

faca e que não é 

uma laranja. 

 

Tangerina/ 

Mexerica 

 

Tangerina/ 

Mexerica 

 

Alimento 2 

 

 

 

Bolo preparado 

à base de muito 

leite. 

 

Bolo Liso/ 

Engorda Marido 

 

Bolo de Leite 

Alimento 3 

Alimento a base 

de feijão e arroz 

preparados no 

mesmo 

recipiente. 

 

Baião/ Baião de 

dois 

 

Rubacão 

Alimento 4 

 

Alimento feito à 

base de suco de 

frutas que 

servido 

congelado. 

 

Dida 

 

Tubiba 

Alimento 5 

Comida típica do 

nordeste, arroz 

preparado à 

base de caldo 

de frango. 

 

Arroz Vermelho 

 

Arroz mexido 

Alimento 6 

Feijão 

preparado com 

cuscuz e 

diversos tipos de 

carnes. 

 

 

Tropeiro/ Feijão 

tropeiro 

 

Arrumadinho 

 

2.1 Quantificação comparativas dos dados   
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 Como já foi colocado anteriormente, Serra Talhada e Tabira são cidades muito 
próximas, localizadas na mesma região de Pernambuco, mas que ainda assim, 
apresentam uma grande variação no nível lexical na nomeação de alimentos. Segue 
abaixo o percentual de cada variação em seus referentes municípios. 

Gráfico 1: Quantificação do alimento 1 

 

 
 

        Como evidenciado no quadro acima, podemos notar uma grande distinção 
entre os municípios em questão, pelo menos no que diz respeito ao alimento 1. Em 
Tabira a variante mais utilizada é mexerica, pois dos 16 informantes, 15 sinalizaram 
positivamente para esse uso. Já em Serra Talhada ocorre uma inversão, dos 16 
entrevistados 12 responderam tangerina como léxico usual, e apenas 4 deles 
optaram por mexerica.  
  Um fato que nos chamou atenção foi que em Tabira apenas um dos 
informantes respondeu de forma diferente dos demais, alegando ter escolhido a 
variação tangerina ao invés de mexerica, não pelo fato de realmente falar isso em 
seu convívio social, mas sim porque segundo sua professora era a forma “mais 
correta” de falar o nome da fruta. 
 Podemos observar que existe certo receio por parte das pessoas sobre o que 
seria “certo” ou “errado” na língua, e em muitos desses casos as variações são 
desconsideradas, fazendo com que mesmo quando inseridos em uma comunidade 
onde um uso de determinada variação é mais recorrente, como é o caso da cidade 
de Tabira. Ao serem questionados, os falantes se policiam devido aos preconceitos 
linguísticos que ainda são amplamente difundidos tanto no âmbito escolar quanto no 
âmbito social, como é discutido por Bagno (2003. p.70), é “nas relações entre língua 
e poder o que realmente pesa é o prestígio ou a falta de prestígio social do falante”. 

 Assim, a função do professor ou da escola não é de substituir a forma popular 
da comunidade de fala em que o aluno está inserido pela forma “culta”, mas sim 
mostrar que ambas as formas podem coexistir e serem utilizadas na comunicação. 

 
Gráfico 2: Quantificação do alimento 2  
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         Sobre o alimento 2, podemos notar a partir do gráfico, que houve um caso de 
total variação entre os municípios, haja vista que em Tabira todos os 16 informantes 
responderam bolo de leite. Já em Serra Talhada, os informantes apresentaram para 
esse mesmo alimento, duas novas variantes, a saber: bolo liso; 11 aparições, e 
bolo engordam marido; 5 aparições. 
         Nesse sentido, os dados parecem sinalizar que para esse alimento, existe no 
município de Serra Talhada um caso da variação interna.  
 

Gráfico 3: Quantificação do alimento 3 

 
 

 
         Como podemos observar, mais um caso de variação entre os municípios se 
evidencia. Para o alimento 3  todos os informantes tabirenses responderam 
rubacão, ao passo que, em Serra Talhada 12 entrevistados sinalizaram 
positivamente para a variante baião de dois e os quatro restantes responderam 
rubacão. 

Gráfico 4: Quantificação do alimento 4 

 
 
 

Gráfico 5: Quantificação do alimento 5 
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         Observamos nos gráficos acima, que para os alimentos 4 e 5 houve 
novamente um caso de total distinção entre os munícipios. Em Tabira todos os 
informantes responderam: tubiba e arroz mexido, já em Serra todos os informantes 
responderam: dida e arroz  vermelho para os alimentos 4 e 5 respectivamente. 
Notamos, pois, uma uniformidade entre todos os falantes em suas respectivas 
cidades. 

Gráfico 6: Quantificação do alimento 6 

 

 A partir do gráfico observamos mais um caso de variação lexical entre os 
municípios para o alimento 6, todos os informantes da cidade de Tabira, 
responderam a variante arrumadinho, já em Serra 12 responderam feijão tropeiro 
e os quatro restantes identificaram o alimento, porém não souberam nomeá-lo.  
 Desse modo, observamos que o fator distância influencia bastante no que diz 
respeito à variação na nomeação dos alimentos, posto que, praticamente todos os 6 
alimentos selecionados apresentaram variações em suas respectivas cidades. Estas 
variações se dão de forma tão significativa, que ao apresentarmos aos moradores 
de uma cidade os resultados do outro município, houve por parte dos falantes um 
total desconhecimento do que seriam alguns alimentos nomeados.  
 

2.2  Serra talhada: variação lexical de acordo com a faixa etária 

   Ao nos depararmos com os dados coletados no município de Serra Talhada, 
percebemos que a variável extralinguística de idade é um fator preponderante nos 
casos de variação interna encontrados no munícipio. Depois de uma minuciosa 
análise, observamos que existe um contraste no que diz respeito à nomeação de 
alguns alimentos, principalmente pelos falantes de idade mais avançada. Vejam nos 
gráficos a seguir os três alimentos que apresentaram tais variações e suas 
respectivas ocorrências: 

       Gráfico 7: Frequência por idade na nomenclatura do alimento 01 - tangerina/mexerica  
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 Ao observamos o gráfico 07 podemos notar que dos 16 informantes 
selecionados em Serra Talhada, somente os pertencentes à última faixa etária 
(acima de 40 anos) responderam diferente dos demais, elegendo a variante 
mexerica ao invés de tangerina.  

 

Gráfico 08: Frequência por idade da nomenclatura do alimento 06 – Bolo liso/bolo engorda marido 
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Gráfico 9: Frequência por idade na nomenclatura do alimento 03 – Feijão tropeiro  
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faixa etária (18 a 25) não souberam nomear o alimento em questão, mesmo quando 
em ultimo caso, apresentamos a estes, imagens dos alimentos. Alegando conhecer 
o alimento, mas sem saber nomeá-los, os informantes preferiam não responder a 
este tópico. 
 Desse modo, os dados parecem evidenciar que realmente existe uma variação 
interna ao município de Serra Talhada proveniente da variável extralinguística de 
idade, visto que, os falantes pertencentes à última faixa etária (mais de 40) nomeiam 
alguns alimentos de forma diferente dos mais jovens. 
 

Considerações finais 

O presente trabalho analisou e quantificou os casos de variação lexical na 
nomeação de alimentos, confrontando os dados provenientes das cidades de Tabira 
e Serra Talhada. Mesmo levando em consideração que a distância relativamente 
curta entre os municípios implicaria em uniformidade no falar das duas cidades, a 
pesquisa em questão evidenciou uma variação não só entre os municípios, mas 
também, casos de variações internas à cidade de Serra Talhada-PE, decorrentes 
por sua vez, do fator extralinguístico de idade.  

A pesquisa mostrou que a cidade de Serra Talhada apresentou um número de 
variações relevante quando comparado ao município de Tabira, uma possível 
hipótese para explicar tal fato seria o número de habitantes, pois segundo dados do 
IBG (2015), Serra Talhada tem uma população estimada em 84.352 habitantes e 
recebe um fluxo bem maior de pessoas, ao passo que Tabira tem uma estimativa de 
27.958 habitantes e pode ser considerada uma cidade mais interiorana que Serra 
Talhada. 
       A realização da presente pesquisa foi de suma importância, pois permitiu-nos 
perceber como os fenômenos de variação estão inseridos e atuantes em contextos 
tão próximos dentro de um mesmo Estado. Continuará servindo de grande valia 
ainda, pra os futuros estudos do léxico pernambucano, pois como defende Sedrins e 
Sá (2015): 

Por mais que hoje possamos compreender melhor a realidade linguística 
do português brasileiro, resultado de um extensivo número de estudos 
realizados sobre essa língua, em seus diferentes níveis de análise e 
sobe diferentes perspectivas teóricas, sempre haverá a necessidade de 
estudarmos universos particulares em que o português é utilizado [...] 
Dado que o uso está diretamente relacionada à realidade sócio-
geográfica, histórica e cultural em que a língua é utilizada. (SEDRINS E 
SÁ, 2015, p. 9). 

 
        O uso quase unânime de determinadas formas em detrimento de outras, 
mostra o quão amplo é o falar de Pernambuco, pois se compararmos a distância 
mínima entre as cidades com o grau tão elevado de variação que se mostra no nível 
lexical de alimentos podemos observar o quão estas variações estão presentes na 
realidade interiorana do estado de Pernambuco. 
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DO VERBAL AO MULTIMODAL: UM ESTUDO SINCRÔNICO 
ANALÍTICO NO DESENVOLVIMENTO DAS TEXTUALIDADES 

 
 

Manuel Álvaro Soares dos Santos (FAFICA) 
 

 

Resumo: A linguagem hoje já não opera absolutamente em campo verbal, estamos 
imersos a todo custo em textos que carregam diversas semioses. A propaganda, por 
sua vez, faz uso constante de recursos semióticos afim de ampliar suas 
significações, e até mesmo o próprio livro didático já carrega textos multimodais. 
Sendo assim, o leitor é convidado a ler não mais o texto unicamente verbal, mas 
também ao multimodal, e isto requer novas competências de leitura para o trabalho 
com o tal. Desse modo, nosso estudo tem por objetivo apresentar uma visão 
analítica-sincrônica das textualidades verbais que se desenvolveram ao longo do 
tempo e chegaram ao campo do multimodal, descrever também o perfil do novo 
leitor capaz produzir e consumir hipertextos/iconotextos, de modo competente. Por 
fim, analisar as implicações desta nova textualidade dentro do ensino, levando em 
conta que o texto multimodal contempla as mais diversas estruturas cognitivas. Por 
outro lado, é preciso tornar claro que as evoluções feitas pelas textualidades verbais, 
até chegarem à multi-semiótica, não acontecem de modo aleatório. Estas obedecem 
a convenções impostas por um “sistema de restrições” que regula e autoriza a 
integração de uma semiose à outra. Com isso, iremos perceber que muitos dos 
textos verbais, configurados hoje como multimodais, evoluíram e abandonaram ao 
longo tempo algumas características de sua origem. Logo, este processo de 
construção  e reconstrução na textualidade nada mais é de que uma mera 
adaptação às novas práticas interativas de comunicação social. Na ocasião do 
estudo, trabalhamos com textos nacionais e textos internacionais, que nos serviram 
de base teórica; além de um corpus de referência para a análise de sua estrutura. 
 

Palavras-chave: Multimodalidade; Textualidade; Comunicação social; Ensino de 
línguas.  
 
 

Introdução  
 

O estudo dos gêneros multimodais tem ganhando espaço cada vez maior 
entre os estudos da linguística aplicada, enxergando a estrutura como rica pela 
diversas forma de aprendizagem e também pelas inúmeras modificações e 
ampliações no campo da leitura. Com isso, nosso estudo irá passear por uma breve 
introdução teórica do campo, passando em seguida para a análise de algumas 
textualidades e posteriormente a algumas considerações sobre o ensino de língua 
portuguesa.  

Este novo gênero emergente surge da integração da linguagem verbal ao 
não verbal, sendo assim, enxergamos a composição desta textualidade por meio 
das aforizações (MAINGUENEAU, 2014), no qual enunciados autônomos se 
destacam dos seus textos fonte  e formam novas textualidades, desse modo, esta 
nova forma de organização textual perpassa, a priore, pelos filtros de uma 
textualidade verbal (MARCUSCHI, 2008; VAL, 1999), contudo como já nos diz 
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Maingueneau (2010) as web fez nascer não novas formas de leitura, mais ainda 
novas textualidades, e por esta via enxergamos que o texto multimodal perverte a 
noção tradicional de textualidade verbal, pois o hiperlink’s quebram o caráter linear 
de leitura unicamente verbal. Por estes hiperlink’s entendemos que sua inserção ao 
texto surge pro via de uma intertextualidade temática (KOCK; BENTES; 
CAVALCANTE, 2008), na qual os link’s de certo modo mantém relação direta com a 
temática em questão.  

Assim, Marcuschi e Xavier (2010) nos mostram que as forma de se 
relacionar com a linguagem e de produzir conhecimento sofrem modificações, não 
somente pela noção na noção genérica ou dos enunciado possivelmente justaposto, 
mas sim pelo próprio contato com o léxico, logo é perceptível que no ambiente 
virtual a estruturas sintáticas e a própria morfologia da palavra sofre suas 
modificações intencionais sendo motivadas pela necessidade de uma interação mais 
rica pela dinamicidade. Por outro lado, os gêneros textuais assim como 
Maingueneau (2010) nos apresenta não tem apenas valência em seu caráter 
linguístico, pois também é social e com isso e preciso acompanhar estas novas 
estruturas devidamente em reciprocidade a sociedade que se vive (WHITNEY, 
2010).  

Esta nova forma tipológica passa com isso a ser integrativa, rica em novas 
semioses, sendo autorizado pelo texto multimodal que integra semioses alheias, 
porém Maingueneau (2008) nos mostra que esta possibilidade de integração de 
outras semioses não acontece de modo aleatório e desgovernado, estas precisam 
passar por um sistema de restrição que autoriza e regula a integração das semioses. 
Pois, ao contrário teríamos estruturas de linguagem totalmente desvinculadas umas 
das outras e com isso não produziríamos sentido nestas leituras. Seria o mesmo que 
por termo a termo, no qual não formariam um “texto” (AUROUX, 2009)  

Isto seria muito negativo para o sujeito que é influenciado por estas leituras 
multimodais. Então sugerimos em nosso estudo que se acompanhe essas novas 
estéticas (ROJO, 2012) e torne o letramento como um teoria de ação social 
(BAGNO, 2007), assim é preciso que escola se aproxime dos usos sociais da 
linguagem (ANTUNES, 2003), tornando-os como referências no caminho da 
aprendizagem.   

 

1. O reino das aforizações  
 

O reino das aforizações aqui representado na seção parte da apropriação 
feita por nós da obra de Maingueneau (2014), no qual o autor postula a existência de 
enunciados que mesmo pertencentes a um texto, possuem autonomia para atuarem 
fora deles e ao mesmo poderem se integrar a outros. Desse modo, nosso título nada 
mais é que uma metáfora a esses enunciados autônomos possíveis de aforizações.  

Assim, fica claro que realizamos diariamente aforizações tanto na produção 
quanto na consumação constante de enunciados nos mais variados níveis de 
linguagem, além do mais movemos esses enunciados autônomos intencionalmente 
dentro das esferas em que transitamos. Estas próprias esferas em que atuamos 
acabam nos submetendo ao contato com  os diversos gêneros do discurso, e assim 
somos atingidos por uma série de mensagens que mesmo não nos sendo 
endereçadas, as recebemos. Como isso, esses novos gêneros sociais tem em suas 
características carregar os mais variados domínios semióticos. A formação desses 
textos multimodais perpassam por elementos de textualização, assim, defendidos 
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por Marcuschi (2008) e Val (1999). Ainda para os autores todo texto deve passar 
pelo filtro desses elementos, pois são essenciais tanto na produção como na 
compreensão de textos. No entanto, quando se fala de texto multimodal alguns dos 
elementos da textualidade são pervertidos devido a própria natureza de veiculação. 
Assim, o ambiente virtual amplia as possibilidades de uso desses textos 
multissemióticos, modificando o que se entende por leitura e convidando o leitor a 
navegar pelo mar dos hiperlink’s. Os autores,  Marcuschi e Xavier (2010) já nos 
apresentam uma visão de que com a chegada das novas tecnologias, as formas de 
se relacionar com a linguagem e produzir conhecimentos sofrem profundas 
modificações. Já para Maingueneau (2010, p. 132) 

 
Na realidade, na web não é apenas o lugar onde aparecem novas formas 
de genericidade: ela transforma também as condições de comunicação, o 
que se considera por gênero, e a própria noção de textualidade. Sem 
dúvida, a concepção que temos de gêneros e de maneira como eles devam 
ser analisados são tacitamente regulador por um mundo no qual o impresso 
[ainda] prevalecia.  

 

Sendo assim, implica dizer que a própria noção de leitura dentro destes 
gêneros da web sofre mudanças por ordens ainda muita pouco esclarecidas. Logo, a 
leitura de um texto, unicamente, verbal movimenta tanto o conhecimento linguístico 
quanto alguns recursos extralinguísticos; por outro lado o texto multissemiótico além 
de integrar outros domínios de linguagem exigirá ao mesmo tempo o diálogo dessas 
novas semioses, como também a articulação de elementos extralinguísticos. Assim, 
configura-se o perfil do novo leitor dos gêneros multimodais emergentes no século 
XXI e necessários a comunicação social.  

No entanto, os textos multimodais adquirem uma nova forma de organização 
textual. Sua textualidade assim como definida por Maingueneau (2010; 2015) pode-
se considerar como navegante, sendo muito característico desta textualidade a 
quebra da linearidade de leitura por motivos bem explícitos. Na ocasião de leitura 
em uma textualidade navegante seremos atravessados por inúmeros hiperlink’s que 
em uma noção de textualidade verbal podemos considerá-los como um fenômeno 
de intertextualidade temática (KOCK; BENTES; CAVALCANTE, 2008), pois os link’s 
relacionados na página de certo mantém um diálogo com a temática que está em 
contato. Este fenômeno a princípio pode potencialmente colaborar e ampliar o 
campo da leitura desde que se façam as escolhas adequados ao tema, verificando 
sua pertinência quanto o possível deslocamento de uma aba a outra, ou seja, o 
hiperlink amplia a leitura no momento em que estamos em contato com um texto e 
que nesse texto são encontradas diversas expressões desconhecidas, assim 
teremos as reais chances de nos situarmos na leitura, clicando no link que irá nos 
conduzir a um plano que nos introduza algo acerca da expressão. Em contrapartida, 
o hiperlink pode também apresentar uma quebra de linearidade mais forte e de baixa 
relevância, quando ele nos conduz a temas não relacionados ao nosso objetivo; 
como por exemplo, propagandas alheias e ainda expressões que não irão interferir 
na nossa compreensão enquanto leitor. 

No campo da produção de conhecimento em ambiente virtual somos 
infectados constantemente pela fluidez do hiperlink que quebra não só o caráter 
linear de leitura, mas também a própria noção de gênero do discurso e a autoria 
textual. Quanto à autoria ela torna-se problemática a partir do momento em que o 
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texto virtual é colaborativo e pode ser editado inúmeras, o que faz com que o 
conceito de autor tradicional seja corrompido.  

 Em um lado positivo, a produção de conhecimento e as formas de 
apredizagem são múltiplas dada a natureza e acessibilidade serem, amplamente, 
colaborativas e coletivas, no qual todos os que acessam a rede estão interligados, 
rompendo barreiras geográficas, e até mesmo passam a  participar de modo ativo na 
mediação do conhecimento do outro.  

Já no campo da linguagem em Marcuschi e Xavier (2010) vemos que o 
léxico usado em ambiente virtual sofre modificações intencionais e motivadas pela 
necessidade de maior interação. Assim, os coenunciadores firmam um “contrato”  
comunicativo afim de conseguirem a eficácia na comunicação, no qual é bastante 
perceptível marcas de abreviações, emojis, códigos específicos de um dado grupo, 
imagens sejam elas fixas ou transitórias, vídeos, sons, além das cores que, por 
vezes, representam uma simbolismo cooperativo entre os coenunciadores. E é claro 
que todos esses elementos apresentam uma função integrante, não sendo 
independentes. Para Maingueneau (2008) não é qualquer semiose que pode se 
integrar a outra; elas devem passar pelo filtro de um sistema de restrição que 
autoriza e regula as formações dessas práticas intersemióticas. Ainda para 
Maingueneau (2008, p. 140) “o recurso a um mesmo sistema semântico para 
diversas práticas semióticas no seio da mesma unidade discursiva supõe 
certamente uma extensão correlativa do princípio de ‘competência discursiva’ ”.  

Sendo assim, tanto a quebra da linearidade quanto a formulação da noção 
de gênero irá nos remeter a uma implicação profunda com a leitura do texto em 
suporte multissemiótico. Pois, os enquadres interpretativos dessas aforizações 
requer de uma competência discursiva capaz de integrar os diversos domínios 
semióticos de modo a produzirem sentido, não sendo negados a participação de 
cada elemento posto. Este enquadre interpretativo (MAINGUENEAU, 2014) de 
vários enunciados autônomos que se deslocam no seio de uma prática se integram 
e formam um enunciado rico e diverso de possibilidades de sentidos, pois não 
devemos compreender o sentido isolado de cada domínio de linguagem, aqui 
quando se fala de texto multimodal deve levar em consideração não os sentidos 
isolados, mas a integração de todos; como nos diz Auroux (2009, p. 11) “nomes 
isoladamente enunciados, termo a termo, jamais produzem um discurso” e este é o 
maior desafio quando se fala de texto multissemiótico, pois não se deve interpretar 
linguagem por linguagem como se fossem independentes e aleatórias. 

Diante disso, é impossível fechar os olhos para esta realidade, pois o campo 
da linguagem foi o que mais sofreu alterações nos mais variados aspectos com a 
chegada destas novas tecnologias; desde a materialidade a formação genérica, 
desde o léxico a leitura, desde as competências do leitor as do produtor. E claro, 
tudo isso muito envolvido na noção de gêneros, pois é por via do gênero que o 
discurso se efetiva, assim, para Maingueneau (2010) o gênero discursivo tem em 
sua construção tanto aspectos linguísticos como aspectos sociológicos, e ainda 
ousamos dizer que não só linguísticos e sociológicos, mais também semióticos.  

Dentro desse aspecto de gênero enquanto sociológico defendido por 
Maingueneau (2010) encontramos uma diálogo com Whitney (2010), no qual o autor 
defende que em matéria  de uso linguística deve se caminhar junto a sociedade que 
se pertence, ou seja, temos de um lado o gênero do discurso e do outro a sociedade 
e seus anseios na comunicação, assim esse gênero enquanto passível de mudança 
sofrerá modificações componenciais e lexicais, visando atender a demanda que do 
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outro lado que é social. Então, por isso que Maingueneau (2010) vai dizer que a 
noção de gênero é ao mesmo tempo linguístico e sociológico e no outro lado 
Whitney (2010) vai dizer que é preciso olhar para a sociedade em que vive.  Com 
isso justificamos o diálogo entre os autores e entramos agora no ponto central da 
nossa discussão que é o texto multimodal e suas evoluções. 

 
 

       1.1 Metamorfoses: Do verbal ao multimodal  
 

Sem dúvidas os gêneros textuais foram os mais que sofreram modificações 
com esse banho de inovação tecnológica. A linguagem que até então se configurava 
nos gêneros era exclusivamente verbal, as noções de textualidade estavam muito 
ligadas aos aspectos estruturais do ponto de vista linguístico, não havia uma 
flexibilidade para inserção de outros recursos, eramos muito restritos a uma prática 
modelar canônica de comunicação. Contudo, hoje vemos gritar aos quatro cantos 
um modelo de comunicação que nada mais é que o retrato de uma sociedade 
movida e motivada pela tecnologia. Assim, essa bipartição dos termos entre movida 
e motivada não acontecem de modo dicotômico. Aqui elas mantém uma relação de 
reciprocidade o que torna muito perigoso sua abordagem isolada, pois somos ao 
mesmo tempo movidos pelas inúmeras práticas genéricas que hoje se encontram 
ligadas a tecnologia, como também motivados ao uso dado que muitas dessas 
práticas esteram situadas em ambiente virtual.  

A noção tradicional de gênero verbal evolui e apresenta com isso novos 
eventos comunicativos mergulhados nas múltiplas linguagens e no mar do 
hipertexto.  Desse modo, a quebra deste paradigma canônico de comunicação 
acontece por via dos gêneros digitais, tendo os verbais como referência, mas não 
em aspecto universal, pois há gêneros digitais ainda muito novos e que não 
remetem muito a outros gêneros verbais. Maingueneau (2015, p. 161, grifo nosso) já 
nos diz que “de fato, se é inegável que grande números de práticas na web encontra 
sua origem em práticas anteriores, isto não significa que derivem da mesma ordem”.  

Abaixo teremos algumas gêneros exclusivamente verbais e outros digitais 
afim de podermos por lado a lado e analisarmos as aproximações e os 
distanciamentos de cada um.  
 

Imagem 1- Apresenta a estrutura de um email. 

 
Fonte: Página da caixa de entrada do gmail. 
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Nesta imagem temos como corpus o email, uma prática comunicativa muito 
influente hoje em todas as esferas sociais. Na estrutura componencial poderemos 
anexar hiperlink’s, textos multimodais (imagens, vídeos, sons, áudios), e claro que 
dado ambiente virtual poderemos ter ainda um maior alcance geográfico entre os 
coenunciadores. 

O email, assim, como a carta apresentam aproximações similares como os 
elementos da comunicação, então teremos neles o emissor, o destinatário que pode 
não ser mais singular, a mensagem, o código, o contato e o contexto. No entanto, na 
carta não se pode acrescer outras linguagens e mesmo que se coloquem fotos ou 
recortes de imagens dentro do envelope é preciso lembrar que esta manobra não 
altera a natureza do texto nem do suporte, pois continuará sendo monomodal. As 
fotos ou recorte de imagens postas não se integram ao mesmo domínio semiótico, 
elas em sua limitação podem apenas ser consideradas como anexos ao envelope. 
Mas aí poderemos conflitar este suposto anexo da carata ao mesmo recurso contido 
nos email, e aqui teremos uma premissa que desconstrói esta tese, no qual os 
anexos do email mesmo existindo na carta são de naturezas distintas, pois na carta 
o máximo que se pode inserir são fotos ou recorte de imagens já no email não; além 
do mais o próprio veículo quebra qualquer questionamento.   

Já no aspecto da linguagem poderemos encontrar tanto um maior 
monitoramento, como na imagem acima, ou uma linguagem menos monitorada. 
Esse contrato da linguagem usada vai acontecer mediante o cenário construído 
entres os coenunciadores; o contexto vai direcionar determinadas seleções lexicais 
e construções sintáticas, além de podermos interagir com as mídias dentro deste 
hipergênero.   

Imagem 2- Apresenta a estrutura de uma carta.  

 
Fonte: Google imagens.  

 

Acima  vemos a carta o possível gênero que fecundou o email, e como dito 
antes eles apresentam aproximações básicas que são os elementos da 
comunicação, mas é claro que a carta não apresenta a mesma riqueza de recursos 
linguageiros e até de acessibilidade como o poderoso e influente email.  

Agora partimos para um blog pessoal tipicamente usada para narrar ou 
descrever “fatos” cotidianos. Em sua estrutura notamos a inserção de várias 
semioses; percebe-se claramente que o verbal não é absoluto. 
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Imagem 3- Apresenta a estrutura de um blog pessoal.  

 
Fonte: Google imagens.  

 

A primeira vista nesse blog percebe-se uma riqueza de cores e fontes, o que 
ao certo ponto tem suas motivações, pois o blog é escrito por uma mulher e as cores 
são muito representativas ao ambiente feminino, dando assim uma organização 
pessoal ao blog, claro que as cores podem ser usadas para outras finalidades que 
não exclusivamente as da mulher; não estamos sendo deterministas com as cores, 
apenas fizemos relações entre as cores e a autora do blog. Por outro lado, ainda 
vemos na estrutura da página os hiperlinks no canto inferior direito, onde a autora 
relaciona ao blog sua conta no Twitter que de certo modo apresenta uma 
intertextualidade temática (KOCK; BENTES; CAVALCANTE, 2008), pois as 
mensagens do Twitter se correlacionam com as publicações do blog, além de que o 
navegante pode através desses links serem redirecionados ao Twitter e até aos 
perfis particulares dos que o comentaram. Ainda no lado direito do blog agora um 
pouco mais acima temos um hiperlink de pesquisa que fortalece a tese da quebra da 
linearidade, pois o leitor ao entrar na página tem a opção escolher sua direção. Em 
outro ponto de análise agora indo para a parte central do blog temos ferramentas, no 
qual a própria autora indica links que podem ou não estar relacionados ao seu tema, 
ou por acaso eles podem redirecionar outros blogs do qual a autora tenha 
conhecimento ou até tenha a inspirado.  

A inferência feita entra a carta e o email irá acontecer aqui também entre 
estes dois gêneros, vimos o blog e fizemos algumas considerações, abaixo temos o 
diário pessoal o qual acreditamos ter inspirado em partes o blog pessoal, já que 
ambos assumem representações um pouco distintas. No blog vemos que as 
postagens são acessíveis “a todos” e apresentam objetivos dos mais variados, 
seguindo os interesses do autor. Já no diário pessoal podemos dizer que são 
narrações da vida particular confessadas rotineiramente e feitas para ficarem no 
silêncio entre que lhe escreveu e o próprio diário. Assim, justificamos a comparação 
feita entre o blog e o diário no plano do conteúdo e não especificamente nas funções 
desenvolvidas.   

O diário, assim, como os gêneros físicos e verbais são restritos e nele não 
podemos fazer a integração de outras semioses, voltando um pouco a polêmica da 
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carta e a possibilidade de por fotos e imagens recortadas, aqui no diário também há, 
porém como já discutido acima não entraremos na mesma discussão.  

 
Imagem 4- Traz a representação imagética de um diário pessoal.  

 
Fonte: Google imagens.  

 

Em resumo, os gêneros, brevemente, aqui analisados mostram o quanto a 
linguagem e sua forma de organização sofreram modificações ao longo do tempo, 
no qual podemos perceber claramente que não só a materialidade de produção 
discursiva, mas uma outra série de recursos empregados na construção desses 
novos domínios. Através de Maingueneau (2015) o estudo dos gêneros mantém 
relações incisivas com a sociedade e se por um lado a sociedade avança os 
gêneros também sofreram modificações. A este processo o autor da o nome de 
valência genérica, no qual com os avanças sociais os gêneros sofrem 
posicionamentos que podem ser núcleos ou periféricos, ao exemplo, tomemos a 
carta como gênero que durante tempo era absoluta na comunicação, hoje, ela se 
tornou periférica, dando lugar o email e outras e outras ferramentas.   

 

      2. Qual o lugar da escola?  
 

Esta é uma questão que há anos busca-se resposta, pois ainda estamos 
muito enraizados numa concepção de língua enquanto sistema ou ainda enquanto 
instrumento, tendo implicações diretas e profundas nas concepções de ensino 
aprendizagem de língua portuguesa. O estudo do texto perde lugar à nomenclatura 
gramatical, e assim se instaura uma enorme confusão dentro das salas de aula por 
diversas temáticas que perpassam o ensino da nossa língua materna. Talvez, um 
dos motivos mais assertivos a qual os aluno não se engajam na disciplina seja o fato 
de que na escola a língua apresentada não lhes fala nada da língua que eles 
encontram na sociedade em meio aos diversos ambientes que percorrem.  

A prática de letramento que a escola careci é uma prática que contemple as 
diversas linguagens, que leve ao estudante a capacidade de interagir diante de 
textos variados e, não somente em textos verbais. A escola fica então com a função 
de (re)pensar o letramento por via de uma teoria  de ação social (BAGNO, 2007), 
despertando o olhar crítico diante das mais variadas perspectivas, reforçando ainda 
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mais esta tese (MARCUSCHI; XAVIER, 2010) nos diz que surgem mediante as 
TIC’s novas formas de letramento; (ROJO, 2012)  novas estéticas. 

Diante de tudo isto voltamos a questão inicial da seção: Qual o lugar da 
escola. Uma das leituras permitidas para esse quadro vai dizer que “a escola não 
deve ter outra pretensão senão chegar aos usos sociais da língua” (ANTUNES, 
2003, p. 108:109) e isto nos traz um trabalho pautado nos gêneros emergentes à 
tecnologia, tendo em vista que o trato com os fenômenos da linguagem deve ter 
natureza interdisciplinar. Surge com isto a necessidade de operar sob a ótica dos 
letramentos. A teoria dos letramentos (ROJO, 2012; BAGNO et al, 2007) tem como 
premissa que a sustenta o letramento como forma de ação social. Mas, quem está 
incluindo dentro deste social? Como olhar este social? Com que teoria trabalhar este 
social?  A resposta a estes questionamentos ficaram para outro momento, deixamos 
vocês com a tarefa buscarem as respostas, porém acredito que a essa altura 
algumas delas já tenham sido respondidas.  
 

Conclusão 

 

A discussão que percorreu todo o nosso estudo teve como foco a leitura dos 
textos multimodais e do hipertexto, tendo a análise das textualidades como plano de 
fundo ao desenvolvimento crítico para esta abordagem nas aulas de língua 
portuguesa. No mais apresentamos um quadro significativo de leitura dentro destas 
estruturas multimodais, no qual o trabalho com o texto deve ao mesmo tempo que 
compreender as múltiplas linguagens que o envolvem, como ainda alertar para a 
necessidade de integração entre estas semioses, pois o trato com o texto multimodal 
acontece no enlace de suas textualidades e não solitariamente.  

Colocamos a escola em questão, por ser um locus privilegiado para a 
formação de leitores competentes, capazes criar e recriar os sentidos em suas 
diversas possibilidades semânticas e nas mais variadas ideologias.  

Ao professor não dirigimos explicitamente considerações, por acreditarmos 
na implicação de sua prática reflexiva dentro do ensino.  

A título de reflexão deixamos alguns questionamentos: como estamos 
conduzindo as aulas de português, tendo como ponto de apoio os gêneros textuais? 
Por que ainda negamos a textualidade navegante como suporte de trabalho 
cotidiano? Quais concepções de linguagem estamos nutridos? Se há o trabalho com 
o texto multimodal quais nossos objetivos explícitos? Estamos dando voz ao alunos 
ou negando sua realidade…   
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Resumo: Esta pesquisa investigou as dificuldades de ensino e aprendizagem da 
leitura apresentadas por alunos e professores da EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). Para tanto, adotamos reflexões de alguns autores, como Suassuna (2009), 
Marcuschi (2008), Antunes (2003), entre outros, que nos ajudaram a compreender 
melhor o eixo da leitura. Participaram uma professora da Rede Municipal (A) e sua 
turma da IV fase da EJA do Ensino Fundamental, e uma professora da Rede 
Estadual (B) e sua turma do 3º EJA do Ensino Médio, ambas de Serra Talhada. 
Foram aplicados questionários com as professoras e suas referidas turmas, 
seguidos de uma atividade diagnóstica de leitura para todos os alunos. Através das 
análises, pudemos verificar que, em relação às dificuldades de ensino da leitura, a 
professora A diz exercer, na sua forma de ensinar, uma postura mais próxima do 
aluno, buscando detectar quais dificuldades de leitura esse aluno tem 
individualmente e saná-las através de técnicas mais específicas de acordo com a 
necessidade do mesmo. Já a professora B diz buscar um ensino de forma mais 
geral, pois suas respostas nos deram indícios de que a mesma não identifica o seu 
aluno individualmente. Quanto às dificuldades relatadas pelos alunos nos 
questionários, foi possível perceber que a maioria tem dificuldades principalmente 
quanto à leitura com interpretação de textos longos. Em seguida, foi aplicada uma 
atividade (baseada nos descritores da Prova Brasil - 2011) a fim de diagnosticar as 
habilidades nas quais os alunos têm mais dificuldades. As análises mostraram que a 
maioria apresentou resultados negativos nas questões que exigiam habilidades mais 
complexas, como realização de inferências e apreensão do sentido global do texto. 
Concluímos que essa pesquisa foi bastante representativa, pois nos permitiu 
identificar as dificuldades no ensino e aprendizagem da leitura que professores e 
alunos enfrentam no cotidiano em sala de aula. 
 
Palavras-chave: Leitura; Dificuldades; Ensino; Aprendizagem. 
 
 
Introdução 
 

A prática de leitura por muito tempo foi deixada de lado. Ainda hoje, mesmo 
com várias transformações nesse campo, tem sido alvo de uma constante 
preocupação. Afinal, muitas são as dificuldades dos alunos no que diz respeito ao 
desenvolvimento da proficiência em leitura e compreensão de texto. No entanto, não 
podemos esquecer que o papel da escola como um todo é tornar nossos alunos 
capazes de utilizar a linguagem e a leitura como instrumento social, sabendo fazer 
uso de informações contidas nos textos. Assim, ao incorporar práticas de leitura e 
compreensão de texto em sala de aula, o professor pode encontrar diversos 
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desafios, pois esta atividade deve ser uma ferramenta de reflexão crítica. Por isso, 
ele deve estar consciente dos objetivos a serem atingidos.  

Nessa perspectiva, muitos autores têm trazido grandes contribuições para o 
campo do ensino e aprendizagem da leitura e, entre eles, podemos destacar 
Marcuschi (2008) e Barbosa e Souza (2006). Em seus trabalhos, eles buscam nos 
mostrar como as concepções de língua passaram por várias transformações até 
chegar a uma concepção interacionista, na qual o leitor já não pode mais se limitar 
somente à decodificação de sinais gráficos ou do que está na superfície do texto, 
pois essa atividade exige conhecimentos de mundo envolvidos nos processos de 
compreensão desses textos.  

Ainda nesse âmbito, Antunes (2003, p.67) reforça que “os elementos gráficos 
(as palavras, os sinais, as notações) funcionam como verdadeiras instruções do 
autor” [...] mas, “tais instruções sobre a folha do papel não representam tudo o que a 
gente precisa saber para entender o texto”. Isto porque muito do que se consegue 
apreender faz parte de nosso conhecimento prévio. Assim sendo, as palavras com 
certeza são necessárias para a compreensão do texto, mas não são apenas delas 
de que precisamos para completar o sentido do mesmo. Ao fazer a leitura, o tempo 
todo estamos recorrendo ao nosso conhecimento de mundo, nossa bagagem 
cultural e dando o significado necessário ao nosso entendimento, a fim de que esta 
leitura não se limite apenas aos aspectos superficiais do texto. E, nessa perspectiva, 
para que o ensino e a aprendizagem da leitura aconteçam de forma significativa, 
eles também devem contemplar os fatores históricos e sociais. 

Porém, mesmo com todos esses avanços, de uma forma geral e mais 
especialmente na modalidade da Educação de Jovens e Adultos, muitas são as 
dificuldades encontradas com relação à atividade de leitura. Isso acontece 
principalmente porque nessa modalidade de ensino não se dispõe de uma 
metodologia de ensino adequada que atenda esses alunos em suas especificidades 
(SILVA, 2013).  

Além disso, ainda quando se trata de entender como surgem as dificuldades 
de leitura na EJA, podemos citar algumas particularidades que devem ser levadas 
em conta: 

 
Os alunos da EJA, quando chegam à escola, trazem consigo muitos 
conhecimentos, que podem não ser aqueles sistematizados pela escola, 
mas são “saberes nascidos dos seus fazeres”. Esses saberes devem ser 
respeitados pela escola, como ponto de partida para a aquisição de outros. 
(...) O aluno irá compreender que os conhecimentos que vai construir na 
escola têm relação com os já construídos em sua vida cotidiana e como é 
útil e interessante relacioná-los e ampliá-los. (BRASIL, PCN da EJA, p. 98). 

 
Sendo assim, a prática de leitura na EJA é importante não apenas no sentido 

de ser uma ferramenta para a aprendizagem, mas também para partir dos 
conhecimentos que os alunos já possuem a fim de proporcionar a esses indivíduos a 
capacidade de se posicionar no meio social, em todos os setores, desde o mercado 
de trabalho à posição que ocupam no seu bairro. Sendo leitores frequentes, poderão 
compreender e interpretar melhor as situações cotidianas da contemporaneidade. 
Portanto, é papel do professor capacitar seus estudantes a ler e escrever de forma 
efetiva para que se conectem ao mundo, sendo, para isso, necessário conscientizá-
los de que esta prática seja constante. No entanto, a falta de conscientização sobre 
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o real valor do trabalho de leitura na modalidade em questão talvez possa estar 
contribuindo para que as dificuldades nessa área se acentuem. 

Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo investigar as 
dificuldades de ensino e aprendizagem da leitura apresentadas por alunos e 
professores da EJA. Mais especificamente, almejamos: 

 

 Analisar as dificuldades de ensino da leitura na EJA relatadas por 
professores; 

 Compreender as dificuldades de aprendizagem da leitura na EJA relatadas 
por professores e alunos e materializadas nas diagnoses de leitura 
respondidas pelos alunos; 

 Verificar as estratégias levantadas pelos professores para superar as 
possíveis dificuldades no ensino e na aprendizagem da leitura na EJA. 
 
Para tanto, foram aplicados questionários com duas professoras, uma da rede 

municipal e outra da rede estadual de Serra Talhada e com duas turmas de alunos, 
da IV fase da EJA do ensino fundamental e 3º EJA do ensino médio e uma atividade 
diagnóstica de leitura aplicada somente aos alunos. Nessa atividade, utilizamos 
como referência os descritores da Prova Brasil (2011) que são parâmetros para nós 
de quais habilidades são essenciais para o aluno aprender. E, por isso, nos 
baseamos nessas habilidades para elaborar as questões de leitura que foram 
aplicadas a esses alunos. 
 A seguir, vamos expor e discutir alguns dos resultados encontrados na 
pesquisa. 
 
1. Quais as dificuldades de ensino da leitura na EJA relatadas por 
professores? 
 

Para essa questão, foi feita a seguinte pergunta para as professoras: “Você 
encontra dificuldades para ensinar a leitura na EJA? Quais?” Foram obtidas as 
seguintes respostas: 

 
Professora (A): “Sim. A primeira dificuldade é a resistência que alguns 
alunos demonstram na hora de ler em voz alta. A segunda é fazer com que 
eles compreendam que o trabalho com leitura também é uma das atividades 
que o professor deve realizar em sala de aula, pois muitos vêm com a ideia 
de que a aula só acontece quando o professor enche o quadro de 
informações e eles apenas copiam”. 

 
Então, de acordo com a resposta da professora A, levando em conta que ela 

trabalha com as turmas dos anos finais do ensino fundamental da EJA (IV fase), 
podemos levantar hipóteses pela sua fala que existem dificuldades fortemente 
visíveis nesses alunos. 

Em primeiro lugar, quando se trata da resistência de “ler em voz alta”, isso 
demonstra um ponto de passividade dos alunos por acharem que não tem 
capacidade e talvez ainda por acreditar que só o professor é detentor do saber. 
Assim como também essa atitude da professora nos dá indícios de que ela não está 
levando em conta o que deve ser posto em jogo nessa atividade pelo aluno, que é a 
compreensão e não a desenvoltura da voz ao ler. Em seguida, esses alunos ainda 
não atentam para a importância da leitura e isso se deve ao fato de eles terem 
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ficado afastados da escola por algum tempo e muitos deles ainda possuírem uma 
concepção de aula tradicional. 

Em seguida a professora B respondeu o seguinte: Professora (B): “Eu ensino 
há vinte e dois anos e sempre enfrento dificuldades das mais diversas, no tocante a 
livros, material de apoio, xérox, sala de leitura, disponibilidade de levar livro para 
casa, etc”. 

Essa professora, que ensina há muito mais tempo que a professora A, 
acredita que as principais dificuldades são a falta de uma estrutura escolar que 
possibilite desenvolver o seu trabalho com a leitura. Sobre isso, podemos citar Silva 
(2013), a qual acredita que esse é um dos grandes problemas enfrentados nessa 
modalidade – a falta de material específico para trabalhar com esses alunos –, pois 
as atividades desenvolvidas com a leitura devem contemplar textos e materiais 
adequados ao mundo desses educandos.  

 
2. Quais as dificuldades de aprendizagem da leitura pelos alunos da EJA 
relatadas por professores? 
 

Para responder a essa questão, perguntamos às professoras A e B: “Quais 
são as principais dificuldades que seus alunos da EJA têm ao ler?” e foram obtidas 
as seguintes respostas:  

 
Professora A “Muitos deles são oriundos de salas multisseriadas, aquelas 
turmas em que uma só professora ensina a primeira, a segunda, a terceira e 
a quarta série primária e todos os alunos ficam na mesma sala. Outros deles 
são alunos que foram alfabetizados já na Educação de Jovens e Adultos, 
esses dois “tipos” são os que apresentam dificuldade tanto na leitura quanto 
na produção de texto, muitos deles apenas copiam o que está no quadro ou 
no livro. Já aqueles alunos que fizeram o ensino fundamental regular, mesmo 
tendo ficado fora de sala de aula por um longo período, apresentam melhor 
desempenho em relação aos demais”. 

 
Aqui podemos entender que, quando ela fala que esses alunos sabem retirar 

as informações do quadro, isso quer dizer que eles podem ser alfabetizados, mas 
não têm facilidade para ler fluentemente. Além disso, essa professora da IV fase nos 
fez perceber o quanto o ensino de leitura para estes alunos ainda é precário, ou 
seja, não oferece boas condições de ingressar no Ensino Médio e ainda nos faz 
refletir o quanto uma melhor preparação nas séries iniciais, do tipo que é oferecido 
no ensino “regular”, citado pela professora, faz toda a diferença no decorrer das 
outras séries, visto que a mesma relata que estes são os alunos que possuem um 
melhor desempenho. 

Para complementar, a professora (B) traz uma resposta semelhante, porém 
de forma mais geral: Professora B: “Todos os tipos de dificuldades são vivenciadas 
nas escolas públicas, desde falta de tempo dos alunos trabalhadores, que não 
podem fazer atividades em casa, falta de base, desinteresse pela leitura e a famosa 
frase ‘eu não gosto de ler’”. 

Então, para discutirmos essa resposta, tomamos por base a Proposta 
Curricular da EJA, que traz uma dificuldade bastante presente na atividade de leitura 
para esta modalidade: 

 
Geralmente, os alunos de EJA que ingressam no Segundo Segmento do 
Ensino Fundamental têm pouco domínio da escrita e da leitura, já que, 
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muitas vezes, o tipo de trabalho ou as situações sociais das quais 
participam não favorecem o desenvolvimento dessas atividades (2002, 
p.131). 

 
Essa questão é muito vivenciada, já que a essa altura esses alunos já 

deveriam ter domínio da leitura e escrita, mas, como citado pela professora B, essas 
dificuldades se dão por diversos fatores que eles enfrentam no seu dia a dia, os 
quais não permitem o favorecimento da atividade de leitura e, com isso, acabam por 
entender que a mesma é um obstáculo, o que gera desinteresse, cristalizando a 
ideia de “não se gostar de ler”.   
3. Quais as dificuldades de aprendizagem da leitura na EJA relatadas pelos 
alunos? 

 
A fim de entender as dificuldades de leitura relatadas pelos alunos, fizemos a 

seguinte pergunta aos mesmos: “Que dificuldades você tem ao ler textos?”. Ao todo, 
responderam os questionários 14 alunos, entre esses sete são do Ensino 
Fundamental (4ª Fase) e sete são do Ensino Médio (3º EJA).  

Nas respostas para esta questão, foram obtidas respostas das seguintes 
categorias: 

 
Categorias Quantos alunos Quais são 

Leitura com interpretação 5 7 (IV fase) e 8, 9, 12 e 13 (3º 
EJA médio) 

Textos longos 5 2, 4 (IV fase) e 10, 11 e 14 
(3º EJA médio) 

Não possui dificuldade 
porque gosta de ler. 

3 1, 3, 5 (IV fase) 

 
Tabela 1: Categorização das respostas dos questionários dos alunos 

Fonte: elaborada pelos autores 

 
Apenas um aluno (6), respondeu ter dificuldade em ler na frente de alguém e, 

portanto, não se inseriu nas categorias supracitadas. Para compreender as 
categorias encontradas na tabela acima, escolhemos as seguintes respostas, as 
quais se destacaram: 

 
Aluno 4 (IV fase/ 18 anos) “Tenho dificuldade em ler textos muito longos e sem 
base de entendimentos que às vezes textos pequenos se entende melhor”. 

 
Aluno 9 (3º EJA médio/19 anos) “A dificuldade que eu encontro é interpretar. Ler é 
fácil, saber o que está lendo é que é difícil”. 

 
Aluno 11 (3º EJA médio/23 anos) “Eu não tenho muita dificuldade para ler [...] Os 
textos que eu leio que são notícias, os textos escola eu acho fácil de compreender. 
Só os textos longos que são difíceis de entender”. 

 
Portanto, de acordo com as respostas citadas por esses alunos, podemos 

compreender que eles enfrentam principalmente as dificuldades de interpretação e 
leitura de textos longos. Para isso não se tornar uma opinião cristalizada nesses 
alunos e eles acabarem por terminar o 2º grau sem conseguirem adquirir o gosto 
pela leitura, cabe ao professor inovar seu plano de aula e desenvolver uma leitura 
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acompanhada, que deve ajudar seus alunos no processo de compreensão. Isto 
porque, segundo Brandão (2006), sem essa compreensão por parte do aluno, a 
leitura perde o sentido e acaba por gerar uma desmotivação.  

A resposta do aluno 8  (3º EJA médio/46 anos) também chamou a atenção e 
mais uma vez nos deu sinais de que ele está um pouco preso à superficialidade do 
texto, como já citado na questão anterior: 

 
Aluno 8  (3º EJA médio/46 anos): “A dificuldade que eu encontro depende 
das palavras, porque às vezes tem palavras que a gente tem que conhecer 
o significado, ai precisa ter um dicionário. Para entender o texto a gente tem 
que ler um texto inteirinho para chegar naquela palavra, tem que ter um 
conhecimento pois tudo é através do conhecimento, ai a gente já sabe mais 
ou menos o que é.” 

 
Mas, em seguida, ele traz uma opinião muito importante sobre a leitura 

dizendo que o conhecimento prévio sobre o que está sendo lido nos faz 
compreender melhor o texto. Aqui podemos destacar a importância da seleção dos 
textos pelo professor ou mesmo do professor atuar como mediador suprindo os 
alunos com os conhecimentos que eles ainda não têm, pois, segundo o que dizem 
os PCN, 

 
nessas situações, o aluno deve por em jogo tudo o que sabe para descobrir 
o que não sabe. Essa atividade só poderá ocorrer com a intervenção do 
professor, que deverá colocar-se na situação de principal parceiro, 
favorecendo a circulação de informações (1998, p. 70). 

 
As demais respostas trazem basicamente a mesma resposta dos citados e a 

outros disseram não ter nenhuma dificuldade.  
 

4. Quais as dificuldades de aprendizagem da leitura na EJA materializadas nas 
diagnoses de leitura respondidas pelos alunos? 

 
Utilizamos como base para a escolha das questões os seguintes descritores 

avaliados pela Prova Brasil (2011), nessa sequência, para cada uma das questões: 
 
D1 (Localizar informações explícitas em um texto); 
D3 (Inferir o sentido de uma palavra ou expressão); 
D4 (Inferir uma informação implícita no texto); 
D6 (Identificar o tema de um texto); 
D2 (Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto); 
D9 (Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto); 
D14 (Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato); 
D21(Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo 
fato ou ao mesmo tema); 
D7(Identificar a tese de um texto); D8 (Estabelecer a relação entre a tese e os 
argumentos oferecidos para sustentá-la). 
D20 (Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 
textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido); 
D12 (Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros). 
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Assim, foram doze descritores entre os 21 totais. Partimos da hipótese de 

que, ao avaliarmos como está se dando a compreensão leitora dos alunos da EJA, 
poderemos diagnosticar as dificuldades encontradas na leitura e levantar hipóteses 
através das respostas relatadas por eles nos questionários. Participaram desta 
atividade 11 alunos da IV fase e 16 alunos do 3º EJA médio.  

Buscamos mostrar de maneira geral os resultados, a fim de traçar um 
panorama no que compete às dificuldades dos alunos e, portanto, foram 
apresentados os seguintes resultados:  

 
 

Questões e 
Descritores 

Resposta Correta Resposta Parcial Resposta Incorreta 

(Q1) D1 23 2 2 

(Q2) D3 11 0 16 

(Q3) D4 13 6 8 

(Q4) D6 3 9 15 

(Q5) D2 15 0 12 

(Q6) D9 7 0 20 

(Q7) D14 4 0 23 

(Q8) D21 6 8 13 

(Q9) D7 / D8 12 1 14 

(Q10) D20 0 0 27 

(Q11) D12 3 0 24 

 
Tabela 2: Resultados gerais das questões da atividade diagnóstica de leitura dos 

alunos 
Fonte: elaborada pelos autores 

 

Podemos perceber que dos 12 descritores utilizados para as questões, houve 
mais respostas corretas para os seguintes: D1 (Localizar informações explícitas em 
um texto); D4 (Inferir uma informação implícita no texto); D2 (Estabelecer relações 
entre as partes de um texto, identificando repetições ou substituições que 
contribuem para a continuidade de um texto); D7(Identificar a tese de um texto); D8 
(Estabelecer a relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la). 

O D1 está entre o grupo de descritores considerados simples e, portanto, 
representa um resultado esperado. Somente nesses dois últimos, elas são 
consideradas complexas, mesmo assim houve um número quase igual de acertos 
em relação aos erros, para essa questão, o que pode se justificar por esses alunos 
possuírem conhecimentos de coesão e coerência no texto e essas duas habilidades 
estarem relacionadas a esses fatores linguísticos.  

Quanto às questões erradas, os descritores correspondentes foram os 
seguintes: D3 (Inferir o sentido de uma palavra ou expressão); D6 (Identificar o tema 
de um texto); D9 (Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto); 
D14 (Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato); D21(Reconhecer posições 
distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema); 
D20 (Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 
textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido); D12 (Identificar a finalidade de textos 
de diferentes gêneros). 
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A falha nas habilidades D3, D6, D9 e D14 pode ser justificada pelo fato de 
que essas habilidades exigem principalmente interpretação e aparecem mais em 
textos longos, os quais representaram para eles, segundo os questionários, suas 
maiores dificuldades. 

Já os descritores D21 e D20, segundo a Prova Brasil (2011), fazem parte do 
tópico “Relação entre textos” e exigem do aluno a capacidade de comparar textos do 
mesmo tema ou assunto e como eles não se saíram bem na habilidade de identificar 
o tema do texto, a questão se refletiu nessas habilidades as quais são consideradas 
mais complexas. 

Também faz parte desse grupo das habilidades complexas o descritor 12, que 
apresentou um número muito grande de erros pelo fato dos alunos possuírem 
poucos conhecimentos dos usos sociais dos textos. 

Quanto às respostas parciais, estas devem também ser levadas em conta, 
porque a maioria delas aconteceu com os descritores das habilidades simples, o que 
indica que o professor deve refletir de que forma pode melhorar essas habilidades 
em seus alunos, para que eles passem a desenvolvê-las de forma satisfatória.  

 
5. Quais as estratégias levantadas pelos professores para superar as possíveis 
dificuldades no ensino e na aprendizagem da leitura na EJA? 

 
Para responder a essa questão, foram feitas as seguintes perguntas para as 

professoras A e B: “Você ensina a leitura da mesma forma para alunos do ensino 
regular e para alunos da EJA? Que mudanças você realiza no seu ensino da leitura 
para atender à EJA?”. 

 
Professora (A) “De certa maneira há uma diferença na forma de trabalhar a 
leitura com os alunos da Educação de Jovens e Adultos, pois as 
dificuldades apresentadas por alguns não permite que se faça um trabalho 
mais específico e “puxado” sobre leitura”. 
 
Professora (B) “Sim, pois eles têm o mesmo potencial de outra modalidade 
de estudo. A diferença é quanto à escolha do suporte em que está o tipo de 
leitura, ou seja, adequar ao nível e interesse dos alunos da EJA”. 

 
Podemos constatar que essas duas professoras trazem respostas 

semelhantes acerca da forma de ensinar a leitura quando se trata da EJA. Embora, 
a professora A pareça ter um olhar mais direcionado para as especificidades de 
leitura da EJA e a professora B apenas discorre a sua resposta de uma forma geral, 
demonstrando desconhecimento da necessidade de uma abordagem própria para a 
modalidade em questão. Entretanto, como defendido por Nascimento (2013), 
tomando como base a metodologia de Paulo Freire, há uma grande necessidade do 
professor da EJA manter um relacionamento ainda mais próximo com o seu aluno 
pelo fato dele apresentar insegurança ao retornar aos estudos e necessitar de bom 
acolhimento que lhe traga e aumente sua confiança, e consequentemente, a 
melhora no aprendizado. 

 A próxima pergunta para esse ponto foi a seguinte: “Como você faz para 
contornar suas dificuldades de ensino?”. Para esta pergunta, obtivemos a seguinte 
resposta: 

 
Professora (A) “Quando percebo que eles não se sentem confortáveis em 
ler, eu não exijo e tento convencê-los por meio de diálogo sobre a 
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importância da leitura. Se mesmo assim eles ainda se recusarem, eu não 
insisto, pois isso acaba fazendo com que eles não frequentem mais a 
escola, o que resulta em evasão escolar”. 

 
Isto supõe que ela possui um olhar mais específico para o aluno e tem 

preocupações em manter o aluno na escola, visto que principalmente na EJA a 
evasão escolar ainda é muito preocupante. E, assim, na atividade de leitura, 
segundo a Proposta Curricular Nacional da EJA (2002), a mesma deve se dar de 
acordo com as potencialidades desses educandos, buscando encorajá-los para que 
essa atividade não signifique uma barreira ou “um obstáculo para sua 
aprendizagem” (p.131). Pelo contrário, para que essa possa significar para os alunos 
um momento de deleite: 
 

a leitura na escola não precisa necessariamente estar atrelada a exercícios 
e pode pretender, também, o prazer, o gosto de apreciar um jeito afável, 
sensível, hilário, surpreendente, comovente, doloroso etc. etc. de dizer algo 
que todos nós, em algum momento, gostaríamos de dizer ou de ter dito, e 
que o autor disse (e publicou) antes de nós. (BESERRA, 2007, p. 48).  

 
Em seguida, a professora B traz a seguinte resposta: Professora (B) 

“Procuro baixar muita coisa da internet e usar data show, uso jornais, revistas, para 
compensar a falta de livros, tiro xérox quando posso pagar”. 

Nesse caso podemos perceber que a professora busca não se limitar apenas 
ao livro didático, ou seja, ela procura outras fontes para fazer com que seus alunos 
tenham contato com uma diversidade de gêneros textuais, materiais didáticos e 
situações didáticas. Neste caso, a autonomia do professor é muito importante e deve 
ser apoiada pela escola, pois ele deve sempre estar em busca de outros recursos 
para que a atividade não caia na rotina. Mas não se trata somente de buscar outras 
fontes. É importante também, através desses recursos variados, estabelecer 
estratégias de leitura25 e através delas informar aos alunos o passo a passo do que 
vai acontecer durante a leitura de determinado texto, como por exemplo, ter em 
mente o porquê dessa leitura, o que vai aprender, fazer ou usufruir desse texto 
(BRANDÃO, 2006). Pois, “Vale lembrar também que buscar responder a essas 
perguntas pode aumentar a motivação do leitor sobre o material a ser lido.” (p.65) 

Em seguida foi feita a seguinte pergunta: “Como você faz para ajudar seus 
alunos a superarem suas dificuldades de aprendizagem?”. 

A professora A respondeu o seguinte: 
 

Professora (A) “Após diagnosticar a dificuldade de leitura, eu os encaminho 
para a aula de reforço, lá eles têm, digamos, uma atenção especial e 
exclusiva, pois em sala de aula com vinte ou trinta alunos não tem como o 
professor dispensar atenção apenas para os que têm dificuldade de 
aprendizagem”. 

 
Para trabalhar essas dificuldades na EJA, o professor precisa estar próximo 

do aluno e conhecer o seu cotidiano, seus costumes e crenças. Matencio (1994, 
apud SUASSUNA, 2009), relata o caso de duas alunas de turmas de adultos, cada 
uma tinha habilidades diferentes de acordo com a profissão e o contexto no qual 
                                                           
25

Para essa questão propomos o conceito de Brown (1980, apud Brandão 2006): “(...) a utilização de 
estratégias de leitura implica um controle planejado e deliberado de ações cognitivas do leitor com 
vistas à construção de sentido”. 
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estavam inseridas. A primeira, evangélica e auxiliar de maternal, por lidar com textos 
bíblicos e histórias infantis, tinha mais capacidade na compreensão de metáforas, ao 
contrário da segunda, que trabalhava em atividade administrativa e dominava as 
convenções da escrita. Tudo isso só vem nos mostrar o quanto é importante 
trabalhar individualmente as capacidades desses alunos. Portanto, esta professora 
ao mencionar que encaminha os alunos para a aula de reforço nos faz entender que 
ela se preocupa com o aprendizado dos seus alunos de uma maneira mais 
específica que a professora B, a qual traz a seguinte resposta sobre a pergunta em 
questão: Professora (B) “Para trabalhar essas dificuldades é preciso conscientizar 
para depois educar, tento emprestar material, indicar livros, filmes, inclusive leitura 
em sala de aula. Busco os mais variados tipos de textos para atrair leitores”. 

Então, de acordo com esta professora podemos entender que ela não se 
aproxima muito do seu aluno em particular para compreender as suas dificuldades 
de leitura, mas entende que eles possuem discernimento para entender os 
propósitos da importância de ler. 
 
6. Considerações finais 
 

Concluímos, portanto, que essa pesquisa com professores de língua 
portuguesa e seus alunos, foi bastante representativa, pois nos permitiu a chance de 
identificar quais os níveis de dificuldade de leitura na EJA que ambos enfrentam no 
cotidiano em sala de aula e perceber, a partir disto, suas deficiências e seus méritos. 
Ainda esperamos que essa pesquisa traga contribuições para essa área, pois ao 
apontarmos questões que são imprescindíveis para um bom desenvolvimento da 
atividade da leitura, esperamos que estudantes de licenciatura e professores 
possam refletir sobre as suas práticas, a partir do entendimento de como 
diagnosticar e solucionar tais dificuldades pois, enquanto isto não acontecer, a 
formação de leitores competentes estará sempre comprometida. 
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SEGMENTAÇÃO DE VOGAIS DE UMA LÍNGUA INDÍGENA 
BRASILEIRA PARA ANÁLISE DA DURAÇÃO 

 

Mariana da Silva Sousa (PPGL/UFAL) 

 

Resumo: Este trabalho é parte de uma proposta de investigação da duração das 
vogais em Yaathe de um ponto de vista acústico, tratando especificamente da 
segmentação de vogais que serão submetidas à análise. Essa língua é falada por 
cerca de 4.000 índios Fulni-ô, que vivem no sertão de Pernambuco, divisa com 
Alagoas. Utilizaremos o Corpus do projeto de pesquisa Documentação da língua 
indígena brasileira Yaathe (Fulni-ô), executado pelo grupo de estudos em Fonética e 
Fonologia do PPGLL/UFAL e dados coletados para complementar essa análise 
especifica. Apoiamos a análise nos pressupostos e afirmações da Fonética, 
sobretudo do ponto de vista acústico, conforme, entre outros, os seguintes autores: 
Ladefoged (1996a, 1996b, 2001), Silva (1999), Kent e Read (2015) e Barbosa e 
Madureira (2015). As vogais das palavras selecionadas foram segmentadas no 
aplicativo Praat (2007). As palavras para análise foram selecionadas de acordo com 
os critérios número de sílabas e estrutura silábica, considerando o inventário de 
vogais da língua já depreendido em trabalhos anteriores. (Costa, 1999; Cabral, 
2009; Silva, 2011).  

Palavras-Chave: Fonética; Vogais; Praat; Yaathe. 

 

Introdução 
 

O trabalho que segue é um recorte de um trabalho maior: Duração de vogais 
em Yaathe (dissertação de mestrado), referente à segmentação de vogais nasais e 
orais da língua.  
 O Yaathe é uma língua falada pelo povo Fulni-ô. A aldeia desse povo 
encontra-se na cidade de Águas Belas, sertão de Pernambuco, com uma população 
de aproximadamente 4.687 indivíduos, de acordo com dados do Siasi/Sesai (2012). 
 O interesse por este tema surgiu da necessidade de medir a duração das 
vogais da língua supracitada, com o objetivo comparar os diferentes tipos de vogais 
a fim de verificar se a duração poderia ser um correlato fonético da proeminência 
acentual na língua. Então, os dados foram minuciosamente segmentados no 
aplicativo Praat (2007). Utilizamos o Corpus do projeto de pesquisa Documentação 
da língua indígena brasileira Yaathe (Fulni-ô) e dados coletados em um segundo 
momento para complementar a análise, que é baseada, entre outros, nos seguintes 
autores: Cabral (2009), Costa (1999), Silva (2011), Ladefoged (1996a, 1996b, 2001), 
Silva (1999), Barbosa e Madureira (2015), Kent e Read (2015).  

 

1 Metodologia 
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Nesta sessão apresentaremos como foi concebido e realizado o presente 
estudo.    

Para a segmentação dos sons vocálicos, nos baseamos em vários critérios 
apontados pela literatura, sobretudo em Barbosa e Madureira (2015). 

As segmentações desses sons foram realizadas com a ajuda do software de 
análise acústica Praat. Começamos pela inspeção visual dos segmentos vocálicos. 
As vogais das palavras foram segmentadas no aplicativo conforme podemos ver na 
figura 1. 

 

 

Figura 1: Vogais da palavra “abrir” segmentadas no Praat. 

 

Consideramos a curva de F0 (curva em azul no gráfico do Praat) e a 
marcação dos formantes (pontilhados em vermelho). Tais formantes apresentam 
uma transição no começo e no final de cada segmento. Depois, fizemos a 
identificação da vogal, baseada em seus formantes, e delimitamos seu início e fim 
no espectrograma, também considerando a percepção auditiva e critérios visuais 
que consistem na discriminação de pontos de fronteira, que é o da localização do 
cruzamento zero em que a forma de onda de dois segmentos adjacentes muda 
completamente. Outro critério utilizado para a determinação desse ponto de fronteira 
foi a localização do ponto de mudança de intensidade entre um segmento e outro. 

 
2 As características acústicas das vogais 

 
 Há um censo comum na literatura consultada (Barbosa e Madureira (2015); 
Kent e Read (2015), acerca da simplicidade apresentada pelas vogais na sua 
descrição acústica. As vogais são sons produzidos com vibrações das cordas vocais 
e sem constrições no trato vocal. Por isso, são bastante ressoantes e fáceis de ser 
detectados no espectrograma por apresentarem formantes bem definidos. Segundo 
Kent e Read (2015), as vogais associam-se a uma configuração articulatória em 
estado de repouso. Quando foge a isso, logo interpretamos que naquele momento 
acontece à transição da vogal para outro segmento, acontece a produção de um 
fone diferente. Acusticamente falando, os formantes, dos quais elas são formadas, 
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deixam seu estado de repouso, oscilando entre si no espectro acústico de banda 
larga. 
 Ainda segundo os autores, articulatoriamente, um único pulso glotal define 
uma vogal. Acusticamente, esse pulso reflete as ressonâncias do trato vocal que 
estão ligados a uma vogal: os formantes associados a ela. 
 Os definidores acústicos das vogais são os formantes, sendo que os três 
primeiros são suficientes para definir a qualidade de determinada vogal, como 
podemos ver na figura 2. 

 

                                    

                                   Figura 2: formantes  
 

Esses padrões formânticos que definem as vogais são as principais pistas 
visuais para a sua percepção no espectrograma de banda larga.  
 Seguindo as afirmações de Kent e Read (2015), em termos bem gerais, as 
vogais baixas possuem F1 alto e vogais altas possuem F1 baixo. As vogais 
posteriores possuem F2 baixo, ao passo que as vogais anteriores possuem F2 mais 
alto. Daí, do ponto de vista acústico, as vogais definem-se pelas regiões de 
amplificação implantadas na região glótica, os formantes.    
 Segundo Ladefoged (2007), para analisarmos as vogais, em termos de suas 
propriedades acústicas, devemos observar esses formantes, porque são o resultado 
de diferentes configurações do filtro – trato vocal – que modificam o ar expelido da 
fonte sonora, o que muda a qualidade da vogal. Sobre isso, Barbosa e Madureira 
(2015, p.103) consideram que 
 

quanto mais alto o subsistema linguomandibular para uma vogal, menor o 
valor de F1; quanto mais baixo o subsistema linguomandibular para uma 
vogal, maior o valor de F1; quanto mais anterior for a constrição para uma 
vogal, maior o valor de F2; quanto mais posterior for a constrição para uma 
vogal, menor o valor de F2.  

 
 Assim, o primeiro formante (F1) está relacionado com o parâmetro de altura 
do dorso da língua na produção das vogais. O segundo formante (F2) está 
relacionado ao ponto de articulação. 
 
3 Duração 

 
 A duração é o correlato acústico que se relaciona ao tempo de produção de 
um segmento da cadeia da fala. Isso quer dizer que os segmentos podem variar no 
que diz respeito ao tempo despedido nos movimentos articulatórios.  
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 Sendo assim, podemos levar mais tempo articulando determinados 
segmentos em detrimento de outros. Eles são enunciados longos ou breves, sempre 
tendo como parâmetro de comparação outro segmento. 
 Existem línguas nas quais esse aspecto é extremamente importante para a 
sua caracterização segmental. O inglês é um exemplo, já que a distinção entre 
determinadas palavras acontece pela duração (sair [li:v] e viver [liv]). Como o Inglês, 
há muitas línguas que estabelecem contrastes lexicais entre palavras por essa 
diferença na duração de um segmento. 
 Cabral (2009) faz algumas ressalvas quanto às dificuldades que apresenta a 
analise da duração, mesmo com o advento de novas tecnologias ofertadas pela 
fonética de laboratório. Mesmo com auxílio de softs, a segmentação de segmentos 
na cadeia da fala não é nada fácil, visto que nem sempre conseguimos identificar 
onde se inicia ou onde termina um segmento.   
 Para a segmentação de vogais, os sons que nos interessam neste trabalho, o 
autor faz algumas recomendações para guiar o nosso olhar para com os segmentos. 
“Vogais”: observar o formato da onda e a regularidade dos padrões (periodicidade); 
no espectrograma de banda larga, observar a estrutura formântica (os dois ou três 
primeiros formantes que determinam a qualidade da vogal)”.   
 Cabral (2009) ressalta ainda que a duração é um dos aspectos prosódicos 
bastante difíceis de ser caracterizado, por ter um aspecto ambivalente do ponto de 
vista de sua análise: ora os sons podem ser inerentemente longos; ora esse 
alongamento pode ser utilizado para marcação acentual.  
 Enfim, no geral, este parâmetro acústico é bastante influente na determinação 
dos sistemas acentuais, e por isso frequentemente utilizado nas pesquisas que 
estudam o ritmo das línguas, os sotaques e variações regionais.  
 
4 Segmentação fonética de vogais no Praat 
 
 Nesta sessão, tratamos da proposta para segmentação fonética do contínuo 
da fala em unidades discretas, especificamente os sons vocálicos.  
 Segmentar o contínuo da fala implica impor limites onde não há limites bem 
definidos. Barbosa e Madureira (2015) postulam que temos que essencialmente que 
guiar nosso olhar para as características fonéticas dos segmentos alvos, refletida 
acusticamente no oscilograma, em forma de onda, e no espectrograma de banda 
larga. Somente de oitiva não conseguiremos estabelecer as fronteiras entre os sons 
com precisão. Recorrer à maneira de produção articulatória dos sons é um dos 
passos para a concretização da segmentação. Para a aplicação do Script 
ProsodyPro26 (XU 2012), por exemplo, a segmentação tem que ser bem precisa, 
pois o programa vai ler os dados e fornecer resultados estatísticos, e, portanto, 
esses dados têm que estar bem segmentados. 
 “Segmentar o contínuo sonoro implica, portanto, desenvolver um olhar para o 
detalhe fonético que se manifesta visualmente no sinal acústico” afirmam Barbosa e 
Madureira (2015). Cada consoante possui suas características fonéticas assim como 
as vogais, sendo tais características consideradas na segmentação como propõem 
os autores.  

                                                           
26

 O Script ProsodyPro é um aplicativo que fornece os valores duracionais dos segmentos. O 

programa vai ler os dados e fornecer resultados estatísticos. 
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 A proposta de Barbosa e Madureira (2015) é que é possível e necessário 
estabelecer tanto princípios quanto critérios que nos orientem na segmentação de 
sons da fala. Primeiro, a proposta tem que ser consistente, bem fundamentada, 
principalmente na aplicação do modelo de segmentação proposto: “utilizar sempre o 
mesmo procedimento e anotá-lo para que possa ser replicado”, afirmam os autores. 
Logo, saber ler espectrogramas de banda larga e formas de ondas sonoras é de 
suma importância, do contrário, não iria adiantar nada conhecer as características 
fonéticas dos segmentos alvos.  
 Os autores estabelecem princípios que norteiam a atividade de segmentação: 
i) o contexto determina a característica do som; ii) os sons não são articulados 
sozinhos; iii) é contínua a variação existente nos parâmetros acústicos; iv) de oitiva, 
os limites entre os sons não podem ser estabelecidos; v) a inspeção visual como um 
todo permite detectar alterações nos ou dos segmentos.   

Já como parâmetros para segmentação eles propõem que 
 

a segmentação seja feita na forma de onda, usando o espectrograma de 
banda larga como referência; o trecho de interesse seja delimitado para 
facilitar a visualização da forma de onda; a demarcação das fronteiras entre 
os segmentos na forma de onda ocorra sempre a partir de um mesmo ponto 
de referencia no ciclo glotal, ponto de livre escolha do segmentador: o pico, 
o vale ou o cruzamento de zero; os procedimentos de segmentação sejam 
empregados com consistência; os critérios de segmentação sejam 
cuidadosamente anotados para que possam ser replicados ao longo da 
realização da tarefa; alterações nas configurações do espectrograma de 
banda larga sejam implementadas; alternância do grau de enquadramento 
(zoom) do segmento a ser delimitado, diminuindo e aumentando as regiões 
de interesse.  (Barbosa e Madureira, 2015. P.170) 

 
São parâmetros fundamentais para a proposta de segmentação de sons da 

nossa fala. Isso nos deixa claro que essa não é uma atividade aleatória, possui toda 
uma orientação teórica norteada por princípios e parâmetros bem fundamentados na 
prática, a realização constante da atividade de segmentação do continuo da fala. 
 Durante todo o texto, os autores supracitados ressaltam a importância de 
saber interpretar tanto o espectrograma quanto a forma de onda nos oscilogramas, 
porque para interpretar formas de onda sonora, devemos observar a periodicidade, o 
formato e a amplitude; para espectrogramas de banda larga, devemos direcionar o 
olhar para os formantes, a presença de ruídos transientes e contínuos e de silêncio.    
 Mas, para os sons que nos interessa, as vogais, devemos focar o nosso olhar 
na estrutura formântica (os dois ou três primeiros formantes), na forma de onda e na 
regularidade dos padrões (periodicidade).  
 De acordo com Barbosa e Madureira (2015), é fácil identificar as vogais no 
espectro de banda larga, uma vez que tais formantes são estáticos e possuem mais 
energia que os ressoadores de outros segmentos, as consoantes fricativas por 
exemplo.  
 Não é fácil ver as vogais no espectro, é complicado delimitar seus limites 
finais, denominados por Barbosa e Madureira (2015) de “offsets” vocálico 
geralmente antes de pausa silenciosa, porque nesses limites finais os “offsets”, 
muda a qualidade vocal, que por sua vez, afeta a qualidade da vogais. Os autores 
também postulam princípios para delimitação desses “offsets”: deve-se observar a 
diminuição da amplitude da onda junto com a visibilidade do segundo formante.  
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 No caso de ditongos e tritongos, os autores recomendam não separar os 
segmentos, porém isso é possível, uma vez que basta identificar os pontos de 
mudança nas trajetórias de F2. 

Aplicamos os procedimentos supracitados à segmentação dos dados do 
Yaathe, conforme podemos ver na figura 3. 

 

 

Figura 3: vogais da palavra “agora” segmentadas no Praat. 

 

Temos no gráfico gerado pelo Praat o oscilograma, no qual podemos 
visualizar a forma de onda; o espectrograma, no qual podemos visualizar a 
configuração dos formantes (pontilhados em vermelho), a curva do pitch (em azul) e 
a curva de intensidade (em amarelo), todos importantes para delimitar as fronteiras 
entre vogais e consoantes, conforme apontado na literatura. Na primeira fiada, 
podemos ver segmentadas a vogal baixa nasal [ã] e a baixa oral [a]. Na segunda 
fiada temos a transcrição fonética e na terceira temos a tradução da palavra.  
 
5 Considerações finais 

 
 A segmentação acústica das vogais orais e nasais do Yaathe no Praat 
possibilitará a análise da duração por meio da aplicação de um script a esses dados, 
e essa análise duracional poderá auxiliar numa futura analise fonológica da língua. O 
script também é um aplicativo que é rodado no Praat e fornece os resultados em 
valores estatísticos.  
 Vemos que segmentar o contínuo sonoro não é uma atividade fácil e está 
fundamentada teoricamente. Não se segmenta sons aleatoriamente e tal 
segmentação tem um fim específico: auxiliar na analise acústica da fala.   

De modo geral, este trabalho contribuirá para um estudo completo da duração 
das vogais da língua Yaathe, o que, por sua vez, possibilitará a obtenção de 
informações sobre a configuração fonética acústica dessa língua, contribuindo para 
que a descrição de uma língua indígena brasileira seja enriquecida com a 
investigação de aspectos específicos, muitas vezes não observados nas descrições 
de caráter mais amplo. 
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CENAS DE LETRAMENTOS SOCIAIS NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: (DES)ENCONTROS PRESENTES NA LEITURA DE 

“LAMPIÃO NA CABEÇA” 
 

 

Naidylene de Souza Lima Leite (AESET) 
Daniela Paula de Lima Nunes Malta (AESET) 

 

Resumo: É objetivo deste trabalho relatar as práticas de letramentos sociais na 

escola, com foco nas aulas de leitura e a contribuição do saber cultural do entorno, 

como também sua contribuição na formação de leitores críticos e cidadãos. A partir 

da elaboração de sequência básica de leitura vivenciada no 6º ano do Ensino 

Fundamental II, numa escola da rede pública de Serra Talhada-PE, a fim de 

promover a valorização da cultura sertaneja, uma vez que, Serra Talhada é 

conhecida pela figura notória de Virgulino Ferreira, “o Lampião”. Assim entendemos 

que a cultura sertaneja é muito rica especialmente com as representações do 

cangaço nos diversos gêneros em especial na Literatura, além disso, a leitura 

literária é concebida como atividade complexa que requer o envolvimento de 

diferentes aspectos cognitivos, sociais e culturais. Para que o ensino-aprendizagem 

seja efetivo e de qualidade precisamos incutir nos discentes o gosto pela leitura. 

Para tal recorremos às referências teóricas a partir dos estudos de Bordini & Aguiar 

(1988) e Cosson (2014). A experiência teve como ponto de partida o subprojeto do 

PROUPE: “Na pisada lapiônica: um passeio linguageiro na Educação Básica”, 

tomamos como motivação para o trabalho a escolha da obra Lampião na cabeça 

(SANDRONI, 2010), por apresentar uma escrita pertinente às temáticas 

contemporâneas. A literatura também é considerada importante, porém, o destaque 

é maior para os contextos pedagógicos para realização da atividade sem ferir a 

experiência de autonomia e liberdade que caracterizam o contato com as práticas de 

letramento literário.  

Palavras-chave: Leitura; Letramentos sociais; Memória Lampiônica. 

 

Introdução  

É necessário que nas aulas de Língua portuguesa sejam vivenciadas práticas de 

letramentos sociais, valorizando os conhecimentos que os estudantes trazem, bem 

como o meio cultural e social em que vivem, afim de prepara-los para situações em 

que eles precisarão dos conhecimentos acerca dessas práticas. É objetivo deste 

trabalho relatar as práticas de letramentos sociais na escola, com foco nas aulas de 

leitura e a contribuição do saber cultural do entorno, como também sua contribuição 

na formação de leitores críticos e cidadãos. Assim entendemos que a cultura 

sertaneja é muito rica especialmente com as representações do cangaço nos 
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diversos gêneros em especial na Literatura, além disso, a leitura literária é 

concebida como atividade complexa que requer o envolvimento de diferentes 

aspectos cognitivos, sociais e culturais. No decorrer deste trabalho procuramos 

evidenciar o caráter social da leitura através cordel e da obra “Lampião na cabeça” 

(SANDRONI, 2010). O Método recepcional de (AGUIAR E BORDINI, 1993) é uma 

excelente alternativa pra se trabalhar a leitura com foco no aluno, porem optamos 

por seguir a Sequência básica de (COSSON,2014) por contemplar os objetivos 

deste trabalho. A leitura literária é de fundamental importância para o ensino-

aprendizagem, desde de muito cedo devemos ter consciência que o letramento 

social é necessário na formação do sujeito.   

 

1.1 Letramentos sociais 

 

De acordo com Street (1995) há dois modelos de letramento social, sendo um 

deles o modelo autônomo e outro o modelo ideológico. 

Street prefere trabalhar com o modelo ideológico, o qual oferece uma visão 

crítica das práticas de letramento e reconhece a multiplicidade de letramentos. O 

letramento social está ligado ao contexto sociocultural e tem relações de poder e 

ideologia. 

O modelo autônomo por sua vez aparece como uma habilidade de cunho 

individual e não social como é abordado no modelo ideológico. 
 

Diferente do modelo autônomo em que a tecnologia da escrita é 
independente do contexto em que é produzida, no modelo ideológico, o 
letramento refere-se, sobretudo, às práticas sociais de uso da linguagem e 
não uma técnica neutra passível de ser reproduzida da mesma forma ou 
replicada em diferentes contextos ( STREET, 1995; KLEIMAN, 1995). 

 

É importante que as escolas tenham consciência de trabalhar a leitura e a 

escrita de forma ampla em que os alunos possam expor suas ideias, por isso é 

necessário buscar formas de inserir textos que condizem com a realidade dos 

alunos, procurando sempre abordar as questões sociais, assim como a cultura do 

entorno. 

 

2. Método Recepcional 

 

O Método recepcional de (AGUIAR & BORDINI 1993) nos dão um norte para 

trabalharmos a leitura nas aulas de Língua Portuguesa, mostrando caminhos a 

percorrer para que possamos formar leitores competentes, mas para tanto é 

necessário que o professor esteja engajado e decidido a buscar alternativas que 

despertem no alunado o gosto pela leitura. Outro ponto importante é que o método 

recepcinal coloca o aluno como foco, desta maneira o mesmo pode colocar suas 

ideias, sugerir leitura e interagir com os textos bem como trocar experiências com o 

professor. Como afirma Campos (2006: p. 42): 
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O método recepcional é contrário às tradicionais teorias dominantes, uma 
vez que o ponto de vista do leitor é fator imprescindível, e defende a ideia 
do relativismo histórico e cultural, que se apoia na mutabilidade do objeto, 
assim como da obra literária dentro de um processo histórico. Trata-se, 
portanto, de um método eminentemente social, pois há uma constante 
interação das pessoas envolvidas, considerando-as sujeitos da História. A 
obra literária é uma estrutura linguístico-imaginaria, constituída por pontos 
de indeterminação e de esquemas de impressões sensoriais, que - no ato 
da criação ou leitura – serão preenchidos e atualizados, transformando o 
trabalho estético do leitor. Estamos diante, portanto de um ato de 
comunicação entre escritor-obra-leitor. 

 

Com o método recepcional o aluno paulatinamente descobre que a leitura é 

algo prazeroso que faz fruir a imaginação, abandonando assim a leitura por 

obrigação. 

Cabe ao professor investigar seja através de questionários ou de rodas de 
conversas com a turma pra saber quais são os horizontes de expectativas, o que 
eles sabem ou não para então preparar o material a ser trabalhado. Devemos levar 
em conta que todo leitor possui um conhecimento anterior ao texto, tem seus valores 
e suas experiências, ao mesmo tempo temos que ter consciência que os horizontes 
que o aluno possui pode permanecer inalterados assim como haver uma ruptura dos 
mesmos. 

 
 
(...) o texto pode confirmar ou perturbar esse horizonte, em termos das 
expectativas do leitor, que recebe e julga por tudo o que já conhece e 
aceita. O texto, que quanto mais se distancia do que o leitor espera dele por 
habito, mais altera os limites desse horizonte de expectativas, ampliando-
os. Isso ocorre porque novas possibilidades de experiências do sujeito. Se a 
obra se distancia tanto do que é familiar que se torna irreconhecível, não se 
dá a aceitação e o horizonte permanece imóvel. (AGUIAR E BORDINI 1993, 
p.87). 
 

Os textos trabalhados não devem fugir a realidade dos alunos, portanto o 

ideal seria trabalhar com as representações da cultura local, como o cordel, a 

poesia, a música e etc. 

Feita essa analise a próxima etapa é o atendimento dos horizontes de 

expectativas. Em seguida se faz a ruptura para então seguirmos para a próxima 

etapa que é onde o aluno pode fazer comparações das experiências de leituras 

feitas até o momento, fazendo assim novas descobertas sem se sentir inseguro pois 

já foi preparado. Para finalizar deve-se ampliar o horizonte de expectativas. 

 

Tendo percebido que as leituras feitas dizem respeito não só a uma tarefa 

escolar, mas ao modo com veem seu mundo, os alunos, nessa fase, tomam 

consciência das alterações e aquisições, obtidas através da experiência 

com a literatura. Cotejando seu horizonte inicial de expectativas com 

interesses atuais, verificam que suas exigências tornaram-se maiores, bem 

como sua capacidade de decifrar o que não é conhecido foi aumentada. 

(AGUIAR E BORDINI, 1993, p.90-91). 
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A partir da ampliação desses horizontes de expectativas os alunos 

conseguirão fazer outras leitura com um olhar crítico, possibilitando a construção de 

outros pressupostos. 

 

3.Sequencia Básica 

Para muitos alunos ler é um problema, pois não são motivados a ler em casa 

e quando chegam a escola as leituras são tidas como obrigação para fins de 

responder perguntas que reque respostas prontas. O professor deve explorar novos 

textos e não somente seguir o livro didático que é uma ferramenta de apoio e não a 

única ferramenta de trabalho. A leitura deve ser trabalhada de forma que o aluno 

seja o alvo, que transmita uma nova visão de mundo sem ferir a realidade em que 

vivem, que professor e aluno possam interagir com os textos vivenciados em sala de 

e que essas leitura tenham tempo e espaço adequados. 

Pensando em um modo de despertar o gosto pela leitura literário Cosson 

(2014) propõe uma sequência básica constituída por quatro passos: a motivação, a 

introdução, a leitura e a interpretação. Esta proposta de Cosson contempla os 

objetivos deste trabalho, por isso optamos por segui-la. 

Apresentamos a seguir a proposta de trabalho com o livro “Lampião na 

Cabeça” (SANDRONI, 2010), baseando-se nos constituintes da Sequência Básica. 

Para a efetivação desta proposta foram disponibilizadas cinco horas, sendo 

cinquenta minutos para motivação; cinquenta minutos para a introdução; três aulas 

de cinquenta minutos cada para o momento da leitura e intervalos e cinquenta 

minutos para a etapa da interpretação. 

  

3.1 Motivação 

Nesta primeira etapa tomamos como mote a literatura de cordel por ser um 

gênero que desperta a imaginação, por suas rimas e a musicalidade que também 

desperta o gosto pela leitura. O cordel é a representação do pensamento popular, 

mas esse popular que nos referimos não quer dizer que é pobre, pois ao contrário 

do que se pensa o cordel é muito rico como podemos observar na sua estrutura que 

requer uma métrica assim como outras expressões literárias. 

Literatura de Cordel é arte grandiosa do povo. Arte que compõe e revela um 

mundo fascinante da imaginação e do pensamento popular. O fascinante e 

desabusado mundo do cordel! Fascinante, pelo que contém de utópico, 

fantástico, maravilhoso... Desabusado, por sua maneira de criticar de 

comentar; pelo jeito muito seu de assumir posição diante dos fatos, perante 

a si mesmo e operante os outros mundos (MEDEIROS, 2002, p. 23). 

 

Nesse primeiro momento é importante abrir um espaço para os debates que 

haja troca de experiências, que o professor procure saber se seus alunos conhecem 

a literatura de cordel e se não conhecerem que ele na função de mediador possa 

falar um pouco da sua origem e das características afim de esclarecer dúvidas que 
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possam surgir durante a leitura, já que o papel da motivação “consiste exatamente 

em preparar o aluno para entrar no texto” (COSSON, 2014b, p. 54). 

Em seguida fizemos a leitura do cordel “Lampião o Rei do Cangaço” escrito 

por Guel Brasil, escolhido para motivar os alunos. É interessante falar sobre 

Lampião, pois a maioria dos alunos só sabem o que os outros contam, ora Lampião 

aparece como como bandido, ora como herói e a cabeça das crianças ficam cada 

vez mais confusas. Esse momento foi bastante proveitoso, os alunos ficaram 

animados em saber alguns fatos que eles desconheciam sobre a figura do Rei do 

Cangaço. Aproveitando o interesse das crianças pedimos que produzissem um 

cordel coletivo em que toda a classe escrevesse, logicamente com o auxílio do 

professor que sempre esteve presente.  

 

3.2 Introdução 

Nesse segundo momento apresentamos a autora e a obra. Apresentamos o 

motivo pelo qual foi feita essa escolha e sua real importância. 

Escolhemos a autora  Luciana Sandroni por ela se destacar no cenário da 

literatura infanto-juvenil, a mesma já recebeu vários prêmios dentre eles o Prêmio 

Jabuti de melhor livro infantil em 1998. Sua obra tem um tom que vai do trágico ao 

cômico, mistura realidade com ficção e evidencia um imaginário incrível. 

 

3.3 Leitura 

Antes de iniciar de fato a leitura, mostramos o título e a capa do livro e 

pedimos pra que os alunos falassem o que eles achavam que aquela imagem e 

aquele título queria dizer, surgiram algumas respostas tímidas, mas de alguma 

forma condizentes com o seu sentido real. Após a leitura eles compreenderam que 

se tratava de uma escritora que recebeu uma encomenda para escrever a biografia  

de ninguém mais que Virgulino Ferreira da Silva, vulgo” Lampião” e que teria um 

prazo para entregar, ela pesquisou tanto sobre Lampião que ficou com ele na 

cabeça. O mais importante é que os alunos conheceram a história do Rei do 

Cangaço de forma leve, descontraída, sem cobranças e isso tudo contribuiu para 

aguçar o imaginário dos leitores. A literatura infanto-juvenil tem essa particularidade 

de envolver os leitores, proporcionando uma leitura prazerosa. 

 

3.4 Interpretação 

 

Por último procuramos saber o que realmente ficou entendido com a leitura da 

obra e o que poderíamos buscar a partir dessa leitura. Sugerimos aos alunos que 

eles fizessem um levantamento das expressões utilizadas pelos cangaceiros para 

que pudessem produzir um mini dicionário do cangaço e colocassem a disposição 

da biblioteca da escola para que todos tivessem acesso, com isso os alunos também 

aprendem a valorizar a cultura do cangaço. 
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4.Conclusão 

 

Portanto o presente trabalho sobre letramento social e memoria Lampiônica 

apresentou resultados satisfatórios para a comunidade escolar, pois os alunos 

sentiram-se motivados a lerem com mais frequência, atendendo assim as nossas 

expectativas. Por meio da leitura de textos pouco aproveitados no contexto escolar, 

os alunos tiveram a oportunidade de interagir com textos. 

É importante abordar questões sociais através da leitura para que os alunos 

tenham consciência da sua realidade e possam atuar como leitores críticos. Para 

isso é necessário que toda comunidade escolar partisse de alguma forma na 

formação de leitores competentes. Não basta falar que o aluno tem que ler, para que 

desperte o gosto pela leitura os alunos devem ter acesso a textos variados e contar 

com espaço e tempo apropriados. Infelizmente o que acontece na realidade de 

muitas escolas é que os professores estão mais preocupados em repassar todo o 

conteúdo que os livros didáticos oferecem sem se preocupar se o aluno vai ser um 

leitor critico reflexivo. 

Diante do exposto toda comunidade escolar deve estar preparada para 

trabalhar em favor da formação de leitores competentes.  
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ATRATIVIDADE DA PROFISSÃO DOCENTE: A INFLUÊNCIA DA 
DESVALORIZAÇÃO DAS LICENCIATURAS NA ESCOLHA DE UM 

CURSO SUPERIOR 
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José Antônio Feitosa Apolinário (UAST/UFRPE)27 
 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivos averiguar o interesse de 
estudantes do último ano do Ensino Médio em frequentar cursos de Licenciaturas, 
principalmente em Letras, bem como compreender as suas representações sobre 
tais profissionais da educação. O interesse por tal estudo surgiu a partir do 
conhecimento de pesquisas como a idealizada pela área de Estudos e Pesquisas da 
Fundação Victor Civita, em 2009, a qual afirma que “apenas 2% dos jovens que 
cursam o 3º ano do Ensino Médio pretendem cursar Pedagogia ou alguma 
Licenciatura”. Diante de resultados como este, emergiu a necessidade de 
verificarmos esse índice especificamente em Serra Talhada, cidade do interior 
pernambucano que conta com a oferta de alguns cursos de licenciatura em uma 
instituição privada de ensino superior e, mais recentemente, em uma instituição 
federal. Com o anseio de responder o problema abordado, foi iniciada uma 
entrevista quanti-qualitativa com uma pequena amostra de estudantes advindos de 
três modelos educacionais diferentes: de uma Escola Estadual de Referência em 
Ensino Médio (EREM), de uma escola regular da Rede Estadual de Ensino de 
Pernambuco e de uma escola da Rede Privada de Ensino, todas em Serra Talhada. 
A escolha por diferentes escolas se deu por acreditarmos que essa variável pode 
influir no interesse dos alunos em continuar os estudos após o Ensino Médio, bem 
como na escolha do curso de nível superior. Para tanto, usamos um questionário on-
line com perguntas de múltipla escolha e perguntas abertas, as quais oferecem a 
possibilidade de explanarem suas opiniões. Após a aplicação do questionário, 
realizou-se uma análise exploratória dos resultados obtidos, os quais ratificam o 
baixo índice de interesse dos estudantes de Serra Talhada pelos cursos de 
licenciatura e a pouca atratividade da profissão docente na cidade, resultados que 
servirão de aporte para a elaboração do nosso futuro Trabalho de Conclusão de 
Curso. 

Palavras-Chave: Interesse; Licenciatura; Letras; Serra Talhada. 
 
 

Introdução 
 

A educação, um dos pilares fundamentais da consolidação de um povo, 
passa por alguns problemas no Brasil e um deles é a desvalorização das 

                                                           
27
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(elainecrisurfpe@gmail.com) e José Antônio Feitosa Apolinário (tonyapolinário@gmail.com), 
respectivamente, orientanda, orientadora e co-orientador da pesquisa. 
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licenciaturas. Assumir o papel de profissional da educação exige formação de 
qualidade, visão crítica da sociedade e grande empenho no dia a dia das salas de 
aula. Diante disso, este trabalho tem como objetivos averiguar o interesse de 
estudantes do último ano do Ensino Médio em frequentar cursos de Licenciaturas, 
principalmente em Letras, bem como compreender as suas representações sobre 
tais profissionais da educação. 

Segundo Mendes (2006), a licenciatura está em condições de 
desvalorização em relação ao bacharelado e esta desvalorização é vista 
cotidianamente nas difíceis condições de trabalho do professor, o que reflete na 
pouca atratividade da profissão docente, como vemos na pesquisa feita com 1.501 
alunos do Ensino Médio, realizada pela área de Estudos e Pesquisas da Fundação 
Victor Civita (FVC). Nesta sondagem, só 2% dos entrevistados desejam cursar 
Pedagogia ou Licenciaturas. A partir desta pesquisa, emergiu a necessidade de 
verificarmos o índice de interesse dos formandos do segundo grau nas licenciaturas 
especificamente em Serra Talhada, cidade do interior pernambucano que conta com 
a oferta de alguns cursos de licenciatura em uma instituição privada de ensino 
superior e, mais recentemente, em uma instituição federal. 

Além disso, há a motivação pessoal, pois, no ensino médio, quando 
demonstrei interesse por cursar Letras, alguns dos meus próprios professores 
disseram “procure outra profissão, não escolha isso para a sua vida”. E, ainda hoje, 
como aluna do curso e estagiária, é comum ouvir frases negativas ou 
desmotivadoras quanto à profissão. A partir dessas experiências surge todo o meu 
interesse em estudar sobre o curso, discuti-lo e levar para a sociedade, em trabalhos 
futuros, a importância, o conhecimento e possíveis soluções para a atual 
desvalorização do curso, influenciando a adesão ao mesmo – o que a pesquisa da 
FVC também tenta fazer.  

Então, com o anseio de responder o problema abordado, foi iniciada uma 
entrevista quanti-qualitativa com uma pequena amostra de estudantes advindos de 
três modelos educacionais diferentes: de uma Escola Estadual de Referência em 
Ensino Médio (EREM), de uma escola regular da Rede Estadual de Ensino de 
Pernambuco e de uma escola da Rede Privada de Ensino, todas em Serra Talhada. 
A escolha por diferentes escolas se deu por acreditarmos que essa variável pode 
influir no interesse dos alunos em continuar os estudos após o Ensino Médio, bem 
como na escolha do curso de nível superior. Para tanto, usamos um questionário on-
line com perguntas de múltipla escolha e perguntas abertas, as quais oferecem a 
possibilidade de explanarem suas opiniões. 

1. Resultados e discussão 

1.1 Características dos formandos e interesse no ensino de nível superior 

Entendemos, em consonância com o estudo encomendado pela Fundação 
Victor Civita à Fundação Carlos Chagas (FCC), que a escolha por licenciaturas nas 
escolas públicas é maior que nas escolas particulares, como também é maior nas 
escolas particulares a quantidade de jovens que pretendem cursar o nível superior. 
Foi o que buscamos verificar, observando também esse índice na Escola de 
Referência, que mesmo pública tem maior foco na preparação dos alunos para o 
ensino superior. Entrevistamos uma turma concluinte por escola, sendo 23 alunos na 
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escola estadual, 33 na escola de referência e 12 na escola particular. Contudo, dos 
68 alunos entrevistados, nenhum demostrou interesse pela área, inicialmente28. 

Não foi revelado aos alunos que se tratava de uma pesquisa para verificar o 
índice de interesse deles na carreira docente, mas para conhecer as pretensões 
deles ao ingressarem no nível superior, solicitando-se apenas que eles fossem 
sinceros nas respostas e deixassem suas respostas claras. Vale salientar que 
acompanhamos e orientamos todos os preenchimentos dos formulários, de modo a 
tentar garantir a seriedade e comprometimento com as respostas deles.  

Dos 68 entrevistados, como vemos no gráfico a seguir, 48,5% são do gênero 
feminino, 48,5% masculino e 3% marcaram a opção outros por não se identificarem 
com as opções apresentadas no questionário (feminino, masculino, travesti, 
transexual), ou seja, trata-se de números aproximados (trinta e três que se 
identificam como feminino, trinta e três que se identificam como masculino e 2 que 
se identificam como “agênero”): 

 

 
Gráfico 1: Identificação dos entrevistados por gênero 

 Fonte: elaborada pelos autores 
 

Depois de conhecermos os nossos participantes, averiguamos a primeira 
opção de área para cursar o nível superior. Na formulação do questionário, 
inicialmente, havíamos ofertado as opções: Medicina, Engenharia, Direito, 
Licenciatura e Outros, o que não abrangeria a todas as áreas de conhecimento e 
seria uma competição injusta, na qual nitidamente a Licenciatura perderia. Assim 
compreendido, buscamos a tabela de áreas de conhecimento/avaliação da 
Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes) para 
fundamentar a questão. Contudo, o aperfeiçoamento da questão sanou apenas a 
não abrangência de todas as áreas de conhecimento: a competição injusta 
permanece, pois a tabela da Capes classifica Letras, Linguística e Artes de maneira 
independente e não oferta nenhuma grande área como “Licenciaturas”, a qual 
tivemos que acrescentar apenas para facilitar a compreensão dos alunos.  Seguem 
as áreas já com as preferências dos alunos: 

                                                           
28

 Uma aluna da rede particular de ensino usou o espaço para comentários no fim do formulário para 
expressar o seu interesse pela Licenciatura em Letras, porém ela escolhe Medicina como primeira 
opção por ser a vontade de seus pais. 
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Gráfico 2: Percentual por grandes áreas da escolha do curso superior 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

A maioria optou pelas ciências da saúde, seguida pelas engenharias, sendo 
38 alunos a escolher essas opções. Detalhando esses dados, podemos averiguar 
que as mulheres se conservam mais nessas áreas consideradas mais atrativas, 
declarando interesse pelas ciências da saúde (quinze mulheres) e, pelas 
engenharias (oito). Já os homens diversificaram mais suas respostas optando 
apenas seis pelas ciências da saúde e nove pelas engenharias. 

Nas escolas públicas, segundo a FCC, a Pedagogia aparece no 16º lugar 
das preferências; já nas particulares apenas no 36º lugar. A situação é um pouco 
pior com as Licenciaturas, que ocupam o 24º posto na rede pública e o 37º na 
particular. Em Serra Talhada, optamos por não fazer esse levantamento por tornar o 
formulário mais extenso, demandando mais tempo para a pesquisa, então este 
índice não pôde ser verificado. Analisamos, então, o caminho oposto: o porquê de 
não escolher uma licenciatura: 

 

 
Gráfico 3: Justificativa dos entrevistados por não optar por uma licenciatura 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

A maioria selecionou a opção “porque não me identifico com ela”, porém até 
onde a não identificação não está relacionada aos outros fatores? Não temos bases 
para essa delimitação, mas sem dúvidas as outras opções da questão influenciam 
na não identificação com a área das licenciaturas.  

De acordo com o estudo da FVC, baixos salários, desvalorização social, 
desgaste da profissão e más condições de trabalho são fatores que afastam os 
estudantes quando da escolha do curso de nível superior, o que também fica 
explícito na nossa pesquisa através da não identificação com a área, relatada por 
86,8% dos entrevistados, a qual também pode ser influenciada por esses fatores. É 
bom ressaltarmos que poucos marcaram duas alternativas nesta questão e desses 
os seguintes dados são relevantes: 
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 Esc. Estadual Esc. 
Particular 

EREM Sem 
identificação 

Ninguém 
valoriza 

3 2 1 1 

Muito difícil 6 - 1 - 

Salário baixo 3 1 - - 

Outros - 1 1 1 

“Meus pais não aceitam que eu faça letras” “É uma segunda opção” 
Tabela 1: Detalhamento por escola dos alunos que não marcaram a quarta opção da questão 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

 A Escola de Referência, mesmo com um maior quantitativo de 
entrevistados (33), não enxerga a Licenciatura como desvalorizada; 

 Um número representativo de jovens da escola estadual considera que 
a Licenciatura é muito difícil (6 de 23); 

 A especificação da opção outros: uma aluna da rede particular relata 
ter como primeira opção o curso de Licenciatura em Letras, mas que é forçada 
pelos pais a cursar medicina (parte do relato foi pós entrevista) e um aluno da 
escola de referência que tem como segunda opção uma licenciatura, sendo a 
primeira opção escolhida Ciências Sociais e Aplicadas (Direito). 

Logo em seguida, passamos ao questionário aberto, com o objetivo de 
captar as opiniões deles sobre os seus professores, sobre as aulas Língua 
Portuguesa e Línguas Estrangeiras, em particular, e o papel social do professor. Os 
entrevistados responderam de maneira concisa, o que nos proporcionou agrupar as 
respostas em duas categorias: Bons/Excelentes e Regulares. Esta última, mesmo 
contendo nove respostas (número pequeno, se considerarmos as 59 respostas da 
outra categoria) é significativa, elencando características dos professores como: 
estressados, não legais, que fazem muitas piadas e indiretas desmotivando os 
alunos, que não se aproximam dos alunos preferindo permanecer “apenas na 
relação professor-aluno”. Seguem alguns relatos de maneira integral (grifos nossos): 

 
“Acho que o professor deveria ter uma atenção melhor porque é ele quem 
ensina e em parte educa os alunos”. 

(WHPS, masculino, Rede Estadual) 
 

 “Eles têm bastante interesse em ampliar nossos meios de conhecimentos, 
abordando então, questões para nos direcionar diretamente para 
vestibulares em geral. Muitos estão cada vez mais presentes, e outros ainda 
optam pela relação somente professor e aluno”. 

(CBMF, feminino, Rede Particular) 
 
“Assim, tens uns que passam o dia soltando piada e indireta, 
desestimulando os alunos. Mas, em suma, a maioria faz seu papel de 
educador e além disso preocupa-se em acreditar no potencial dos 
vestibulandos”. 

(SPF, feminino, Rede Particular) 
 
“Muitos são bons, mas alguns poucos não desempenham seu papel como 
educadores”. 

(RFC, masculino, Erem) 
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Os alunos enxergam nos professores habilidades (ou a falta delas) como 
cuidado com os alunos, proximidade ou cumplicidade, e o dever de estimulá-los a 
acreditar no seu potencial. Já na categoria Bons/Excelentes, os elogios são mais 
diversificados, de bons a heróis - bons, bons educadores, esforçados, excelentes, 
legais, ótimos, capacitados, têm vontade de passar o que sabem, têm desenvoltura 
em sala de aula, responsáveis, pacientes, domínio, grandes heróis29 (grifos nossos): 

 
“São a base para qualquer profissional, sendo de extrema importância para 
a sociedade. São muitas vezes a pessoa que nos dá inspiração para ir atrás 
dos nossos sonhos”. 

(MLSS, agênero, Erem) 
 
“São profissionais extremamente necessários para a sociedade, pois, além 
de instruir os cidadãos na busca de conhecimento, muitas vezes influenciam 
na construção do caráter do indivíduo”. 

(MRSS, agênero, Erem) 
 

Os jovens competem ao professor grande responsabilidade social, tanto 
para a realização de sonhos, quanto para a construção de caráter dos indivíduos. 
Outros relatos não se encaixam nas categorias, mas estão diretamente ligados a 
toda a pesquisa e merecem ser citados: “[...] Precisam de melhor reconhecimento”, 
“Eles são pouco valorizados” e “Admiro eles pois ser professor é um trabalho difícil e 
que ganha pouco”. 

Dados que se repetem, quando questionados sobre as condições materiais 
de atuação do professor (remuneração, materiais didáticos, estrutura oferecida pela 
escola, carga horária de trabalho, formação docente, etc.): 

 
“São ruins, pois muitas vezes as aulas são prejudicadas por tais motivos”. 

(MLSS, agênero, Erem) 
 
“Em um contexto geral, não só materiais como também na valorização e 
reconhecimento geral, a sociedade não dá o real valor do papel do 
professor”. 

(MRSS, agênero, Erem) 
 
“Bom, mas muitas vezes os professores precisam comprar seus materiais 
com seu próprio dinheiro sendo que isso e obrigação do governo”. 

(TAS, masculino, Erem) 
 
“Uma profissão tão importante como o professor deveria ser mais valorizada 
tanto na condição financeira quanto na sala de aula”. 

(VCSR, feminino, Rede Particular) 

 
Essa questão foi alvo de muitas dúvidas e incompreensões (se tentarmos 

detalhar em categorias, por exemplo, teremos dificuldade). Mas, em suma, a maioria 
relatou que tais condições precisam melhorar: alguns acreditam que são boas e, em 
menor número, há os que afirmam que realmente as condições materiais são ruins. 

Esse entendimento de que faltam condições para o professor trabalhar de 
maneira mais adequada parte das próprias concepções que os alunos têm sobre o 
papel do professor na sociedade atual, pois todos os relatos passam por expressões 
como: ensinar, educar, formar pessoas para o mercado de trabalho, formar 

                                                           
29

 As respostas foram adequadas à norma padrão da Língua Portuguesa. 
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profissionais competentes, formar cidadãos, formar novos profissionais, preparar as 
pessoas para vida e dar bons exemplos. Claro que a concepção social de repassar 
conteúdo ainda está presente: “Repassar para os seus alunos tudo que sabem para 
no futuro eles terem uma boa profissão”. Também essas concepções podem ir além 
do que a maioria relatou: “Ensinar e formar, atuando não apenas como um 
professor, mas como mentor, conselheiro e amigo”/“O papel do professor não é 
meramente repassar conhecimentos, mas também na construção do caráter e 
muitas vezes suprir a falta da família”. Contudo, há os que acreditam que a palavra 
do professor não deva ultrapassar a da família: “Auxiliar o aluno nas relações 
exteriores, mas não ultrapassando a palavra dos pais dos mesmos” e os que 
acreditam que o papel do professor não se resume a formar profissionais, mas 
profissionais que desempenharão um papel social que possa ser útil para a 
sociedade”. 

Esse quadro alarmante de relevância da profissão e não atratividade de 
jovens para a carreira docente reflete na quantidade de vagas ociosas desses 
cursos, o que é mostrado pela FCC em medicina, direito, engenharia e pedagogia e 
formação de professores, respectivamente: 1%, 37%, 42% e 55%.  

Outro dado relevante e sentido pela população brasileira é o baixo salário 
dos professores. Dados recentes apresentados no site da revista VEJA mostram que 
dos 38 países pesquisados, o Brasil está na penúltima colocação, com 10.375 
dólares anuais, valor seis vezes menor que em Luxemburgo e também inferior a 
média da Organização para a Cooperação Desenvolvimento Econômico (29.411). 
Segundo Patrícia Cristina Albieri de Almeida, pesquisadora da FCC e uma das 
coordenadoras do estudo da fundação: “A alta expectativa em adquirir bens, 
motivada pela sociedade de consumo e pelo apelo das novas tecnologias faz com 
que a questão salarial tenha grande peso na hora de escolher a carreira”. Além 
disso, ela ressalta que “vista como sacerdócio, carreira não exige retorno financeiro”. 

De modo geral, as Licenciaturas não atraem os jovens por diversos fatores, 
como visto acima, e muitas vezes contribuem com a visão de que para ser professor 
é necessário ter o dom – o que, inclusive, pode ter levado os nossos entrevistados a 
escolha da opção não me identifico com a área. 

Agora, partindo para o interesse específico em Licenciatura em Letras (que 
não pôde ser diretamente averiguado30), apresentamos como o aluno enxerga o 
ensino e o aprendizado da Língua Portuguesa (LP) e de Línguas Estrangeiras (LE) – 
disciplinas para as quais nós, licenciandos em letras, somos capacitados. 

 

1.2 Concepções sobre o ensino e aprendizagem da língua portuguesa e 
de línguas estrangeiras 

Buscamos o interesse desses formandos nas Licenciaturas de modo geral, 
dado que apareceu minimamente em dois relatos (e não nas questões específicas, o 

                                                           
30

 Falamos diretamente averiguado por nenhum dos entrevistados marcar a opção de curso 
Licenciatura, o que o encaminharia para outra questão “Delas, qual te interessa mais?”, que tinha 
como alterativas quatro cursos ofertados na cidade, sendo Matemática e História da instituição 
superior de ensino particular e Letras e Química da instituição federal, além da opção outra. Então, 
contamos apenas com os dados indiretos, que consideram as dificuldades em se ensinar e em se 
aprender LP e LE. 
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que dificulta a percentuação): de uma aluna da rede particular de ensino e de um 
aluno da escola de referência (ele tem a licenciatura tem como segunda opção, caso 
não consiga entrar no curso de direito e ela gostaria de cursar letras, mas é forçada 
pelos pais a cursar medicina). Excetuando-se essa referência ao nosso curso, só 
pudemos verificar as representações desses jovens quanto às dificuldades em se 
ensinar e em se aprender LP e LE. 

Ambas as questões31 ofereceram aos alunos a oportunidade de dizer o que 
pensam sobre o trabalho do professor, o que se configura importante por seu 
pensamento contribuir para a escolha ou não dessa área de atuação profissional. Na 
primeira, o aluno se coloca no lugar do professor e avalia a dificuldade de ensino; na 
segunda, revela as suas dificuldades ou não em aprender essas línguas, o que 
também pode ser um fator que pode afastá-lo da área. 

Assim como as demais perguntas do formulário, essas dividem opiniões, 
contudo a maioria dos entrevistados considera o ensino e a aprendizagem de LP e 
LE mais difíceis que as demais disciplinas da grade curricular. Elencam como causa 
desse grau de dificuldade as regras, a diversidade de assuntos, a complexidade das 
disciplinas, as alterações constantes das regras e ressaltam que é de difícil 
compreensão e requer bastante leitura.  

Especificamente quanto ao ensino das Línguas, eles relatam que é 
necessário um grau de escolaridade mais avançado, mais dedicação e gosto pelo 
que se ensina, além de 100% domínio. Vejamos algumas respostas, tanto positivas, 
quanto negativas à questão (grifos nossos32): 

 
 “Sim, pois é quase que uma ensinar do zero ao aluno à falar, levando em 
conta que o mesmo têm uma vivência fora do ambiente escolar e uma 
cultura de aprendizado bastante diferente do lhe é proposto a aprender na 
escola”. 

(LELPM, masculino, Erem) 
 
“Sim, pois, a gramatica no Brasil muitas vezes desanima o aluno, pois, não 
condiz com o falar, o dialeto, numa visão eurocêntrica de que o único 
português certo seria o que esta de acordo com Portugal”. 

(MRSS, agênero, Erem) 
 
“Depende muito. No geral, não, pois são coisas fundamentais no dia a dia”. 

“Para eles que são formados creio que não” “não, depende do aluno”. 
(MLSS, agênero, Erem) 

 
 
 

Além disso, há alunos que consideram só a Língua Portuguesa difícil (3) ou 
só a Língua Estrangeira (4), os demais estão numericamente mais distantes, pois 
quarenta (40) consideram mais difícil o ensino de ambas e dezessete (17) são 
contrários a essa opinião. 

Continuando em termos numéricos, a dificuldade em se aprender tais 
Línguas é bem semelhante: quarenta e um consideram ser mais difícil o aprendizado 

                                                           
31

 “Língua Portuguesa e Línguas Estrangeiras são mais difíceis de ENSINAR? Sim ou não, justifique” 
e “Língua Portuguesa e Línguas Estrangeiras são mais difíceis de APRENDER? Sim ou não, 
justifique”. 
32

 Não podemos deixar de destacar o sentimento de distanciamento do que se estuda para o que se 
pratica cotidianamente no uso dessas línguas apresentado pelos alunos. 
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de ambas, vinte são contrários, sete consideram ser difícil apenas o aprendizado da 
LE e três apenas da LP. 

 
“Não, isso varia de acordo com a empatia de cada aluno com a matéria”. 

(JVOU, masculino, Erem) 
 
 
“Não, é difícil uma abordagem certa, um método adequado que facilite o 
aprendizado, e muitas vezes regras antiquadas e que barram a evolução da 
língua e da gramatica, consequentemente desestimulando o aluno e 
professor”. 

(WHPS, masculino, Rede Estadual) 
 

“Sim, pois é preciso ter gosto pelo o que está aprendendo”.  
(MRSS, agênero, EREM) 

 
“Sim, por que não temos experiência nem prática”.  

(SABS, feminino, Rede Estadual) 
 

“Língua portuguesa: sim, pois é muito complexa”.  
(VCSR, feminino, Rede Particular) 

 
 

Observamos, então, que a maioria dos jovens considera o ensino e a 
aprendizagem das LE e da LP mais difíceis que as demais disciplinas e há quem 
acredite não ter experiência com a própria língua materna por causa do 
distanciamento da teoria e prática de uso da língua.  

A última questão do formulário era opcional e buscava sugestões ou críticas 
à pesquisa. Sete entrevistados responderam, parabenizando ou reforçando a 
importância do professor. Segue uma das respostas: “Quero reforçar que com a 
junção de todos os componentes (aluno, professor e desempenho), chegar-se-á a 
bons profissionais e uma verdadeira "ordem e progresso" que o brasil precisa”. 

Considerações finais 

A sociedade entende a necessidade do professor, porém é preferível sempre 
que o outro o seja (é importante que o vizinho seja professor, mas o meu filho não, 
para não ser desvalorizado). Os governos têm disseminado nas mídias televisivas 
(próximo à data comemorativa do dia do professor) a importância dos professores e, 
mais especificamente, os de Língua Portuguesa, mas na prática a valorização dada 
é mínima – sabemos que no capitalismo a qualidade de algo é medida pelo seu 
preço e o piso salarial dos professores está entre os mais baixos, praticamente não 
há boas condições de trabalho, o índice de assassinatos desse profissional é 
considerável, o nível de compreensão em LP é um dos menores mesmo se tratando 
da nossa língua materna – o que corrobora o distanciamento entre a realidade do 
aluno e a língua.  

Os estereótipos sobre as licenciaturas e, principalmente, da licenciatura em 
Letras, acontecem pela falta de conhecimento da área, por não valorizar e tornar 
complexo o processo de ensino-aprendizagem e também pela alienação que o 
Estado faz em calar as pessoas, não oferecendo ferramentas transformadoras 
(justamente para continuar com a exploração dos menos favorecidos) da sociedade. 
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Quando o profissional da educação reconhecer o seu papel, unir-se aos 
outros e pressionar o Estado para oferecer a devida estrutura educacional, a mente 
da sociedade quanto ao seu papel (cada indivíduo tem um papel na história) 
gradativamente será mudada, incutindo na cabeça de cada cidadão o que é ser um 
cidadão. 

A pesquisa da FCC também traz o perfil dos futuros professores e 
possibilidades de mudança (que pretendo discutir em trabalhos futuros): “Para 
reverter a situação o consenso é o de que se deve atacar o problema por diversas 
frentes, do aumento salarial à melhoria das condições de trabalho, da proposição de 
planos de carreira à revisão das formações inicial e continuada, passando pela 
necessidade de valorizar o professor e tratá-lo como profissional”, pois mesmo com 
a grande oferta de vagas pelas universidades “o número de aposentadorias tende a 
superar o número de formandos nos próximos anos”. 

Portanto, nossa pesquisa corrobora os resultados apresentados pela 
Fundação Victor Civita: mesmo todos entendendo a importância do profissional da 
educação, o índice de interesse dos estudantes de Serra Talhada pelos cursos de 
licenciatura é baixo e a atratividade da profissão docente na cidade é pouca. Por 
causa da desvalorização das licenciaturas, poucos, ou melhor, apenas uma, dos 
sessenta e oito entrevistados, manifestou interesse pela nossa área de atuação. 
Além disso, devemos destacar que não houve diferença significativa na escolha 
pelas áreas do ensino superior em detrimento do modelo escolar de ensino. 
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QUANDO A ÁGUA É CORPO, PALAVRA E DEVOÇÃO: A POESIA 
BAIANA DE LÍVIA NATÁLIA 

 

Sávio Roberto Fonseca de Freitas (UFRPE) 

Resumo: A produção literária afro-brasileira de autoria feminina cada vez mais 
reforça a presença das temáticas voltadas às crenças afro-brasileiras na Literatura 
Brasileira Contemporânea. Nos versos de Lívia Natália percebemos a devoção da 
voz poética à deusa das águas doces, o orixá feminino Oxum, entidade yorubá que 
representa a feminilidade, a fertilidade, a beleza, o amor e a maternidade. O objetivo 
de nosso estudo é desenvolver uma análise dos poemas da coletânea Água Negra, 
mostrando como o caminho das águas desenha os versos de Lívia Natália e dá voz 
a um discurso afro-feminino que corrobora com a religiosidade afro-brasileira a partir 
de uma poética que se constrói sob o comando do imaginário mitológico yorubá.  

Palavras-chave: Literatura Afro-brasileira de Autoria Feminina, Mitologia Yorubá, 
Poesia Contemporânea. 

 
Descobri que para mim, 

ser mulher basta. 

(Natália: 2011, p. 31) 
 

1. Primeiro mergulho... 
 

A produção literária de autoria feminina afro-brasileira na contemporaneidade 
cada vez mais aumenta a ciranda de vozes de mulheres que em seu passo firme 
fazem levantar a poeira de territórios ainda hoje marginalizados por questões 
políticas de repressão patriarcal que, na tentativa machista de comandar as relações 
de raça, classe e gênero; ainda invisibilizam textos de mulheres que, por meio de um 
discurso feminino e feminista, fortalecem um cânone literário construído para além 
das estruturas de exclusão e de valor.  

Nesse bojo aqui chamado de cânone literário construído para além das 
estruturas de exclusão e de valor inserimos um segmento da Literatura Brasileira, o 
qual aqui optamos, como base nas reflexões de Eduardo Assis Duarte (2005, p.113), 
por chamar de Literatura Afro-Brasileira, uma vez que como bem endossa o 
pesquisador mineiro em tela:  

A conformação teórica da literatura “afro-brasileira” ou “afro-descendente” 
passa, necessariamente, pelo abalo da noção de uma identidade nacional 
uma e coesa. E, também, pela descrença na infabilidade dos critérios de 
consagração críticas, presentes nos manuais que nos guiam pela história das 
letras aqui produzidas. Da mesma forma como constatamos viver no país da 
harmonia e da cordialidade, construídas sob o manto da pátria mãe gentil, 
percebemos, ao percorrer os caminhos da nossa historiografia literária, a 
existência de vazios e omissões que apontam para a recusa de muitas vozes, 
hoje esquecidas ou desqualificadas, quase todas oriundas das margens do 
tecido social. (DUARTE: 2005, p. 113) (Grifos do autor) 
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Na esteira do pensamento acima, acrescentamos que é dever da crítica literária 
contemporânea se despir de todo o eurocentrismo categórico que envolve a eleição de 
novas vozes moventes de um discurso literário que hasteia uma bandeira costurada por 
ideologias e estéticas territorializadas por um simbologia que ultrapassa o que está escrito e 
o que é estudado no universo comum da Literatura Brasileira, ou seja, os escritores 
mapeados pela historiografia literária imortalizados pela crítica literária machista e 
conservadora que desde a colonização portuguesa até hoje o mantiveram na vitrine 
arqueológica dos manuais de literatura.  

É preciso buscar na produção literária contemporânea vozes que movam o ócio 
literário e rompam com o psicologicamente esperado pela crítica conservadora. Desse 
modo, podemos trazer para a cena da discussão uma poetisa baiana chamada Lívia Natália: 

Sou baiana de Salvador (1979) e, como boa filha de Osun, me criei nas 
dunas no Abaeté e, alimentada por Iemanjá, muito me banhei na poética 
praia de Itapuã. Talvez por isto as águas sejam meu grande tema em Água 
Negra, livro de estréia, premiado pelo Concurso Literário do Banco Capital 
(2011), e Correntezas, minha próxima publicação. Ser poeta e contista é a 
minha missão afetiva primordial, e isto me faz atenta às inutilidades de 
mundo. É a literatura que atravessa também a minha atuação profissional, 
professora vocacionada, ensino Teoria da Literatura na Universidade Federal 
da Bahia, onde me titulei Doutora em Estudos Literários. Mas a literatura é 
anterior: quando criança não tinha grandes narrativas a contar na volta das 
férias, então inventava. Nasce aí a ficcionista. A poeta vem desde sempre, 
descosendo o mundo. E é esta intimidade com as palavras que atravessa as 
Oficinas de Criação literária que ministro e meu ser e estar no mundo. 
(NATÁLIA, Livia. Disponível em <outrasaguas.blogspot.com.br>; Acesso em 
12 de setembro de 2015)(Grifos nossos) 

Contrariando a ordem dos manuais de historiografia literária tradicionais, 
damos voz à escritora para que ela mesma possa se apresentar e deixar vestígios 
em sua fala para possamos a partir da mesma começar a desenvolver algumas 
reflexões em torno. Percebemos que Livia Natália marca logo o seu território 
regional, de gênero e religioso quando afirma:  “ Sou baiana”; “filha de Osun”; 
“alimentada por Iemanjá”. A voz da escritora sugere que o seu discurso é fruto de 
interferências e inscrições poéticas orientadas por uma regionalidade formada por 
uma liturgia de matriz africana, a qual vai mover sua literariedade para um caminho 
banhado por águas doces e salgadas, águas que se chocam em um temperatura se 
mistura por meio da mitologia yorubá que envolve as relações entre os orixás 
femininos Osun e Iemanjá.  

Outro dado importante é o título da coletânea de poemas da referida escritora: 
Água Negra (2011). O livro possui 29 poemas distribuídos em três seções nomeadas 
de Odu Omim, expressão da língua nigeriana Yorubá que significa “ o destino das 
águas”, composta por 14 poemas, dentro os quais o poema homônimo Água Negra; 
Marés sem fim, seção composta por 9 poemas; e Desaguar, seção composta por 6 
poemas. Em todos poemas, evidenciamos um tom intimista através de uma voz 
feminina que, consciente da margem onde navega, pontua e desnuda seus anseios, 
dúvidas, sentimentos, devoções, críticas políticas, memórias, epifanias, melancolias, 
desejos, erotismo, feminilidade, entre tantos outros aspectos que nos fazem 
mergulhar nas águas que, comandadas por Osun e Iemanjá, dizem muito do ente 
estético e ideológico de Lívia Natália. 

Outro aspecto importante da apresentação feita por Lívia Natália é sua 
relação anterior com a literatura “Mas a literatura é anterior: quando criança não 
tinha grandes narrativas a contar na volta das férias, então inventava”. A relação 
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estabelecida pela contação de estórias, exercício muito comum aos escritores e às 
escritoras que compõem o cenário da Literatura Afro-brasileira é uma forma de 
marcar em seu discurso a herança do exercício da oralidade por causa das 
respectivas linhagens afrodescendentes, como bem coloca Zilá Bernd (2011, p.21), 
mantendo a necessidade de preservar patrimônios culturais de origem africana. Lívia 
Natália entra na ciranda das escritoras afro-brasileiras da contemporaneidade, 
colocando sua voz na roda das oralituras (MARTINS: 1997, p.23). 

 

2. Sob o fluxo das águas... 
 
Consciente de que o livro de Lívia Natália merece um estudo sobre todos os 

seus poemas, vamos eleger apenas quatro poemas da seção Odu Omim para 
desenvolver uma análise literária seguidora dos caminhos sugeridos para a 
passagens de águas abençoadas pelas entidades que as dominam, são eles: Osun 
Janaína; Asé; Abebé Omim e o poema homônimo Água Negra.   

Osun Janaína 
 
Descobri que para mim, 
ser mulher basta. 
Para puxar véus, 
Levantar saias 
Pintar as unhas de vermelho feroz- 
mesmo que seja só para depois dizer: para. 
 
Ou para ver dança des-contínua do seu corpo 
sobre o meu (o meu oposto) 
Pelo espelho que se emancipa 
das paredes deste quarto 
e desta tarde delicada. 
 
Mas sempre ser mulher basta: 
Posto que é inteiro e vão, 
onda que bate na pedra e se despedaça 
apenas para voltar inteira 
-afogada- 
num mar de (in)diferenças 
onde cada gota solitária e única 
forma um discurso descomposto, 
cambiante, 
plural: 
Mesmo quando atiro sobre esta pedra, 
que me rechaça. 
(NATÁLIA: 2011, p.31) 

 

 O título do poema sugere uma leitura que se volta para o âmbito do 
imaginário africano devido à presença do orixá feminino Osun e da variante 
umbandista do orixá Iemanjá cujo nome escolhido pela voz poética é Janaína. 
Desse modo, percebe-se um encontro de águas doces e salgadas que fundidas na 
ideologia feminista que perpassa todo o poema tornando singulares os dois 
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primeiros versos do poema “Descobri que, para mim,/ ser mulher basta”, o que dá 
uma nova conotação ao tão citado “tornar-se mulher” da feminista francesa Simone 
Beauvoir. A transgressão desta voz feminina assegurada pelo verbo “basta” no 
segundo verso da primeira estrofe contraria o ponto que finaliza o verso quando em 
sequência paralela, a voz poética sugere uma crítica à sociedade burguesa 
patriarcal nas passagens “puxar véus” (crítica ao casamento judaico-cristão), 
“levantar saias” (crítica à virgindade simulada), “pintar unhas de vermelho feroz” 
(intensificação de mulher que critica o território selvagem e opressor).  

Fazendo o discurso correr como água, a voz poética por meio do 
enjanbemant que se percebe pela sutileza da continuidade do mote feito nos dois 
primeiros versos seguindo como paralelismos marcados por espelho que move os 
corpos opostos em uma ambiguidade andrógena percebida pela intercalação “o meu 
oposto”, funcionando como uma sugestão para várias leituras, dentre as quais: o 
oposto sendo o sexo oposto; o reflexo no espelho movendo um desejo 
masturbatório; ou meu oposto, sendo um mesmo sexo metamorfoseado por 
“emancipa das paredes deste quarto” e “desta tarde delicada”, podendo tomar os 
substantivos “parede” e “tarde” em junção com o adjetivo “delicada” um movimento 
erótico marcado pelas coliterações entre t e d. O verso seguinte “Mas sempre basta 
ser mulher” intensifica pela adversidade a completude feminina tão peculiar às 
entidades que nomeiam este poema e orientam o fluxo das águas que movem esta 
voz poética feminina.  

Retomando a filosofia drummondiana da pedra, a voz poética a coloca diante 
da “onda” que aparece no terceiro da terceira estrofe. A onda representa mobilidade 
do feminino sinalizada na estrofe por meio da sequência “se despedaça/ apenas 
para voltar inteira”. Desse modo percebemos que as águas que correm neste poema 
demarcam do feminino que integraliza quando se considera uma gota de água 
capaz de mesmo afogada sobreviver às indiferenças de uma sociedade que tal qual 
um pedra vai sendo perfurada pelas águas que gestam, sob às benções de Osun, 
uma hegemonia feminista fortalecida pela palavra. 

 
Asé 
 
Sou uma árvore de tronco grosso. 
Minha raiz é forte, 
nodosa, 
originária, 
betumosa como a noite. 
 
O sangue, 
ejé que corre caudaloso, 
lava o mundo e alimenta 
o ventre poderoso de meus Orixás. 
A cada um deles dou de comer 
um grânulo vivo do que sou 
com uma fé escura. 
(Borrão na escrita do deus de olhos docemente azuis) 
 
Minha fé é negra, 
e minha alma enegrece a terra 
no ilá 
que de minha boca escapa. 
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Sou uma árvore negra de raiz nodosa. 
Sou um rio de profundidade limosa e calma. 
Sou a seta e seu alcance antes do grito. 
E mais o fogo, o sal das águas, a tempestade 
e o ferro das armas. 
 
E ainda luto em horas de sol obtuso 
nas encruzilhadas. 
(NATÁLIA: 2011, p.33) 

 
  

A palavra asé significa em yorubá força, fé, movimento. Lívia Natália coloca 
asé na poesia afro-brasileira contemporânea, levando agora as águas em um 
percurso orientado pelas crenças tradicionais de matriz africana. Como baiana, a 
poetisa em sua apresentação se nomeia uma boa filha de Osun criada na lagoa de 
Abaeté.  

A sugestão identitária afro-brasileira é intensificada pelo paralelismo em 
anáfora “Sou uma árvore de tronco grosso.”( na cultura africana a árvore de tronco 
grosso é considerada um orixá, uma divindade, um porto seguro para encontro com 
a ancestralidade, um ciclo bem definido, uma identidade construído pela força da 
natureza), ; “Sou uma árvore negra de raiz nodosa.” ( mais uma vez a árvore como 
símbolo de uma cultura fortalecida pelo ventre divino aqui elucidado pelo adjetivo 
“nodosa”; outra aspecto importante é a  associação da raça à árvore através do 
adjetivo “negra”, posicionamento que não poderia deixar de aparecer em um poema 
de autoria feminina afro-brasileira, assim como o substantivo “raiz”, segmento da 
árvore negra que representa a relação da voz poética com a afrodescendência) ; 
“Sou um rio de profundidade limosa e calma” (mais uma vez Osun está presente na 
evocação da voz poética por meio da autodefinição com rio e dos atributos que 
remoram a deusa, ou seja, a profundidade, a limosidade, e a calma; características 
que estereotipam a feminilidade das águas abençoadas por Osun); “Sou a seta e 
seu alcance antes do grito.”(o tom feminista não poderia faltar em um poema 
incrementado pelo asé africano, a seta representa a virilidade masculina na cultura 
yorubá, aqui no poema sugere a força do asé feminino pela voz poética). 

Ejé e ilá significam sangue e grito concomitantemente. Esta aparece no 
terceiro verso da terceira estrofe representando a força do feminino pelo grito. 
Aquele aparece no segundo verso da segunda estrofe representando a força 
feminina que se move pelo ventre, pela troca, pela fé, pela fome e pelo alimento.   

O feminino se multiplica na enumeração do quinto verso da quarta estrofe “ E 
mais o fogo, o sal das águas, a tempestade e o ferro das armas”, ou seja Xangô, 
Iemanjá, Iansã e Ogum são deuses que movem a ordem cósmica e conspira em 
favor de uma voz poética que, incansável, ainda luta em um sol obtuso nas 
encruzilhadas (espaço de convergência e divergência, fluxo e refluxo, deuses e 
diabos, duplos, ambíguos, revérberos refletidos da inconstante dúvida que move a 
ignorância humana androcentrada). 
 

Abebé Omin 
 
Dança violenta e bela na crista de minha alma. 
Uma voz de água doce sussura 
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nos meus ouvidos 
numa língua outra, 
de uma maternidade feita de ouro e mistério. 
Pisa no meu juízo com seus pés de peixes, 
naufrágios 
e profundezas. 
 
Dança bruta e verdadeira no chão de minha alma, 
prepara meu corpo para ser sua morada: 
vomito quizilas e fico de novo límpida e casta. 
Lava meus pés com seus cabelos de água, 
lava meu ventre, 
minhas mãos... 
Se põe inteira ante mim 
na proporção exata e necessária, 
preenchendo tudo com seu castanho cristalino. 
 
A mim tudo deu e tudo dará, 
e entrego dourada e rubra minha cabeça a teus pés, 
para que aqui caminhe, 
habite, 
deite 
e viva,  
agora e sempre, 
dentro desta lagoa funda e branda, 
neste rio que corre de mim a mim. 
(NATÁLIA: 2011, p. 35) 

 
 

Abebé Omim é uma expressão yorubá que significa espelho de água. Este 
poema é uma das mais belas invocações para Osun já registradas em forma de 
poema. Arriscaríamos aqui nomear esta forma de poema invocação. Poema por ser 
um texto em versos; invocação por se configurar como um chamado à deusa yorubá 
em socorro de uma voz poética que se intensifica quando abençoada e movida 
pelas águas que banham o colo maternal da própria deusa. 

Sabe-se que o espelho é um dos instrumentos utilizados pela deusa Osun 
para seus encantamentos, para rememorar sua intensa vaidade, sua admiração pela 
beleza feminina, seu poder sobre a luminosidade das águas. O espelho também 
significa para Osun o controle sobre as águas, seja para turbiná-las e acalmá-las. 
Além disso, o espelho é um objeto utilizado para dançar, movimentar o corpo e fazer 
com que os reflexos se multipliquem e torne o corpo da deusa ainda mais desejado.  

Não é por acaso que a voz poética inicia duas estrofes como verbo dançar. 
“Dança violenta e bela na crista da minha alma” e “Dança bruta e verdadeira no chão 
da minha alma,/ prepara meu corpo para ser tua morada..”  são versos que 
imortalizam o transe da deusa no corpo fictício da voz poética.  

Sendo um poema invocação culmina com o agradecimento ao sagrado como 
se observa em “A mim tudo deu e tudo dará”. As águas neste poema correm para 
um fluxo íntimo de relação com o sagrado, como podemos notar em “rio que corre 
de mim em mim”, rememorando o enigma rosiano da terceira margem. Na voz de 
Lívia Natália, a terceira margem possivelmente é um encontro do eu poético 
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feminino com “uma maternidade feita de ouro e mistério”, um epíteto poético à altura 
de grandiosidade e generosidade da deusa Osun. 
 

Água Negra 
 
Chove muito na cidade. 
No asfalto betuminoso um sangue transparente, 
ora de um rubro desencarnado, 
ora encardido de um cinza nebuloso, 
é vomitado com cólicas 
por toda a parte. 
 
Das paredes duras vaza um mais escuro que, 
imagino, 
seja a água mordendo as estruturas. 
 
A água é assim: 
atiçada do céu, 
infinita no mar, 
nômade no chão pedregoso, 
presa no fundo de um poço imenso: 
 
A água devora tudo 
com seus dentes intangíveis. 
(NATÁLIA: 2011, p.39) 

 
 

Este poema é homônimo e encerra a primeira seção de poemas nomeada 
Odu Omim. Água Negra é um poema que em seu próprio título já sugere um eixo 
temático possível de reflexão: questões de gênero e de raça respectivamente. 
Também é oportuno colocar que o escurecimento da água a transforma em um 
espelho, o que nos relembra o quadro de Narciso de Caravaggio. A imagem mostra 
o traço delicado do pintor italiano para manter na tela a sugestão de que escuridão 
das águas fez Narciso encontrar no reflexo de sua imagem o curso para a sua 
morte. Da mesma forma, notamos este fluxo quando nos deixamos conduzir, através 
da voz poética, pelo rastro de sangue que não penetra no asfalto.  

A presença da morte, tal qual acontece com Narciso, presentifica-se  nos 
versos “ora de um rubro desencarnado,/ ora encardido de um cinza nebuloso,/ é 
vomitado em cólicas/ por toda a parte.” O rubro desencarnado pressupõe que saiu 
da carne, por sua vez detentora de vida, assim como o cinza nebuloso cromatiza 
ainda mais a ideia melancólica da morte que deixa suas pegadas no poema tanto 
pelo rastro de sangue como pelo eco em s notada nas palavras “asfalto 
betumoso...sangue transparente.... nebuloso...cólicas”.  

Também é possível dizer que em “é vomitado em cólicas”, a voz poética nos 
incute a imaginar um provável aborto que pode ser duplamente interpretado: o 
aborto da palavra que como grito é expelido como um protesto em relação às tantas 
invasões sociais a que o feminino é contrariadamente exposto; e o aborto materno 
causado muitas vezes pelo dor das ocorrências e dos traumas irreparáveis à 
condição feminina.  

Neste poema, água segue o curso do sangue no sentido de mostrar que seus 
dentes invisíveis furam, mesmo que sem ser notados, a pedra mais dura, a 
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consciência mais inconsciente, a política patriarcal, o machismo burguês, as 
estruturas de exclusão, de valor e de poder; como se nota nos últimos versos “A 
água devora tudo com seus dentes intangíveis” 
 

3. Por tantas águas... 
 
 

A poesia de Lívia Natália mergulha no fluxo contemporâneo da Literatura Afro-
brasileira de autoria feminina, fortalecendo e legitimando uma produção literária já 
há muita executada por escritoras como Geni Guimarães, Conceição Evaristo, 
Esmeralda Ribeiro, Miriam Alves, Ana Maria Gonçalves, Leda Martins, Mãe Beata de 
Iemanjá, Jacqueline Conceição (Obá Negraline), Elaine Marcelina, entre tantas 
outras vozes femininas afro-brasileiras que militam por meio da Literatura. 

Trazendo poeticamente um fluxo de águas comandadas e abençoadas por Osun 
e todo panteão Yorubá, Livia Natalia faz de sua poesia mar, rio, correntezas e marés 
que permitem o tráfego de discussões políticas que enfatizam as relações de raça, 
classe e gênero por de problematizações de temas como: crenças de matriz 
africana, materniadade, casamento, traição, políticas de afirmação, memória oral, 
afrodescendência, aborto, entre tantas outras correntezas. 

O livro de poemas Água Negra é ainda pouco visitado pela crítica 
contemporânea e necessita ser colocado na arena de discussões que envolvem a 
Literatura Afro-brasileira de autoria feminina. Deixamos a sugestão para um próximo 
mergulho pelas tantas águas que pela voz poética de Lívia Natália se movem.  
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DUALIDADE EDUCACIONAL NA HISTÓRIA DO BRASIL, UMA 
HISTÓRIA DE FORMAÇÃO PARA O TRABALHO E OUTRA PARA A 

NOTORIEDADE 
 
 

Terezinha Pedro da Silva33 
 
 

Resumo: No século XVII iniciou-se a maior hegemonia educacional do país, 210 
anos. Durante este período tivemos uma prática educacional indissociável da 
irradiação da fé cristã. Dividida em duas partes, a ação jesuíta começa se 
preocupando com a catequese dos indígenas, filhos de colonos e órfãos 
portugueses, cuidando de mantê-los sob domínio. Depois, volta-se para a instrução 
da classe dirigente. Este modelo de ensino sobrevive mesmo após a expulsão dos 
inacianos do país por divergências de interesses políticos. Depois de um período 
sem progresso na educação, quando a Coroa Portuguesa vem ao país constrói 
muitas faculdades, mas para os ricos. Não havendo formação para os pobres, pois 
eram destinados a atividades manuais. No período Republicano a população era 
composta por descendentes de escravos e elite agrária; neste período tínhamos um 
contexto de avanço industrial reclamando mão de obra especializada, o que 
desenvolveu o movimento Escola Nova, este produziu ideias inovadoras, mas não 
resolveu o problema existente, nem certas dualidades; porque o ensino secundário 
era apenas para as classes condutoras e para a classe operária o ensino 
profissionalizante; este passa a equivaler ao ensino secundário oferecido às elites 
somente com a LDB nº 4024/61, assim os filhos dos operários acenderam ao ensino 
superior; todavia a classe pobre continuava estudando para trabalhar nas indústrias; 
e os abastados para uma carreira brilhante, isto porque as ideologias que 
contribuíram para o desenvolvimento desta diretriz privilegiaram os ideais da 
camada dominante, dando continuidade a demanda por educação, esta situação 
justificou a assinatura de convênios que possuíam outros interesses, principalmente 
quanto ao ensino superior, criou-se um ensino vertical, horizontal e autoritário. 
Apenas em 1968 foram definidas em lei mudanças na organização e funcionamento 
das universidades, definidas em estatutos e submetidas à aprovação e mudanças 
quanto à oferta e equivalência dos cursos, objetivando o ensino igualitário. 
 
Palavras chaves: História da Educação; Dualismo Educacional. 

 
 

Introdução 
 
Este artigo abordará um pouco da história do dualismo educacional no Brasil; 

o longo do trabalho traremos considerações sobre como se deu início a uma 
educação diferenciada para a classe menos favorecida, voltada para o controle e 
para o trabalho braçal em contraponto com um ensino voltado para a formação, para 
uma carreira brilhante; buscando a manutenção do poder da classe dominante e 
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formação dos futuros dirigentes do país. Poderemos observar que esta estrutura 
educacional começou a se desenvolver ainda com os jesuítas, quando deixaram de 
lado a educação indígena e se voltaram para a educação dos filhos dos colonos. 

Traremos fatos que apontam como a dualidade educacional cresceu e se 
fortaleceu, atravessando o tempo e chegando ao século XX, e como a era industrial 
agravou o problema. Por fim, indicaremos algumas medidas que foram tomadas 
para equilibrar o ensino oferecido às elites condutoras do Brasil e o ensino ofertado 
aos filhos dos operários. 

A metodologia utilizada é de caráter bibliográfico e tem como principais bases 
teóricas: Bittar; Ferreira jr, (2007), Romanelli, (1985) e Santos; Prestes; Vale, 2006. 
A partir destes autores traçaremos uma linha do tempo que começa em 1549, com a 
chegada dos jesuítas e chega as últimas décadas do século XX. 

 
 
1 A educação do Brasil no período colonial 
 
A Companhia de Jesus ficou no Brasil durante 210 anos, o maior período de 

uma única hegemonia educacional que o país já presenciou, de 1549 à 1759. Teve 
iniciou no século XVII, quando os padres jesuítas chegaram aqui e começaram sua 
prática pedagógica, criando as casas de bê-á-bá. No entanto, dizia-se que era 
impossível o cumprimento do objetivo educacional desligado do objetivo missionário 
e irradiação da fé cristã, neste processo “o alvo primordial dessa conversão seriam 
os índios, [...] descritos como povos inocentes que iriam se converter sem maiores 
problema”. (SOUSA, 2016). Possuindo este e tantos outros objetivos “[...] os padres 
jesuítas não separavam a educação escolar das primeiras letras do processo 
catequético que convertiam os filhos dos ‘gentios’ a fé cristã”. (BITTAR; FERREIRA 
Jr., 2007, p. 42). Todavia, foram "peças fundamentais no processo de aculturação 
imposto por Portugal na colonização do Brasil". (NICOLIELO, 2009). 

De acordo com Bittar e Ferreira Jr. (2007) a ação educacional jesuíta pode ser 
dividida em três fases: de (1549 a 1556) encontramos um cenário pedagógico 
pautada na catequização dos pequenos indígenas e mamelucos. Num segundo 
momento, de (1550 a 1570) já se encontrava em poder dos jesuítas a IV parte das 
Constituições e uma versão do Ratio Studiorum34, elaborado a partir das 
experiências educacionais desenvolvidas nos colégios inacianos de Messia e de 
Roma. Este período é marcado também, pelas diferenças doutrinárias entre dois 
padres quanto aos negócios e posse de bens por parte da Companhia; Manoel da 
Nóbrega defendia a posse de bens pelas casas de ensino e Luis da Grã defendia 
que apenas os colégios da Companhia deviam possuir propriedades. Esta disputa 
foi responsável também pela aceleração da etapa em que as casas de bê-á-bá 
passam a dar lugar aos colégios. 

Durante este período, segundo Bittar e Ferreira Jr. (2007), o espaço 
educacional mudou, antes ocupado pelos órfãos vindos de Portugal, índios e 
mamelucos, passa aos pouco a abrigar, quase que exclusivamente, os filhos dos 
colonos. Quanto à manutenção, as casas de bê-á-bá sobreviviam de esmolas, 
enquanto que os colégios jesuítas eram mantidos pelos subsídios régios ofertados 

                                                           
34

 Conjunto de normas criado para regulamentar o ensino nos colégios jesuíticos. [...] ganhou status 

de norma para toda a Companhia de Jesus. [...] finalidade (de) ordenar as atividades, funções e os 
métodos de avaliação nas escolas jesuíticas. (TOLEDO, RUCKSTADTER e RUCKSTADTE; 2006). 
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pelos últimos reis da Dinastia de Avis. A origem desta ajuda vinha do Real Colégio 
das Artes de Coimbra, padrão para Portugal. Ainda de acordo com os autores, em 
Portugal, estes subsídios eram dados aos mestres, que tinham a obrigação de 
ensinar a todos quanto quisessem; aqui, no Brasil, estes subsídios eram apenas 
para a formação dos padres. 

Conforme Bittar e Ferreira Jr. (2007) a educação indígena pautava-se na 
leitura, escrita e poucas operações, buscando-se assegurar o ensino catequético e o 
processo de aculturação dos costumes indígenas, objetivando mantê-los sob 
domínio. Já o ensino para os filhos dos colonos baseava-se na formação da classe 
dirigente, com ensino culto e formador; com isto, estes grupos aos poucos iam se 
firmando como classe dominadora, política e economicamente. Claramente, a 
educação ia se distinguindo muito, porque para a classe dominada o objetivo 
educacional era de catequese e dominação, para a classe dominante, educação 
integral e formativa. Portanto, vemos que o dualismo já nasceu junto com a história 
do país, porque a educação jesuítica também foi marcada pela distinção entre 
classes: 

 
[...] a renomada formação das classes dirigentes pela ordem (jesuítica) 
também foi utilizada para distinguir o branco colonizador, firmando-se como 
classe detentora de poder político e econômico, [...]. Com a organização 
social, educação e conteúdo cultural davam direito a, apenas, formação da 
classe dominante, nos níveis superiores ao ensino elementar dado aos 
mamelucos como forma de aculturação, excluindo também as mulheres e 
os filhos primogênitos, aos quais cabia apenas o ensino elementar e a 
instrução para a administração da riqueza familiar, o que permite nos dizer 

que a educação aristocrática restringia-se a poucos indivíduos. (BALDAN; 

OLIVEIRA, 2008). 

 
Como vimos, a Companhia mudou seu objetivo educacional, de educar os 

menos privilegiados, e de acordo com Bittar e Ferreira Jr. (2007), esta estrutura 
educacional desenvolvida pelos jesuítica sobreviveu mesmo após a saída dos 
destes padres em 1759, devido a atritos estabelecidos entre a população/colonos e 
os inacianos; pois, neste momento os objetivos políticos adquiridos pela Companhia 
passaram a ser empecilho aos interesses coloniais35, culminando com a expulsão 
deste do país, todavia, a ação do Marquês não ocorre como o esperado, e os padres 
continuaram no Brasil ensinando a quem podia pagar. Entretanto, este fato só piorou 
a educação que já não era boa, estacionou mais ou menos 50 anos; com a chegada 
da Coroa Portuguesa almejou-se um ensino de qualidade e criaram muitas 
faculdades para a educação da elite, deixando os pobres a mercê da boa vontade 
das províncias para terem acesso ao ensino primário. No entanto, elas não tinham 
recursos, e requisitando de mão-de-obra para a agricultura, defasava o ensino de 
seus trabalhadores, que deixavam de estudar para trabalhar. Como observamos, a 
situação dual do ensino é agravada ainda pela necessidade de trabalhar dos mais 
pobres, enquanto que a elite estudava em faculdades construídas pela Coroa e 
recebendo ajuda. 

                                                           
35

 Pombal pensava em reerguer Portugal da decadência econômica [...]. A educação jesuítica não 

convinha aos interesses comerciais emanados por Pombal. [...] Companhia de Jesus tinham por 

objetivo servir aos interesses alienantes da fé, Pombal pensou em organizar a escola para servir aos 

interesses alienantes do Estado. (MOREIRA, 2011) 
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2 A educação no período republicano 
Passando ao período Republicano, constatamos com Baldan e Oliveira, 

(2008) que este não trouxe consigo uma educação laica nem de qualidade para 
todos, até porque, neste período a população era composta pelos descendentes dos 
escravos, em maioria, e pela elite agrária e burguesa. Ou seja, “esse dualismo 
poderia ser resolvido se realmente ocorresse uma revolução provinda das classes 
populares e não imposta pelas elites, seja ela agrária seja ela burguesa, o que não 
ocorreu no século XIX”. (BALDAN; OLIVEIRA, 2008, p. 90). Diante deste contexto se 
repete o quadro educacional brasileiro cheio de dualidades, como já vinha sendo 
desde o período colonial, “[...] mesmo com o discurso sobre a virtude republicana no 
que tange a ‘igualdade para todos’, não se firma na consolidação do estado 
Brasileiro e tão pouco na educação e formação do cidadão”. (BALDAN; OLIVEIRA, 
2008, p. 87). De acordo com os autores, a modernização e a transição da sociedade 
agrária para a urbano-industrial e o contingente imigratório com uma cultura 
educacional europeia, desencadeou movimentos em prol da educação, para piorar a 
situação veio também a introdução das máquinas, exigindo conhecimento específico 
e educação para operários. Para os pesquisadores, esta premissa mostrava-se dual, 
pois para os mais pobres a educação se dava no sentido de formação para o 
trabalho, e para a elite a educação de cunho propedêutico36, este: 

 
[...] visava, exclusivamente, a formação da elite que ascenderia ao ensino 
superior, uma vez que o dispêndio econômico para contratar preceptores, 
e/ou custos de encaminhar os filhos para outros estados, em que haviam 
escolas, além de haver uma única escola oficial para a certificação do 
ensino secundário que habilitava para o ensino superior (Colégio Pedro II/ 
Rio de Janeiro) e não ser possível a toda a população. (BALDAN; 
OLIVEIRA, 2008, p.90). 

 
Ressaltar o descaso com a educação dos mais pobres que não podiam 

chegar ao ensino superior, porque a educação propedêutica era reservada apenas 
para as elites; aos operários estava reservado a instrução para o trabalho pesado, a 
qual não lhes concediam e direito de entrar na universidade e nem favorecia a 
ascensão social. Diante desta situação surge o movimento renovador a partir da “[...] 
imigração do pensamento positivista e laico, vindo com estudantes brasileiros 
regressos da Europa, a educação brasileira começou a romper com o ensino 
tradicional de viés jesuítico”. (NIKEL, 2014). De acordo com este autor, os 
estudantes assinaram o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova37, publicado em 
1932. O “[...] manifesto dos renovadores da Escola Nova já demonstra a criação de 
uma escola pública, laica, a coeducação, e de qualidade para todos”. (BALDAN; 
OLIVEIRA, 2008, p. 90). Como também, defendia a educação limitada apenas pelas 
aptidões naturais dos indivíduos como veremos a seguir: 

                                                           
36

 Em geral, refere-se a uma educação iniciadora para uma especialização posterior. Como 

característica principal, temos uma preparação geral básica capaz de permitir o desdobramento 
posterior de uma área de conhecimento ou estudo. (MENEZES; SANTOS, 2011). 
37 [...] foi redigido por Fernando de Azevedo [...] compunha uma autêntica e sistematizada concepção 

pedagógica, indo da filosofia até as formulações, passando pela política educacional. (NIKEL, 2014 

apud GHIRALDELI 2008, p. 41/42). 
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O manifesto afirma que no mundo moderno a velha pedagogia deveria 
ceder lugar para a “educação nova”. Esta nova concepção deveria colocar 
as finalidades da educação “para além dos limites das classes” e assim, 
formar a “hierarquia democrática” através da “hierarquia das capacidades”. 
Encontramos neste documento uma visão positivista do ser humano, já que 
se versava uma educação de “caráter biológico”, na medida em que 
reconheceria “a todo indivíduo o direito de ser educado até onde permitisse 
as suas aptidões naturais, independente de razões de ordem econômica e 
social”. Os signatários defendiam uma escola única com educação 
acessível a todos e que desenvolvesse condições de máximo 
aproveitamento para as classes menos favorecidas. (NIKEL, 2014) 

 
Como já dito, a “Escola Nova veio para contrapor o que era considerado 

‘tradicional’. Os seus defensores lutavam por diferenciar–se das práticas 
pedagógicas anteriores”. (LAGE, 2006), ou seja, buscou-se desenvolver um novo 
modelo de ensino diferente do apresentado pelos padres, com a valorização dos 
humildes.  

O Escolanovisno se desenvolveu no país sob importantes impactos de 
transformar a economia, a política e a sociedade, pois: 

 
O rápido processo de urbanização e a ampliação da cultura cafeeira 
trouxeram o progresso industrial e econômico para o país, porém, com eles 
surgiram graves desordens nos aspectos políticos e sociais, ocasionando 
uma mudança significativa no ponto de vista intelectual brasileiro. (HAMZE, 
2016) 

 
Este movimento tinha diante de si uma sociedade moderna e agora acelerada 

industrialmente e a escola deveria corresponder ao novo que se apresentava, como 
podemos ver a seguir: 
 

E já corriam rápidas as transformações que exigiam uma escola preparada 
para o “novo”, para a vida industrial. Passou-se a esta justificação: as 
desigualdades sociais poderiam ser superadas se houvesse escolarização 
adequada a promover a mobilidade social. (SANTOS; PRESTES; VALE, 
2006, p. 135) 

 
Além deste contexto de industrialização e busca por educação pela população 

urbana, segundo Santos; Prestes; Vale (2006) havia também a questão da 
população rural esta tomando conta dos centros urbanos buscando melhores 
condições de vida. E o capital ditava as regras para uma sociedade que precisava 
produzir e consumir. Nesta conjuntura, abria-se vagas de emprego e perspectivas 
educacionais, e a educação parecia ser a condição primeira para consolidação da 
economia e crescimento do país. E o ensino se torna exigência a todo trabalhador, 
que deveria ter o mínimo de instrução. Em contra partida, a educação não era 
concebida com um direito do trabalhador, que tinha a necessidade de 
aperfeiçoamento, porém, sem oferta de ensino, continuava desempregado. De forma 
geral, tínhamos uma população pobre precisando trabalhar, por outro lado, indústrias 
precisando de pessoas para ocupar diversos cargos, mas a população não tinha a 
instrução necessária, cabendo ao Estado prepará-las para que pudessem preencher 
as vagas disponíveis nas indústrias. Em meio a este cenário, o movimento Escola 
Nova, é vista como a saída para resolução desta problemática, pois propagava a 
preparação para a vida e igualdade de oportunidade para todos.  
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Como um todo o Escolanovismo representou uma divisão muito significante e 
apontou novos rumos e soluções para as adversidades existentes. Segundo Santos; 
Prestes; Vale (2006), o Movimento propôs uma reforma educacional em vários 
aspectos, por exemplo: educação pública, obrigatória, gratuita, leiga e sem qualquer 
segregação de cor, sexo ou tipo de estudo, e desenvolvendo-se em estreita 
vinculação com as comunidades, educação única para todos, embora singular, sobre 
as bases e os princípios estabelecidos pelo Governo Federal, a escola devia 
adaptar-se às características regionais. Devendo ainda ser funcional e ativa; quanto 
aos currículos, adaptados aos alunos por serem centro da escola e com professores 
com formação universitária. 

Mesmo com tantas propostas de mudanças e intervenções o movimento não 
foi capaz de extinguir o dualismo, enrizado na educação brasileira desde o império: 

 
No Brasil – do Império, da República Velha, da Era Vargas, e até 1961 –, 
persistiu a dualidade no Ensino Secundário de Segundo Ciclo, hoje Ensino 
Médio. De um lado, ensino de caráter propedêutico, [...]; de outro lado, 
ensino profissional, pois o Brasil se preparava para acompanhar os rumos 
da revolução industrial. Foram definidas as “Leis Orgânicas do Ensino 
Profissional”, propiciando grandes eventos como a criação do SENAI – 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (1942) –, e a criação do 
SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (1946). (SANTOS; 
PRESTES; VALE, 2006, p. 135) 

 

De acordo com os autores, o ensino se consolidou no país a partir de 1945, 
com a criação de uma Lei Orgânica, que definia os objetivos do ensino secundário e 
normal para formação das elites e o ensino profissional para a formação adequada 
dos filhos dos operários. Porém, o ensino voltava a conceder conteúdos mínimos 
para que as classes populares tivessem acesso ao Ensino Superior. Notamos que 
educação profissional tinha como interesse a formação para o trabalho nas 
indústrias e para isto cria-se o SENAI e SENAC. Já para a elite tínhamos o ensino 
secundário e o normal, educação que possibilitava a formação dos condutores do 
país. Desta forma, o operário ficou sem condições de ascensão social e 
impossibilitado de adquirir melhores condições de vida e formação profissional 
adequada às exigências do mercado, pelo que podemos ver a situação era 
provocada pela elite que não queria sair do poder. Uma forma perversa de tratar o 
cidadão, que não tinha condições para fazer parte da elite, pois o ensino que recebia 
era escolhido, desigual e limitado. 

Em 1961, tivemos grandes avanços quanto ao ensino, pois a LDB nº 4024/61, 
estabeleceu a equivalência dos cursos propedêuticos e profissionalizantes, 
proporcionando mudanças significativas, porém o contexto histórico ainda persistia: 

 
[...] a partir de então, ficou estabelecida a equivalência entre os cursos 
propedêutico e profissionalizante, abrindo-se, também este, para o Ensino 
Superior. A formação do pensamento estrutural escolar brasileiro, porém, 
não se desvinculava do contexto social e prosseguia como reflexo de uma 
época que se estabelece como industrial, comercial, exportadora e 
desenvolvimentista. Também havia a diversidade cultural, os regionalismos, 
o processo de mobilidade do homem do campo para os centros urbanos 
como elementos que colaboravam para a implantação do modelo de escola 
então apresentado. Sem dúvida, existia uma escola para pobres e outra 
para a elite. (SANTOS; PRESTES; VALE, 2006, p. 144). 

 

Ainda com escolas para ricos e pobres, a classe menos privilegiada 
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continuava a estudar para ter um ofício e preencher vagas nas indústrias, mesmo 
com a equivalência dos cursos propedêutico e profissionalizante: 

 
Anísio Teixeira descrevia essa divisão na escola, de forma que um sistema 
se compunha de “escola primária”, “primária superior”, “escolas normais” e 
“escolas de arte e ofícios”, conduzindo as classes populares ao trabalho e a 
um ofício. Para as classes mais privilegiadas, o ensino previa [...], o liceu, as 
escolas profissionais e a universidade, todas visando à ascensão social do 
indivíduo. A posição classificatória, determinada na matrícula, já definia as 
condições socioeconômicas do candidato. (SANTOS; PRESTES; VALE, 
2006, p. 144); 

 
Observa-se que, mesmo com o projeto de mudança educacional promulgada 

pelos pioneiros e a promulgação da LDB nº 4024/1961, em que ambos buscam uma 
evolução educacional, com mais igualdade, levando a classe pobre/operária à 
universidade; as mudanças não ocorreram como se desenhou no papel, e o sistema 
educacional diferenciado para pobres e ricos persiste, obtendo apenas leves 
avanços, porque o Estado privilegiou a manutenção do poder das elites: 

 
As disputas ideológicas que envolveram a sua construção (LDB): [...] 
observa-se que o Estado privilegiou a ideologia da camada dominante, por 
isso, deve-se atentar para os interesses de classe que comandam a 
estrutura escolar no Brasil. Cabe ainda destacar que o Estado sempre 
privilegiou o setor econômico, de forma a contrapor a educação como uma 
forma de contribuir ao desenvolvimento industrial – econômico – do país. 
(BALDAN; OLIVEIRA, 2008 p. 91). 
 

Houve certas mudanças, porém como nos indica Baldan e Oliveira (2008) o 
dualismo pedagógico presente nas políticas públicas continuaram funcionando como 
forma de manutenção do antagonismo social e de assegurar a ordem econômica 
vigente. 

 
 

3 A educação brasileira partir de 1964 
 
Nos encontramos agora na década de 60, de acordo com Romanelli (1985), a 

situação brasileira neste momento se encontra com a economia defasada, com uma 
demanda social por educação crescente, provocando o agravamento da crise do 
sistema educacional. Deste contexto vem a justificativa para assinatura de diversos 
convênios entre o MEC e a AID (Agency for International Development) buscando a 
“[...] assistência técnica e cooperação financeira dessa Agência à organização do 
sistema educacional brasileiro”. (ROMANELLI, 1985, p. 196). Porém, de acordo com 
a autora, outros interesses surgiram a partir destes convênios como: uma reforma 
autoritária, vertical, domesticadora, que visava atrelar o sistema educacional ao 
modelo econômico dependente, imposto pela política norte-americana para a 
América Latina. De todos os seus interesses o mais predominante foram os relativos 
ao ensino superior, sob proposta de tê-lo sob dependência direta de instituições 
americanas. De acordo com Romanelli (1985), os professores, deviam impor a 
sociedade seu ponto de vista, pois eram formadores de ideias e deviam fazer isto de 
forma autoritária, porque criam no poder dos educandos de se imporem a qualquer 
sociedade. A partir disto, veio a premissa que: “[...] advoga o treinamento de pessoal 
docente e técnico para implantar programas de reformas e propõe as linhas gerais 
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da organização universitária brasileira, [...]". (ROMANELLI, 1985 p. 212). Durante 
alguns anos vários acordos forma assinados, os quais, abrangeram todo o sistema 
de ensino.  

Contudo, o grande avanço educacional brasileiro ocorreu a partir da “Lei nº 
5.540 de 28 de novembro de 1968 e o Decreto-Lei nº 464 de 11 de fevereiro de 
1969, os quais reafirmar princípios já adotados em legislação anterior e a estrutura, 
já em implantação”. (ROMANELLI, 1985 p. 228). De acordo com a autora, estes 
ratificaram princípios já adotados anteriormente e estruturas já implantadas. Para 
tanto, ficaram definidas em lei mudanças quanto a: organização, administração e 
cursos. Mais tarde, tivemos mudança também na forma de ingresso nas 
Universidades:  

 
Em 1971, as condições para o ingresso na Universidade foram fixadas pelo 
Decreto n.º 68.908 de 13 de julho de 71, que dispôs sobre o Curso 
Vestibular. [...], previa o vestibular classificatório [...] (que) sua execução 
fosse realizada ao mesmo tempo, em todo o Território Nacional [...]. [...] 
provas idênticas para toda a Universidade ou grupo de Instituição [...]. 
Dispôs ainda que as provas se limitassem, daí para frente, a conteúdos 
relativos às disciplinas obrigatórias do ensino de grau médio. (ROMANELLI, 
1985, p. 229) 

 

É fato que estas medidas equalizaram as condições de igualdade no ensino 
para a elite e para os trabalhadores. Contudo, podemos perceber que a educação 
brasileira sempre foi marcada pela distinção de ensino entre as classes, onde a elite 
procurou sempre se manter no poder. 

Voltando a gênese da educação, vemos que ela foi um instrumento valioso, 
do qual a classe dominante, a todo momento fizeram uso para exercer controle, e 
vale dizer que conseguiram. Mesmo diante de tantas leis e mudanças buscando 
uma educação igualitária, ela ainda não se consolidou, pois, a sociedade não é 
democrática, e aquele ou este dualismo, às vezes se dá de forma velada, porém não 
deixou de existir totalmente. Iniciado no Brasil colônia, vem sofrendo mudanças, mas 
persiste em sobreviver, mais equilibrado e diferente dos contextos históricos já 
apresentados, é verdade. 

Podemos sepultar com base no exposto o quão importante é a educação para 
colocar-nos de forma mais igualitária, social, politica e por que não, humanamente. 
Vimos que o saber nas mãos das classes menos privilegiadas é instrumento 
perigoso que ameaça o poderio das elites, e eles sabendo disto, evitam 
continuamente sua concretização, pois para manter a classe popular sob domínio, 
sempre se recorreu a falta de educação ou a limitação de conhecimento para que os 
mais pobres não desenvolvam sua consciência, tomando seu lugar de cidadão de 
direito. Paralelamente, o acesso à boa educação transforma qualquer sociedade e 
derruba a burguesia opressora. 
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A MENINA QUE CRIOU ASAS: UMA LEITURA DE “PÁSSARA”, DE 

MARÍLIA ARNAUD 

 

Ana Patrícia Frederico Silveira  
Sávio Roberto Fonseca de Freitas  

 

RESUMO: Dentre as histórias que compõem a coletânea em Quatro Luas, a 
experiência de Almerinda, em “Pássara”, de Marília Arnaud, nos chama a atenção. A 
autora faz um resgate, através de uma só personagem, de um quadro social comum 
a muitas mulheres, as quais se localizam numa estrutura de sacralização e da 
prática ideológica de que elas nasciam e viviam em torno do pertencimento às 
figuras masculinas que permeiam e decidem o seu caminhar diante da vida. E a 
menina, que sempre “estava moldada” aos costumes de boa educação para o 
mundo conservador e machista, no íntimo, era alguém carregada de tristeza por 
negar-se à liberdade de expressão e de viver fiel aos seus desejos. Almerinda, 
mesmo acompanhada dos seus familiares e amigos, se sentia só e se transportava 
para um mundo exclusivamente seu, maneira encontrada para suportar os seus 
dias. Todavia, ela se mostra plena quando é abandonada pelos homens que a 
cercaram de um modo explorador e egoísta. Sem ter mais para quem servir, nossa 
heroína passa pela morte metafórica, desnudando-se daquela personalidade servil, 
adotada com resignação, e ressurge e recria sua vida, cheia de vontade de 
conhecer a felicidade, a qual lhe foi negada por muito tempo. Para fundamentar este 
estudo, nos reportamos às reflexões de BADINTER (2005), BAUMAN (2002), SILVA 
(2008), HALL (2000), KOLONTAI (2005), MILL (2006), dentre outros, quando nos 
reservamos ao estudo de gênero e de escrita feminina. A Literatura aqui é 
escancaradamente um reflexo representativo do mundo real, por quem faz de sua 
escrita uma maneira de “documentar” um contexto.  

Palavras-chave: Contemporânea; Gênero, Mulher, Escritora.  
 

Introdução 

Ao fazermos um estudo sobre as mulheres ao longo da História, verificamos que 
muita coisa mudou, felizmente. Desde as sociedades mais primitivas, foi reservado à 
mulher um lugar de “destaque” apenas ao universo doméstico e sendo tolhida de 
muitos direitos, que vão desde a ausência de galgar outros espaços, de ter direito à 
escola, ao ato de ler e de escrever, de fazer-se (in)dependente socialmente, não 
tendo as próprias condições para o seu sustento, e até mesmo quando não era feita 
por ela as suas escolhas conjugais, sendo estas em forma de negociação entre as 
famílias, ou dependente de sua classe social era posta apenas como alguém que se 
declarava apenas à condição de servir aos homens, sem necessariamente estar 
relacionada à experiência do prostíbulo.   

De uma maneira ou de outra, a mulher sempre estava condicionada às vontades 
de um macho, que se achava no direito de comandar toda a sua vida: inicialmente, 
subjugada à figura do pai, o qual num contexto conservador e familiar, punha sua 
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filha na condição de “um produto” que mais tarde lhe daria bons frutos, e que para 
isso valer a pena era preciso que a mesma fosse “dotada” de muitas prendas, de 
muitos conhecimentos encarados como sendo exclusivamente e instintivamente 
domésticos.  

Esta constante condição de pertencimento era, pois, substituída por um novo 
dono, um novo contexto, quando, mesmo prematuramente, nos primeiros anos de 
mocidade, as mulheres já eram postas ao casamento e a um novo lar, onde elas 
seriam condicionadas a servir ao marido como amante, desprovida de qualquer 
liberdade de expressão e de opinião quanto aos seus sonhos, fantasias, desejos e 
realização sexual. Como se o ambiente doméstico não fosse o suficiente para a 
submissão feminina, o sexo era posto como algo que ilustrasse a virilidade do 
macho, exercendo-o de uma maneira “respeitosa” para com a sua esposa, a qual 
tinha que lhe dar filhos – preferencialmente homens – reservando-a como 
responsável pela boa condução da educação dos filhos.  

O sexo exercia, portanto, a função exclusiva de elemento essencial para a 
procriação, completamente regido e controlado pelas vontades da Igreja, cuja 
inserção era tamanha na vida privada das famílias a que estava ligada diretamente, 
ao ponto de controlar até a maneira como deveria ser conduzido o ato sexual. Neste 
contexto, a mulher vive escravizada a um sistema social que em nada valoriza a 
ideia de autonomia dela, ao contrário, ela é alguém que passa a vida programada à 
obediência e servidão em todos os segmentos e vieses de interação social.  

Com o passar dos anos, as mulheres percebem a fragilidade da instituição do 
casamento, tão defendida e difundida pelos conservadores e românticos, e então 
passam a entender-se não somente como alguém que precisa do matrimonio para 
que seja garantida a sua felicidade para sempre, harmoniosa ao lado do marido e 
prole, na função de cuidar de todos e no conformismo de que esta é sua única 
opção de vida, mesmo que não fosse o que queria para si mesma, posta, portanto, a 
uma cultura falocêntrica, ilustrada à condição de dependência e de subserviência 
feminina ao falo. 
 Esses perfis femininos são representados socialmente e também pela 
literatura, Literatura entendida aqui, conforme Candido (2006), como um contributo 
para a expansão e expressão de cultura e de representação social de um povo, de 
uma nação, por meio da Imitação, em consonância com o que defende Aristóteles, 
em Arte Poética (1986), é evidente que não compete ao poeta narrar exatamente o 
que aconteceu; mas sim o que poderia ter acontecido, o possível, segundo a 
verossimilhança ou a necessidade.Tendo em vista que nosso estudo se baseia nas 
mulheres representadas na autoria feminina, tomando como foco de análise as 
escritoras paraibanas contemporâneas, da coletânea de contos do livro Quatro Luas.  
 Este trabalho versará sobre o comportamento e a condição de uma das  
personagens femininas criada por Marília Arnaud, observando como tal personagem 
oscila entre a tradição social patriarcal e o movimento de transgressão à Ordem do 
Pai, fazendo com que haja, desta maneira, um (des)pertencimento à figura 
masculina e, ou também de uma experiência de rejeição a estas mulheres, em todo 
o decorrer das histórias contadas, como podemos ilustrar a partir da afirmação de 
Ribeiro (2010: 20): “elas anunciam suas crises, denunciam suas insatisfações, 
representam suas vozes libertárias e sua nova mentalidade à respeito das relações 
sociais”. 
 Em síntese, este estudo pretende, a partir do texto literário da escrita 
feminina, apresentar como essas mulheres representadas são reflexos das mais 
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diversas experiências sociais, ora mantendo, ora rompendo as convenções, 
dissociando a felicidade feminina à realização amorosa ou o casamento como o 
único destino apontado pela sociedade para as mulheres.  
 No entanto, o conto Pássara, de Marília Arnaud, integrante do livro 
supracitado, traz como protagonista a personagem Almerinda, alguém que vive entre 
o conformismo e a resiliência, apresentada no conto através de um narrador em 3ª 
pessoa, que relata todo o percurso de vida de nossa heroína, desde a infância à 
fase adulta, beirando a terceira idade, como supomos pelas imagens que se 
apresentam no decorrer de todo o texto, embora não tenhamos com exatidão a 
idade da personagem. Enfim, esta pesquisa irá refletir sobre a composição 
comportamental e ideológica de Almerinda, mostrando que, apresentam um discurso 
arraigado na consciência e (por que não) inconscientes coletivos. 
 
 

1. Almerinda e o tempo 

 Almerinda, protagonista de “Pássara”, conto que compõe a coletânea de 
Quatro Luas, é apresentada em seu percurso de vida não pelas fases etárias, 
divididas em Infância, Adolescência, Adulta, mas por suas experiências civis  
(solteira, casada ou separada), condições estas que refletem sobre a representação 
da personagem com a vida e os seus mundos interior e exterior. Sem fugir da 
simbologia lunar, podemos dizer que neste conto, a protagonista é “regida” pela fase 
minguante da lua, devido à sua característica de introspecção, quietude, aceitação e 
resignação ao longo de toda a trajetória de sua vida, mas que se “reanima” ao final 
do seu percurso, o que coaduna com a natureza da lua minguante, que assim é 
definida: “representa o declínio, a morte que antecede nova vida. A Lua está ficando 
cada vez mais escura, até ficar totalmente e então renascer novamente. É tempo de 
silêncio e quietude... É um período propício para o recolhimento e a introspecção”, 
corroborando, também, o que defende Alves (2012):  

 
Se a Lua Crescente nos desafia a crescer para fora e agir de modo a 
realizar nossas possibilidades, a Lua Minguante nos desafia a crescer para 
dentro e a mudar. Qualquer coisa que não se harmoniza com este 
crescimento interno e essa maior compreensão de nossas experiências, 
deve ser deixado de lado. O momento aqui é ultra favorável a “insights”. 
Questionando posicionamentos antigos, poderemos nos abrir para novas 
ideias e ideais. A última fase deste ciclo, que antecede imediatamente à Lua 
Nova, marca um período de transição, o período “semente” entre o ciclo que 
se encerra e o próximo que se anuncia. Durante este tempo, os resultados 
do ciclo inteiro podem ser revistos, concentrados e resumidos em sua 
essência para formarem um fundamento de um ciclo futuro. 

 

 Ainda em relação ao perfil de Almerinda, fizemos uma breve investigação 
acerca do significado do nome dela, o que tem muita semelhança com a maneira 
como ela lida com a própria vida. Assim, de acordo com o Dicionário etimológico de 
nomes e sobrenomes, de Guérios, o nome Almerinda traz uma carga semântica de 
que “por não conseguir isolar-se sem sentir solidão sente-se constantemente 
melancólico e tem tendência a depressão [...] Não sente-se bem em locais agitados, 
nem gosta de trabalhos servis e de confusão”. (GUERIOS: 1981, 66) 
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 A seguir, apresentaremos a análise de todo o conto, fazendo um recorte de 
acordo com as condições civis e funções sociais exercidas ao longo de sua vida.  

2. Quando solteira  

O relato da vida de Almerinda, única personagem nominalizada do conto 
Pássara, se faz em terceira pessoa, que adotando a técnica do flashback, anuncia 
as primeiras impressões do perfil da nossa protagonista (“Toda infância e 
adolescência de Almerinda foi de obediência e de servilidade”), envolvida por uma 
atitude constante de (“silêncio e desprendimento”). Aqui teremos uma 
presentificação daquilo que entendemos como algo corriqueiro no cotidiano das 
mulheres de tempos atrás: o silêncio, que fora por um longo período a marca das 
mulheres, cujo destino era apenas o da obediência e o do silêncio, de modo que 
suas vontades e o seu modo de ver e de sentir o mundo eram postos num 
ostracismo, sem possibilidade de expressá-los. A mulher era silenciada e incluída no 
contexto estritamente doméstico e envolvida apenas nos afazeres da casa e da 
criação dos filhos, mantendo fortalecido, assim, o patriarcado.  
 Mesmo não sabendo que postura tem os pais de Almerinda sobre como deve 
ser o comportamento das mulheres socialmente, compreendemos que tais 
características de completa indiferença da menina para com tudo aquilo que é 
externo a ela (“Na escola não houve maneira de Almerinda afinar-se com as letras. 
Os livros causavam-lhe tonturas e enjoos”) são incômodas aos pais, que decidem 
levá-la ao médico para investigar e diagnosticar que doença acomete aquela criança 
(“O medico após permanecer uma meia hora a sós com a menina, chamou a mãe e 
tranquilizou-a dizendo que não havia nada de excepcional com a sua filha, tratava-
se de uma garota leve e tímida, com perfeito sentido de equilíbrio e prazer de viver”). 
 Aquilo que, neste contexto, dava prazer a Almerinda eram as atividades 
comuns às donas de casa, as quais não estabelecessem contato social nenhum 
para além daqueles de sua convivência familiar. Ela se fazia exímia nessas tarefas, 
para as quais ela fora condicionada por decisão própria a cumprir, de acordo com a 
decisão e a vontade da figura masculina com a qual ela fosse subjugada. Desta 
maneira, a mulher é criada aqui como o símbolo da obediência e da subserviência 
das regras impostas pela sociedade machista, sexista e patriarcal (“... viver, enfim, 
apenas o regalo de seus pensamentos e a compreensão dos afazeres domésticos 
[...] No preparo dos doces [...] No trato com os irmãos menores, nos cuidados com 
as roseiras mais difíceis do jardim...”)  
 Podemos afirmar,portanto, que a escritora supracitada, no caso específico do 
conto em questão, empresta a sua voz para contestar o sentimento de uma geração, 
que na contramão do que se entende como sujeitos pós-modernos, se revelam, 
conforme Bauman (2005, p.22), mostrando “a fragilidade e condição eternamente 
provisória da identidade”, de personagens femininas que tentam “se adaptar” a uma 
nova ordem social, onde aparece um novo perfil de mulher, que demonstra seu 
assujeitamento como algo imposto pela conjuntura patriarcal. Sobre isto Eagleton 
(2010, p.38) afirma:  
 

Precisamos imaginar novas formas de pertencimento – que, em nosso tipo de 
mundo, tenderão a ser múltiplas, em vez de monolíticas. [...] Se homens e 
mulheres necessitam de liberdade e mobilidade, também precisam de um 
sendo de tradição e pertencimento. Não há nada retrógrado a respeito de 
raízes.  



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[246] 
 

 
 

Logo, o comportamento de Almerinda nos revela como o de alguém que se 
mantém enraizada numa cultura paternalista, androcentrista e cristalizada da qual 
tem dificuldade de livrar-se. Sobre essa pluralidade de atitude no cotidiano das 
mulheres reais ou ficcionais, diz Kolontai (2003, 25): “O antigo e o novo se 
encontram em continua hostilidade na alma da mulher. Logo, as heroínas 
contemporâneas têm que lutar contra um inimigo que apresenta duas frentes: o 
mundo exterior e suas próprias tendências, herdadas de suas mães e avós” , sendo 
que o mundo externo à casa e à família inexiste para nossa protagonista, uma vez 
que ela o repele e a ele resiste.  

Esta atitude, portanto, pode ser consequência da falta de consciência ou de 
habilidade de como o sujeito feminino tem em reagir sobre o mundo para além do 
doméstico, de acordo com o que defendem Lukács e Goldmann, ao  contraporem-se  
à tese de Kolontai em relação à figura de “todas as grandes personagens do 
romance ocidental, desde o século XIX, são assim: heróis problemáticos (itálico 
nosso), assumindo um lugar de quase anti-herói. Acerca desta “crise” muito comum 
aos personagens da literatura contemporânea, Parente Cunha (2008: 28) atesta: 
“embora esta produção literária tão recente represente mulheres já como sujeitos 
autônomos, outras representações apontam para o sujeito condenado à alienação e 
à subserviência imposta pela arbitrariedade do sujeito masculino truculento”.  

É pertinente dizer ainda que a pós-modernidade traz a desconstrução de uma 
única cultura coletiva, provocando, inclusive, conforme Showalter, uma anarquia 
sexual, que se inicia com o desmoronamento da ideia de que a condição da mulher 
sem par, ou mulher solteira, tinha um valor pejorativo, que significava aquela que 
sobrava, incapaz de manter alguém ao seu lado, o que era muito  cobrado a ela, ao 
passo que ao homem era considerado algo natural. A respeito disso Showalter 
(1993) fala: 

 
As alterações provocadas pelo feminismo na vida das mulheres tornou o 
status da mulher solteira do final do século XX muito diferente [...] O fato de 
uma mulher ser solteira não significava mais que ela tenha que ser 
celibatária. [...] Ao contrário da mulher sem par, celibatária, sexualmente 
reprimida e alvo fácil para a compaixão ou a condescendência, como 
destroços deixados pela maré matrimonial, a nova mulher, sexualmente 
independente, criticava a insistência de uma sociedade no casamento como 
única opção para a realização na vida. (SHOWALTER: 1993: 59-60) 

 

 A fim de evitar esta condição de mulher solteira sem par, de alguém que foi 
vencida pelo tempo e pela solidão, os pais de Almerinda, principalmente o pai dela, 
concentra-se na busca de um casamento arranjado para a filha, com parente 
distante, para, enfim, entregar a filha (“Ao moço, bancário e com ambições de 
gerência, jovem, bonachão, com ares de bom partido, o velho entregou a filha.”). 
Para as famílias mais conservadoras e patriarcalistas, não casar a filha significa 
fracasso dos seus genitores, e esta alcunha não queriam possuir os pais de nossa 
personagem, os quais seguem o ritual burguês tradicional e religioso (“Namoro 
respeitoso no sofá e televisão aos domingos... Casamento eterno abençoado por 
Deus”). 
 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[247] 
 

3. Quando casada 

 Ao ser apresentada a vida de mulher casada da personagem aqui analisada, 
verificamos que ela se restringe a dois papeis importantes socialmente: o de mãe e 
o de dona de casa (“Ela mesma carecia de tão pouco, bastando-lhe um aconchego 
de casa arrumada, uma nesga ensolarada de quintal e um varal colorido, com cheiro 
de doce de goiaba apurando-se ao fogo”). Contudo, a sua figura enquanto mulher, 
esposa e amante são quase anuladas, inexistentes (“Os filhos, Almerinda os fez sem 
esforço nem prazer... o pensamento na muda de jasmim-laranja”). 
 A vida de Almerinda passa por uma imobilidade gritante e contante, sem 
progresso e quase sem reconhecimento. A ela, tudo era negado, exceto o tempo, 
que geria como único contemplador e companheiro dela, acompanhando-a 
religiosamente. Em contrapartida, o marido avança no tempo e na condição social 
(“O marido de Almerinda, com o nascimento das crianças e as promoções no 
emprego, ganhou muitos quilos, rarearam-se os cabelos da cabeça e o posto que 
sempre sonhara, o de respeitável gerente de banco, foi-lhe enfim concedido”). 
 O passar dos anos não confere ao marido como algo negativo, todavia o faz 
para Almerinda, que, nem para aquilo que é inevitável a qualquer ser humano, foi 
perdoado (“Com os primeiros fios brancos e as súbitas varizes surgidas em 
Almerinda, o marido enamorou-se de mulher jovem e bonita. Ouviu, calada e quase 
distraída, as continuas e indóceis queixas dos filhos”).  
 Essa descrição de nossa personagem justifica de um modo velado e machista 
a traição do marido, a escolha e a preferência por outra mulher, que se mostrasse 
com mais correspondência em relação àquilo que era importante e urgente para ele,  
se mostrando mais independente e dona de si, ao acompanhá-lo socialmente nas 
atividades em que se fazia fundamental a presença da família, da mulher, da 
companheira, daquele homem que já se mostrara e já provara ser um sucesso 
profissional. A marca do sucesso também deveria se fazer do plano privado-familiar 
para o público-social-profissional e, para isso, Almerinda não o servia (“agora o 
envergonhava, sentia-se alvo de olhares desabonadores, quando ela o 
acompanhava”), (“Com Almerinda por perto, as pessoas o enxergavam apenas 
como o marido da excêntrica mulher”) .  
 Ao serem inseridos num contexto machista, até mesmo diante de algo que 
desabone a moral e o caráter de alguém como a traição, é aceitável e justificado, 
quando se responsabiliza a mulher traída como culpada e causadora desse ato. O 
argumento para esse tipo de tese se faz no sentido de que o marido traidor buscou 
outra mulher fora do casamento, porque a de casa deixou de realizar algo que era 
da necessidade dele, e esta ensimesmada no seu mundo e nos interesses que vão 
para além do que rege os do seu companheiro dá brechas e razão para que o 
mesmo seja provocado a descumprir aquilo que estava previamente estabelecido 
entre o casal, procurando então alguém que cumpra aquele papel que fora deixado 
pela mulher oficial e legitima, em conformidade com a lei e com as promessas diante 
de Deus, o qual se compadece com a situação do marido, que não se vê acolhido 
pela esposa, em suas mais variadas necessidades. Entendamos aqui que toda essa 
tese se presentifica nos ofícios da sociedade machista e androcêntrica.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
 
 

4. O fim do casamento  
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 Mesmo sabendo da traição, Almerinda não se manifesta com interesse de 
tentar salvar o seu casamento (“Almerinda calou-se, ciente de que não poderiam 
compreendê-la. No recolhimento e na espera do nada para si mesma, seguia, tão-
somente, os próprios mandamentos e a única certeza que possuía repousava o 
sentimento de que eles é que a faziam livre, apesar de tantas prisões”); (“Os 
caminhos a serem trilhados eram os mesmos e, alem disso, não havia mais a 
provação de deitar com o marido, quando o seu corpo só lhe exigia repouso”).  O fim 
do casamento, portanto, anuncia a queda do patriarcado, o que simboliza também 
um momento de ruptura e de coragem da mulher diante de algo que não a 
representa mais, mesmo que, no caso de Almerinda, ela foi abandonada, porém, 
não se interessou em salvar o seu matrimônio (“carecia de tão pouco, bastando-lhe 
um aconchego de casa arrumada, uma nesga ensolarada de quintal e um varal 
colorido, um cheiro de doce de goiaba, apurando-se ao fogo”). 
  Entretanto, após insistência de seus filhos para uma reação da mãe quanto a 
esse fato, pois eles (“temiam que a moça parisse um futuro herdeiro dos bens da 
família, que nem eram muitos. E rogavam a Almerinda que se empenhasse em 
salvar-lhes o pai das garras daquela ave de rapina, que não consentisse a 
humilhação da família demolida, o luto de se verem todos abandonados”). 
Observemos, desta forma, que em nenhum momento a preocupação dos filhos 
repousa na autoestima da mãe enquanto mulher, em ser ultrajada, traída e 
descartada pelo marido. Os filhos estão preocupados apenas consigo mesmos, mas 
não desejam e não se propõem a enfrentar o pai, em nome do projeto da família 
construída até ali. Eles querem que Almerinda seja a única responsável em buscar a 
salvação daquela instituição, que já se encontrara falida há muito tempo, todavia até 
aquele momento não havia nenhum resquício de que o patrimônio ou qualquer outro 
elemento que representasse algo de interesse deles ruísse.  
 Almerinda decide então procurar a sua rival, mas, ao se deparar com ela, não 
há marca nenhuma de disputa ou de mágoa ou rancor, uma vez que as duas 
passam a tratar de outros assuntos, comuns à vida doméstica, no caso especifico, 
dos cuidados com as flores, costume também adotado por aquela que se encontrava 
com o marido de Almerinda (“Conversaram quase nada [...] Falavam de flores e do 
cultivo delas, porque ambas possuíam jardim e com eles se distraiam. A mais nova 
disse que o contato com a terra acumulava extraordinária energia em seu corpo e a 
purificava [...]. Por fim, o homem que deveria ser disputado acabou esquecido. Ou 
calado. Despediram-se sem rogos nem promessas”) (“... a formosura do jardim que 
conhecera àquela manhã a fez esquecer o real motivo que a conduzira até lá”). 
 

 

5. A nova vida de Almerinda após o fim do casamento  

 

“Na manhã em que se descobriu pessoa única no casarão, compreendeu 
que sempre estivera só. Não menos do que então. E alvoroçada daquela 
compreensão, saiu solfejando uma canção de sua infância, enquanto ia 
trancando quartos e recolhendo e encaixotando coisas sem uso, plena de 
uma sensação nunca antes experimentada, de permissividade e de 
incandescência”. (Quatro Luas, p.100) 

“Então, partiu Almerinda, para a primeira das alegrias. Vestiu-se com 
estampas de sol e foi espiar os cristais do mundo lá fora. Molhar os pés na 
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beira da praia, catar conchinhas, olhar vitrines, passear no zoológico, dar 
milho aos pombos. Sem precipitação, sem se importar em chegar em lugar 
nenhum. Fora preparada para bem morrer e o coração sentenciava à vida. 
Como se somente agora descobrisse que tinha asas”. (Quatro Luas, p.100) 

 

 Iniciamos esta seção com as passagens do conto que demarcam o novo 
tempo e a nova experiência de Almerinda, agora sozinha institucionalmente, sem o 
olhar e a vigilância dos pais, dos filhos e do marido. Ela se apresenta plena, feliz, 
numa realidade que por evidência é sua, exclusivamente, sem usurpação de 
ninguém a sua volta. Teremos, então, uma mulher que está em consonância com o 
primeiro arroubo de liberdade, mesmo que não seja algo tão arrebatador de 
rompimento com todas as searas de sua vida, uma vez que ela se posiciona ainda 
na dependência da contribuição financeira dada por seu ex-marido, como cita Xavier 
(1999: 43), de maneira a simbolizar uma carta de alforria “conquistada por ela”.  
 Almerinda, enfim, se mostra livre dos padrões sociais do casamento, imposto 
à revelia. Ela se sente realizada e com asas, simbolizando a liberdade, talvez com 
as asas tão grandes quanto a de um condor, quando ela se vê distante de todas as 
amarras que se faziam presentes em sua vida de mãe, de esposa dedicada ao lar e 
à sua prole. Mesmo com o abandono do marido, ela não se deixa abater, o que é 
questionado pelos filhos, que a interpelam se ela não tem coração. Ao que nos 
parece e nos revela o tempo todo no conto, o corpo e o desejo da paixão não se 
revelam para o sexo durante todo o percurso de vida de Almerinda. Este segmento 
de sua vida ainda mantém-se esquecido, adormecido.  
 
 Para Platâo os objetos eróticos - seja o corpo ou a alma do efebo - nunca são 

sujeitos: têm um corpo e não sentem, têm uma alma e se calam. São 
realmente objetos e sua função é a de proporcionar degraus na subida do 
filósofo até a contemplação das essências. Embora no curso dessa ascensão 
o amante - melhor dizendo, o mestre - tenha relaçôes com outros homens, 
seu caminho é essencialmente solitário. Nessa relação com os outros pode 
haver dialética, quer dizer, divisão do discurso em partes, mas não há diálogo 
nem conversação. O próprio texto de O banquete, embora adote a forma do 
diálogo, é composto por sete discursos separados. (OCTAVIO PAZ, A dupla 
chama, 1985) 

 

As marcas de erotismo no olhar de Almerinda 

 “Mas a mocinha de índole contemplativa que há alguns anos o fascinara 
com o seu olhar de floresta virgem e transcendente silêncio” .  

“Mas o marido de Almerinda gostava dela, assim como alguém se afeiçoa a 
um animal doméstico, desses que dormem ao lado do dono sem nunca 
perturbá-lo. Um gato talvez manso e arredio...” 

 Ao longo de todo o conto quase não há marcas de amor, de paixão e de 
erotismo que envolvesse a protagonista em alguma relação conjugal. Ainda assim, 
percebemos que há essas duas passagens que insinuam muito timidamente algum 
tipo de afeição, mesmo que seja efêmera e quase que desprezível do marido para 
com ela (como podemos observar na segunda passagem), o qual é revelado pelo 
narrador como alguém que gosta de Almerinda, sem maiores interesses, empenhos 
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e medo de perda; o tratamento dado a ela é de “coisificação”. Contudo, na 
passagem anterior, temos a demarcação de que o marido, em algum momento, foi 
fascinado pelo olhar da referida personagem. O erotismo, aqui, quase não ocorre, 
mas ao mesmo tempo se faz de modo muito acanhado pelo olhar de Almerinda, o 
qual tem como poder a sedução do seu homem, o qual se apresenta enfeitiçado.  
 É importante dizer que há duas informações sobre o olhar: uma, em que 
aproxima-o com uma floresta virgem; outra, em que a define como um 
transcendente silêncio. Essas características nos remontam ao ideal feminino 
romântico, em especial, da 2ª geração da poesia, na qual a mulher perfeita é virgem 
e intocada, pura e ingênua. Ainda sobre essa passagem, podemos ser induzidos a 
pensar que a protagonista apresenta uma carga genética advinda da Europa, já que 
tem olhos verdes, metaforizados como floresta. Na complementaridade da questão 
que traz informações sobre o olhar de Almerinda, temos o dado de que ele é de 
transcendente silêncio. Entendemos, assim que ao trazer para a cena o elemento do 
silêncio, estará também sendo posto um outro viés do ideal feminino, justificado 
sociológica e antropologicamente sob o argumento do não dito, do silenciado, do 
impedido, do não expresso.  
 Embora não se presentifique um erotismo latente neste poema, temos o início 
de alumbramento, e, portanto, o aguçamento do apelo sensorial da visão, que é 
considerado o primeiro dos sentidos desencadeador do desejo e da fascinação, 
conforme Kamasutra (1988). Talvez, sem ter consciência, do poder de seu olhar, 
Almerinda faz acordar algum sentimento (o do fascínio) naquele homem que fora 
seu marido. Todavia, nada mais se desenvolve nesta seara, isto porque a 
protagonista não se fazia interessada neste tipo de experiência, o que justifica, 
portanto, de certa maneira, a invisibilidade do seu corpo (Xavier, 2007), promovida 
por ela mesma. 
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A REPRESENTAÇÃO FEMININA EM  
O AUTO DA COMPADECIDA, DE ARIANO SUASSUNA 
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Resumo: Não podemos negar o valor dos clássicos da literatura nacional e 
internacional na nossa cultura. Entretanto, também não devemos esquecer que no 
Brasil a cultura regional é de suma importância para a formação de nossa 
identidade. Dessa cultura regional, destaca-se a nordestina que, através dos 
regionalismos, ilustra os costumes, ideais e pensamentos do povo do Nordeste.  
Dentre esse movimento, está o escritor nordestino, Ariano Suassuna, com sua 
defesa do movimento armorial, tendo como objetivo criar uma arte erudita a partir de 
elementos da cultura popular do Nordeste Brasileiro. O estudo sobre essa literatura 
comporta uma maior percepção da experiência de um povo, bem como de uma 
linguagem, que é a representação aparentemente desatada de padrões e normas 
técnicas, em que nosso entendimento, chega a se tornar uma forma de explicação 
da mentalidade do povo nordestino. Ao longo dos anos, as mulheres nordestinas 
estiveram obrigadas a esconder-se diante da figura masculina, desaparecendo dos 
locais públicos, à medida que nutriam a ideia da superioridade do homem. Portanto 
pode-se verificar que ocorreram mudanças significativas em relação a igualdade de 
gêneros, em que a mulher hoje tem um espaço e voz, mas ainda continua pequena 
diante de uma dimensão de homens que foram criados a partir de ensinamentos 
masculinizados, porém é extraordinária a crítica que Suassuna remete na obra em 
época ao regionalismo, onde a mulher, um ser frágil e inocente, passa a ser um ser 
perspicaz e bravo. Nesse contexto, procurei argumentar sobre o valor de um estudo 
das mulheres na sociedade perante a obra de Ariano Suassuna, interligado a ação 
do homem na constituição e preparo social. 
 
Palavras-chave: Feminino; Regional; Representação. 
 

Introdução 
 

A literatura clássica tem um enorme valor cultural, histórico e social, visto que 
abrange as literaturas nacionais e internacionais marcando através de 
características literárias a sua função no mundo. Entretanto, também não podemos 
nos esquecermos da grande contribuição dada pela literatura regional, dando ao 
país uma característica própria, ou seja, uma identidade literária e cultural. 
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Dessa cultura regional, destaca-se a nordestina, que através das influências 
tropicálias e do próprio regionalismo, enraizado na seca, acaba ilustrando costumes, 
ideais e pensamentos do povo do Nordeste. 

Dentre esse movimento, está presente o memorável escritor paraibano, 
Ariano Suassuna, que com a defesa e criação do movimento armorial, traz para a 
sua literatura a influência das novelas de cavalarias, da época medieval, e mistura 
com a cultura popular do Nordeste utilizando os personagens de forma satírica e 
crítica contra os costumes impostos naquela época pela sociedade. 

O estudo sobre essa literatura traz uma maior percepção da experiência de 
um povo, na permanência da identidade cultural, bem como de uma linguagem 
aparentemente desatada de padrões e normas técnicas, em que nosso 
entendimento, chega a se tornar uma forma de explicação da mentalidade do povo 
nordestino. 

A escolha pelo estudo da mulher na obra: O Auto da Compadecida de Ariano 
Suassuna dá-se em virtude de avaliar a figura feminina como um indivíduo nas mais 
diferentes feições que esboçam o destino imposto à mulher nordestina, sobretudo, 
na sociedade patriarcal, presente nesse tipo de literatura, a regional. 

Ao longo dos anos, as mulheres nordestinas estiveram obrigadas a esconder-
se diante da figura masculina, desaparecendo dos locais públicos, à medida que 
nutriam a ideia da superioridade do homem. Cresciam, dessa forma, confiando que 
o sexo masculino era virtualmente superior, consequentemente, o feminino, 
inferiorizado. Mas, Suassuna com sua genialidade traz as imagens femininas 
totalmente contrárias aos estereótipos de mulheres para o lar, para casar e cuidar 
dos filhos, provenientes de uma educação machista, então é com as duas 
personagens a serem analisadas no decorrer do trabalho que percebesse de uma 
forma irônica, uma mulher forte, esperta e perspicaz nas resoluções perante a vida 
no sertão. 

Portanto, o objetivo central desta pesquisa é analisar as representações 
femininas na obra regional nordestina - O Auto da Compadecida. Apresentando suas 
especificações: a exposição das atitudes femininas perante a sociedade; a 
identificação da condição feminina, no contexto da sociedade nordestina, tal qual 
construída pela obra; e como o regionalismo é um dos fatores sóciohistóricos do 
Nordeste. 

Nesse trabalho buscou-se, por meio da literatura consultada, elencar 
problematizações de autores renomados que se debruçam efetivamente sobre a 
temática regionalista e da mulher, entre eles, destacam-se os mais significativos 
para o feito: Miridan Knox Falci (1997), Mary Del Priori (2004) e Antônio Cândido 
(2006). 

Utilizou-se a sistematização em três capítulos onde o primeiro aborda pontos 
introdutórios sobre o contexto regionalista, o segundo discorre sobre a mulher no 
contexto sociocultural da mulher nordestina e o terceiro enfoca na análise do corpus 
da obra a ser elencada no estudo.  

 
 
1. Contexto regionalista 

 
 

O regionalismo é compreendido de diferentes maneiras, quanto ao aspecto da 
linguagem, bem como do arranjo narrativo. Podemos encontrar e analisar obras 
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relacionadas ao mundo rural, mas também com uma literatura de cunho popular, 
como uma representação da violência proveniente da imagem muito forte do 
cangaço, até com uma espécie de nacionalismo, da valorização de uma nação, tribo 
ou bando, como no Nordeste Brasileiro. 

O regional prende-se, durante o Romantismo, às influências nacionalistas, 
que tomaram grande força entre todos a partir da concepção e intruísmo de 
movimentos pela independência política e cultural que assolava aquela época. 
Apesar da figura do índio, como elemento frutífero do nacionalismo romântico, o 
mesmo impulso ufânico promove esse culto ao índio como tentativa de definição da 
etnia brasileira, chegando a uma fase posterior, com a imagem do sertanejo. 
 

Na literatura brasileira há dois momentos decisivos que mudam os rumos e 
vitalizam toda a inteligência: o Romantismo, no século XIX (1836-1870), e o 
ainda chamado Modernismo, no presente século (1922-1945). Ambos 
representam fases culminantes de particularismo literário na dialética do 
local e do cosmopolita; ambos se inspiram, não obstante, no exemplo 
europeu. (CÂNDIDO, 2006, p. 118). 
 

O sertanejo pode ser considerado a primeira forma de regionalismo em nossa 
literatura brasileira. E os mais notáveis exemplos podem ser encontrados nas obras 
de José de Alencar, Visconde de Taunay e Franklin Távora. 

José de Alencar aparece na literatura brasileira do século XIX, como um 
consolidado romancista, que cai no gosto da população. Suas obras destacam 
contradições de posições políticas e sociais, quando utiliza personagens baseados 
em proprietários rurais, políticos conservadores, monarquistas, nacionalistas 
exagerados, escravocratas. O romancista consegue traçar um grande painel 
histórico geográfico do país, trazendo elementos de Norte a Sul, do litoral ao sertão 
do Brasil, entre urbano e rural, passado e presente. 

Outro fator fortíssimo no regionalismo é do relacionamento do homem com o 
meio social, com obras como O Gaúcho e O Sertanejo, ele traz um incentivo ao 
regionalismo crítico, em que era levado ao efeito de enunciar a nação. 

O Realismo, preocupado com uma linguagem objetiva e documental, 
propiciou também no surgimento de romances regionalistas. Então foi a partir do 
Modernismo, que essa tendência começou a tomar uma forma mais fiel do 
regionalismo. 

 
O regionalismo, que desde o início do nosso romance constitui uma das 
principais vias de autodefinição da consciência local, com José de Alencar, 
Bernardo Guimarães, Franklin Távora, Taunay, transforma-se agora no 
"conto sertanejo", que alcança voga surpreendente. Gênero artificial e 
pretensioso, criando um sentimento subalterno e fácil de condescendência 
em relação ao próprio país, a pretexto de amor da terra, ilustra bem a 
posição dessa fase que procurava, na sua vocação cosmopolita, um meio 
de encarar com olhos europeus as nossas realidades mais típicas. 
(CÂNDIDO, 2006, p. 120). 

 

Na época da Semana de Arte Moderna em 1922 até a nossa atualidade, a 
nossa literatura traz uma concepção de liberdade formal, em que era defendida a 
veiculação da realidade do país, de forma exata. 

Com o Modernismo, a Literatura Brasileira, abandona o conceito de escolas 
literárias e transcreve ao autor a liberdade de associação da forma e do conteúdo, 
propiciando numa visão mais crítica/reflexiva do país. Dessa forma o Modernismo 
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desencadeou um processo de ruptura criativa do passado e passou a ser visto de 
forma crítica. 

O resultado desses questionamentos foi o surgimento de um romance mais 
maduro, com o enfoque em fatos, de caráter documental. 
 

Parece que o Modernismo (tomado o conceito no sentido amplo de 
movimento das ideias, e não apenas das letras) corresponde à tendência 
mais autêntica da arte e do pensamento brasileiro. (CÂNDIDO, 2006, p. 
131). 

 

Em relação ao Nordeste, o Modernismo pode trazer suas concepções como 
forma de ressaltar o sertanejo.  Um desses destaques, estar atribuído a segunda 
fase, em que a voz do sertanejo estava presente fortemente, como fator de 
importância para região nordestina, destacando-se Rachel de Queirós, com o livro O 
Quinze, publicado no ano de 1930. Rachel trouxe como característica marcante do 
regionalismo- a intensa problemática social do Nordeste: a bruta realidade da seca, 
da fome e da migração, bem como a miséria e a desigualdade presente pela 
indiferença dos poderosos diante da grave situação do sertão. Então ela traz o 
personagem sertanejo Chico Bento e sua família com o drama da seca de 1915.  

Jorge Amado soube captar os problemas e suas contradições da terra natal, 
Bahia. Trouxe em sua obra o Ciclo do Cacau, em que apresenta uma problemática 
social, denunciando em tom direto e participante, a miséria e a opressão da classe 
de trabalhadores rurais e populares. Em obra posteriores, Amado surge com sua 
força poética para os mais pobres, para a infância abandonada e delinquente, para o 
negro, a seca, o cangaço e o coronelismo latifundiário. 

Outros dois regionalistas que podem ser citados é José Lins do Rego, um 
grande precursor do ciclo da cana de açúcar, portanto contendo em suas obras a 
nostalgia do seu tempo de criança e adolescente com a mistura dessa problemática 
dos engenhos de açúcar- Enquanto Graciliano Ramos, que representa o ponto mais 
forte de tensão entre o eu do escritor da sociedade formadora. Este último utiliza em 
suas obras uma linguagem direta e correta num estilo seco, sabendo equilibrar a 
investigação dos problemas sociais do Nordeste com uma análise psicológica do 
indivíduo presente naquele meio. 

Guimarães Rosa com a obra Grande Sertão: Veredas enfoca o personagem 
Riobaldo, e o questionamento da personagem relacionado à existência de Deus e do 
Diabo, naquele momento em que passava no sertão do Nordeste, trazendo uma 
recriação da linguagem simples de forma elaborada, mostrando como a língua é 
flexível e como o regional se torna universal. 
 

A inteligência tomou finalmente consciência da presença das massas como 
elemento construtivo da sociedade; isto, não apenas pelo desenvolvimento 
de sugestões de ordem sociológica, folclórica, literária, mas sobretudo 
porque as novas condições da vida política e econômica pressupunham 
cada vez mais o advento das camadas populares. Pode-se dizer que houve 
um processo de convergência, segundo O qual a consciência popular 
amadurecia, ao mesmo tempo em que os intelectuais se iam tornando 
cientes dela. (CÂNDIDO, 2006, p. 141). 
 

O regionalismo de 45 se perpetua e destaca-se também o autor Ariano 
Suassuna, que mistura elementos da cultura popular e da cultura erudita. Em sua 
principal obra, O Auto da Compadecida, o escritor se baseia em três folhetos de 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[256] 
 

cordel e apresenta a peça com personagens populares do Nordeste. Seu texto 
retrata seu lado burlesco, ou seja, em que a própria figura humana, tendo sua vida 
miserável, se torna engraçada. As histórias são tragicômicas, intricadas pelos 
personagens brasileiros, na grandeza da sua fé, na pequenez de gestos sorrateiros, 
na ingenuidade de uns e esperteza de outros. 

Outra característica forte na obra de Suassuna é a sua forma de escrever, em 
estilo de auto, que significa um tipo de encenação popular, que se propunha ao 
ensinamento religioso. Sua principal função era de levar à população os exemplares 
da vida dos santos, assim como os atos que os dignificaram. No caso da encenação 
desses autos, na forma brasileira, são utilizados elementos indígenas e africanos. 

O auto é sobre a compadecida, pois fala justamente de Nossa Senhora 
Aparecida, a padroeira do Brasil. É utilizado esse nome porque a santa se 
compadece do ser humano, como pode ser visto no final do livro, quando a mesma 
intercede em favor de João Grilo. 

Mais uma característica forte é a reprodução dos textos religiosos encenados 
em procissões, uma tradição medieval e renascentista provinda de Portugal e 
introduzida em nosso país no século XVIII. As histórias foram recriadas a partir de 
outras histórias, retiradas do universo da literatura de cordel. 

Portanto a literatura de cordel é um gênero literário popular que está escrita 
de forma rimada e originada de relatos orais, bem como o uso de xilogravuras, uma 
arte muito forte do Nordeste Brasileiro.  

É possível ler a obra sob uma análise sociológica, psicológica e histórica. 
Seria sociológica, pois mostra a sociedade nordestina agrária, com sua 
estratificação social própria, bem como sua forma de mandonismo com o poder 
encarnado na figura do coronel. Na questão psicológica é caracterizada pelo modo 
de sentir e de pensar do próprio povo nordestino, enquanto a análise histórica tende 
a mostrar o momento de esquecimento das autoridades perante a seca que 
assolava o Nordeste. 

 
 
2. A mulher no contexto sociocultural 

 

No ano de 1945 ocorre uma explosão de ideais internacionais e nacionais, 
como a Segunda Guerra Mundial, a Guerra Fria e o fim da ditadura de Getúlio 
Vargas. 

Dessa forma, em nosso país se inicia uma redemocratização, em que a 
população começa a defender seus próprios ideais e trazê-los para vários meios que 
pudessem circular perante a sociedade.  

A literatura brasileira também passa por profundas alterações, com algumas 
manifestações representando muitos passos adiante; outras, um retrocesso. Dentre 
esses surgimentos, entra em cena, Ariano Suassuna com a sua obra O Auto da 
Compadecida. 

A obra de Ariano Suassuna - traz um enredo que se faz pelo fato de um 
homem pobre inventar várias peripécias para conseguir ter uma vida melhor, mas, 
no decorrer da história ocorre o juízo final, em que é avaliado tudo o que cada 
personagem fez em sua vida terrena. 

O principal foco da minha pesquisa é a questão da mulher perante a 
sociedade. Primeiramente, é preciso averiguar a figura feminina no seu contexto 
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sociocultural e quando se fala em mulher, vem em primeiro plano o tema família, em 
que é considerada uma genitora de filhos e tem-se dedicação às questões de 
criação dos filhos e do zelo pelo lar. 

 
As histórias aqui contadas refletem as mais variadas realidades: o campo e 
a cidade, o norte, o sudeste e o sul. Os mais diferentes espaços: a casa e a 
rua, a fábrica e o sindicato, o campo e a escola, a literatura e as páginas de 
revista. E, finalmente, os múltiplos extratos sociais: escravas, operárias, 
sinhazinhas, burguesas, heroínas românticas, donas de casa, professoras, 
boias-frias. (DEL PRIORI, 2004, p. 8). 

 
A relação da mulher e família se dá muito antes dos primórdios da 

colonização no Brasil, trazidos pelos povos europeus até a época do Brasil Império, 
porém a forma do tratamento dado à mulher era diferenciada em relação às castas 
sociais. Direcionada ao centro urbano, no eixo Rio de Janeiro, naquela época, 
capital do Brasil e de São Paulo, o centro da industrialização e do capitalismo. As 
moças de classes altas e médias, desde seu período de puberdade eram prometidas 
a nobres homens, de condições econômicas e pessoais bem vistas perante a 
sociedade dos séculos XVI a XIX, porém seguidas pela concepção de se casar, ter 
filhos, ordenar as tarefas diárias da casa e obedecer a seu marido, sem contrariá-lo. 
Entretanto muitas vezes eram casadas contra a sua vontade, e por conta dessa 
situação não tinham escolha, ou se casavam com o homem escolhido pelo seu pai 
ou eram direcionadas ao convento, para se tornarem freiras e dedicarem suas vidas 
a Deus. 

 
Num cenário em que doença e culpa se misturavam, mostra como o corpo 
feminino era visto, tanto por pregadores da Igreja Católica quanto por 
médicos: um palco nebuloso e obscuro no qual Deus e o Diabo se 
digladiavam. Qualquer doença, qualquer mazela que atacasse uma mulher, 
era interpretada como um indício da ira celestial contra pecados cometidos, 
ou então era diagnosticada como sinal demoníaco ou feitiço diabólico. Esse 
imaginário, que tornava o corpo um extrato do céu ou do inferno, constituía 
um saber que orientava a medicina e supria provisoriamente as lacunas de 
seus conhecimentos. (DEL PRIORI, 2004, p. 78). 

 
 Enquanto isso, as mulheres de classes mais baixas eram direcionadas, por 

não terem uma perspectiva de vida ascendente, para serem prostitutas chamadas 
naquela época, de cortesãs, ou seja, prostitutas de luxo, pois homens da alta casta 
da sociedade pagavam valores altíssimos para essas mulheres em troca do sexo, 
bem como prostitutas de bordeis, mulheres que viviam em um tipo de casa, sendo 
regadas a diversão e muitas bebidas, porém não recebiam um valor interessante, 
porque a maior parte da quantia era destinada a cafetina, dona da casa ou 
acabavam trabalhando como empregadas nas casas dos nobres, cuidando dos 
filhos das damas da alta sociedade e do lar, sendo amas de leite, cozinheiras entre 
outras funções, estas destinadas principalmente as mulheres de origens negras e 
mestiças. 

Segundo Falci (1997), “a vingança era mandada fazer pelo pai ou irmão para 
limpar a honra da família, numa sociedade em que a vindita era muito usual e os 
matadores profissionais nunca faltavam pelas terras”. 

Por isso no Nordeste, as filhas dos coronéis eram prometidas aos grandes 
fazendeiros, não podiam sair de casa, para isso eram contratados professores 
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particulares para ministrarem as aulas na própria residência com o intuito de 
alfabetizar as moças e desenvolverem a sua especialização nas prendas 
domésticas. Mas não foram raras as ocasiões em que várias moças fugiram ou 
foram raptadas por não quererem casar com os maridos prometidos pelos pais. 
Caso a moça fugidia ou raptada não casasse ficaria mal vista pela sociedade. O 
casamento dessas moças fugidias contava com cerimônias bem modestas.  

Conforme Falci (1997), “a sociedade era altamente estratificada entre homens 
e mulheres, entre ricos e pobres, entre escravos e senhores, entre “brancos” e 
“caboclos””[...].  Ou seja, também houve as diferenças de classes, enquanto as filhas 
dos fazendeiros eram chamadas de “donas fulanas”, as mulheres pobres, 
trabalhavam para os senhores de engenhos exercendo várias funções, dentre elas 
de mucama, ama de leite, cozinheira, bordadeira e lavadeira. 

Pode-se também colocar como complemento à figura feminina, a questão 
religiosa, pois o Brasil em sua época de colonização fundou o Cristianismo em terras 
brasileiras pela catequização dos índios, esse pensamento, perpetua até hoje, 
porém sendo pregadas em outras formas religiosas atualmente em nosso país. 

Portanto, a Igreja tinha como principal papel influenciar no íntimo dos casais, 
caracterizando o homem como o chefe da casa, então era o responsável por tudo, 
do sustento da família até as resoluções de honra da família, enquanto a mulher 
servia para obedecer a seu esposo e procriar novos frutos à vida terrena. Mas 
dentre isso várias mulheres por casarem forçadas, cometiam a traição, e a Igreja se 
tornava responsável em combater esse mal com castigos. Muitas vezes abafando 
essa situação eram recebidos favores, principalmente em dinheiro. Já as mulheres 
pobres que cometiam tal ato, eram jogadas na rua e se tornavam rameiras, 
prostitutas. 

 
A prostituição, embora aparentemente transgressora, constituía-se numa 
prática a serviço da ordem sócio-espiritual no mundo moderno. No Brasil, no 
entanto, as características que a tornavam um “mal necessário”, vão 
misturar-se com outras práticas consideradas pelas autoridades como 
transgressoras, fazendo com que a igreja enxergasse em cada mulher que 
infringisse as normas, uma prostituta em potencial. Como não se isolava as 
prostitutas em “putarias e mancebias”, nem se as cobria com véus como era 
uso na metrópole, na colônia os limites entre os comportamentos tidos por 
desviantes e a prostituição eram tênues. (DEL PRIORI, 2004, p. 22). 

 

Outra imagem forte da Igreja, principalmente dos nordestinos, era a fé, a 
crença por santos, sendo pregada por eles, muito à figura da Virgem Maria, a mãe 
que salvava todos daquele castigo acometido na região, a seca. 
 
 

3. Análise das figuras femininas no auto da compadecida 

 

Na obra O Auto da Compadecida, a história é narrada no sertão da Paraíba, 
um lugar, árido e pobre, em que o esperto João Grilo tenta a sobrevivência 
juntamente com seu companheiro Chicó, um confuso acompanhante da sua vida. A 
trama se inicia quando os dois amigos acabam se empregando numa padaria, e 
começam a ter um relacionamento com o avarento Padeiro chamado de Eurico e de 
sua esposa, a infiel Dora. Explorados pelos patrões, que lhes concedem tratamento 
inferior aos animais da casa, pois são pessoas ambiciosas. 
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João Grilo com sua esperteza e na esperança de ganhar dinheiro, prepara um 
enterro de luxo da cadelinha de sua patroa e envolve na história o Bispo e o Coronel 
Antônio Morais. A situação vem a se agravar com a invasão dos cangaceiros na 
cidade, liderado pelo cangaceiro Severino, que acaba matando todos. 

No outro lado da vida, todos estão sujeitados a um julgamento, sendo o 
acusador o Diabo, disposto a levar todos ao inferno. Então João Grilo recorre a sua 
inteligência e tenta a convencer Jesus Cristo a salvá-lo das chamas do inferno e 
evoca Nossa Senhora da Compadecida, para socorrê-lo. 

Na obra literária, podem-se verificar características regionalistas, pois Ariano 
Suassuna reinventa o Nordeste, tendo em seu texto a presença da religiosidade e 
da cultura popular. O texto é dramático e acaba fazendo uma analogia do espaço 
nordestino, sendo representado por pequenas cidades, onde a única construção que 
se destaca é a igreja. Suassuna coloca a personagem Compadecida como a 
concretização da religiosidade presente no texto, pois o Catolicismo é a religião 
predominante no sertão do Nordeste. 

A região Nordeste aparece diretamente ligada à época Medieval, pois a obra 
tem uma visão populista, onde o povo expõe as misérias e injustiças que sofre, 
denunciando a modernização do sertão numa sociedade capitalista. A comparação 
que se faz é de um Nordeste como uma região feudal, um pedaço de incerteza entre 
o Diabo e Deus.  

No caso, a sociedade nordestina na história é representada como agrária, 
tornando presente uma identidade popular sertaneja, de um povo sem estudo, 
pobre, mas de uma inteligência e determinação de lutar contra intempéries 
provenientes do sertão, isso sendo visto no personagem João Grilo. Já outro ponto 
verificado é o coronelismo, exposto pelo personagem do Major Antônio Morais, onde 
o poder era centralizado nas mãos de um senhor local, um latifundiário, fazendo jus 
à época Medieval, em que existia o senhor feudal, que comandavam os feudos 
europeus. 

Em O Auto da Compadecida foi selecionada duas representações de figuras 
femininas. A primeira se faz presente pela esposa do padeiro Eurico, chamada Dora. 
Uma mulher adúltera que acaba tendo vários relacionamentos extraconjugais, sendo 
também uma pessoa ambiciosa. 

A segunda personagem presente é a da Nossa Senhora Aparecida, que para 
os sertanejos é chamada de Compadecida. O próprio nome origina a sua função, de 
compadecer dos frágeis e dos mais pobres. 

Portanto, a partir desse momento após um breve resumo da obra, com suas 
características regionalistas, bem como apresentação das duas personagens a 
serem analisadas, é decorrida primeiramente a presença de trechos que distingam 
cada uma das figuras femininas, sendo a primeira a da mulher do Padeiro, Dora. 

 
 MULHER sedutora 
Então venha trabalhar comigo na padaria. 
Garanto que não se arrepende 
SEVERINO, severo 
Mostre a mão esquerda. 
MULHER, cariciosa 
Pois não, com muito gosto. 
SEVERINO 
É uma aliança? 
MULHER 
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É, sou casada com essa desgraça aí, mas estou tão arrependida! Só gosto 
de homens valentes e esse é uma vergonha. 
SEVERINO 
Vergonha é uma mulher casada na igreja se oferecer desse jeito. Aliás, já 
tinha ouvido falar que a senhora enganava seu marido com todo mundo. 
(SUASSUNA, Ariano. O Auto da Compadecida. Pgs. 83 e 84). 

 

Nas cenas que se destina a tal personagem é visto que ela possui interesse 
por riqueza e ao mesmo tempo é avarenta, pois não ajuda ao próximo. Mas, a partir 
do contexto que foi direcionado no capítulo segundo desta pesquisa, pode-se 
perceber que no momento do matrimônio, as mulheres nordestinas ao se casarem 
com seus esposos acabam assumindo a função de dona do lar e de procriadora, em 
que devem cuidar dos afazeres domésticos e de dar filhos aos seus maridos. 
Doutrina essa da procriação defendida pela igreja, a partir do momento do 
matrimônio entre um homem e uma mulher. 

 
Além de estudar o cotidiano das mulheres, e as práticas femininas nele 
envolvidas, os documentos nos permitem aceder às representações que se 
fizeram, noutros tempos, sobre as mulheres. Quais seriam aquelas a 
inspirar ideais e sonhos? As castas, as fiéis, as obedientes, as boas 
esposas e mães. Mas quem foram aquelas odiadas e perseguidas? As 
feiticeiras, as lésbicas, as rebeldes, as anarquistas, as prostitutas, as 
loucas. (DEL PRIORI, 2004, p. 8). 

 
Mas, para o leitor, é percebida a principal característica, de adúltera, o que 

para a época, era um crime, pois a mulher que fosse descoberta era jogada em 
praça pública e como destino vinha a se tornar prostituta ou mendiga. E a esse 
destino a própria personagem sabia, por isso tomava bastante cuidado para não ser 
descoberta, senão teria tal destino. 

Portanto, no livro na parte do julgamento, são mostradas essas peripécias 
dela em que o marido, Eurico descobre e a mulher torna-se a ser julgada pelo seu 
ato, levada ao purgatório. 

Isso pode ser comprovado na seguinte passagem da obra: 
 

SEVERINO 
A coisa de que eu tenho mais raiva no mundo é de mulher assim. Sabe o 
que é que eu faço com as que encontro com esse costume? 
MULHER 
Não. 
SEVERINO 
Ferro na tábua do queixo. 
MULHER 
Ai! 
PADEIRO 
Não ligue ao que ela diz, mas o senhor podia vir mesmo trabalhar comigo 
na padaria. Não se ganha muito, mas dá para viver. 
SEVERINO 
Então ganha-se pouco na padaria? 
PADEIRO 
Muito pouco, eu mesmo não tenho aqui, veja. 
SEVERINO 
Não preciso, eu acredito. O que você tinha deixou no cofre e eu tirei tudo, 
de passagem por lá. (SUASSUNA, Ariano. O Auto da Compadecida. 
Pg.111). 
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E a outra representação da figura feminina é a destinada a Compadecida. O 

próprio nome determina a sua função, de compadecer dos frágeis e dos mais 
pobres. As cenas principais da personagem se encontram nas partes do juízo, em 
que há o julgamento e nele é destinada a cada personagem a ida para o purgatório, 
inferno ou para o céu. Dentre o que foi abordado das mulheres, está o fato da 
imagem de uma mãe, que olha pelos seus filhos, que não são do próprio ventre, 
mas do seu espírito.  

Outro fator já comentado é da imagem passada para as mulheres serem 
donas do lar, fato que hoje se torna diferente, pois, por conta da globalização, as 
mulheres estão mais independentes e assumindo ao mesmo tempo o papel de pai e 
mãe. 

Podem-se observar tais características nos seguintes trechos: 
 

O DIABO 
Lá vem a compadecida! Mulher em tudo se mete! 
MARIA 
Meu filho perdoe esta alma, 
Tenha dela compaixão 
Não se perdoando esta alma, 
Faz-se é dar mais gosto ao cão: 
Por isto absolva ela, 
Lançai a vossa bênção. 
JESUS 
Pois minha mãe leve a alma, 
Leve em sua proteção, 
Diga às outras que recebam, 
Façam com ela união. 
Fica feito o seu pedido, 
Dou a ela a salvação. (SUASSUNA, Ariano. O Auto da 

Compadecida. Pgs. 06 e 07). 

 
A COMPADECIDA 
Está bem, vou ver o que posso fazer. 
JOÃO GRILO, ao Encourado 
Está vendo? Isso aí é gente e gente boa, não é filha de chocadeira 

não! Gente como eu, pobre, filha de Joaquim e de Ana, casada com um 
carpinteiro, tudo gente boa. 

MANUEL 
E eu, João? Estou esquecido nesse meio? 
JOÃO GRILO 
Não é o que eu digo, Senhor? A distância entre nós e o Senhor é 

muito grande. Não é por nada não, mas sua mãe é gente como eu, só que 
gente muito boa, enquanto que eu não valho nada. (Ocorrendo-lhe a 
brincadeira.) Mas com toda desgraça, acho que sou menos ruim do que o 
sacristão. 

A COMPADECIDA 
Intercedo por esses pobres que não têm ninguém por eles, meu 

filho. Não os condene. 
MANUEL 

Que é que eu posso fazer? Esse aí era um bispo avarento, simoníaco, 
político... (SUASSUNA, Ariano. O Auto da Compadecida. Pg. 173). 
 

Portanto, na época em que é retratada a história, pode-se observar que a 
mulher era um objeto destinado ao lar e a procriação. Durante a transformação da 
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sociedade, ocorre a discriminação a partir da educação, onde aos homens eram 
dados como os donos do saber, como pode ser verificado até pelo personagem 
João Grilo que usa a sua esperteza. 

Então naquela época a educação da mulher era vista como desnecessária e 
as mulheres eram destinadas a aprender os afazeres domésticos, como pode 
observar na mulher do padeiro, Dora, a quem era destinada a fazer a arrumação da 
casa, enquanto o esposo trabalhava na padaria. Bem como a de procriação e 
cuidadora dos filhos, como a personagem Compadecida, em que não tinha filhos do 
ventre, mas, filhos de coração e sua função era interceder pelos seus filhos 
necessitados. 

Já no momento atual todas essas situações acabaram mudando por conta da 
própria globalização. As mulheres deixaram de serem elementos frágeis como antes 
e passou a exercer funções que antigamente eram destinadas aos homens, a 
procriação vem a se tornar um elemento vital para segundo plano e elas tendem a 
querer a busca de igualdade. Pois estão se prevenindo para não engravidarem 
cedo, pois continuam na busca de uma ótima educação e de se tornarem algumas, a 
chefe da família, aquela que trabalha e paga todas as contas, ficando a função de 
dona do lar de lado. 

 
4. Considerações finais 

Portanto o objetivo desta pesquisa é poder mostrar como a figura feminina se 
torna uma peça fundamental na elaboração de uma sociedade e o feminismo se 
encontra perante a sociedade nordestina, sendo avaliada a obra de Ariano 
Suassuna, O Auto da Compadecida. 

Foram expostos alguns elementos teóricos e exemplos do cotidiano social, 
direcionados para uma análise de conceitos e preconceitos formados sobre o papel 
social da mulher. Nesse contexto, procurei argumentar sobre o valor de um estudo 
das mulheres na sociedade perante a obra de Ariano Suassuna, interligado a ação 
do homem na constituição e preparo social. 

Uma tática de resgate da participação das mulheres na construção histórico-
política da sociedade pode ser um estudo das parábolas e batalhas que ela enfrenta 
na sociedade capitalista patriarcal. 

Portanto, esse estudo pode demonstrar como o regionalismo, que se faz 
presente na obra, conseguiu uma ligação da linguagem e da narrativa, trazendo 
conceitos que pudessem comprovar tais afirmações ou frases descritas nesta 
pesquisa. 

Bem como mostrar as atitudes sociais das pessoas numa sociedade 
nordestina, considerada oriunda de um modelo patriarcal, em que o homem, é um 
ser que rege todas as ações de sua família, companheiros e cidadãos. 

Por isso, um dos capítulos foi feito a análise da obra de Suassuna, expondo 
seus personagens e dentre deles, foi objeto de investigação duas representações 
femininas com o intuito de demonstrar como essas duas personagens, Dora e 
Compadecida, agiam, sentiam e falavam perante os homens presentes na história e 
de fato como a sociedade encarava atitudes provindas delas duas. 

Por fim espero que um número cada vez maior de pessoas possa reconhecer 
que têm modificações urgentes e prováveis para acontecer, objetivando que os 
seres humanos possam proferir uma vivência reciprocamente inclusiva. Onde 
homens e mulheres possam compreender suas vidas por uma visão mais ampla, 
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para que a partir daí, alcancem participar das mais variantes formas da concepção 
de um futuro sustentável, social e revigorado. 

Todas as personagens descritas nesse estudo são representadas em 
condições diferentes e com distintos significados típicos e sociais, os quais foram 
definidos e que continuam a ser um mesmo nível, delimitando seus espaços, seus 
modos de atuar, experimentar, existir, se incluir, afinal construindo posições de 
sujeitos estáveis e que limitam outras formas do ser.  

Entendemos então que as relações são diversas em seu pluralismo, são 
móveis. Dessa forma, devemos sempre nos interrogar as identidades de gênero, 
desconstruindo-as e produzindo, a partir desse momento, outras passagens, 
conformando novos espaços e novas histórias. 

 
Referências 

________________. O gaúcho. Coleção A obra prima de cada autor. 2° ed. Martin 
Claret, 2013. 
 
ALENCAR, José de. O sertanejo. Coleção A obra prima de cada autor. 2° ed. Martin 
Claret, 2013 
 
AMADO, Jorge.  Terras do sem fim. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.  
CÂNDIDO, Antônio. Literatura e Sociedade. 9° ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre 
Azul, 2006. 
 
DEL PRIORE, Mary. A mulher na História do Brasil. 7° ed. São Paulo: Contexto, 
2004. 
 
FALCI, Miridan Knox. Mulheres do Sertão nordestino. In: PRIORE, Mary Del. 
(Org.).História das mulheres do Brasil. 2° ed. São Paulo: Contexto, 1997. p. 241-277. 
 
QUEIRÓS, Rachel de. O Quinze. 93° ed. São Paulo: José Olympio, 2003. 
 
RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. 92° ed. São Paulo: Record, 2003. 
 
REGO, J. L. Menino de Engenho. 102° ed. São Paulo: José Olympio, 2010.  
 
ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. 19° ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.  
 
SUASSUNA, Ariano. O Auto da Compadecida. 35ª. Ed. Rio de Janeiro: Editora 
Agir, 2005. 

 
 

 

 

 

 

 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[264] 
 

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: A RELAÇÃO DA 
MULTIMODALIDADE COM O PAPEL DO PROFESSOR EM SALA DE 

AULA 
 
 

José Kleibson da Silva40 

Maria Lúcia Ribeiro De Oliveira41 

 

 
Resumo: A leitura ainda continua sendo um dos problemas enfrentados pelo 
professor em sala de aula, pois muitos alunos não possuem uma prática leitora, 
como também não tiveram um docente que pudesse instigar esses alunos a tal 
prática. Visto essa problematização, a referida pesquisa se baseia e é discorrida 
sobre como o professor pode chamar a atenção do discente em sala de aula e a 
qual gênero seria propicio essa execução. Por isso foi escolhido o gênero textual 
HQs ou Histórias em Quadrinhos, por ser um gênero atrativo e que oferece diversas 
formas de linguagens por parte do leitor, além de lidar com temas que despertam a 
curiosidade das crianças e jovens, bem como dos adultos sobre o universo 
infantojuvenil ou do cenário atual em que esses alunos estão habituados a viver. 
Então é nesse momento que a multimodalidade faz jus a sua função, ou seja, o 
gênero HQs traz funções que mexem com a semiótica textual em que se trabalham 
as diversas linguagens, a linguagem verbal, através da oralidade e da escrita e a 
não verbal, pela forma visual. Por isso, o professor tem um grande papel em sala de 
aula, a de ser o condutor e canalizador dessas linguagens percebidas dentro de um 
texto multimodal pelo aluno promovendo no discente a realização da compreensão 
dos quadrinhos e de sua argumentação através da forma oral ou escrita. A pesquisa 
é explicativa e descritiva, utilizando-se de conceitos e informações teóricas e 
práticas, bem como de inserção de atividades que contribuam na formação do aluno 
como leitor/escritor baseadas nas diversas linguagens propostas pelos quadrinhos. 
 
Palavras-chave: Multimodalidade; Professor; Quadrinhos. 

 
Introdução 
 

Hoje continua escassa a prática leitora dos alunos em sala de aula e até no 
meio social, visto que eles não são instigados de forma correta e/ou até acham que 
os textos que são passados no momento da aula não os estimulam, pois falam de 
temas que não condizem com situações que tais discentes vivem em casa, na 
escola ou na sociedade. 

Por isso foi escolhido o gênero textual Histórias em Quadrinhos ou HQs, por 
ser um texto jovial e que trata de temas atuais e históricos, fazendo com que o aluno 
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vivencie todas as informações prestadas pelos quadrinhos no seu cotidiano e faça 
referência ao passado. As HQs foram criadas já na arte pré-histórica, onde os 
homens das cavernas utilizavam de pedaços de madeiras, pedras e carvão para 
registrarem através de imagens e em uma determinada sequência, o histórico de 
uma caça ou de uma situação presenciada naquele momento. Desde então com o 
passar dos anos esse gênero foi evoluindo e já no século XX acaba consolidando-se 
em veículos comunicativos com o surgimento da imprensa, dentre estes, os jornais. 
E hoje em pleno século XXI movido pela intensa globalização, o nosso país, acaba 
adquirindo novos conhecimentos e novos meios de visualização e pesquisa, aqui 
cita-se a internet, em que os próprios quadrinhos podem ser acessados em qualquer 
ferramenta tecnológica. 

Então é nesse momento que a multimodalidade faz jus a sua função, ou seja, 
o gênero HQs traz funções que pode se tornar atrativos para o público infantojuvenil, 
onde se trabalha as diversas linguagens, a linguagem verbal (oralidade e escrita) e a 
não verbal (visual). 

A escolha por esta pesquisa se dá, pois as Histórias em Quadrinhos é um 
gênero que agrada e como professor de Língua Portuguesa nas redes pública e 
privada, percebesse que a ideia passada pelo professores ainda se dá através de 
um conceito breve em que as HQs são textos preparados numa sequência lógica 
quadrada, completada por um contexto e tendo a inserção de diferentes tipos de 
balões. 

Mas não é bem assim, por mais que tenha este breve conceito, este gênero é 
mais do que uma sequência num plano quadrado. Pode-se complementar e ampliar 
o conceito já pré-existente, pois é um gênero que fornece ao leitor uma ampla visão 
contextual histórica e/ou atual fazendo desse aluno um questionador, partindo das 
múltiplas linguagens ali presentes naquele texto. 

Dessa forma, o professor tem um grande papel em sala, a de ser o condutor e 
canalizador dessas linguagens percebidas dentro de um texto multimodal pelo aluno 
fazendo com que a conclusão desse ciclo seja a elaboração de textos com 
características desse gênero ou compreendidos e interligados a este gênero textual. 

Dentre os objetivos, o principal é relacionar a multimodalidade do gênero 
Histórias em Quadrinhos com o papel do professor em sala de aula. Já com suas 
especificidades encontram-se três pontos: Analisar a múltipla linguagem do gênero 
HQ; explicar o papel do educador em sala com o referido gênero; e apresentar 
atividades que possam contribuir na relação professor-texto-aluno. 

A metodologia utilizada nesta pesquisa é explicativa e descritiva, utilizando de 
conceitos e informações teóricas e práticas, bem como de inserção de atividade que 
contribua na formação do aluno como leitor/escritor. Dessa forma o embasamento 
teórico utilizado neste estudo são livros e artigos de Ângela Paiva Dionísio, Márcia 
Rodrigues de Souza Mendonça, Alberto Ricardo Pessoa, Luciana Miyuki Sado 
Utsumi e Luiz Antônio Marcuschi. 

Esta pesquisa está estruturada em três capítulos, cada qual com suas 
definições e conceitos. O primeiro aborda a análise de conceito do que seja gêneros 
textuais e sobre a definição do gênero Histórias em Quadrinhos ou HQs e o conceito 
da multimodalidade provindo desse gênero. 

O segundo capítulo se destina ao papel do educador em sala de aula, ou 
seja, como posso utilizar esse recurso tão vasto em uma aula de Língua 
Portuguesa? Então é nesse momento que o professor utiliza-se de meios que 
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prendam os alunos e façam com que eles compreendam e utilizem de seus próprios 
instrumentos comunicativos e produtivos em sala. 

E, por fim, no terceiro capítulo são abordados materiais e/ou modelos e 
metodologias que venham a servir como base para o professor poder construir seu 
acervo e executá-los em diversos momentos na sala de aula. 

Portanto, são apresentados argumentos que comprovam a relação do gênero 
Histórias em Quadrinhos com a sua múltipla função de linguagem e a concepção do 
exercício do professor com esses materiais em sala de aula baseados nas seguintes 
hipóteses: Os quadrinhos são trabalhados de forma simples em sala de aula, 
tornando limitada a compreensão e a escrita dos alunos; Os quadrinhos têm papel 
fundamental na aprendizagem do aluno, porém alguns docentes como os discentes 
não conhecem a múltipla linguagem desse gênero; e os gêneros textuais, em 
destaque, os quadrinhos, são trabalhados em materiais didáticos de forma sucinta, 
sem a exploração devida da multimodalidade. 

 
 

1. Gêneros textuais: histórias em quadrinhos e a multimodalidade 

 

Há ainda entre os professores de Língua Portuguesa certa confusão durante 
as aulas sobre o que é tipologia textual e gênero textual. Pois bem, enquanto a 
tipologia textual se dá como uma designação para uma sequência teórica 
proveniente da natureza linguística, os gêneros textuais são encontrados no nosso 
dia a dia definidos pela sua composição e função num processo sociocomunicativo. 

 
Assim, para a noção de tipo textual, predomina a identificação de 
sequências linguísticas típicas norteadoras; já para a noção de gênero 
textual, predominam os critérios de ação prática, circulação, sócio-histórica, 
funcionalidade, conteúdo temático, estilo e composicionalidade 
(MARCUSCHI In DIONISIO, 2015, p. 25). 

 
Os gêneros textuais são fenômenos que vêm de um processo histórico e 

comunicativo, que se relacionam entre a vida social e cultural de cada individuo, pois 
eles servem na ordenação interacional cotidiana, devido a serem elementos 
sociodiscursivos e de agentes no meio social. 

Portanto são momentos textuais dinamizados que surgem pela necessidade 
sociocultural tendo uma ligação com a tecnologia. Dentre suas características 
básicas, deve-se notar qual assunto são abordados, quais interlocutores aparecem 
no texto, qual a finalidade do texto e qual a sua tipologia (argumentativa, narrativa, 
injuntiva, expositiva, etc.).  

O surgimento desses gêneros se dá através dos povos antigos, que 
elaboravam tais gêneros de forma oral, ainda com algumas limitações. Após a 
invenção da escrita já no século VII a. c. ocorre a multiplicação dos gêneros textuais, 
agora sendo não só na forma oral, mas também na forma escrita. Então é a partir do 
século XV, que os gêneros acabam se consolidando em seu uso de interação, 
através da forma impressa, para em seguida no século XVIII dá um salto com o 
surgimento da Revolução Industrial. 
 

Isto é revelador do fato de que os gêneros textuais, surgem, situam-se e 
integram-se funcionalmente nas culturas em que se desenvolvem. 
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Caracterizam-se muito mais por suas funções comunicativas, cognitivas e 
institucionais do que por suas peculiaridades linguísticas e estruturais. 
(MARCUSCHI In DIONISIO, 2015, p. 20) 

 

Por isso não é difícil constatar que com o advento de novas tecnologias 
associadas à comunicação, os gêneros textuais precisaram se modificar em sua 
utilização real, para darem suporte a essas novas ferramentas tecnológicas que 
surgiram e vem a serem inventados futuramente. Com isso essas modificações são 
criadas através da transmutação de gêneros, processo pelo qual um gênero assimila 
o outro criando um novo gênero, como por exemplo, o gênero carta, que serviu 
como base para a criação do gênero e-mail e/ou blog. Mantendo uma relação da 
oralidade com a escrita como desbravador de fronteiras textuais e linguísticas. 
 

Assim, os grandes suportes tecnológicos da comunicação tais como o rádio, 
a televisão, o jornal, a revista, a internet, por terem uma presença marcante 
e grande centralidade nas atividades comunicativas da realidade social que 
ajudam a criar, vão por sua vez propiciando e abrigando gêneros novos 
bastante característicos. (MARCUSCHI In DIONISIO, 2015, p. 21) 
 

Portanto, hoje há uma infinidade de gêneros, além dos que já existiam, os 
novos gêneros textuais, ou gêneros transmutados, são os mais utilizados em sala de 
aula ou na vida social, como o blog, e-mail, facebook, twitter, whatssap entre outros, 
compreendidos na nomenclatura de hipertextos, tendo como base uma função 
sociodiscursiva.  

 
 

1.1. Histórias em quadrinhos: contexto e sua funcionalidade 

 

As Histórias em quadrinhos ou HQs se iniciam nos tempos pré-históricos, 
onde os hominídeos faziam a representação de toda atividade que faziam em seu 
dia a dia, como a caça, por exemplo, utilizavam de materiais como carvão e pedras 
para desenhar nas paredes das cavernas através de uma sequência de fatos. Em 
meados do século XIX, eis que surge na Europa, o gênero quadrinhos, criado por 
Busch e Topffer, para em seguida Richard Outcalt criar o personagem (Yellow kid), 
Menino Amarelo e publicá-lo no jornal New York World, ganhando notoriedade 
mundial e assim surgindo o primeiro personagem em quadrinhos. Então é no século 
XX que há a consolidação de um diversificado acervo de Histórias em quadrinhos, 
passando agora a serem publicados em jornais, gibis, para mais tarde no século 
XXI, a circulação desse gênero ser ampliada e ganhar força através da internet.  

Segundo (CIRNE apud MENDONÇA In DIONISIO, 2015, p. 211) “Quadrinhos 
são uma narrativa gráfico-visual, impulsionada por sucessivos cortes, cortes estes 
que agenciam imagens rabiscadas, desenhadas e/ou pintadas.”. Ou seja, os 
quadrinhos são narrativas, que contam através de uma sequência de fatos 
expositivas sobre determinado contexto, fazendo com que o leitor coloque a sua 
opinião. Dessa forma, acaba trabalhando com a semiose, a linguagem verbal e não 
verbal, ajudando na construção de sentido caracterizada pelo processo de leitura 
cognitiva.  

Portanto podemos caracterizar esse gênero com a função icônica ou icônica 
verbal de cunho narrativo que apresenta uma progressão de tempo, organizados 
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quadro a quadro. Abaixo podem ser notadas as características que diferenciam cada 
uma das imagens referente ao gênero quadrinhos. A figura 1 é um cartum, visto que 
expressa a ideia de uma barata identificando a sandália que a machucou em uma 
identificação policial; a Figura 2 é de uma charge fazendo uma crítica a situação da 
saúde na rede municipal de saúde; a Figura 3 é uma caricatura do jogador brasileiro 
Ronaldinho Gaúcho, salientando como sua principal característica, os dentes; e a 
Figura 4 é uma tira da famosa personagem Mafalda fazendo uma crítica a situação 
de democracia vivida no Brasil. 

  
Figura 1: Cartum 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: (Blog dos Quadrinhos. Disponível em 
http://blogdosquadrinhos.blog.uol.com.br/noticia/arch2008-09-01_2008-09-30.html) 

 
Figura 2: Charge 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: (Diário Digital. Disponível em http://www.diariodigital.com.br/charges/rede-municipal-

de-saude/115182/) 
 

Figura 3: Caricatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (João Marcos Guido. Disponível em 
https://joaomarcosguido.wordpress.com/2011/01/18/uma-introducao-a-caricatura/) 
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Figura 4: Tira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
Fonte: (Clube da Mafalda. Disponível em http://clubedamafalda.blogspot.com) 

 

 
1.2. Multimodalidade das histórias em quadrinhos 

 
 

Três traços representam a função multimodal nos quadrinhos, dentre eles 
estão as ações sociais, ou seja, quando falamos ou escrevemos um texto utilizamos 
dois modos representativos: as palavras e os gestos, ou as entonações ou palavras, 
imagens ou palavras, entre outros, pois a linguagem é uma manifestação de 
interação social e cultural, em que se materializam nos gêneros textuais, visto que 
não são apenas formas, mas são frames das ações sociais, sendo trabalhado em 
diferentes situações e com diferentes objetivos. O segundo traço é o grau de 
informatividade visual, pois os gêneros textuais escritos e falados possuem 
diferentes níveis de manifestações de organização, em que o texto não basta ter as 
palavras, mas sim ter uma identidade visual, em que o leitor a partir do momento 
que visualiza o texto, começa a refletir e argumentar sobre o referido corpus 
presente naquele gênero textual. 

 
Estamos definindo gêneros como tipos de enunciados que estão associados 
a um tipo de situação retórica e que estão associados com os tipos de 
atividades que as pessoas dizem, fazem e pensam como parte dos 
enunciados... (BAZERMAN apud DIONISIO In BRITO, 2012, p.140) 

 
E como terceiro ponto a função leitor e texto, a parte mais importante na 

multimodalidade, em que antes de escrever um texto, o autor primeiramente deve 
conhecer o público leitor a quem destinará seu texto, visto que não podemos colocar 
aqui só o leitor universal.  

Nos quadrinhos basicamente se faz dessa maneira: as ações sociais 
colocadas são a utilização das palavras e dos gestos feitas por um personagem, o 
grau de informatividade visual se dá a partir do momento que é utilizado um 
personagem que desperta características do próprio indivíduo e a relação leitor e 
texto, os quadrinhos deve possuir uma linguagem que agrade a quem ler, pois se 
escrevo para uma criança, a linguagem é mais imagética do que verbal, se escrevo 
para um editorial de jornal, o público é letrado para perceber mais a linguagem 
verbal, enquanto a icônica se faz como um segundo plano. 

 
Todos os textos com base numa tela do computador e numa página são 
visuais e arranjos podem ser analisados. Para ela, a apresentação visual de 
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uma página ou de uma tela de computador dá ao leitor um sentido imediato 
do gênero textual ali assentado. (WYSOCKI apud DIONISIO In BRITO, 
2012, p.142-143) 

 
Então com a disseminação das novas tecnologias, os textos acabam 

adquirindo novas formas, que transcendem as palavras, e a modalidade escrita, 
constituindo hoje múltiplas formas de linguagens (escrita, oral e visual). Portanto, o 
texto multimodal consiste na construção textual calcada em distintos modos 
representativos, como os quadrinhos que trazem a materialização de signos 
alfabéticos e signos semióticos. 

 
 

2. O papel do professor em sala de aula e os quadrinhos 

 

A educação no Brasil e de forma específica, o papel do professor sempre é 
fonte de discussões em diversos momentos, seja ele na sociedade como em 
estudos científicos, em que se questionam a atuação do professor como ser que 
propõe a formação do cidadão e como agentes pedagógicos. 

A escola é o ambiente de formação do profissional de educação, ou seja, 
aquele individuo que se encontra numa relação direta com o discente, trazendo para 
o aprendiz uma perspectiva reflexiva na construção de novas definições na vida 
cotidiana dos alunos, tornando-os agentes questionadores e formadores de opinião. 
A responsabilidade do profissional se dá no momento em que é exigida a formação 
específica e habilidade para o exercício, isso ocorre através dos cursos de 
licenciatura, que no decorrer da graduação acaba passando pelo estágio 
supervisionado e pelas disciplinas de práticas pedagógicas que vão de encontro ao 
contato dos futuros docentes e dos discentes em formação. Porém a realidade de 
hoje não é essa, visto que muitos professores não possuem a formação específica 
para exercer a profissão, e o papel do professor é colocado em segundo plano. 

 
Nesta perspectiva, alimenta-se a crença segundo a qual somente a vocação 
para a docência é suficiente para a legitimação do trabalho docente. 
Somente a “vocação” – no caso, da profissão docente – não garante as 
competências, as habilidades e os saberes pedagógicos para ser 
verdadeiramente professor, na medida em que é preciso formação inicial e 
continuada consistente e específica para compreender a especificidade 
dessa profissão. (PESSOA E UTSUMI, 2006, p.02) 
 

Nesse contexto, especificamente, alguns profissionais de Língua Portuguesa 
não sabem como contribuir para a formação do aluno como formador de opiniões. 
Um meio para trabalhar com os discentes em sala é o gênero HQs, pois vão de 
encontro com o dia a dia dos alunos e contribuem nas construções opinativas de 
cada individuo presente na sala de aula. Então diversas propostas podem ser 
colocadas em prática, como uma gibiteca ou uma sessão de leitura, além de oficinas 
que trabalhem com a dramatização e a criação desse gênero que é tão vasto e 
encantador. Hoje existem vários meios de circulação dos quadrinhos, dos gibis até a 
internet. 

Como forma de reconhecimento dos textos produzidos pelos alunos, pode-se 
criar um blog, fotolog, ou páginas na internet que divulguem todo o processo feito na 
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sala com os quadrinhos criados por eles, ou vídeo sobre a dramatização realizada a 
partir de um gibi e etc. 

Diante de tal cenário, já existem professores que contribuem para que a 
multimodalidade seja exercida de forma concisa com os alunos, pois sabem que a 
parte icônica de um determinado gênero prende a atenção dos discentes, bem como 
contribui para a formação do professor e do alunado. Antes era escassa a presença 
de materiais didáticos que tivessem essa função multimodal, hoje é possível 
encontrar, mas ainda de forma sucinta, pois a forma que é trabalhada por alguns 
livros didáticos ainda persiste nas questões gramaticais, em que o aluno deve saber 
o errado e certo na ortografia ou nas classes gramaticais. Visto que como o próprio 
ENEM, Exame Nacional do Ensino Médio exige na prova de Linguagens não é a 
compreensão normatizada, mas sim a compreensão semântica, em que o aluno 
possa ler e compreender o sentido dos enunciados e das alternativas, trazendo 
como aparato as múltiplas linguagens presentes naquele texto e associando-as com 
as transversalidades de temas. 

 
3. Propostas com os quadrinhos em sala de aula 

 

Nesse momento, a pesquisa traz algumas propostas para séries do 
Fundamental Anos Finais e Ensino Médio com o gênero quadrinhos em que 
professores principalmente da disciplina de Língua Portuguesa possam utilizar em 
sala de aula trabalhando com a parte imagética e verbal. 

Uma das diversas propostas levantadas durante a pesquisa é uma charge do 
site Yogui.co, em que no primeiro momento o professor em sala de aula coloca a 
imagem, contendo a informação breve com a presença de datas, logo em seguida 
orienta-os de modo que os alunos dialoguem em sala sobre quais interpretações 
foram abordadas a partir da imagem. Após a discussão em sala com diversas 
interpretações, o professor faz a mediação com os alunos escolhendo qual legenda 
deve ser inserida como título da charge. E concluindo a atividade, os discentes são 
instigados a produzirem artigos de opinião a partir do momento que foi escolhido por 
todos os alunos da sala, o título correspondente à charge. 
 

Figura 5: Charge 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Fonte: (Yogui.Co. Disponível em http://yogui.co21-fantasticas-charges-do-antes-e-agora) 

 

As diversas interpretações que os alunos podem dar a essa imagem é de que 
com o surgimento da internet ou computador na década de 80, poucas pessoas 
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poderiam comprar o aparelho ou terem acesso à internet, visto que para a época, o 
valor era bastante caro, além do fator dos usuários estarem aprendendo a lidar com 
essa ferramenta, já em 2010, com o avanço tecnológico, novos modelos de 
computadores foram criados e várias pessoas de baixa renda puderam comprar um 
computador e terem acesso à internet. 

Outra interpretação dada é de que em 1980 o uso do computador era mínimo, 
poucos usuários tinham e não dependiam totalmente dessa ferramenta tecnológica, 
portanto não tinham problemas de saúde, já a partir de 2010 como as pessoas são 
dependentes da internet e do computador, estão se tornando sedentários, e como 
prejuízos estão propícios a terem problemas de saúde. Dessa forma o professor de 
Língua Portuguesa trabalha com três gêneros interligados entre si: HQs, Debate e 
Artigo de Opinião, utilizando as formas interpretativas verbais e não verbais. 

Dessa forma, os quadrinhos acabam exercendo uma função de registro e de 
divulgação, através da narração, descrição e argumentação de fatos, possuindo um 
grande referencial iconográfico e educacional. 

 
 
Considerações finais 

 
Em vista do que foi descrito em toda a pesquisa, faz-se a conclusão de que a 

multimodalidade é um elemento a ser trabalhado não só com os quadrinhos, por ter 
uma grande representatividade por ser encantador aos olhos do leitor e trabalhar 
com a semiose textual e interpretativa, mas com outros gêneros textuais, além de 
observar que um texto possui mais de uma voz quando o leitor faz a sua 
interpretação, trabalhando-os na oralidade e na escrita. Portanto, recomendo outras 
vertentes a serem produzidas por futuros pesquisadores, a da relação da semântica 
e da argumentação, como elementos essenciais na elaboração de um texto, esse 
sendo também uma charge, um cartum, entre outros gêneros. 
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Resumo: PROUPE é sigla usada para o Programa Universidade para Todos em 
Pernambuco que visa sobretudo conceder bolsas de estudo para alunos egressos 
nos cursos de Licenciaturas de Autarquias Municipais, sob a coordenação da 
Sectec, bem como ações voltadas para qualificação da prática docente inicial. O 
presente trabalho constitui-se em um relato de experiência das ações dos discentes 
do 4º período de Letras do Programa institucional de bolsas – PROUPE da 
Autarquia Educacional de Serra Talhada – AESET/Faculdade de Formação de 
Professores de Serra Talhada – FAFOPST em escolas da rede municipal de Serra 
Talhada – PE, em que está articulado ao subprojeto PROUPE/DEPEX/AESET: 
“Práticas de letramento na educação básica: um caminho possível”, que utiliza 
atividades interativas de leitura aplicadas no período de agosto a outubro de 2015, 
com a clientela de adolescentes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, pois 
entendemos que a aprendizagem da língua materna deve assegurar ao aluno o 
desenvolvimento das competências referentes à linguagem que lhe permitam 
participar de práticas sociais em especial de leitura. Utilizamos como mote as 
palavras de Freire (2003) em que ler o mundo com eficiência é uma das condições 
para o pleno exercício da cidadania. Nesta perspectiva, realizamos a produção e 
aplicação de sequências didáticas de leitura, embasados no pressuposto de que ler 
é um ato solidário (MICHELETTI, 2000), mas envolvendo estratégias ancoradas na 
mediação docente (BORTONI-RICARDO, 2012).Procuramos ressaltar a importância 
da leitura considerando-a como prática social que pressupõe o desenvolvimento de 
capacidades leitoras que possibilite a interação com diferentes gêneros textuais 
(MENDONÇA, 2006), pertencentes a múltiplos domínios discursivos,  usar a leitura 
como instrumento para continuar aprendendo, assimilando assim a leitura não como 
mera decodificação, mas sim uma relação de decodificação,  para tal efeito é crucial 
a ação mediadora dos discentes futuros docentes embasados no conceito 
relacionado ao de mediação pedagógica de andaime. 

Palavras-chave: PROUPE; Educação básica; Leitura e mediação. 

 

Introdução 

Com o intuito de criar mecanismos eficazes para diminuir as desigualdades 
sociais e regionais que marcam nossa historia sendo também uma das 
características negativas de nosso país que, ainda perpassa  gerações excluindo-as 
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principalmente da possibilidade de criarem uma expectativa de concluir um curso 
superior ou ao menos ingressarem em alguma instituição desse grau,e sobretudo 
partindo do principio de que a educação é o único meio de combate a desigualdade 
social e de assegurar a igualdade de oportunidade para todos , o governo do estado 
de Pernambuco inovou ao criar,através da lei n° 14.430 de 30 de setembro de 2011 
o Programa Universidade para Todos em Pernambuco(PROUPE), que se integra á 
política estadual de desenvolvimento regional . 

Vendo a tamanha importância do programa no âmbito do avanço das políticas 
educacionais e a qualificação da educação básica sendo introduzido em treze 
autarquias de formação de professores em diversos municípios do estado, entre eles 
Serra Talhada na AESET instituição a qual curso Letras. Em contrapartida a esse 
programa existem diversos benefícios provindos do mesmo ao município e 
principalmente a rede educacional, valendo-se ressaltar algumas aqui, a redução da 
evasão escolar, pois antes do programa centenas de alunos abandonavam o curso 
por não terem condições financeiras pra concluir ,exemplo na minha instituição 
tinha-se turmas com dez a quinze alunos em licenciaturas hoje temos de cinquenta a 
sessenta alunos por turmas,a intervenção desses bolsitas de forma produtiva em 
escolas estaduais contribuindo para avanços de alunos da educação básica, 
atualmente é dezessete milhões por ano de investimento do Governo de 
Pernambuco beneficiando um total de nove virgula cinco mil alunos um incentivo 
bastante eficaz de iniciação a docência de milhares de educadores em busca de 
progresso. 

Tendo consciência de que o tempo todo esse programa se coloca em parceria 
para a consolidação de estudantes na formação em licenciatura vale salientar de 
que forma essa contrapartida social recai sobre a educação de escolas públicas, 
para manter a bolsa o aluno deverá apresentar um bom desempenho acadêmico e 
frequência de, no mínimo, setenta e cinco passento das disciplinas cursadas em 
cada período letivo além da realização de projetos de intervenção nas escolas da 
rede estadual e municipal de ensino, esses projetos tem por objetivo o 
melhoramento do desempenho escolar da clientela de alunos atendidos, o 
aprofundamento de estudos teóricos dos acadêmicos envolvidos, proporcionando 
aos futuros dicentes as experiências de passar pela realidade de ensino ainda em 
formação, estabelecendo suas praticas pedagógicas de forma construtiva tendo em 
foco a construção de saberes tanto de seu conhecimento específico como também a 
desenvoltura das competências dos alunos atendidos tendo em mente que essa 
construção de saberes beneficia as duas partes por ser mediada através de leituras 
teóricas com auxilio de orientadores, de praticas oriundas dessas leituras com 
objetivo e estudo detalhado para atingir o melhoramento daqueles os quais estão 
sendo beneficiados com essas intervenções, a busca por uma solução para cada 
situação é necessária e cuidadosa. 

Todo esse desenvolvimento de uma iniciação a docência de qualidade é base 
para se atingir a luta e o melhoramento da educação, no intuito de prosperar o meio 
educacional um avanço de conquistas. 

 
 

1. Referencial teórico 

  

1.2 Os caminhos da leitura na tessitura do fazer docente 
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 A leitura constitui-se de uma atividade fundamental para uma prática 
pedagógica eficaz, processo de transmissão, expressão, compreensão de uma 
cultura bem como dos conhecimentos específicos da escola. Pois representa um 
dos mais importantes meios de aquisição de saberes e também um dos 
instrumentos básicos para todo sistema educacional, fazendo-se necessário sua 
abordagem sempre ,assim como sendo primordial seu domínio linguístico e o 
reconhecimento das suas expressões ideológicas, pois como cita (FREIRE, 1989) 
“uma compreensão critica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da 
palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na 
inteligência do mundo”.O enigmático Freire ressalta que no ato de ler devemos 
motivar os nossos alunos a usar seu senso critico, indo além da decodificação e 
penetrar profundo na relação dessas expressões da palavra com o mundo real tendo 
como o essencial do nosso fazer pedagógico. 
 Dada à importância que saber ler, escrever e saber expressar-se oralmente 
nas diversas situações cotidianas é essencial para a transmissão da cidadania, 
ainda em Freire (1989) “esta ‘leitura’ mais crítica da "leitura” anterior menos crítica 
do mundo possibilitava aos grupos populares, às vezes em posição fatalista em face 
das injustiças, uma compreensão diferente de sua indigência”. 

A leitura critica reflexiva trás ao leitor um posicionamento baseado em suas 
próprias interpretações e preceitos, nos tornando seres reflexivos atuantes na 
sociedade a qual estamos imersos.  

Ler o mundo é assumir-se como sujeito da própria história. É ter consciência 
dos processos que interferem na sua existência como ser social e ser político. O 
indivíduo só é capaz de fazer uma leitura permanente do mundo, quando consegue 
captar as revelações do dinamismo deste mundo para nele interferir e atuar, 
sentindo-se, então, motivado para a leitura da palavra. Nesse sentido, a leitura da 
palavra escrita só se realiza e se reproduz, quando interage com o espaço em que o 
homem se sente sujeito, ou seja, quando existe uma estreita relação com o trabalho 

e o contexto de que participa. 
 Para isso precisamos formar os leitores autônomos através de estímulos à 
sensibilidade, criatividade e criticidade e da formação do gosto pela leitura, 
sobretudo a engajada em livros didáticos que é uma das grandes ferramentas dos 
docentes de hoje, se não, a única para alguns que ainda trabalham de forma 
padronizada, tendo em vista a ampliação com a ação mediadora do docente diante 
da leitura do educando como afirma Koch (2009)  

 
A ação de leitura do texto e das relações que o permeiam é ao mesmo 
tempo uma ação de leitura do mundo pelo texto, porque na produção textual 
estão embutidas as marcas do sujeito produtor e de sua relação com o 
mundo, por isso a negação de que a leitura seja uma ação individual e sim 

uma tríade autor-texto-leitor.  
 

O professor é inserido como mais um elemento desse processo de leitura , 
representando assim autor-texto-mediador-leitor  no entanto para essa ação obter 
êxito correlacionando a estreita performance do livro didático com a realidade do 
aluno o professor deve conhecer bem o leitor em desenvolvimento e esta bem 
estruturado teoricamente para tomada de decisões em suas praticas imprescindíveis 
ao desenvolvimento do educando. 
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Além de mediador ele está como um discente de letras que através de leituras 
teóricas complementares visando o bom desempenho de suas práticas, amplia a 
seu conhecimento em sua área especifica de língua portuguesa construindo saberes 
docentes próprios dentro de uma realidade já sua, e aprofunda as ideias 
transmitidas por seus docentes na sala de aula do ambiente acadêmico para algo 
concreto, com objetivos específicos daquela situação, sobretudo a partir de 
vivencias que são tecidas em ações oferecidas pela segmentação do programa. 

Entende-se então, que a leitura é uma questão de ação e concepção que o 
tempo todo está ligada a decodificação das palavras como o mundo real e suas 
semelhanças, através de métodos elaborados pelo dicente em sua mediação, 
segundo Bortoni-Ricardo (2003), o termo mediação adveio da Psicologia de 
Vygotsky (1998) sobre a zona de desenvolvimento real e proximal tendo nos signos 
o principal mediador para o desenvolvimento das funções superiores. Pimentel 
(2007) acrescenta que esse processo de fornecimento de ajuda contribui para a 
reestruturação das funções psíquicas que constituem o processo de aprendizagem, 
favorecendo o acesso a um nível superior de desenvolvimento cognitivo. 

Vendo que a leitura é considerada uma prática social que desenvolve as 
capacidades leitoras é importante destacar a pluralidade de discursos e as 
possibilidades de organização do universo. Ter consciência que a linguagem se 
articula o tempo todo de ações humanas sobre o mundo constituindo-se assim de 
diferentes gêneros textuais que vão vir nesses livros didáticos e vão estar em 
contato com o ser humano a todo instante em sua sociedade através de variadas 
formas, não bastando apenas dominar a  leitura escrita e de mundo mas os múltiplos 
discursos em que as mesmas vão estar inseridas .  

Nesse percurso é de suma importância que a competência comunicativa do 
aluno seja desenvolvida por meio de um trabalho eficaz e significativo com a leitura, 
escrita, escuta e produção de textos envolvendo os múltiplos gêneros textuais. Não 
separadamente, mas em um conjunto de conhecimentos úteis em nossas interações 
diárias.  

Por fim, citando Mendonça (2006, p. 225) “que a língua seja, para os alunos, 
cada vez menos misteriosa, no dizer de Drummond, sem deixar de ser fascinante. 
Novos olhares, outros objetos, práticas diferentes, enfim”. 

 
. 

1.3 Construindo práticas, partilhando saberes a partir de ações do PROUPE 

 

 O desenvolvimento dessas ações através da atuação desses projetos nas 
comunidades escolares do município proporciona ao aluno-leitor-bolsista uma 
formação acadêmica e pedagógica baseada em estudos teóricos para elaboração 
dos mesmos, com o objetivo de realizarem suas ações com sucessos em 
concordância com Zabala (1998, p. 13) “um dos objetivos de qualquer bom 
profissional consiste em ser cada vez mais competente em seu ofício”.  Aprendendo 
que essa capacidade se constrói na base da formação tendo como suporte o 
conhecimento procurado por eles, a experiência e a investigação realizada por meio 
de suas praticas nos encontros, envolvendo múltiplos saberes da sua clientela de 
alunos. 
 A mediação de seus orientadores para com esses bolsistas auxiliando em 
seus planos e ações é um suporte a sua pratica que os faz tomar consciência de 
que independente do nível que trabalhem, são profissionais ainda que em formação 
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mas devem diagnosticar o contexto de trabalho, tomar decisões, atuar e avaliar a 
pertinência de suas próprias atuações afim de reconduzi-los no sentido adequado, 
se constitui de uma experiência impar para os docentes em graduação passando 
pela realidade educacional ainda no seu processo de formação de forma tão real e 
interativa. 
 Partilhar saberes e poder engajar suas ideias nesse meio também trás 
vantagens a população atendida um dos objetivos dos bolsistas é intervir para o 
melhoramento do ensino aquela clientela,quando bem orientadas, as iniciativas dos 
bolsistas podem ser incorporadas à rotina escolar e até terem melhores resultados 
de assimilação por parte dos alunos do que as ações rotineiras dos mesmos, essa 
inovações de ideias que são levas da faculdade até esses jovens cheios de vida que 
na maioria das vezes carecem de interação e inovação. 

De um lado, a escola contribui para a formação do estudante com a 
experiência de seus profissionais e o contato com os alunos e, de outro, o bolsista 
colabora com o envolvimento, a capacidade de pesquisa, a criatividade e o empenho 
embasados na mediação pedagógica de andaime. 

 
Um trabalho de andaime, ou andaimagem, pode tomar a forma de um 
prefácio a uma pergunta, de sobreposição da fala do professor à do aluno, 
auxiliando-o na elaboração de seu enunciado, de sinais de retorno, 
comentário, reformulações, reelaboração e paráfrase e, principalmente, 
expansão do seu turno de fala (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 44).  

Esse trabalho induz ao bolsista a refletir sobre seu pensamento e possibilitar 
que o conceitue no vamente quando necessário em busca de ações corretas e 
pertinentes as situações vivenciadas.  

 

2- Metodologia 

 O projeto foi desenvolvido no período de agosto de dois mil e quinze a 
outubro do referido ano na escola estadual Irmã Elizabeth de Ensino Fundamental e 
Médio cujo tema era “A interação sociocomunicativa por meio de gêneros textuais” 
foi subdividido em três partes: Primeiro houve os estudos detalhadamente sobre os 
gêneros e sua influencia na sociedade como meio vinculado principalmente à 
comunicação, em seguida elaborado o planejamento como iria se dá a proposta de 
aula para cada uma objetivando o melhor resultado e assimilação possível, após tal 
etapa veio à parte da prática e execução do projeto repassando todo o 
conhecimento por nós obtidos e em seguida realizando atividades avaliativas para 
medir o grau de progresso atingido pelos os alunos. 
 Nos cinco primeiro encontros teve a observação da regência do professor 
titular onde o mesmo retratava o que era os gêneros textuais, enfatizando o gênero 
noticia e carta-argumentativa e seus tipos em forma de explanação e debate, os 
outros três encontros seguintes a participação de observação com a intervenção na 
aula do professore titular ajudando na explanação desses gêneros de forma mais 
detalhada. A partir daí no nono encontro iniciou-se a aplicação do projeto depois de 
estudos realizado com base nas observações e identificação dos problemas de 
assimilação dos alunos com relação aos gêneros, nesse primeiro contato 
apresentação do projeto a clientela de alunos ressaltando sua importância na 
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interação com a nossa sociedade, no próximo encontro a apresentação dos tipos de 
gêneros escolhidos para desenvolver essa assimilação de relação entre leitura, 
sociedade, escrita por meio de slides enfatizando  aos nossos alunos as formas de 
como eles veem, leem, e interpretam os gêneros notícia, carta argumentativa, 
relatório, entrevista e anúncio publicitário que seriam os escolhidos para tais ações. 
 Em seguida deu-se sua segmentação da seguinte forma, gênero anúncio, 
explanação dos seus tipos mais frequentes na mídia, produção de cartaz com os 
mesmo, entrevista e sua relação com a produção de textos e subsidio para 
levantamento de informação bem como resgatar historias ,onde foi feita por cada 
aluno uma entrevista a um ex-aluno da escola como forma de conhecer a sua 
instituição e quais eram seus métodos em outros tempos, relatório e explanação de 
sua estrutura, após sua produção sobre as experiências já vivenciadas pelo projeto, 
noticias e tipo de noticias, produção  de um mural com seus tipo também sendo feita 
um segunda parte do mural com anúncios publicitários elaborados pelos alunos de 
forma criativa e prazerosa sobre qualquer objeto ou produto desejado,havendo 
nessa oficina o engajamento total dos alunos, apresentação de suas entrevista entre 
colegas de sala, exposição do filme “Além da sala de aula “ motivando-os a não 
desistir e serem esforçados lutando por suas melhorias diárias não apenas durante 
aquela vivência, pó fim a culminância do projeto com apresentação das oficinas 
produzidas por os alunos atendidos a toda a comunidade escolar . 
 

3- Análises de dados  

 O desenvolvimento das ações deu-se no período de três meses, o resultado 
foi positivo, pois a cada oficina realizada os educandos envolviam-se mais e mais 
com as propostas levadas, isso resultava no estimulo enorme a procurar inovar cada 
vez mais dando aqueles jovens o melhor que podia ser proporcionado naquele 
momento. A interação a reflexão sobre cada ação a busca pelo sentido dos gêneros 
na sociedade sua função a aquisição dada pelo domínio dos mesmos e a 
identificação de suas funções em nosso meio de forma pertinente a cada gênero 
explicitado foi um dos grandes focos de desenvolvimento desses dicentes que foi 
atingido quase em cem passento da clientela. 
 Leitura compartilhada de suas produções fazendo o leitor e produtor da 
significação ao texto a partir de suas vivências, sobretudo construindo suas próprias 
práticas de elaboração e compartilhando saberes. 
 Tendo assim durante todo o desenvolvimento do projeto a interação com toda 
a comunidade escolar e extraescolar, permitindo assim o aprofundamento do 
conhecimento sobre as formas de interação estabelecidas pelos gêneros com quais 
quer seja a nossa função na sociedade hoje. 
 

4- Conclusão 

 Em virtude dos fatos mencionados, esse projeto criou uma união cognitiva e 
significativa entre a leitura e a interpretação critica do aluno, pois o estudo dos 
mesmos é um caminho produtivo que ajuda muito no reconhecimento do 
funcionamento das atividades culturais e sociais. 
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  Embasados por ações mediadas por uma pedagogia de andaime o tempo 
todo com a possibilidade de reelaborações por parte dos bolsistas em busca de 
atingir o ponto mais profundo de compreensão desses dicentes, o reconhecimento 
que precisamos nos preparar para nossas atuações e ações dentro dessa 
perspectiva de formar leitores competentes para ler o mundo, não apenas 
decodificar códigos escritos. Assim estimulando a leitura, fazendo com que nossos 
alunos, compreendam melhor o que estão aprendendo na escola, e o que acontece 
no mundo em geral, entregando a eles um horizonte totalmente novo de múltiplos 
discursos. 
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OS FIOS QUE TECEM E ENTRELAÇAM ANA MARIA GONÇALVES E 
CONCEIÇÃO EVARISTO: MEMÓRIA, VIOLÊNCIA E RESILIÊNCIA 

 
 

 
Camila de Matos Silva42  

 
                                                                                      “A noite não adormecerá 

                                                                                       Jamais nos olhos das fêmeas 
                                                                                       pois do nosso sangue-mulher 

                                                                                       de nosso líquido lembradiço 
                                                                                       em cada gota que jorra 
                                                                                       um fio invisível e tônico 

                                                                                       pacientemente cose a rede 
                                                                                       de nossa milenar resistência.” 
                                                                                                    Conceição Evaristo 

 
Resumo: Este artigo propõe analisar três poemas de Conceição Evaristo: “Da 
menina, a pipa”; “Vozes mulheres”; “Pedra, Pau, Espinho e Grade”, e alguns tópicos 
do romance Um defeito de Cor, de Ana Maria Gonçalves procurando relacionar as 
duas autoras em pontos como memória, violência e resiliência. Pretendemos realizar 
uma reflexão acerca do sujeito multifacetado advindo da diáspora, partindo do olhar 
feminino na pós-modernidade, da mulher engajada que conta e reconta fatos do 
passado se firmando nas lembranças de dor e assujeitamento, mas que vence as 
adversidades através da resiliência e questiona pressupostos da história oficial. 
Ambas as autoras possuem uma escrita engendrada no compromisso de dar voz 
aos que sempre estiveram à margem, e denunciarem a condição do sujeito 
diaspórico: “despersonificado” e desterrorizado.  Por serem autoras que priorizam o 
campo da ficção e história essas revelam a importância de Estudos Culturais e de 
Gênero, na área da Literatura, para a investigação dos fatos e personagens 
históricos e literários, que fazem parte do cenário diaspórico. Os relatos de memória, 
violência e resiliência de Kenhind, personagem de Um defeito de Cor e das vozes 
poéticas de Conceição Evaristo são fundamentais para a composição do cenário 
histórico e literário África/Brasil referentes ao início e meados do século XIX, bem 
como os desdobramentos para além dos horrores da escravidão. 
 
Palavras-chave: Memória, violência, resiliência e mulher. 
 
 

A força que vem da raiz, extraída das memórias dos negros, se alastra como 
rizomas a procura do que foi abafado, “esquecido” ou forjado pela história oficial, tal 
força em Conceição Evaristo e Ana Maria Gonçalves ganha impulsos para o resgate 
da cultura negra e afro-brasileira, bem como para a (re)construção e (re)afirmação 

                                                           
42
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dessas culturas. A história oficial adquire na voz e na escrita das autoras, mineiras, 
lugar de resistência, denúncia e busca pela identidade. Sem dúvida a escrita de 
ambas possui uma busca incessante pelos “rastros” da ancestralidade e pelo 
resgate do que, por muito tempo, ficou “esquecido”, Zilá Bernd nos esclarece que “a 
noção de rastros pode ser definida como presença de uma ausência”. O que 
configura para nós um traço de violência simbólica, marcado tanto nas obras de 
Conceição Evaristo como Ana Maria Gonçalves pela condição de gênero e raça.  
Para Spivak, “se, no contexto da produção colonial, o sujeito subalterno não tem 
história e não pode falar, o sujeito subalterno feminino está ainda mais 
profundamente na obscuridade”. E, é na tentativa de dar voz e juntar “os rastros”, 
instalados a partir do caos da escravidão, que a personagem Kehinde e as vozes 
femininas dos poemas de Conceição Evaristo se fortalecem como sujeitos atuantes 
que não se acomodam perante as adversidades.  Mesmo à margem, elas lutam por 
suas identidades e por suas crenças, Kehinde, narradora de Um defeito de Cor, de 
Ana Maria Gonçalves, recusa ser batizada pulando no mar antes de desembarcar 
em terras estrangeiras, e só recebe o nome de Luísa ao ser comprada pelo 
fazendeiro José Carlos, em Itaparica:  
 

“Nós não víamos a hora de desembarcar também, mas disseram que antes 
teríamos que esperar um padre que viria nos batizar, para que não 
pisássemos em terras do Brasil com a alma pagã. Eu não Sei o que era 
alma pagã, mas já tinha sido batizada em África, já tinha recebido um nome 
e não queria trocá-lo, como tinham feito com os homens. Em terras do 
Brasil, eles tanto deveriam usar os nomes novos, de branco, como louvar os 
deuses dos brancos, o que me negava a aceitar, pois tinha ouvido os 
conselhos da minha avó.” (GONÇALVES, p. 63) 

 
Sua fé nos orixás e nos voduns permanece intacta, mesmo com a imposição 

da religião católica aos escravos no período colonial. Além da fé apreendida pela 
ancestralidade, como percebemos pela fala da narradora: “pois tinha ouvido os 
conselhos da minha avó”, percebemos a preocupação de Kehinde em manter os 
costumes e a valorização das culturais orais, personagem griot a narradora conta 
sua história que transcende a narrativa de testemunho. Podemos dizer que as 
personagens de Conceição Evaristo também estão nessa ordem, de personagens 
griots, dada sua própria fala afirmando ser sua escrita uma: escrevivência, ainda 
segundo a autora acerca do seu processo de escrita: “Mas digo sempre a gênese de 
minha escrita está no acúmulo de tudo que ouvi desde a infância.” (EVARISTO, p 
19). Retratando os griots africanos tanto Evaristo como Gonçalves transbordam em 
suas obras a tradição oral, de ouvir e contar. Tendo a tradição oral e a memória, ou 
os vestígios dela, como construção da narrativa afirmamos que tanto Evaristo como 
Gonçalves partem do olhar da mulher negra, que recorre às lembranças para 
desmistificar os estereótipos históricos e literários, e constroem personagens 
profundas, a fim de tratarem de questões identitárias, étnicas e de gênero não como 
pano de fundo, mas como manifesto e denúncia de opressão e violência, cujas 
vítimas sofreram e sofrem com as diferentes violações dos direitos humanos, bem 
como violência física e simbólica. Vejamos o poema “Da menina, a pipa”, de 
Conceição Evaristo: 
 

Da menina, a pipa  
Da menina a pipa 
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e a bola da vez 
e quando a sua íntima 

pele, macia seda, brincava 
no céu descoberto da rua 

um barbante áspero, 
másculo cerol, cruel 
rompeu a tênue linha 

da pipa-borboleta da menina. 
 

E quando o papel  
seda esgarçada  

da menina 
estilhaçou-se entre 

as pedras da calçada 
a menina rolou 

entre a dor  
e o abandono. 

 
E depois, sempre dilacerada, 

a menina expulsou de si 
uma boneca ensanguentada 
que afundou num banheiro 

público qualquer. 

O título do poema nos faz acreditar que tratará da infância de uma menina e 
de uma brincadeira muito comum: a pipa; todavia ao lermos o poema percebemos já 
na primeira estrofe que esta “menina” é impedida de viver a infância com 
ingenuidade e tranquilidade. O eu lírico do poema descreve tal interrupção através 
de um ato de violência “acidental”, a metáfora do cerol que corta a menina e a faz 
sangrar. Esta mutilação pode ser compreendida como a interrupção da infância dado 
o sofrimento ligado à pobreza e à raça, como observamos nos versos: “E quando o 
papel/seda esgarçada/da menina/estilhaçou-se entre/as pedras da calçada/a menina 
rolou/entre a dor/e o abandono”. Ao lermos “seda esgarçada” podemos sentir uma 
profunda do eu poético, ou seja, os sonhos dessa menina, o lúdico que a envolvia é 
desconstruído. Este sujeito enunciativo, mesmo ainda criança, já adquire 
consciência da sua condição social: primeiro pela sua cor, depois por sua condição 
de gênero. Outra leitura que realizamos está ligada à experiência da primeira 
menstruação e ao corpo feminino, a voz poética sente-se sozinha e cheia de 
conflitos que envolvem seu mundo íntimo, sente-se obrigada a assumir o papel de 
mulher sem, talvez, nem estar preparada: “E depois, sempre dilacerada/a menina 
expulsou de si/uma boneca ensanguentada/que afundou num banheiro/público 
qualquer”. A metáfora da “boneca ensanguentada” jogada em um “banheiro público 
qualquer” nos atenta para o universo feminino e principalmente o feminino negro, 
seus conflitos e dores e como esses conflitos ocupam lugar de descaso na 
sociedade patriarcal. Interessante nos atermos ao verso “E depois, sempre 
dilacerada” essa angústia e tristeza não passam nunca, a voz poética está “sempre 
dilacerada”. No caso da mulher negra, advinda da diáspora africana, suas 
lembranças estão sempre marcadas pela violência simbólica, por isso o 
esquecimento é impossível; recordamos de um excerto de outro poema de 
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Conceição Evaristo: “A noite não adormece nos olhos das mulheres”, os horrores da 
escravidão, a condição de gênero e a dor não podem e não são esquecidas pelas 
mulheres e esses pontos norteiam a escrita engaja e reflexiva das autoras.  Esse 
excerto, entretanto, também nos atenta para a resistência milenar da mulher e os 
desafios do universo feminino enfrentados com afinco por seus direitos subjulgados. 
Voltando o poema “Da menina, a pipa”, procuramos lê-lo, ainda, por outro viés, o 
qual nos conduz a uma cena de estupro, as pistas deixadas pelo eu lírico podem ser 
compreendidas nos versos: “quando a sua íntima/pele, macia seda, brincava/no céu 
descoberto da rua/um barbante áspero,/másculo cerol, cruel/rompeu a tênue 
linha/da pipa-borboleta da menina. [...] E depois, sempre dilacerada.” Esta última 
leitura realizamos devido aos horrores da escravidão, na qual muitas mulheres eram 
violentas pelos “seus” senhores, como afirma Adélcio de Sousa Cruz, no site 
Literafro: 

“Persistia entre tantas outras atrocidades presente no sistema sociocultural 
e político do Brasil colônia, o direito à “primeira noite” de cada noiva. O dono 
das terras era também o “proprietário” da noite de núpcias de cada escrava 
que se casasse dentro da colônia”.  

Um dos pontos de encontro entre esse poema de Evaristo e Um defeito de 
Cor está no papel de seda utilizado para a confecção da pipa e a referência em 
relação às asas da borboleta: “Da pipa-borboleta da menina” [...] “E quando o 
papel/seda esgarçada/da menina” (EVARISTO), e a primeira epígrafe do romance 
de Gonçalves: “A borboleta que esbarra em espinho rasga as próprias asas.” Ambas 
as passagens demonstram a fragilidade da mulher perante uma sociedade machista 
e escravocrata, bem como a efemeridade da vida e dos fatos. Ainda em África junto 
à família Kehinde sofre as primeiras mutilações com a chegada dos guerreiros do rei 
Adondozan que ao verem no tapete, que a avó de Kehinde bordava um dos 
símbolos de Dan, “o desenho da cobra que engole o próprio rabo” (GONÇALVES, 
p.22) começam a acusar sua avó de feiticeira e ocorre outro ponto de encontro entre 
o poema e o romance, o qual se refere à condição da mulher e ao estupro. O 
primeiro estupro narrado por Kehinde é o de sua mãe, ainda em Salavu: “A minha 
avó continuava deitada na frente de um dos guerreiros, batendo a cabeça no chão e 
pedindo que fossem embora, mas eles não se importavam. O guerreiro que 
segurava a minha mãe, o que aos meus olhos era só um membro duro e grande, 
jogou-a no chão e se enfiou dentro da racha dela.” (GONÇALVES, p. 23), outras 
cenas de estupros estão no fragmento “A posse” (idem, p. 168) o senhor de 
engenho, José Carlos, violenta Kehinde e como uma punição ele estupra também o 
escravo Lourenço, que o havia impedido, anteriormente, de estuprar Kehinde, e em 
um ato brutal/covarde capa o escravo: “[...] com a lâmina muito vermelha, como se 
tivesse acabado de ser forjada, virou o Lourenço de frente, pediu que os dois 
homens do Cipriano o segurassem e cortou fora o membro dele.” (idem, p 172). 
Para Zilá Bernd “as agressões sexuais [em Um defeito de Cor] são narradas como 
estratégias de reapropriação do passado”. Tais reapropriações estão diretamente 
ligadas ao processo de escrita da autora negra, voltar o olhar ao passado, que ainda 
arde como brasa, faz parte da construção e formação da obra. No caso das autoras, 
aqui abordadas, ambas se reapropriam do passado e costuram memórias para 
tentarem elucidar a história oficial, dando voz a um povo que foi perseguido e 
assujeitado, e para tal é impossível desassociar memória de violência. 



Anais da VII Semana de Letras e II Corel da UFRPE/UAST  

16 a 20 de maio de 2016 

  

[284] 
 

A cena do “riozinho de sangue” no início do romance, Um defeito de cor, que 
escorre da mãe de Kehinde, após o estupro e assassinato, e se encontra com o 
“riozinho de sangue” de Kokumo, seu irmão, acompanha a narradora em toda sua 
trajetória, como força motriz da narrativa e da luta da personagem. Após esses 
episódios a avó de Kehinde se vê obrigada a fugir com as netas para Uidá; a morte 
nos apresenta não apenas a mutilação familiar, mas mutilação de uma vida inteira 
devido à condição de gênero, raça e neste caso religião. Tanto na obra de 
Conceição Evaristo como de Ana Maria Gonçalves a violência é outro rastro que irá 
acompanhá-las em todas as narrativas e poemas, a violência física e simbólica. 
Lembramos que nem sempre era possível a união das famílias durante o período da 
escravidão, muitas vezes os laços eram rompidos na compra e troca de escravos. 
Em Um defeito de cor, Kehinde, após o assassinato de sua mãe e seu irmão, junto à 
sua avó e irmã elas fogem para Uidá; lá foram capturadas para serem trazidas ao 
Brasil, mas durante a travessia do “Atlântico Negro” sua avó e sua irmã morreram e 
as duas foram jogadas ao mar como “peças” - outra marca da violência simbólica 
causada pelo sentimento de assujeitamento. Kehinde desembarca, em terras 
estrangeiras, sozinha, portando apenas suas lembranças. Utilizando do conceito de 
“cenas primordiais” de Cortejo Polar (2002 p.81) afirmamos que Um defeito de Cor e 
os poemas escolhidos, de Conceição Evaristo, entrelaçam lembranças e 
atrocidades, cometidas nos tumbeiros e em todo período da escravidão. No caso 
das escritoras aqui abordadas o processo de escrita não é desassociado das “cenas 
primordiais", Adélcio de Souza Cruz nos esclarece: 

 

“No caso dos africanos e afrodescendentes no Brasil a “cena primordial” é 
aquela lançada ao mar da costa africana, a cena que retoma os 
navegadores “alocando” nos porões dos tumbeiros, culturas tão ricas 
quanto as narrativas que possibilitaram [...] recriar/produzir”. 

 
A violência atrelada à memória e ancestralidade está também no poema 

“Vozes-mulheres” de Conceição Evaristo: 

Vozes mulheres 
A voz de minha bisavó 

ecoou criança 
nos porões do navio. 

ecoou lamentos 
de uma infância perdida. 

A voz de minha avó 
ecoou obediência 

aos brancos-donos de tudo. 
A voz de minha mãe 

ecoou baixinho revolta 
no fundo das cozinhas alheias 

debaixo das trouxas 
roupagens sujas dos brancos 

pelo caminho empoeirado 
rumo à favela. 

A minha voz ainda 
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ecoa versos perplexos 
com rimas de sangue 

e 
fome. 

A voz de minha filha 
recolhe todas as nossas vozes 

recolhe em si 
as vozes mudas caladas 

engasgadas nas gargantas. 
A voz de minha filha 

recolhe em si 
a fala e o ato. 

O ontem – o hoje – o agora. 
Na voz de minha filha 

se fará ouvir a ressonância 
o eco da vida-liberdade. 

 
Percebemos que eu lírico polifônico é intencional, anunciado no título “Vozes 

mulheres” que representa muito além das vozes de uma única família, mas de toda 
uma ancestralidade africana. A voz poética nos alerta para as marcas, da 
escravidão, deixadas não somente na pele, mas na alma - “A voz de minha 
bisavó/ecoou criança/nos porões do navio/ecoou lamentos”, percebemos as 
primeiras cenas da escravidão, descritas nos versos como dor, interrupção da 
infância e de costumes em África. Já nos versos: ”A voz de minha avó ecoou 
obediência” está ligado à violência física e simbólica cometida nos quase quatro 
séculos de escravidão, na qual o indivíduo é posto em um processo de 
despersonificação. Essa “obediência” não representa a passividade, mas a 
resistência, o lamento continua ecoando. Já nos versos “A voz da minha mãe/ecoou 
baixinho revolta” percebemos que mesmo existe ainda certo silênciamento, mas com 
mais esperança, pois optar pela palavra “revolta” observamos que mesmo “baixinho” 
as mulheres começam a percorrer um caminho não só o da obediência. Esses são 
pontos primordiais ao estudarmos diáspora e escrita de autoras negras: 1 pelo 
silêncio que os escravos e seus descendestes foram forçados: silêncio dos 
costumes, religião, desejos, danças e direitos humanos; 2 pelo discurso acerca da 
mulher, as mulheres negras por muito tempo foram sufocadas pela escrita 
estereotipada e feita em sua grande maioria pelas vozes dos homens brancos, bem 
como afirma Leda Martins “Na literatura escrita no Brasil predomina a herança dos 
arquivos textuais e da tradição retórica europeia.” Estes versos “A voz de minha 
mãe/ecoou baixinho revolta/no fundo das cozinhas alheias/debaixo das 
trouxas/roupagens sujas dos brancos/pelo caminho empoeirado/rumo à favela” 
também dialogam com a condição feminina após o período da escravidão, no qual 
as mulheres alforriadas precisaram trabalhar lavando, cozinhando e passando. A 
história nos revela que os negros quando libertos muitos sem profissão, sem 
moradia ou mesmo doentes vão para as ruas dos grandes centros urbanos e para 
as periferias, demonstrando que a carta de alforria não mudou muita coisa. Nos 
versos “A minha voz ainda/versos perplexos/com rimas de sangue e fome” nos 
atenta para um cenário de que as coisas ainda não mudaram, ainda são de “sangue 
e fome”. O poema realiza um percurso histórico pautado nas lembranças e na 
memória coletiva, nos versos “A voz de minha filha/ recolhe em si/a fala e o ato” 
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observamos que já não é apenas uma voz que simplesmente ecoa, mas que no 
movimento do ir e vir do eco, o eu poético age: “a fala e o ato”, para nós essa fala e 
o ato estão associados à escrita, ao resgate identitário e à resiliência, do negro e da 
mulher através da escrita. A repetição do verbo “ecoar” presente em todas as 
estrofes é uma marcar estilística, muito usada nos poemas de Conceição Evaristo, 
no intuito de reafirmação da intencionalidade do lírico que, geralmente, é denunciar. 
Tanto em Conceição Evaristo como Ana Maria Gonçalves a memória coletiva 
resgatada pela tradição oral é responsável por irem ecoando a história e na história. 

Notamos que tanto em Evaristo como em Gonçalves a escrita de autoria 
feminina está enlaçada não somente à memória coletiva, mas à escrita de 
testemunho, Kehinde, personae-viagem, se comparada ao poema “Vozes mulheres” 
está presente em todas as vozes que ecoam no poema, uma vez que romance pode 
ser lido à luz da metaficção e realiza um percurso do início ao período de pós-
escravidão. A narradora de Um defeito de cor passa por quase todas as etapas 
ecoadas pelas vozes do poema de Evaristo. Outro ponto de encontro entre o poema 
e a narrativa está na resistência e desejo de liberdade: “o eco da vida-liberdade” 
(EVARISTO). Reconhecemos que outro traço de encontro está na escrita de 
testemunho, caracterizada não somente pela escrita intimista e memorialista, mas 
pela violência e desejo de denuncia. Nessa perspectiva Ricoeur salienta que a 
literatura de testemunho pode ser configurada como “huella sentimental” (registro 
sentimental) e “huella social” (registro social), essas escritoras possuem as duas 
vertentes. Apesar de o silêncio ter acompanhado o negro e seus descendente, como 
uma corrente atrelada aos pés, ressaltamos que se há algo capaz de sobressair ao 
silêncio é a memória. Constância Lima Duarte nos esclarece sobre a obra de 
Evaristo, mas que também é pertinente à obra de Gonçalves: 

 
“A competência de Conceição Evaristo para mergulhar fundo no 
pensamento e na ação do oprimido, e construir sua ficção verdade, pode 
ser verificada não apenas em seus contos, mas também nos poemas e 
romances que já publicou. Aliás, mais de uma vez, ela afirmou que a 
gênese de sua escrita está no acúmulo de tudo que ouviu e viveu desde a 
infância.”  

 

Pensando nas trajetórias de Kehinde e das vozes poéticas de Conceição 
Evaristo, aqui expostos, podemos dizer que suas personagens são mais que 
mulheres corajosas - são resilientes. A protagonista do romance e as vozes líricas 
dos poemas ganham impulso depois das adversidades e mesmo em momentos nos 
quais aparentemente não podem falar ou fazer: elas persistem. Ambas as autoras 
inovam a cena contemporânea, na literatura, pois suas personagens são profundas 
e trazem a visão do negro para o centro do discurso. Esse espaço literário 
conquistado pelas escritoras negras nos cabe muita atenção, uma vez que é a partir 
da dor e das perdas que suas personagens são construídas. Recorrendo, 
novamente, a Édouard Glissant que nos elucida sobre a metáfora dos traces: “o 
pensamento dos traços/rastros/vestígios é aquele que se opõe hoje de maneira 
válida à falsa universalidade do pensamento do sistema”. Afirmamos, pois, que Um 
defeito de Cor atua com anti-narrativa, buscando na voz dos excluídos reconstruir o 
que a história oficial deixou como lacunas. Como afirma Risério “(...) Dito de outro 
modo, palavras negras passaram em brancas nuvens,” tanto Kehinde como as 
vozes líricas dos poemas de Conceição Evaristo buscam “nos rastros” da memória a 
releitura da história oficial e do estereótipo imposto para a mulher negra, bem como 
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denuncia as atrocidades cometidas contras os seus. A figura da mulher madura, 
consciente e engajada é parte do processo de escrita de ambas as escritoras, a 
mulher e o imaginário que circula o negro diaspórico, em Evaristo e Gonçalves, são 
desmistificadas, suas personagens estão próximas a mulheres “comuns”, com 
medos, dores, incertezas, alegrias, dúvidas, descaracterizando a figura da mulher 
negra estereotipada pelo imaginário europeu. Segundo Leda Martins a produção de 
escritoras negras, como Conceição Evaristo:  

“Não é difícil perceber que a letra ficcional e poética torna-se, em seus 
textos, um instrumento e um lócus privilegiado para uma potente e 
persistente rasura, descontinuidade e desconstrução, tanto dos inúmeros 
vícios de figuração da personagem negra feminina na literatura e sexismo 
que permeiam oblíquas práticas discursivas. Tanto a tradição literária 
quanto seus engenhos retóricos-ideológicos são revisitados pelas lentes 
dessas escritoras [...].” 

Partindo da reflexão de descaraterização da mulher negra na literatura, as 
quais estavam impostas aos “vícios de figuração”, e da necessidade de releitura dos 
cânones afirmamos que a escrita da mulher negra na pós-modernidade vai além de 
um instrumento de recapitulação, mas de um desejo de compreender e relembrar o 
sujeito multifacetado do período escravocrata. Todavia a instância da escrita dessas 
autoras acontece mediante a dor, mas sobretudo mediante à resiliência. 
Lembramos, aqui, de uma fala e Conceição Evaristo: 

“Foi daí, talvez, que eu descobri a função, a urgência, a dor, a necessidade 
e a esperança da escrita. É preciso comprometer a vida com a escrita ou é 
o inverso? Comprometer a escrita com a vida?” (2007, p. 17 e 21).  

Nessa passagem percebemos que certamente uma das conquistas mais 
valiosa dos movimentos negros foi dar voz aos que sempre estiveram à margem. 
Com o público de leitores negros e letrados crescente, no Brasil, possibilitou que 
esses textos fossem adquirindo espaço na literatura. O direito à palavra “cedida” às 
mulheres para discutirem raça, etnia e gênero implica em “desvelamento do sujeito” 
(DUARTE), do sujeito fragmentado pela diáspora impedido de falar e exercer suas 
tradições.  Atrelando a escrita feminina à memória e violência nos cabe abordar a 
resiliência dessas autoras e de suas personagens. Recordamos de outra afirmação 
de Conceição Evaristo, no depoimento “Da grafia-desenho de minha mãe, um dos 
lugares de nascimento da minha escrita”:  

“Venho de uma família em que as mulheres, mesmo não estando totalmente 
livres de uma denominação machista, primeira a dos patrões, depois a dos 
homens, seus familiares, raramente se permitiam fragilizar. [...]. Fugir para 
sonhar e inserir-se para modificar. Essa inserção para mim pedia a escrita. 
E se inconsciente desde pequena, nas redações escolares, eu inventava 
um outro  mundo, pois dentro dos meus limites de compreensão, eu já havia 
entendido a precariedade da vida que nos era oferecida, aos poucos fui 
ganhando uma consciência. Consciência que compromete a minha escrita 
como um lugar de auto-afirmação de minhas particularidades, de minhas 
especificidades com sujeito-mulher-negra.” (EVARISTO, p. 20) 

Esse excerto realiza um apanhado das análises, aqui feitas, e nos lança para 
a análise do próximo poema “Pedra, Pau, Espinho e Grade”, vejamos o poema de 
Conceição Evaristo: 
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Pedra, Pau, Espinho e Grade 
“No meio do caminho tinha uma pedra”, 

Mas a ousada esperança 
de quem marcha cordilheiras 

triturando todas as pedras 
da primeira à derradeira 

de quem banha a vida toda 
no unguento da coragem 

e da luta cotidiana 
faz do sumo beberragem 

topa a pedra pesadelo 
é ali que faz parada 

para o salto e não o recuo 
não estanca os seus sonhos 

lá no fundo da memória, 
pedra, pau, espinho e grade 

são da vida desafio. 
E se cai, nunca se perdem 

os seus sonhos esparramados 
adubam a vida, multiplicam 

são motivos de viagem. 

Nesse, de início, percebemos a intertextualidade com o poema “No meio do 
caminho”, do poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade e com a música “Águas 
de Março” do compositor e cantor Tom Jobim. Interessante partimos das 
intertextualidades, pois a intencionalidade da voz lírica é exatamente trazer para o 
plano poético as adversidades da vida e a força que se precisa ter; a primeira 
referência poética “No meio do caminho tinha uma pedra” (DRUMMOND) nos 
anuncia os desafios dos quais o negro e a mulher negra necessitam transporem 
para remontarem suas identidades, bem como para ultrapassarem as adversidades 
impostas pelas suas condições de raça e gênero. A intertextualidade com a música 
de Tom Jobim também aborda o tema da dificuldade, todavia anuncia a esperança 
“São as águas de março fechando verão/É promessa de vida no teu coração” 
(JOBIM). No entanto, apesar da esperança a voz poética empossa em seu discurso 
a desigualdade “pedra, pau, espinho e grade”.  Intrigante aprofundarmos na escolha 
pela palavra “grade”, que tanto nos aponta para o desejo de liberdade, mas também 
para as mais distintas discrepâncias da desigualdade em relação à cor de pele. 
Trazemos como exemplo, os dados estão no estudo “Mapa do Encarceramento: os 
Jovens do Brasil”, divulgados em 2015 pela Secretaria-Geral da Presidência da 
República. O levantamento foi feito pela pesquisadora Jacqueline Sinhoretto com 
base nos dados Sistema Integrado de Informações Penitenciárias (InfoPen), do 
Ministério da Justiça; para termos um exemplo a pesquisa aponta que em 2012, 
foram presos 1,5 vezes mais negros do que brancos e, entre 2005 e 2012, a 
proporção de negros na população prisional aumentou. Em 2012, para cada 
grupo de 100 mil habitantes brancos havia 191 brancos encarcerados, enquanto 
que para cada grupo de 100 mil habitantes negros havia 292 negros 
encarcerados. Ou seja, os problemas sociais ligados ao negro vão muito além do 
preconceito, ainda, velado pela sociedade. Nesse sentido Conceição Evaristo 
realiza escrita de denúncia engajada nos alertando sobre as diferenças entre as 
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oportunidades entre brancos e negros. Apesar das adversidades enfrentadas pelo 
eu poético a esperança é a força motriz da caminhada “Mas a ousada esperança/de 
quem marcha cordilheiras/triturando todas as pedras/da primeira à derradeira/de 
quem banha a vida toda/ no ungento da coragem/e da luta cotidiana”, esses versos 
deixam claro a posição da voz poética: seguir em frente, lutando e acreditando nos 
sonhos.  Lembramos que por se tratar de uma escrita de autoria feminina, negra, 
esses sonhos estão diretamente ligados a dias melhores, ao direito à voz,  à escrita 
e a constante luta contra o machismo e sexismo. Nos versos “E se cai, nunca se 
perdem/os seus sonhos esparramados/adubam a vida, multiplicam/são motivos de 
viagem” reafirmam, mais uma vez, a resistência dessa voz poética, que representa 
todo um povo mutilado por sua condição de raça e cor. A “viagem” mencionada pelo 
eu lírico nos faz recordar de uma passagem de Evaristo sobre seu processo de 
elaboração da escrita: 

“Eu fechava os olhos fingindo dormir e acordava todos os meus sentidos. O 
meu corpo inteiro recebia palavras, sons, murmúrios, vozes, entrecortadas 
de gozo ou dor dependendo do enredo das histórias. De olhos cerrados, eu 
construía as faces de minhas personagem reias e falantes. Era um jogo de 
escrever no escuro. No corpo da noite.” (EVARISTO, p. 19) 

Como afirmamos anteriormente sobre a escrita de autoria feminina, de 
Conceição Evaristo e Ana Maria Gonçalves, a esperança, o desejo de liberdade e a 
resiliência são características marcantes em suas obras. No poema em análise 
encontramos as palavras: “esperança, marcha, triturando, coragem, luta, sonhos, 
adubam, multiplicam” nos atentam para as vozes das muitas mulheres que lutam e 
são resistentes. Em Um defeito de cor, Kehinde apresenta a resiliência do início ao 
fim da narrativa, mesmo presenciando violência cometida contra os seus e contra 
ela mesma. No episódio do estupro da sua mãe, no início do romance, continua de 
mãos dadas com sua irmã gêmea, Taiwo, como símbolo de força e união para 
enfrentar aquele momento difícil. Na travessia do “Atlântico Negro”, no tumbeiro 
Kehinde sobrevive, diferente de sua avó e sua irmã, mesmo chegando sozinha em 
terras estrangeiras a personagem não perde sua coragem. É comprada pelo 
fazendeiro José Carlos, ajuda na cozinha e tem a função de brincar com a 
Sinhazinha, durante todo esse período Kehinde mesmo passando pelo processo de 
ter que aprender uma nova língua, ser chamada de um nome cristão, ela não perde 
sua fé, suas lembranças e os ensinamentos de sua avó e de sua mãe estão sempre 
estão ecoando em suas recordações e na maneira como encara suas dificuldades. 
Mesmo sendo impedida de praticar sua religião na casa grande, ela guarda uma 
imagem da orixá Oxum, onde busca força para suportar os diversos os momentos 
difíceis “Não sabia como, nem o que fazer, mas tive fé nos Ibêjis, em Xangô e 
principalmente, na minha Oxum, mas lembrei também de Nanã, de quem minha avó 
sempre falava” (GONÇALVES, p. 134). A vida de Kehinde é bastante movimenta e 
engajada, fugirá para Salvador com a Sinhazinha. Passa a trabalhar como escrava 
de ganho, e consegue, após muita dificuldade, comprar sua carta de liberdade “Eu 
passaria a fazer os cookies aos domingos e às segundas-feiras [...], trabalhando dia 
e noite. Poderia contratar uma ajudante, mas isso só faria aumentar o prazo para 
juntar o dinheiro das alforrias.” Participa da Revolta dos Malês (escravos 
mulçumanos),  ajuda fundar sua religião no Maranhão. Retorna a África, casa-se 
duas vezes, na adolescência tem o primeiro filho (que morre) fruto do estupro sofrido 
pelo senhor da casa de engenho, depois tem outro filho do primeiro casamento, que 
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é vendido pelo próprio pai para pagar dívidas de jogo, depois tem dois filhos do 
segundo casamento com um inglês, traficante de armas. Kehinde passa boa parte 
da narrativa tentando reencontrar seu filho vendido como escravo e constrói o texto 
cheio de mise en abyme, cujas narrativas criam , mesmo, “abismos” em busca do 
filho e dos “rastros” das lembranças individuais e coletivas. Apesar de todas as 
“pedras no caminho” encontradas por Kehinde ela não desiste, a narrativa nos 
demonstra uma força impressionante da narradora, que vai além da coragem e é 
compreendida por nós como resiliência. A narrativa fragmentada e imbuída de fatos 
históricos e discursos de gênero, raça e etnia, em Um defeito de Cor, nos fazem 
perceber que o romance apresenta-se como anti-narrativa, pois desestrutura a 
ideologia nacionalista e tem um olhar crítico sobre o passado, que impossibilitou 
lugar à escrita de autoria feminina negra. No que se refere ao espaço da mulher 
negra na produção literária, essa enfrenta o desafio de reconstruir sua história de 
maneira crítica e reelaborar sua identidade, no espaço literário e social. A 
personagem, kehinde, nos conduz a uma leitura de superação e sofrimento do início 
ao fim, nos atentando para o movimento diaspórico e o entre-lugar, cujos laços 
familiares e afetivos se desfazem, restando apenas memórias e os flash backs 
delas.  

Considerações finais 

Os “riozinhos de sangue” que acompanham Kehinde não representam apenas 
a memória individual, mas coletiva, simbolizando o “Atlântico Negro” e os horrores 
cometidos nos navios tumbeiros. A travessia de “sangue”, dor e mutilações descrita 
em Um defeito de cor e as representações poéticas nas vozes líricas de Conceição 
Evaristo têm a ver com o processo de escrita das autoras.  Para Florentina Souza 
(2005, p. 61) “o escritor afro-brasileiro está ciente, também, de que escreve, cita ou 
narra fatos a partir de uma perspectiva do seu grupo étnico-minoritário na economia 
das relações de poder”. A obra de Conceição Evaristo e os recortes feitos por nos 
também emergem das páginas que escrita da mulher negra tem nas cenas de 
violência e nas consequências das agressões físicas e simbólicas terreno fértil não 
apenas uma reflexão acerca do sujeito fragmentado e advindo da diáspora africana, 
mas também da condição de subalternidade a qual esse sujeito foi e é exposto.  O 
contra discurso literário, praticado por ambas as autoras, questiona o cânone 
ocidental e acaba proporcionando a emergência de se falar sobre culturas até então 
“esquecidos” e silenciados. Diante das lembranças, das ausências de seus 
familiares, da violência e das “pedras nos caminhos” Kehind e as vozes poéticas de 
Conceição Evaristo nos mostram que é preciso nutrir sonhos, ter coragem e 
resiliência para conseguirmos o que no momento mais ecoa: igualdade. 
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RESUMO 

O presente trabalho consiste no estudo das marcas do erotismo na literatura 
moçambicana contemporânea por meio dos poemas Beijo Negro e Esta Noite, que 
fazem parte do livro Imaginar o Poetizado (2006), da poetisa Sónia Sultuane. Nosso 
objetivo será o de analisar os aspectos da voz feminina dos poemas e da sua forma 
de expressar o amor, a feminilidade e a libertação e exaltação do corpo da mulher, 
que por muito tempo sofreu as amarras históricas impostas ao prazer feminino. Além 
disso, será feito um panorama das produções literárias femininas em Moçambique, a 
fim de identificarmos os caminhos traçados por Sónia Sultuane para a construção de 
uma voz poética que fala por mulheres moçambicanas que foram exploradas, 
violadas e silenciadas, mas que hoje são mulheres negras que possuem uma 
liberdade, ainda que pequena, de falar, de mostrar seus sentimentos, desejos, 
paixões. Seus corpos não têm mais a necessidade de se esconder, eles aparecem 
livres nos poemas, nus, expostos sem pudores. Para tanto, nos apoiaremos nos 
estudos sobre literatura moçambicana de Severino Ngoenha (1998) e Nelson Saúte 
(1998), bem como nos estudos de gênero e sexualidade de Gayatri Spivak (2010), 
Michelle Perrot (2003) e Eileen O’Neill (1997). 

Palavras-Chave: Literatura Moçambicana; Erotismo; Corpo feminino; Sónia 
Sultuane. 

 

1. Vozes femininas na literatura moçambicana: percurso histórico 
 

A literatura moçambicana tem como precursora, Carolina Noémia Abranches 
de Sousa. Noémia de Sousa, como é conhecida, que escreveu seus poemas entre 
os anos de 1948 e 1950. Colaborou com o jornal “O Brado Africano”, no qual seus 
poemas eram publicados na página feminina do jornal, bem como vários outros 
jornais e revistas. Noémia participou das primeiras organizações de luta pela 
independência de Moçambique. Em 1951, foi exilada e passou a viver em Lisboa, 
onde teve a oportunidade de conviver, na Casa dos Estudos Africanos, com demais 
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intelectuais e escritores dos países africanos de língua portuguesa, a exemplo de 
Amílcar Cabral, Agostinho Neto e Lúcio Lara. 

Dessa forma seus poemas fazem parte da “literatura combate” de 
Moçambique, nos quais podemos encontrar, dentre outras temáticas, a liberdade, a 
valorização da terra e da “mãe-África”, as discussões sobre raça e negritude, bem 
como o desejo pelo fim do sofrimento causado pela escravidão e colonização 
impostas pelos portugueses ao povo moçambicano. Nelson Saúte afirma: 

 
Noémia de Sousa estava já na condição de um mito, um mito afirmado nos 
armoriais da literatura moçambicana. Seus poemas tinham sido adaptados 
para estudos nos compêndios da escola FRELIMO na Luta Armada e agora 
eram lidos nas escolas moçambicanas. Seu legado tinha sido recuperado 
pelos poetas de outras pátrias como Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. 
Tomé e Príncipe. (SAÚTE, 2001, p. 20) 

Em suas poesias, Noémia de Sousa também traz discussões de gênero que 
estão presentes no cotidiano de mulheres moçambicanas: 

Noémia de Sousa expressa a angústia de não compreender o porquê de as 
pessoas alheias à cultura de Moçambique serem incapazes de perceber as 
vicissitudes da mulher moçambicana. Na leitura desses poemas observa-se 
a denúncia e a inconformação a essa construção mítica, imaginária, de ser 
ela apenas uma mulher libertina e lúbrica. Além de sua voz angustiada, a 
poetisa expressa um tom de militância e resistência em seus poemas, a 
poesia de protesto como sua característica principal. (DANTAS, 2011, P. 
17) 

Outra precursora da literatura moçambicana, desta vez na prosa, é Paulina 
Chiziane. A “contadora de histórias”, como prefere ser chamada, nasceu em 04 de 
junho de 1955 e foi a primeira mulher moçambicana a escrever um romance. Paulina 
escreve sobre as mulheres moçambicanas que amam, sofrem, trabalham, têm seus 
corpos violadas, dividem seus maridos com outras mulheres devido ao sistema 
poligâmico, mas que com estas mulheres compartilham as dores e prazeres do 
casamento. 

Assim como a poesia de Noémia de Sousa, Paulina Chiziane vai tecer 
histórias de mulheres moçambicanas em busca de sua liberdade, de sua afirmação 
identitária e, sobretudo, em constante busca de sua afirmação enquanto mulher no 
sistema patriarcal. 

Sónia Sultuane, cujos poemas são objetos de análise deste trabalho, destaca-
se no cenário da literatura contemporânea de Moçambique. A escritora nasceu em 
03 de março de 1970, quando Moçambique ainda era colônia de Portugal e pouco 
antes da guerra civil que ocorreu no país. No entanto, não carrega em sua memória 
os registros dessa época de sofrimento e instabilidade. 

Sónia é secretária em um escritório de advocacia e já possui três livros 
publicados: Sonhos (2001), publicado pela Associação de Escritores Moçambicanos 
(AEMO); Imaginar o poetizado (2006), publicado pela editora Ndjira; e No colo da lua 
(2009), editado pela própria escritora. 

A poetisa ainda possui um projeto intitulado Walking Words, que envolve 
poesia e fotografia. Sónia Sultuane também costuma publicar, através do Facebook, 
seus poemas inéditos. 
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2. A busca por novas liberdades na contemporaneidade 
 
Os escritos femininos ganham espaço na literatura moçambicana pelo seu 

engajamento aos acontecimentos políticos da época, as discussões sobre 
independência e afirmação racial e territorial. As escritoras, como já citado 
anteriormente, escreviam para que a mulher moçambicana fosse ouvida em um 
período no qual ela era duplamente escravizada, colonizada e explorada, ou seja, 
essas escritoras, a exemplo de Noémia de Sousa e Paulina Chiziane, têm seus 
escritos voltados para o ser subalternizado pelo sistema colonial e patriarcal. Sobre 
a situação da mulher nesse contexto escreve Gayatri Spivak: “Se, no contexto da 
produção colonial, o sujeito subalterno não tem história e não pode falar, o sujeito 
subalterno feminino está ainda mais profundamente na obscuridade” (SPIVAK, 2010, 
p. 67). Segundo a autora, a voz da mulher é silenciada tanto pela raça, gênero, 
como também pela classe social, diferente da masculina que é silenciada apenas 
pela classe social e raça. 

No que concerne à afirmação identitária, as primeiras produções literárias em 
Moçambique receberam influências do Modernismo Brasileiro e do Movimento de 
Negritude que eclodiu nas Américas, além disso também foi marcada pelas 
aspirações ao projeto de moçambicanidade. Como afirma Severino Elias Ngoenha: 

 
Historicamente, a moçambicanidade é um projeto político singular. Como o 
projeto político português nasceu da negação de Portugal em ser província 
espanhola, o projeto político moçambicano nasce da negação dos 
Moçambicanos em continuarem a ser província portuguesa. No coração do 
projeto político moçambicano está a aspiração à independência, que, por 
sua vez, se situa no largo movimento independentista e pro-libertário dos 
negros do mundo inteiro. (NGOENHA, 1998, p. 20) 

 
Este projeto tinha como objetivo unir forças, juntar todas as comunidades e 

criar uma comunidade comum para todos os cidadãos moçambicanos, ele 
reconhecia todos os indivíduos como sendo um só (NGOENHA, 1998, 20). Nos 
últimos anos, no entanto, esse projeto de moçambicanidade vem sendo repensado, 
a fim de que possa ser reinterpretado e reelaborado, para atender aos problemas e 
necessidades da sociedade moçambicana nos dias de hoje (NGOENHA, 1998, p. 
27). 

A poesia de Sónia Sultuane pode ser considerada como fruto desse repensar 
da moçambicanidade e africanidade, os conceitos do “ser africano” estão sendo 
trabalhados pelos intelectuais contemporâneos a partir da individualidade de cada 
escritor. Nos novos escritos literários de Moçambique podemos perceber vozes mais 
intimistas e individualistas, os aspectos da tradição são tratados de forma mais 
crítica. 

Os escritores que surgiram em Moçambique após a independência não 
carregam mais os sentimentos libertários e os anseios que guiavam a Literatura 
Combate. A necessidade de afirmação da identidade à luz dos ideais e interesses da 
nação dá lugar aos escritos que contemplem a sua individualidade. Como afirma 
Nelson Saúte: 

É interessante verificar que o triunfo da afirmação coletivista do “nós” no 
nosso destino poético, nos anos ulteriores à independência, não sobreviveu 
aos anos 80. É nessa década que, emblematicamente, se consagra esta 
nova geração de escritores moçambicanos. (SAÚTE, 1998, p. 93) 
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No texto “Que África escreve o escritor africano?” (2005), Mia Couto discorre 
sobre o termo “africanidade” questionando o seu uso por alguns intelectuais. Estes 
consideram que tal termo carrega a identidade, cultura e tradição de África, Mia 
Couto, por sua vez, considera que a África é composta por muitas culturas, portanto 
é uma mistura. Ele afirma: “África não pode ser reduzida a uma identidade simples 
[...]. O nosso continente é o resultado de diversidades e de mestiçagens” (p. 60).  

Em consonância com Mia Couto, a escritora Sónia Sultuane, em seu poema 
Africana, reforça o pensamento de Couto sobre o “ser africano”: “[...] Ou que serei/ 
Pelo sangue que me corre nas veias,/ Negro, árabe, indiano,/ Essa mistura exótica,/ 
Que me faz filha de um continente em tantos” (SULTUANE, 2006, p. 15). Em outro 
techo do poema, percebemos que a autora questiona, ironicamente, a identidade 
africana atribuída por meio da indumentária e da língua: “[...] só porque não uso 
capulana,/ porque não falo changana,/  
porque não uso missiri nem missangas [...]/ [...] Só porque ando de “Levis, Gucci ou 
Diesel”, não o sou… será?” (SULTUANE, 2006, p. 15). 

Para Sónia Sultuane, não usar roupas ‘tradicionalmente’ africanas não fará do 
africano menos africano. A autora cita o uso das roupas e da língua em seu poema, 
mas podemos considerar também a religião e a cultura africanas como fruto de uma 
grande diversidade que também deve ser entendida como ‘tradicionalmente’ 
africana, respeitando, assim, a individualidade e as misturas no continente. Sobre 
isto ainda afirma COUTO (2005, p. 61):  

 
A oposição entre tradicional – visto como o lado puro e não contaminado da 
cultura africana – e o moderno é uma falsa contradição. Porque o imaginário 
rural é também produto de trocas entre mundos culturais diferentes. 

A poesia de Sónia agrega os novos atributos da poesia de Moçambique 
apontados por SAÚTE (1998, p. 93), que a considera eclética e interessada em 
escrever outras histórias, outros destinos diferentes daqueles almejados pela poesia 
combate. 

Percebemos, assim, que o poema de Sónia Sultuane vem trazer a mesma 
ideia proposta por Mia Couto em seu texto: 

 
Os intelectuais africanos não têm que se envergonhar da sua apetência 
para a mestiçagem [...]. Porque África tem direito pleno à modernidade, tem 
direito a assumir as mestiçagens que ela própria iniciou e que a tornam 
mais diversa e, por isso, mais rica. (COUTO, 2005, p. 61) 

Desse modo, vemos que as vozes femininas da literatura moçambicana 
podem expressar tanto a coletividade quanto a individualidade, podem, por meio de 
seus escritos, continuar as buscas das identidades dentre tantas que existem em 
Moçambique, ou seja, mesclar os aspectos da sua tradição e da modernidade que a 
fazem singular. 

 

3. “Uma dança feiticeira de beijo negro...”: análise do erótico na poesia de 
Sónia Sultuane 
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Sabemos que a mulher vem ocupando mais espaços nas sociedades 
modernas, muito embora sua posição social ainda seja bastante inferior ao do 
homem, principalmente em sociedades tradicionais como é o caso de Moçambique.  

No entanto, através dos escritos de Sónia Sultuane observamos que a voz 
feminina dos poemas representa a voz de mulheres moçambicanas mais 
empoderadas e com mais autonomia sobre seus corpos, seus desejos e prazeres. 
Ao contrário, de Noémia de Sousa e Paulina Chiziane, por exemplo, que escreveram 
em um contexto de alta subalternização e inferiorização da mulher, em especial da 
mulher negra, em que seus corpos eram vistos como objetos exóticos. 

Os corpos negros, de homens e mulheres, foram ao longo da história 
sexualizados e objetificados pelos brancos. Sobre isso Frantz Fanon comenta:  

 
Para a maioria dos brancos, o negro representa o instituto sexual (não 
educado). O preto encarna a potência genital acima da moral e das 
interdições. As brancas, por uma verdadeira indução, sempre percebem o 
preto na porta impalpável do reino dos sabás, das bacanais, das sensações 
sexuais alucinantes... Mostramos que a realidade desmente todas essas 
crenças. Mas tudo isso se acha no plano do imaginário, ou, na pior das 
hipóteses, no do paralogismo (FANON, 2008, p. 152). 

Por isso que desde os primeiros escritos literários até as produções literárias 
de hoje em Moçambique há uma preocupação em desconstuir essa imagem 
estereotipada presente no imaginário do colonizador. 

Nos poemas que serão analisados a seguir poderemos ver que a poetisa 
tratará sempre o corpo como modo de sentirmos a nós mesmos. Sentir o próprio 
corpo, o corpo do outro como modo de existir, ela nos mostra que o corpo negro 
sente os mesmos prazeres que o dos brancos, sem exotismo, sem selvageria. Como 
afirma Ana Malfada Leite, no prefácio do livro:  

 
O corpo está cravado em cada um dos poemas pelo seu sentir e, de cada 
um deles se evola ou solta um aroma, uma forma de tato, de paladar, de 
som, de imagem. Os cincos sentidos são insuficientes para a captação 
integral do sentir amoroso, corporiamente inebriado. (LEITE, 2006, p. 06) 

Vejamos o poema Beijo Negro: 

Beija-me profundamente com o teu gosto, 
dá-me o teu gosto, 
faz-me renascer, 
para que no meu despertar sinta a fresca melodia dos pássaros 
e a brisa me traga esse incenso místico... terra... 
que os rios e os mares quentes,  
me lavem a consciência e me aqueçam a alma, 
o meu dia seja uma caça felina... a minha presa... a vida... 
o mergulhar no entardecer da esperança ardente, 
e esses tambores ao anoitecer, me embalem em sons embriagantes, 
o fogo dos corpos mais forte que as chamas das fogueiras, 
os gestos dos corpos suados, 
uma dança feiticeira de beijo negro, 
a minha entrega inteira, 
beija-me profundamente com esse gosto, 
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porque só tu me beijas assim. (SULTUANE, 2006, p. 09) 
 

O corpo feminino que sempre foi negado e escondido, começa aparecer. 
Como afirma Michelle Perrot:  

O corpo em geral, o corpo da mulher em particular, por ser estratégico no 
jogo demográfico, passa a ser um centro de saberes mais apurados, de 
poderes mais articulados e, consequentemente, lugar de discurso 
superabundante, às vezes até verborrágico. (PERROT, 2003, p. 22) 

No poema temos um eu-feminino que deixa os seus desejos explícitos, que 
ama sem pudores: “Beija-me profundamente com o teu gosto,/ dá-me o teu gosto,/ 
faz-me renascer,”, aqui percebemos que o sujeito feminino não tem mais seu amor 
oprimido, pelo contrário, é um amor que a faz renascer, que a sensibiliza para as 
pequenas coisas da vida, da natureza: “para que no meu despertar sinta a fresca 
melodia dos pássaros” e ainda “que os rios e os mares quentes, / me lavem a 
consciência e me aqueçam a alma,”. 

Ao lermos esses versos percebemos que se trata de um poema escrito em 
África, embora não apresente discussões  raciais ou sobre identidade,  pois 
encontramos alguns elementos da cultura tradicional metaforizados no poema: “e 
esses tambores ao anoitecer, me embalem em sons embriagantes,” e “o fogo dos 
corpos mais forte que as chamas das fogueiras”. Sabemos que o tambor é um 
elemento que marca a musicalidade africana e as fogueiras representam a 
ancestralidade, a sabedoria que é transmitida pelos mais-velhos através das 
histórias contadas em volta da fogueira. 

O adjetivo “negro” dado ao beijo também marca a raça de quem fala e para 
quem o eu-lírico fala. A voz do poema não fala de um simples beijo, ela marca esse 
beijo com um gênero e uma raça: negro. O poema também apresenta um campo 
semântico que enfatiza o calor provocado pela paixão e que nos remete ao ato 
sexual: “quentes”, “aqueçam”, “ardente”, “fogo”, “chamas”, “fogueiras” e “suados” são 
palavras que causa efeito na erotização da liguangem empregada no poema. Como 
afirma Renata Quintella Oliveira:  

 
As escolhas lexicais em todo o poema remetem ao campo semântico do 
calor, realçando o desejo, que aqui se mostra físico, carnal, mas sem 
amarras nem pudores. Palavras como “incenso”, “mares quentes”, “corpos 
suados”, “esperança ardente”, “chamas”, “fogueiras” [SULTUANE, 2006, p. 
9] intensificam a expressão desse desejo urgente e intenso. O ato de amar 
liga-se a um renascimento, à vida e, portanto, a Eros. (OLIVEIRA, 2014, p. 
63) 

Analisemos agora o poema Esta Noite: 
Esta noite dormi perdida, entrega nos teus braços, 
saciada e exausta, 
detei-me de ventre para baixo, nua, 
deitada por cima de ti, 
embriagada pelo teu cheiro, o calor do teu corpo, 
as tuas entranhas, o teu abdómen, 
as tuas mãos, nas minhas costas, 
o teu abraço guardando-me profundamente, 
para que não fugisse, 
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para que não quebrasse o nosso laço de cumplicidade, 
adormecido estavas entregue a mim, 
longe de tudo e todos, 
queria chamar-te para que me possuíses novamente, 
mas o teu sono era tão profundo, 
em paz, que fiquei ali, 
somente a contemplar-te como podias ser meu, 
sem estares ali, mas mesmo assim,  
fazendo parte deste meu sonho desperto. 
 
Neste poema percebemos a presença mais intensa e marcante do erotismo 

feminino, ainda em seu prefácio do livro Ana Mafalda Leite afirma:  

Feminina, por excelência, esta forma de implicação da escrita como corpo, 
erotiza letra/som, que se inscreve entre pele e pena e entre voz e verbo; há 
um arrebatamento e uma fisicidade da palavra que a torna concreta, 
sensível, palavra poética nascida dos sentidos, que renasce em amorosa 
vulnerabilidade, exibindo um corpo, que fala, diz, contradiz, esplende, vibra, 
linguagens não codificadas, na sua surpresa de acontecimentos, de dádiva 
e de entrega. (LEITE, 2006, p. 06) 

Por erótico, cabe dizer que este: “pode ser usado tanto na luta pessoal como 
política. Uma inabilidade de expressar facilmente vários aspectos de nossa 
sexualidade, através das palavras e imagens correntes, ilustra as possibilidades 
epistemológicas do erótico. (O’NEILL, 1997, p. 81). 

Desse modo, por meio das palavras, Sónia Sultuane nos descreve um 
momento íntimo entre uma mulher, o eu-poético, e o seu homem. Ela nos apresenta 
uma mulher satisfeita com a sua relação amorosa, uma mulher “saciada” e “exausta” 
de prazer. 

 Assim como em Beijo Negro, o feminino de Esta Noite ocupa uma posição de 
liberdade diante de seu relacionamento afetivo e demostra-se segura perante o 
homem e até uma certa superioridade a ele: “detei-me de ventre para baixo, nua,/ 
deitada por cima de ti,”, o “deitada por cima de ti” nos revela confiança e segurança 
da mulher face ao homem, ou seja, ela é quem domina aquele momento. 

Nos versos “o teu abraço guardando-me profundamente,/ para que não 
fugisse,/ para que não quebrasse o nosso laço de cumplicidade,/ adormecido 
estavas entregue a mim,”, observamos que diferente da relação homem-mulher na 
qual a mulher sempre é submissa ao homem e procura constantemente satisfazê-lo 
para não perdê-lo, o eu-feminino aqui nos mostra o inverso, o homem é quem a 
guarda para que ela não fuja, não o deixe, para que a mulher seja fiel aos votos de 
amor e fidelidade. 

Outro momento do poema que nos assegura da confiança e da felicidade da 
mulher em estar em uma relação na qual se sente livre e respeitada é: “mas o teu 
sono era tão profundo,/ em paz, que fiquei ali,/ somente a contemplar-te como 
podias ser meu,”. O “meu” reforça a ideia de posse, de pertença do sujeito 
masculino ao feminino, que é apresentado como frágil e inseguro, ou seja, aparece 
com características antes atribuídas somente às mulheres. Também vemos uma 
afirmação que seria impossível nas relações poligâmicas nas quais a mulher tem 
que dividir seus maridos com tantas outras mulheres. 

Em Esta Noite, Sónia Sultuane coloca a mulher moçambicana na posição de 
agente de seus prazeres. Seu corpo está nu e liberto para o amor, para quem ela 
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deseja amar. Sem imposições nem obrigações. A poetisa escreve sobre e para 
mulheres que ao longo de anos tiveram que se esconder e esconder os seus corpos 
dos homens colonizadores que as tinham como objetos sexuais e dos homens 
moçambicanos que as viam como propriedade, ambos dentro de uma sociedade 
machista e patriarcal. 

Assim, a partir destes poemas estudados, podemos considerar que a 
literatura moçambicana, em especial a poesia de autoria feminina, assume papel de 
destaque no cenário literário dos países de língua oficial portuguesa tanto pelas 
escritoras da literatura engajada quanto pelas poetisas contemporâneas. Uma 
literatura na qual as vozes femininas podem expressar a coletividade e a 
individualidade. 

A voz poética de Sónia Sultuane fala por mulheres moçambicanas que foram 
exploradas, violadas e silenciadas. Mulheres que não tinham autonomia de sua vida 
e muito menos de seus corpos, estes eram apenas objetos e serviam para gerar 
filhos. Mas hoje são mulheres negras que possuem uma liberdade, ainda que 
pequena, de falar, de mostrar seus sentimentos, desejos, paixões. Seu corpo não 
tem mais a necessidade de se esconder, ele aparece livre nos poemas, nu, exposto 
sem pudores. 

Sónia Sultuane revela em sua poesia desejos e necessidades conquistadas e 
ainda sonhadas não só pelas mulheres de Moçambique, mas por mulheres de todo 
o mundo. 
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